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"~leu delito: un1 rap que atira consciência 
É c1ime hediondo, a favela de influência" 

fiO!. R'· NT f' f '.. c· ' '' \~c 1 ~ o c...:., " a e 1rmao··, 1n ·· hora Agora , 
c::omo Uln cha após o outro d1a-', 2002) 

'·Nada 

"A minha história não tem no didoná1io Aurélio 
O pingo é letra pra macaco vellio" 

(Aliado G e Douglas, "'Tático Cinza .. , in '"Face da Níone 
ao Vivo'', 2000) 



RESUMO 

Este trabalho é uma análise das práticas àiscurs:vas a que adere o grupo de rap 

Rac10na1s MCs, considerado por grande parte do público e da mídia como o ma1s 

irnponante grupo dl:ste gênero musical no Brasil. 

O primeiro capítulo traça um breve panorama histónco do rar (rhythm and poetry} 

o que inclui: seu nascimento nos guetos de Nova Iorque, EUA, no final da decada de 1960 

e sua chegada ao Brasil, mais especificamente a São Paulo, na década de 1980. Faz também 

uma reconstituição histórica do surgimento e traJetória do grupo Racionais 1.1Cs, através da 

união de seus quatro integrantes: .Mano BrO\~n e ke Blue (da zona sul da peri!êna 

paulistana) e Edi Rock e KL Jay (da zona norte da periferia paulistana)_ Ainda nesse 

capitulo, estabelece-se uma breve discussão conceitual sobre o rap ser um gênero 

independente, que pode ser usado por qualquer grupo social, ou parte de uma determinada 

fOrmação discursrva_ 

Os segundo e terceiro capítulos aplicam à obra dos Racionais as sete hipóteses do 

livro Geneses clu Discours. do autor francês Dominíque :lvfamgueneau. O segundo capítulo 

engloba as quatro pnmeiras hipóteses, que vinculam o discurso ao inte-rdiscurso e buscam 

compor uma teoria acerca da competência discursiva. O terceiro capítulo engloba as três 

últimas hipóteses de 1v1amgueneau, que se caractenzam por associar o discurso a instâne1as 

vistas comumente pela Análise do Discurso como "exteriores'' a ele: a institucional, a 

intersemiótica e a histórica. 

O quarto e último capítulo foca especificamente a construção do ethos discurs1vo 

dos Racionais MCs, levantando e analisando cinco características que se depreendem do 

corpus de estudo como fundamentais para a constituição do sujeito autorizado por esta 

formação discursnra. 

Palarras-chave: práticas discursivas, rap (rhythm and poetry), Racionats MCs. 
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ABSTRACT 

This \Vork is an analysis of the discursrve practices utilized by the rap group 

Ractonats 1\íCs, considered by a great portion ofthe public and midia as the most 1mportam 

one in the Brazilian rap scenario_ 

The first chapter outlines a bnef historie conte:>tt of rap (rhythm and poetry), 

including: its beginning m the New York City gueroes, in the 19óO's and its amval m 

Brazil, more specifically in São Paulo, in the 1980's. It also reconstitu.tes the history ofthe 

sprouting and evolution of the group Racionais MCs, thro1;g._~ the gathering of its four 

members: Mano Brown and Ice Blue (from the south side: outskirts of São Paulo) and Edi 

Rock and KL Jay (from the north side outskirts o f São Paulo). Stíll in this chapter, a brief 

conceptual discussion takes place about rap bemg an independent music style, that can be 

used by any social class, or still part of a deterrnmed discursive fonnation. 

The following chapters, second and third, apply to the Racionais' vmrk the seven 

h~vpotheses from the book Genàes du Discours, hy the French writer Domiruque 

~1aingueneau. The second chapter covers the f\rst four hypotheses, that tie the discourse to 

the inter-discourse and seek to com pose a theory regardíng t.~e discursive competence. The 

thirà chapter refers to the last three hypotheses ffom l\.iaingJ.eneau, \Vhich can be 

charactenzed by the associatiort of the discourse to instances commonly viewed by the 

Discourse Analys1s as ''eÀ-terior'" to it: institutional, intersemiotical and historical. 

The fourth and last chapter focuses specifically on the construction of the discursive 

dhos of the Racionais MCs, raising and analyzmg five characteristics that are perceived 

!iam the corpus of study as key to the constitution of the subject authonzed b:y this 

discursrve formation. 

Ke:v FVords: discursi·ve pracrices, rap (rhyth...."TT. and poetrv), Racionais 1VfCs. 
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L'lTRODUÇAO 

1. Nl.lscimento da idéia da pesquisa; 

Revendo minha traJetória acadêmica e pessoal, encontro, em alguns momentos e 

.fatores, pontos precursores de minha aproximação atual com o rap, mms especificamente 

com os Racronars :tviCs. 

l'vfeu mteresse por poesia oral apareceu pela primeira vez em meus anos iniciais de 

Graduaçã,·, em Letras, no Instituto de Estudos da Linguagem (IEL), UNICA..,."\jp_ Entre os 

anos de 1994 e 1995 desenvolvi, sob orientação da Prof Dra. Márcra Azevedo de Abreu,. 

uma pesquisa de Iniciação Científica sobre Literatura de Cordel. Na época, ta."'lbém fiz 

parte de um grupo de estudos, coordenado pela rderida professora e pela Prof Dra. Tâma 

:h·íana Alkmrm, sobre literatura e cultura popular, no qual estudamos, entre outros, o 

conceito de perfonnance e de fórmula na poesia oraL Tats estudos, retomados na disciplina 

"'Etnolingü:istica··\ já na pós-graduação, influenciaram minha VIa de análise na presente 

pesquisa. Também me fizeram- e fazem -questionar criténos elittstas para a defimção de 

obra literána e httar pela expansão dos temas, grupos e autores que merecem ser estudados 

e analisados academicamente. 

Minha postura política também me liga aos Racionais. Desde que mgresse1 na 

Graduação, procuro participar ativamente da \rid.a institucional, tendo feito parte, por dois 

anos seguidos, da Diretona do Centro Acadêm1co de Letras e Lingüística (CALLi e sido 

representante discente na Comissão de Graduação e- na Congregação do IEL. Tal 

engajamento político no movimento estudantil me levou a u.mr-me com a antropóloga 

Simone 1-1iziara Frangella e criar o "}.:fano a Mano", grupo ati.,,..o até hoje, que desenvolve 

atividades de arte-educação com crianças e adolescentes em situação de rua em Campinas. 

;_,ra abnl de 1997. Eu- recém-formada- voltara de uma capacitação na Bahia, no Projeto 

Axé. Nossa intenção inicial era quebrar, nem que fosse por algumas horas, um pouco da 

barreira que nos separa (universitários) dessas crianças e adolescentes. E foram esses 

adolescentes que chamaram minha atenção, pela primerra vez. para a nnportância dos 

Disciplina minütrada pela Prof Dra. Tânia :\·"Iaria All:mi.111 no 2°. Semestre de 2003, no curso de pós­
Qiaduação em LingU.ütica, IEL! li'KICAVIP. 
~ ''Ge~tão Callíope- 1993" e "Gestâo Calliope'- 1994". 
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Racwnais MCs. Impressionava~ me como eram capazes de cantar letras quilométricas- que, 

transcmas, chegam a mais de cinco páginas - sçm té~las nunca visto escritas. 

1upressionava~me mais o te-or das letras e o impacto que têm naquela população, o que 

chegou ao auge para mrrn quando, ao assinar um desenho que fizera, um desses jovens se 

autonomeou ''Mano Brown". 

Conhecia por alto algumas músicas do grupo, principalmente as ma1s famosas de 

"Raw X do Brasil", 1993: "'Homem na estrada" , '},~fano na porta do bar" e "Fim-de~ 

semana no parque''. 111eu contato principal havia se dado como freqüentadora das ''Festas 

Black", organizadas pelo DJ Paulão, e também atrav.3s da banda de black music Anafranil, 

que citava um trecho de "Mano na Porta do Bar" em uma das músicas que tocava 3. 

Somente com '·SobreYivendo no Inferno", 1997, passei a conhecer mais e admirar o 

grupo, e a acompan.1.ar com atenção sua trajetóna. Em dezembm de :2002, ao ouvir o 

lançamento 'Nada como um dia após o outro dia", eu, que recém~ ingressara no Programa 

de :t-Aestrado em Lingüística, na Area de Análise do Discurso, tive a idéia de estudar os 

Racionais lviCs_ 1vleu oriemador, o Prof Dr_ Jonas de Araújo Romualdo foi, desde o 

primeiro momento, receptn,.o ao tema e, apesar de não conhecer os Racionais, percebeu. 

iineciiatamente, a fertilidade discursiva desse fenômeno cultural. 

2. :!\-Ietodologia e distribuição dos capítulos: 

Definido o objeto de estudo, passei a transcre-ver as letras dos cmco discos dos 

Racionais, uma ve.z que precisava desse material para análise e, por uma característica de 

oralidade, não há letra::: nos encartes, O processo de transcrição foi multo rico, pois, através 

dele, entre1 em contato intenso com esse discurso em suas múltiplas dimensões: 

enunc1ados, modalidade enunetativa, ritmos, toll\ entre outros. As mais de 150 págmas de 

transcnção compõem os anexos desta dissertação, que, espero, possam sernr a todos os que 

que1ram se aproximar do rap nacional. 

3 A ba.11da Anafranil, formada por aiunos da UNIC'"~MP em 1996, fez um arra_njo muito r.nteressarrte para a 
ntsic:a ""Eu vi" d' "0;: Mulheres Negras" (disco ·'Música e Ciência", 1988). Na lei:Ia, narra~se um epi~Odio de 
racünno por parte da polícia coni:Ia Jois negros que estavam a noite em Silo Paulo em mn ~..ssat. No momento 
em que se descreve a ceM., insere-se um sample de mús-ica de baile black, típica das décadas de 1970 e 1980, 
e cita-se o nome da equipe de baile "Chie Show". Na versão da Anafranil, o som que "rola'" no Passat é 
"Mano na Po:rta do Bar'" dos Racwmris. 
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Pela riqueza de meu corpus de estudo, ao mesmo tempo em que me encantava com 

a força e contundência da- obra dos Racionais, muitas vezes me perdia diante dos diversos 

;;aminhos de análise que o material me suscitava. Por vezes, miciava uma pesquisa mais 

:b.istónca, por vezes era tentada a desenvol-ver os aspectos mais lingüísticos. 

Concomitantemente, cursava as disciplinas do Mestrado e con_h.ec1a mais a fundo a Análise 

do Discurso francesa, suas postulações e seus limites teóricos. 

A defimção da metodologia do trabalho veio em um msight, quando relia o livro 

Geneses du Discours de Domimque, Maingueneau.
1 

Esse livro propÕe
7 

de maneira clara e 

exemplifi.cada, sete hipóteses para análise de- um discurso e represenia um grande avanço 

teónco frente à Análise do Discurso em suas fases miciais. Em su.a primeira hipótese, 

vaioriza a heterogeneidade através de uma VIsão do interdiscurso como antenor e 

..::on~titutivo do discurso. Na segunda, postula uma competência discursiva que permite que 

haja a incorporação do discurso por seus sujeitos. Na terceira, vê o discurso como um 

s1stema de restrições globais, analisando-o como um todo, sem hierarqmzar nenhum de 

seus planos. A quarta hipótese retoma a competência discursiva como interdiscursiva, 

analisando o proce.'>So de intenncompreensão regrada que rege a relação entre discursos 

antagomstas. A qumta [ljpótese amplia o escopo da análise, que passa de somente verbal 

para a análise de práticas discursivas, o que inclui a institucional. Na se:;.,.la, o foco e a 

produção discursiva não-verbal: das artes plásticas, da roupa, da dança, da mÚSica, etc. Por 

fim, a sétima e última hipótese busca correspondências entre discurso e história. 

Decidi que, para organizar a imensidão que são os Racionais MCs, seguma os 

passos propostos por Maingueneau em Genkses, considerando que uma abordagem do 

discurso como práticas discursivas seria ampla o bastante para pesquisar um corpus tão 

.multifacetado quanto o que eu havia escolhido. A partir dessa decisão, conseg:.Ú organizar 

toda a análise que pretendia e conceber a dissertação nos quatro capítulos que a compõem. 

:.Jo primeiro capítulo, a título de aproximação com o corpus, tra9o um breve 

panorama histórico do rap desde seu surgimento, nos EUA na década de 1960, passando 

por sua chegada ao Brasil, na década de 1980 e focando-me na traJetór.a do grupo 

Racionais lviCs. Ainda nesse capitulo, levanto a questão sobre o rap ser apenas um gênero 

musical, que pode ser utilizado por diferentes grupos sociais, ou parte de uma formação 

díscursiva defí.rúda_ 
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No segundo capítulo, ínicio o trajeto de Geni:ses du Discours, aplicando, aos 

Racionais lviCs, as quatro primeiras hipóteses que são propostas nesse livro. No terceiro 

.::apítulo, que tem o mesmo nom~ do segundo, acrescido de '·parte II", continuo seguindo as 

hipóteses de Genáes, englobando as três últh'l1as. 

Um quarto capítulo fo1 necessário, para desenvolver o conceito de ethos, que fora 

apenas Ínsrnuado em Geneses e que- é bastante relevante para se compreender os Raciona~s 

MCs. Afinal, para ser um sujeito autorizado por essa formação discursiva, é preciso ter 

algu..--nas características. Como base teórica para a análise do ethos, utilizei o próprio 

Maingueneau (1987; 2001) em trabalhos posteriores._ além ele Banhes,_ que retoma o 

conceito de ethos da retórica de Aristóteles_ 
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CAPÍTULO I 

Aspectos das Condicões de Producão da obra dos Racionais MCs 

Introdução: 

"Blue- ReYolução 
Brown- Não é pra qualquer um 

. soquem e camicase, leia o guerreiro de íé 

Blue- Se o rapé o jogo, eu sou o jogador aato 
Homem 1- Errou. Rap e lllll<l. guerr?. 
Brown- E eu sou gladiador'' 

(trecho do rap <cl porai'ilor,::: por dinheiro'"') 

Neste capítulo, será re-alizado um breve levantamento histôrico do rap, desde seu 

surgimento, na década de 1960 nos EUA, passando por seu míc10 no Brasil, na década de 

1980, e chegando à configuração dessa manifestação artística nos dias atuais em nosso país. 

Por ser um fenômeno cultural bastante recente, de aproximadamente 40 anos, é possível 

reconstituir sua história desde o inicio_ 

Essa reconstituição senlirá para localizar 1-...istoricamente os RaciOnais LvíCs, cuja 

obra será objeto de anállse nos três capítulos posteriores. Como fontes de minha pesqmsa 

histórica, utilizarei basicamente três texto:>: SILVA ( 1998); TELL\ (2000) e ROCHA et al 

(2001). Tamb-ém tomarei como base a entreústa dos Rac10nais ao Programa Ens<:.io3
, em 

que os rappers contaram sua trajetória. 

Nos itens que se seguem, traçarei, em primeiro lugar, um pequeno histórico do rap 

nos EUA, em seguida, tratarei da chegada do gênero ao Brasil, mun tercerro momento, 

apresentarei a trajetóna dos Racionais l\ .. fCs e sua discografia, que constituem o corpus de 

minha pesqu1sa e, por último, analisarei a polêmica sobre o rap ser um gênero ou uma 

formação discursiva. 

Espero, com esse procedimento, conseguir apontar ekmentos importantes das 

Condições de Produção (C.P.) deste discurso. A noção de C.P., segundo Courtine (1981), 

~ .fl.r.exo 5A,. p.269, in "Chora Agora", ·'Nada como \L"TT dia após o outro dia", 2002. 
:Programa Ensaio com Racionais MCs, TV Cul111TII, 2&01/2003. 
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tem dors aspectos fundamentais: a dimensão enunciativa e a dimensão de luta 

}nstoricamente condicionada. 

1. Pequeno histérko do rap DQS EUA: 

O rap (srgla para ·'rhythm and poetry") é um tipo de produção musical que surgm 

nos EUA, entre o fim da década de 1960 e o inicio da de 1970. Três princ1pais nomes são 

ligados a esse surgimento, todos os três Disc Jockeys (DJs): .A.frika Bambaataa; 

Grandrnaster Flash e Kool Herc. 

Este último era imigrante jama1cano e trou.'\.e de se.u país de origem algumas práticas 

artísticas, como os cu..mpnmentos entre os integrantes da pista de dança, e criou algumas 

técrncas f .. mdamentais para a arte do DJ, como o scratch (movimento de fricção entre a 

agulha d'-' toca-disco e o vinil, provocado pela mão do DJ) e o uso de dois toca-discos, o 

que proporciona som ininterrupto, importante para o uso da música como base de dança. 

Alguns estudiosos do rap consideram que ele já era praticado na Jamaica durante a década 

de 1960, na forma dos ''toastes" jamaicanos, gênero musical que utilizava "sound systems" 

(dms toca-discos acoplados) para tocar bases musicais em c1ma das quais as pessoas 

discursavam reivindicando melhorias sociais. Os ''toastes" podem ser \·1Stos como um rap 

incipiente, que foi levado aos ELTA por imigrantes jamaicanos, sendo que o rap, com a 

estrutura com que ficou con_hecldo, tomou forr:1a em Nnva Iorque_ 

Os três DJs pioneiros- Afrika Bambaataa; Grandmaster Flash e Kool Herc ~ eram os 

l'v1estres de Cenmônia (l.VICs) das festas do Bronx, em Nova Iorque, eventos que reuniam 

jovens negros em torno da música - principalmente funk e soul - tocada pelos DJs; da 

dança- o break, dançado pelos bboys (breaking boys) - e do discurso político, que defendia 

a mobilização dos jovens negros em tomo da auto-estima e afmnação racial e da busca de 

direitos s _,ciais. 

Para explicar a mspiração dos movimentos corporais do break, os estudiosos e 

praticantes dessa dança apontam três ongem. Os passos de dança do break podem ser 

v'Ístos como transposições artísticas dos movunentos de guerra. Nesse sentido, senam uma 

forma de manifestação a favor da paz no mundo e, especialmente no tempo e espaço em 

que essa dança surge, contra a guerra do Vietnã. Também podem ser ·vistos como 
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s1mulações àe bngas entre gangues- na ongem, entre as gangues nova-iorquinas. Nesse 

sentido, os bboys, mfluenciados por Afrika Bambaataa, eram instigados a trocarem as lutas 

reais e o envoh1mento com a c:Liminaliàade, que enífaqueciam e mata1.tam muitos JOVens 

negros na época, por sua representação na arte corporal. .J.s disputas que acontecem, até 

ho_1e. no break, sejam entre dançarinos indt>nduais sejam entre equipes, reforçam essa 

hipótese de troca da luta real pda luta simbólica. Os bboys expressam sua virilidade e sua 

competitividade nas rodas de dança, o que os autovalol"iza (a operação de 

autovalorização, fundamental na prática discursiva do Hip Hop, será desenvolvida a panir 

do cap. II) e os faz respeitados no grupo. Uma terceira ongem para os movimentos do break 

está relacionada com a cibernética e o ritmo dos robôs, que nnpresswnam o unagmáno 

coietivo desde a década de 1960. 

Considerada como mais um elemento dessa cultura, a arte plástica do grafite, que 

consiste em desenhos e escritos feitos com spray em muros, locais urba."'l.os abandonados e 

vagões de trem. também surgiu nos EUA na década de 1960. Seu surgimento é relacionado 

com a demarcação de territónos das gangues nova-rorquinas e com uma forma de protesto 

contra as condições precárias de vida no gueto. Baseados nas mesmas condições de 

produção, o grafite, o break e o rap logo passaram a se identificar e serem 1dentificados 

como parte de um mesmo movimento social, nomeado Hip Hop. Os estudiosos apontam 

que a origem do nome Hip Hop vem de Afríka Bambaataa, que utilizou o termo pela 

prime1ra , .. ez como forma de chamar as testas que organizava no Bronx. Em Rocha et al 

(2001, p. 17) temos a seguinte passagem explicativa: 

O tenno hip hop, que ;:i._gnifica, nu,ila tradução literal, movimentar m quadris (to hip, em inglês) e 

saltar (to hop), foi criado pelo DJ Afrika Bamba-ataª' em 1968, para nomear o~ encontros do~ 

dat!ça:rin~ de break, DJs (disc-Jóqueis) e !vfCs (mestres-de-cerimônias) nas fest:ru; de ma do bai.tTCl do 

MrmLX. em Nova York. Ba."!lbaataa percebeu que a (lança ~eria uma forma eficiente e pacifica de 

expressar o~ sentimentos ele revolta e de exclusão. urna maneira de diminuir as brigas ele ga.r:~gnes do 

=etv e, conseqüentemente, o clima de violência_ 

Desde o mício, o rap esteve ·vinculado a um mo·vimento social, pois os MCs- com 

especial dçstaque a Afrik.a Bambaataa - davam voz (literalmente, através da cessão do 

microfone) aos dançarinos que quisessem íàlar durante a execução da:s músicas, Mais tarde, 
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a ílgura do },iJC foi incorporada à do rapper, que é quem compõe e canta as letras por cima 

das bases musicais propostas pelo DJ. Esses pioneiros tinham como influências artísticas e 

Jiscursi-;/as cantores de soul e funk como James Brown e Marvin Gaye. É que. além de 

trazerem a música negra que servw de base para a5 danças e discursos dos bboys, artistas 

como Brown e Gaye apoiaram abertamente a luta .pelos direitos civis e deram visibilidade 

ao movimento black po\ver. Como exemplo, James Brown gritava. em seus sho\'i,'S, o 

skgan: ··say it loud: I'm black and rm proud". O mo>nmento também se Influenciava por 

ações como as dos Panteras Negras, frutos de um maiXIsmo maoísta e black power. 

Durante as décadas segwntes, especialmente as de 1970 e 1980, os ícones da cultura 

negra dos EUA, que estavam sendo fortemente incensados pelo mm.!lmento Híp Hop, 

alcançaram uma grande mternacionalização. Essa internacionalização foi possível graças à 

globalização de imagens, mupas, sons. danças e práticas em geral ligadas a un1a periferia 

negra estadunidense, que encontra seus aliados em diversas outras parte-s do mundo, aíl.nal, 

num certo sentido. "'periferia é periferia (em qualquer lugar)"6
. O sentimento de revolta 

com a situação de diáspora a que os negros foram submetidos pelo processo escravagista 

ganha corpo, e reforça conceitos como os de que os negros do mundo mteiro são irmãos e 

também mitos fundantes como o da "mãe África'', 

2. A chegada ao Brasil: 

No Brasil, na década de 1970, também aco:1tece o movimento black, destacado por 

fi_guras como Gfrson :King Combo, Cass1ano, a banda Black Rio, grupos de promoção de 

bailes como Chie Show, e, com mars relevância para um e!>1udo sobre os Racwna1s MCs, 

Jorge Ben e Tim 1-tfaia. De forma semelhante ao que aconteceu com o rap estadunídense, 

mas com mais de uma d~cada de diferença, o rap brasileiro surgido na década de 1980 

tomará esses n0mes do movimento black como referência, além de também utilizar bases 

dos cantores de soul dos EUA. 

Exemplificando essa internacionalização dos ícones negros. o nome dos quatro 

rappers dos Racionais lviCs são em inglês: Mano Brown Yem de James Bro\vn; Ice Blue 

·vem de uma mUsica em que Jorge Ben Jor fala sobre '·um negro blue"; Edi Rock (se 

~ Títu.lo de rap dos Racionais MCs (anexe> 4, p.217), ir.• "Sobm·ivendo no Interno··, 1997. 
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pronuncia "e1di") é um ·anglicizamento do apelido de Adivaldo - Adi, Kl Jay toma as 

imciais de seu nome, Kleber Leles, e faz um jogo com o termo 'DT'. 

iv1ano Bro'lvn, principal MC dos Racionais, conta que, quando eram pequenos 

(década de 1970 e início de 1980), muitos dos que hoje são rappers ílcavam na porta dos 

bailes black ouvindo os cantores e sentindo a força de suas músicas. Em enm~vista ao 

Programa Ensaio7
, Mano Brov.n diz o seguinte a esse respeito· 

James Brown foi a música mais forte que eu já om.-i. Quando você ouve Jame~ Brovm., vo.-:ê se ~ente 

com orgulho de ser preto. Nos ano:> :o, as pessoas sentiam orgulho de ser preto ao ouvir Jame~ 

Brown, parecia um barato meio trib,l .. A...f:rica. mil;"'T10S atri.s. (...) Q: 1"rtdo om-i M»n-in C'""Ye no 

disco de 25 anos da Motov.n~, chapei o globo. Apesar de eu nãG entender <1$ letras, mas o som. E 

muito forte. 

1\esse enuncrado, o rapper expressa o sentimento de autovalorização racial e de 

coesão do grupo social que os bailes black prororcionavam em seus freqüentadores. 

Também vincula esse sentimento ao ritmo, conseqüentemente, à Áíiica. A ligação com o 

ritmo, a dança, a roupa, a atitude é tão forte, que suplanta a dificuldade de não entender a 

íetra. Tal acentuação dos aspectos não verbais foi um dos principais motivos que me 

fizeram ver, desde o mício de minha aproxunação como pesquisadora, os Racionais MCs 

como uma prática discursiva, posttJ.ra teórica que sigo através de Maingueneau, e que busca 

ver o discurso em todas as suas dimensões: a institucwnal, a gestuaL a plástica, a verbal, 

etc. 

)To m~smo Programa Ensaio, o entrevistador Fernando Faro, que é fortemente 

ligado à J\,1PB, buscou, em urna pergunta que fez, vmcular os Racionais MCs a uma 

linhagem de sambistas que fariam, segundo o entrevistador, um discurso muito parecido 

com o do grJ.po de rap. Os rappers disseram não conhecer os sambistas que Faro 

mencionava, o que reforça a escolha de ver o discurso como prática e não como ''idéias". 

A origem do nome Racionais também remete a uma valorização dos aspectos não 

verbars das práticas discursivas. O nome vem dos discos de Tim Maia: '·Racional vol. 1" e 

"'Racional vol. 2", ambos lançados em 1975 com músicas no estilo ±Unk. Esses dois discos 

Programa Ensaio com Racionais MCs, TV Cultura. 28/01/2003 
~ Mot"ol,I,'Tl é uma gmvadora estadunidense muito imPortante para a black music. 
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foram feitos com base na seita Univenw em Desencanto, doutrina à qual o artista estava 

convertido e que prega a "cultura raciOnal'". As letras dos dois discos são todas de 

divulgação e defesa dos princÍpios dessa sçíta. inclusive algu."'!las são cantadas em inglês, o 

que visava a internacionalização do Universo em Desencanto. 

Apesar de os Racionais não terem n_enhuma ligação com essa seita, o estilo musical 

dos dois volumes de "Tim Maia RaciOnar' era a black music. Relacionando-se a e-sse 

aspecto, o grupo de rap escolheu o nome Racionais, mesmo sem pretender filiação às 

'"idé1as" divulgadas por Tim Ma1a nessa época. 

Além da vinculação a Tim Maia, o termo "RaciOnais", conforme afirma KL Jay em 

uma entrev1sta9
, remete a raciocínio, razão, consciência. No entanto. é cunoso que Brown, 

em entrevista ao Programa Ensa101
1J, diga que, hoje em dia, não sugeriria mais ··Racionais" 

para nome do grupo, e sim "'Emocionais", justificando que, de racionms, eles não têm nada, 

pois, para ser racional, é preciso ser mau. Essa frieza associada à racionalidade, que é 

rejeitada pelo rapper, pode explicar, por exemplo, a orgru."'lização sintática dos enunciados, 

que, segundo minha análise (desenvolvida no cap. II. pp. :55 e 56\ prop1c1a uma 

apropriação intensa e não intelectualmente dü.tanciada dos ouvintes do rap. 

Durante a década de 1980 e anos irncms da de 1990, a Estação de 1vfetrô São Bento 

e a Praça Roose"\'elt, na c1dade de São Pauio, serviam como ponto de encontro para os 

primeiros rappers, bboys e graílteiros. Antes dessa época, o break_iá era dançado em outros 

locais do centro de São Paulo, valorizando, desde o seu núcio, símbolos black pm.ver, como 

cabelos sem alisar e roupas de nylon pretas e vermelhas. 

O movimento Hip Hop também foi marcado por apoios institucionais, de ONGs, 

como a Geledés - Instituto da Mulher Negra -, que começou, nessa época, a promover o 

ProJeto Rappers Gdedés, e de governos, como a gestão de Luiza Erundina (na época, do 

Partido dos Trabalhadores) à frente da prefeitura de São Paulo (1989 -1992). O governo de 

En.mdina foi espe Aalmente importante para o Hip Hop de São Paulo, pois mcentivou o 

grafite, cedendo espaço, materiai e oficmas de aprimoramento aos artistas e aJudou a 

legitunar politicamente o rap, através da promoção de shows e eventos e de Programas 

como o Rap ... ensando a Educação, que eram palestras dadas pelos rappers em escolas 

9 In Revista Raça- Especial Som Black, n. l. 
1
" Programa Ensaio com Racionais MCs, TV Cultum, 28/0lí2003. 
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mumcipa1s a respeito de temas como VIolência e juventude. Foi também na gestão de 

Erundina que surgiram as ''posses., em São Paulo, que são associações culturais nos bairros 

de periferia para a promoção de oficinas de arte e trabalhos comunitários. Big Richard, que 

mnristra oficinas de rima e composição de rap em Diadema, escreveu sobre o assunto em 

seu li·Ho >.-irtual11 : 

Nesse período de as.;ensão do Rap, a capital paulist;>. passou a ser governada por uma 

preíeituLl peiista. o que muito au."'\iliou na divul2:ação do movimento Hip-Hop e na onunizacão dos 

~rupos. Por esse motivo fou::riado em agC'o:i:o de 1989 o MH20- Movimento Hip-Hop Organizado_, 

por iníciativa e sugestão de :Milton Salles, produtor do grupo Racionais M C s até 1995. 

O MH20 orga-rrizou e dividiu o movimento em São Paulo. Ele definiu as posses, gangues e 

suas respectivas funções nesse trabalho de di'i'Ule:ação do Hip-Hap e om.anizac-ao de oii..cinas 

culturais para profissionalização doo seu~ integrantes. 

O prefeito seguinte. Paulo Maluf (do, na época, Partido Democrático Social), teve 

como uma de suas pnmeiras ações cancelar o apolo ao Hip Hop e proibir a venda de sprays 

na cidade. 

De acordo com o panorama lüstórico e discográfico do rap reunido na exposição 

""Rap- origem/destino''12
, durante os anos 80. o rap vinha se de-senvolvendo principalmente 

em São Paulo, mas o estilo produzido era, principalmente, o rap ""romântico'' e o rap 

"historinha". Como exemplo, havia o rapper Pepeu, que alcançou grande sucesso com a 

mlls1ca '·Ruth Carolina.,, que consistia em um desafio para enumerar, dentro do ritmo e da 

rima, ··nomes de menmas". 13 Outro exemplo que alcançou sucesso nacional foram os Black 

Jumors, que, à moda "Jackson Five·', danç:avam break e canta"\·-am hits como "1v1as que 

linda estás'' 14
. 

Só em 1986 foi composto -gravado em 1988 ~ o pnmeiro rap com conotaç:ão 

política e soctal no Brasil; a dupla Thaíde e DJ Hum gravou ""Corpo Fechado". Essa dupla, 

muito ativa desde então e até hoje -embora não atue mais junta desde :2001-, é considerack1 

;: In BIG RJCHARD (2001), p.5. O livro virtual (lançado somente na Internet) foi escrito iniciahnente como 
tl!Ila cartilha para as referidas oficinas em Diadema. 
-(,Exposição organizada no Sesc ltaquera como parte do evento '"Hip Hop- Os 5 elementos". durante o mês 
de abril de 2004. 
13 Uma estrofe diZ1a: "Ruth, Carolina, Beth. Josefmal Acabei de lhe dar quatro nomes de menina''. 
14 O refr?.o era: '·Mas que linda e~-ás, ma>: que linda e~tá~/ Eu te quero namorar/ r>,Ias que linda e~ás, ma~ que 
linda estási Com você que eu vou dançar'". 
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a grande pioneira ao fincar as bases. do rap consciente. Na mesma exposição "Rap -

origem/destino", abaiXo do primeiro disco desses rappers, havia os seguintes dizeres: ··A 

bossa nova teve Tom Jobim e João Gilberto. O rap teve Thaide e DJ Hum.". Nesse pnmeiro 

marco fundante, a formação discursiva já pode ser divisada em seus principais temas e 

pos1ções. 

A músrca, em pnmerra pessoa, conta a história de Thaíde, que é caracterizado como 

um rapaz pobre, nascido em favela. Como é muito comum em enunc1ados de rap, há a 

construção explícita do ethos de quem fala, através da caracterização própria, normaLmente 

com adjetivos que indiquem força (ílsica e, pnnc1palmente, moral), coragem, honradez e 

·valores considerados corretos. 

Outro tema que também já aparece é a questão racial, não tratada diretamente, com 

palavras como "negro'', ou como "raça'', mas sim através das menções a religiões afro-

brasileiras, a omds e a práticas como a do "fechamento do corpo'': 

Os deuses me protegem e os demônios também 
Ogum e Ie.rm:njá e outros santos do alem 

Já te dús;; o meu nome, meu nome é Thaíde 
Meu corpo é fechado e não aceita revide 15 

Nessa época, anos finais da década de 1980 e iniciais de 1990, um proced.:irr;.ento 

.::omum que v"iabilizava a gravação e distribuição dos raps eram as coletâneas, dentre as 

quais, destacam-se "Hip Hop Cultura de Rua" (1988); ··o Som das Ruas" (1988) e 

-consciência Black" (1989). Essa última, lançada pela gravadora Z1mbab\ve, deu aos 

RaciOnais MCs seu pnmeiro registro fonogáfico, 

3. A trajetória dos Racionais 1\t!Cs no rap brasileiro: 

De meados para o fim da década de 1980, os hoje Integrantes dos Racionais MCs 

formavam duas duplas separadas. Da zona sul, ]\ilano Brovm e Ice Blue se apresentavam 

como os BBBoys (Brm.vn e Blue Boys). Os dois são amigos de infância, suas mães. na 

JUYentude, freqüentavam juntas os bailes black de São Paulo .• -\mbos foram criados sem a 

presença do paí, pois o pai de Brown (um branco de origem italiana) nunca assu..·•rüu a 

namorada e o filho, e o de Blue morreu quando ele tinha nove meses. A história em 

15 \'er~o~ de "Corpo Fechado'', dos píoneiros do rap nacic,na! Thaide e DJ Hum. 
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comum, a afinidade e a relação de v1zinhança aproximaram as duas íàmílias, o que faz 

Brown dizer que ele e Blue foram .. criad, •s no mesmo terreiro [de mnbanda ]16
"'. 

Tal históna dificil de , .. ida, que não é algo raro na periferia de onde , .. ·êm os rappers, 

marca discursivamente a obra dos Racionais MCs. Em enunciados como o seguinte, sobre a 

polícia, Brown e-voca sua história de vida para justificar sua postura conirária a essa 

instituição: 

grupo· 

Eu nã0 gost0 de dar muita moral para polícia não. Acho que a polícia não aceita ser questionada. Por 

isso, temos que ter Ui1l proceder mu..ito afiado mesmo. baseado nas leis. Ele [o policial] quer ser 

c.:ha.TI!ado de autoridade. Eu não tive pai. Corno é -aue eu vou chamar out:o homem de autoridade') 

Autoridade pra mim é mãe. 17 

Ice Blue também retoma sua história de vida para expl:car a cn.1eza das letras do 

Meu pad.ra.~o bebia muito- isso é comum na periferia. A gente cresce com carência de amor de par e 

de mãe, a gente fica muito frio,né, cresce fi:io. 12 

Na adolescênCia, os dOis resolvem formar urna dupla de rap; que f01 batizada de 

BBboys (Brown e Blue boys). Por não contarem com um DJ fixo. adaptavam suas letras a 

qualquer batida que estivesse disponível no lugar onde íOssem cantar. Nesse aspecto, sua 

trajetória relembra historicamente a do próprio gênero musical em que atuam, pois, no 

inicio da formação do rapem Nova Iorque, os bboys discursavam por cima da música que 

.:stívess.:: sendo tocada pelo DJ, sem combinação prévia (conforme e?.."]Jlicado no item 1). 

Da zona norte, vieram Edi Rock e KL Jay, dupla que conseguia desenvolver mais a 

fUndo seu trabalho musical, por contar com um DJ e um 1'v1C. Os Racionais contam que o 

··lado norte" do grupo já estava muitos passos à frente do "lado Sl. ',já tinha alcançado uma 

certa profissionalização e era chamado para tocar em bailes. 

A traJetóna de KL Jay no Hip Hop começou por volta de 1982, quando, segundo 

de, descobriu que o rádio tinha Thf- pois seu pai só ouvia AJ:vf- e passou a ouvir funk e 

!6 In Programa En.:,--aw com Racionais MCs, T'/ Cultura, 28J01/2003. 
17 Idem nota anterior. 
18 Idem nota. anterior. 
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rap estaàunidenses nas rádios Antena 1, Jovem Pan, :tvíanchete e Excelsior. Logo passou a 

dançar break Depois, com a compra da primeira pick-up (toca-discos duplo), tomou-se u..m 

DJ. KL Jay conta que, um dia em um baile, ·viu pela primeira vez um DJ em ação, fazendo 

scratches com a música "'1/ocê mentiu" de Ti..'TI Maia. Sua admiração foi tanta que, mesmo 

sem saber ao menos o nome daquela tão nova profissão, naquele momento definiu para si 

mesmo: 

Eu sou isso aí É isso ai que eu quero ser. 19 

O produtor culturallviilton Sales, que acomparlhava de perto a movimentação dos 

rappers na Estação São Bento, "i.u semelhanças entre o fazer artístico de Mano Brov.-n e KL 

Jay. Nesse local, a base musical para as letras de rap vinha de fitas tocadas em aparelhos 

portãteis ou, na ausência destes, a batida era tirada dos latões de líxo pregados na pare-de. 

lv1ilton Sales teceu o contato entre esses dois rappers. Sobre esse primeiro contato com 

Brown, KL Jay ressalta que união deu certo por aspectos políticos e musicais: 

A gente se identificou com as idéias e om-"ia mais ou menos o mesmo som.20 

Logo, Brown trouxe para o grupo seu parceiro de BBBoys, Ice Blue, e, 

postenormente, KL Jay trouxe Edi Rock (que assinava "Ed:y Rock"). As letras dos raps 

desses l'vfCs eram consideradas muito pesadas quando comparadas ao rap brasileiro da 

época, por radicalizarem (a operação de radinlizaçãu, fundamental neste discurso, será 

desenvolvida a partir do cap. li) demais no viés de denúncia política, social e racial. 

Portanto, o ambiente - a cena - ainda não estava habituado a um discurso tão 

explícito como o proposto pelos Racionais. Por isso, houve muita resistência das 

gravadoras para aceitarem I,· v;ar trabalhos deles. A resposta que obtinham era de que suas 

letras 1riam afa:;tar os possíveiS ouvintes e pesar nos bailes. JVIas o grupo não cedia e não 

modificava seus raps. O dono da Gravadora Zimbabwe conta, na revista Caros }\migos 

(ano L n°. 10, jan./98), o quanto relutou para inclmr os Racionais na pnmeira coletânea 

Consciêncra Black. Só não pôde deixá-los de fora por um düema de consciêncra, pors 

19 Idem nota anterior. 
20 Idem nota anterior. 
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reconheceu sua própria histéria de in±ãncia e juventude nas letras e não foi capaz de negar 

essa evidencia. l\Jas colocou as duas músicas como últimas de cada lado do LP, para 

dínunuir seu impacto: os raps são ''Pânico na Zona Sul"' (anexo 1~ p.130) e ''Tempos 

Difíceis" (anexo 1, 138.). A'n.bos foram novamente lançados dms anos depors, em 1990, no 

LP '·Holocausto Urbano" (letras no anexo 1). 

A música "Pâmco na Zona Sul", insenda como última do lado A na Coh;:·ãn~a 

Conscrêncra Black, tem em seus créditos Racionais MCs como mtérpretes e BrO\vn como 

autor. Já a ''Tempo Dificeis.'', última no lado B, indica Edy Rock. como intérprete e Edy 

Rock e :f..:L Jay como autores. Nesse momento, ainda não havia plenamente o 

estabelecimento de um grupo, permanecendo forte a divrsão enire o lado norte e o lado sul 

dos Racrona1s. ~a capa da coletânea Consctêncta Black, Edi Rock aparece em uma foto 

sozmho e os outros três rappers posam juntos na mesma foto. As duas L.'llagens são unidas 

por uma tarJa em que está escritoRacionaisJ."vfC "S. 

Em 1990, é lançado "Holocausto Urbano", pelo mesmo selo Zimbabwe. O LP tem 

seis faixas, três de cada lado, quatro méd1tas e as duas já lançadas na coletânea Consciência 

Black. Quanto aos créditos, não há autoria explicitada na contracapa (também não há 

enca.rte). No entanto, no selo central do LP, em cada lado há indicado o nome das músicas, 

seus compositores e intérpretes. Por exemplo, a primeira do lado A, "Pânico na Zona Sul'", 

aparece como composição de Pedro Soares Pereira e interpretação de Brmvn. A última do 

Lido B, '"Tempos Ditlceis", tem indicados como compositores Adivaldo Pereira e Kleber 

.Leles, e como mtérp:rete Edyrock. 

É interessante explicitar que Pedro Soares Pereira é o nome de Mano Brown, 

Adivaldo Pereira é o nome de Edi Rock e Kleber Leles é o nome de KL Jay. Na hora de 

assinar suas composições, os rappers buscavam a respeitabihdade dos nomes próprios 

c-."Jmpletos, o que, aliás, está de acordo com o tom de sapiência utilizado nos primeiros 

trabalhos dos Racronms (há uma análise mais completa a esse respeit.J no cap. IV, pp.1 09M 

114). No entanto, ao se nomearem intérpretes, os rappers assum1am ma1s sua persona 

artística, ousando usar seus codinomes. 

A partir do LP ""Holocausto Urbano", os Racionais contam que deixaram seus 

empregos na Bolsa de Valores~ como office-boys- para viver exclusivamente do rap. Um 

dos mruores sucessos desse LP, a música ·':Mulheres Vulgares" (anexo 1, p. 140), rendeu 
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muitas polêrmcas e críticas ao grupo. Sua letra, que trata as mulheres como "vadias", 

"vagabundas'', '·sem caráter", foi considerada machista e rechaçada por muitas rappers. 

Também enfrentou ataques pesados em debates da 02:\IG Geledés - Instituto da l\-1ulher 

Negra - e em discussões em revistas especmlizadas, como a já extmta "Pode Crê'-. 1\_,fC 

Chris. uma das precursoras do rap nac10naL di7 o seguinte: 

:Não há credibilidade qua.'l.do um integrante de ltiT! movimento J;bertáriD como o rap faz oorte de u.T.a 

máqui."'la opressora em vez de den_:mcni-la. 21 

Da acusação de machistas. os Racionais se defendem dizendo que denu.."'l.cram o lado 

num de tudo, até das mulheres. E demot"l...stram certa resist.§ncia em debater o assunto, como 

R..i\ÇA- Vamos mudar de assunto, vamos falar de mulher. 
BROWN- De mulher eu não 2:m:to de falar. 
R.I\ÇA- E por hso mesmo que eu quero falar. A~>:ho que o rapem geral não gosta de mulher. 
Qual é o problema? 
BL UE - No nosso caso, dom esmo jeito que a gente aponta o negro limita.do, aponta o traficante_ Se 
fonno::.o falar das mina$. tem que apontar urna fàllJ.a tambfim. 
BRO\VN ~ Pm falar a verdade, a gente não tem mais mensagem pramandar pras mufueres. O mundo 
que a gente vive é outro. ~viulher é a parte boa da vida. 

Apesar de dizer que "não tem mais mensagem pra mandar pras mulheres'', o tema se 

r-epetiu, e com o mesmo viés machista, no rap "Parte Ir (anexo 3, p. 172)- que, aliás, é a 

''parte II" de "Mulheres \r"ulgares" e novamente nas íàixas '·Fone" e "Estilo Cachorro" 

(anexo 5B, pp.290-296). 

Saindo do recorte do tema ''mulheres., e voltando para a cronologia, o segundo 

lançamento dos Racionais foi o mix "'Escolha seu Caminho", de 1992 (letras no anexo 2). 

Chama-se de m1x porque o trabalho só tem duas faixas diferentes, "Voz Ativa" e '"Negro 

Limitado,, Quanto à mdicação ~autoria, não ha diferene1ação entre as faixas, o que indica 

uma maior coesão do grupo. Por caracterb1icas própnas do rap, sabemos que, muito 

provavelmente. um rapper canta a letra que compôs, então podemos inferir a autoria: se o 

rap for interpretado por 1\.·1ano Bro\lirn, foi ele quem compôs. Se f-or mterpretado por Edi 

Rock. é sua a composição. Ice Blue normalmente atua como 1..l111a voz de apoio, entrando 

21 In entrevista para "O E;;tado de São Paulo, fevereiro de 1994 (apud Rocha et ai, 2001, P- 84). 
;;;; ln Revista R~a- E::pecial Som Blsck, n. 1. 



nos momentos em que há diálogos ou somente cantando alguns pequenos trechos KL Jay, 

por ser o DJ, rara.-nente canta algum verso. Qu(l.nto a esse mix, nele há o reforço das 

4uestàes sociais, raciais e políticas. Maiores análises serão feitas a partir do capitulo II. 

Em 1993, os Racionais lançam "Raw X do Brasil" (letras no anexo 3), através do 

qual passam a ser bem mais conhecidos, dentro e fora das periferias. As músicas "Fim de 

wmana no parque." (anexo 3, p. 167), '·Mano na porta do bar·· (anexo 3, p.176) e ·'Homem 

na estrada" (anexo 3, p.180) alcançam sucesso em grande parte do Brasil e são executadas 

em rádios - prmcipalmente comunitánas - e em festas, inclusive no meio universitário. 

Esse LP desperta interesse da mídia e do público para o rap nacional. Também nessa época, 

os Rac1ona1s começam a fazer sho'.vs maiores e a participar de campanha.'> pela cidadama 

em São Paulo. 

No ano seguinte, 1994, é lançada uma Coletânea dos Racionais, impulsionada pelo 

grande aumento de público que tiveram a partir de "Raio X do Brasil". Tal coletânea sai em 

CD, mdicando uma possível ampliação na faixa de público do grupo. 

Em 1997. é lançado o trabalho que realmente projetou os Racionais MCs e, 

conseqüentemente, o rap nacional, para o grande pUblico de todo o Brasil: "Sobrevivendo 

no Inferno" Oetras no anexo 4). Algumas estatísticas dizem que o CD chegou a um milhão 

de cópias vendidas, no eP1anto, não há concordância a esse respeito. O disco apresenta uma 

marcante profissionalização, que vai desde a capa e o encarte até a produção das músrcas. 

A respeito dessa profissionalização, KL Jay compara os discos dos Racionais com um livTo: 

O disco d0 Racionai$ Mc's é como um livro: tem capa, introdução, mero e fm1 e isso demora para ~er 

concluído. =3 

"(.;;-~~t" -~~~:::iv~!:_d~-.n~-~nfem:J·~- t~m._co~lo faix_a _d~ abertur,a _u.."'lla música de Jorge Ben 

Jor, Jarge...da. C.aradócia" (anexo 4, p.192), a única faixa de toda a obra .. -Js Raciona1s que --- . . 
não é deles. Funciona como homenagem a esse artista, nome foodamental da cultura black 

brasileira (ver item 2) e também como referência a São Jorge, santo importante para o 

Candomblé brasileiro, identiftcado com o on.xa Ogun. Sã,, Jorge também é o símbolo da 

gravadora gue os Racionais abrem, a "Cosa Nostra Fonográfica". Além disso, a letra de 

23 !n entrevi.«ta a Racionai" Web page (site não oficlltl), consultado na Internet em 26108/2003. 



Jorge Ben Jor é uma recnação de uma oração que pede proteção de São Jorge contra os 

lnimigos_ Faz as vezes, ponanto, de um ritual de abertura do disco. A base musical utilizada 

:tessa música será retomada na última faixa, ''Salve" (anexo 4, p.236), que traz os 

agradecnnentos e dedícatórias de cada rapper. Entre as duas faixas, 1 O outras, que reforçam 

a denúncia social e raciaL 

Ressaltando o aspecto de cuidado com a produção, comparado por KL Jay com a de 

um livTo, a terceira faixa se chama "Capítulo 4, Versículo 3" (anexo 4, 180). Tratava-se do 

quarto lançamento dos Racionais - "capítulo 4'' - e da terceira ±àixa - ''versículo 3''. 

Através da palavra "versiculo", percebemos que o livro de referência nesse momento é a 

Bíblia14
, que será, em muitos outros momentos, retomada pela obra do grupo, conforme 

desenvol-verei nos capítulos seguintes. 

Sobre esse CD, a mídia em geral faz resenhas criticas e-ntusiasmadas, como 

podemos ver nos seguintes exemplos do colunista Áivaro Pereira Júnior: 

Um nove nove sete depois de Cristo~ 5 . Ponha Carlinhos Brov.'ll em seu verdadeiro lugar: a 

butique, Ignore a nova obra de Caer.an0 Ve-loso. Dê L~ di~o aclisl:ico dos Titãs para a sua a;;ó_ Porque 

e hora de c-oncentr"ar atençao no gue de mais moderno. incvrJ"onnado e perturbador existe hoje na 

cena musical brasileira. É hora de ouvlf o novo álbum dos Ractonais M:c's. 

·'Sobrevivendo no Inferno", este o nome do CD, traz o retrato mais áspero pos~ível de uma metrópole 

labiríntica e deÚ!l1l2L e:,"ia tlhlQU!!"l"' 

o~ Racionais vêm pesado~ como nunca- no som e nas letm5. ( -.) É ali, no a!D um nove nove sete 

d.epoi~ d.e Cristo, que reinR.m suuremo::. de~il.:mdo revolta os sacerdotes nea:ros dos Racionaü MC's_ 

(coluna "Escuta Aqui", Folha de S. Paulo, 3 de novembro de 1997.) 

E como parte de um texto-retrospectivo do ano de 1997· 

Na cena brasileira, saiu o nue pode ser o mell1or oop cantado em port:u.guês desde os 

Mutantes. Trata-se de "Sobrevivendo ::10 Inferno", uma cusparada de -..re:rdades ditas pelos Racionais 

MCs. Ignorando fronta1-nente a tradição contemplativa da MPB (barquinhv, patinho, marzinho, 

violS.o, preguiça), os Racionais tàhn em sen hip-hop de uma metrópole claustrcfóbica e violenta Da 

24 /3•, comparação da estrutura da obra do~ Rac-ionais com a da Biblia já aparecera e:u "Negro LimiWdc" 
(anexo 2, p.l62), in "EBcolha seu caminho", 1992, segundo lançamento do grupo. Os versos são: 
"Planejam nossa extinção, esse e o titulo 
Da II0~&<1 revolução, ~.;gundc> ver~ícuh.1'·. 
25 Citação de um verso de "Capitulo 4, Versículo 3" (anexo 4, p.l94), in ''Sobrevivendo no Inferno", 1997. 
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realidade cinza das quebradas, das cadeias, das bocadas onde Lúcifer passa pür bonzinho. (Colu . .-m 

''Escuta Aqui'', Folha de S. Paul. o, 5 de janeiro de 1993.) 

Além do sucesso do CD, um dos raps, ''Dráno de um detento" (anexo 4, p.2L::), se 

transforma em videociipe, filmado no Carandiru. E alcança grande proJeção e 

reconhecimento de pUblico e crítica, tanto que ganha os prêmros de escolha da audiéncta e 

melhor clipe de rap do 4° "Video lvfusic Brasil da f...rlTV. 

O comparecimento e a postura dos Racionms na entrega do prêmio rende críticas 

positi-vas entusiasmadas, como a de Arnaldo Jabor, da qual cito um trecho: 

(. .. )OS SUJOS E OS LIMPOS: Foi ne~e cenári~1 que os Racionais MC's surgiram. E quinta· 

feira passada foram ovacionados depeno "MTV Awards". Eu não fui, mas m~ contan'.rn \'i ~l clipe 

não se sente. Não há neles aquela rebeldia requentada e fajuta dos atuais rocks do mundo, a revolta 

vagalTtmda e pasteurizada que TillS dá saudade dos antigos e verdadeiros roqueiros históricos. 

( ... ) Os Racionai~ engolem o rap e iniciam mna nova "antropofa2.1a" espontãnea .. ··Üsun 

como os tropicali::>ias comera..111 e devolveram o internacíonalím~o pop, os Racionais comeram os 

restos de São Paulo evc,mitam o lixo reciclado .. .l_ música é 1osca e boa. As letras saem de um bmto e 

duro (ma~ novo) "repertório". Nào é a miséria pensada por pequeno-burguese~ culpados. F~- "coisa 

real", "the real thit1g" Yoltan.do. E o apagamento de fronteiras construídas pela má distribuição de 

renda. É o "retomo do reprimido" pela democracia fonnal. o~ Racionais são filhos da miséria,. mas 

.;u.a ação é f.'l.üo deste sujo "desenvolvh"'Tie:ntc-." feito de supérfluo~ e impc-.rtados, deste "progresso" 

·virtual do ''milag;e brasiieiro parte 2" que nos assola com rua m1unda modernidade. O que os Titãs 

Pl§fi:mrarnrn com ~ta obra-prima "Comida", eles realizam na prática. No "MTV A'vards'', o ?viarK' 

Brown falou: "~IU1ha mãe já la .... ·ou roupa de muito playboy aí da platéia ... " É muito útil o 

:<elancamento desta palaHa. Tem playboy demail' hoje em dia. Surg'" uma nova divisão: "playbo:y"' 

contra "manos". 

( ... )0~ Raciom.üs n0s sujam. Ele$ não são objeto ele nossa caridade. nem de nosso 

-uTh-ninismo"'. Eles são âQ.Íeitos da miséria. Nascera..rn dela:. não "tàlam" dela. Eles têm autoridade rtc' 

que cantam. Não estão em busca de ajud~- nem de solidariedade. Não são gratos, nem pedem nosw 

apoio. E isso vai enlouquecer as bichas ideológicas culpadas, que não sos!iegarão enquanto não os 

cooptarem. Eles descentram os J:osdins. ("RaciOnais silo os ma.110S cc>ntra os playboys", Folha de São 

Paulo. 15 de agosto de 1998) 
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A grande mídia se encanta, mas, por outro lado, parte dela não sabe como lidar com 

artistas como os Racionais, que não procuram agradar e nem imitar os valores das elites. 

Preconceitos aparecem em r":portagens sobre o grupo, dentre eles, como _1a era de se 

esperar, o lingüístico, conforme ilustra o exemplo abaixo: 

Mudando a estrntégia de não ;:e envolverem com a "grande imprensa" os Racionais rão só 

compareceram à fe~ta. Cúmo usaram os microfenes para falar rlo que comider!liD sua míssão: fazer 

''mú:<ica de preto para preto". Com um discurso contundente, mas qn-e daria muito trabalho ao 

professor Pasguale, os quatro i.ttegrnntes da banda rubÍTI!m ao palco com cerca de 20 manos e 

protestaram contra a discriminação que os negros p0bre~ da periferia sofrem. "Agradecem os a Deus, 

o maior, por nos~a música. Ma~ nM in~piramos no vicio, nru: droga~, na miséria. Queremos que 

nosso poYo acode e não Yeja o sol atras ,-h~ grades", diss.o o DJ I<::L Jay, sempre repi~w.dD oue os 

Racionais são c;mtro pretos favelados da zona norte. Com mais de meio milhão de cópias vendida~ 

de seu Ultimo CD, Sobrevivendo no inferno, ele~ ganharam com Diário de um detento, múúca que 

fala do massacre do Carandiru e cujo clipe foi gravado dentro do próprio presidia.~• 

Com toda essa projeção, os Racionais passam a seí cada vez mais assediados pela 

mídia, mas rarament-e - e com muito criténo - se permitem falar. Pref .... rem sempre as 

pequenas revistas, sites, rádios, do que a grande mídia. Cna~se uma polêmica até ho_re não 

resolvida no rap: aílnal, há contradição entre o discurso do rap e a ida à grande mídia? 

O Hip Hop se divid.;;, algu..11s são mais abertos, outros mais refratários. O m.;;do é de 

que o movnnento perca sua força e seJa engolido como mais uma moda, ou que se seduza 

pelo gla...'Tlour e sucesso e perca seus princípios e compromissos com a penfena negra. A 

opm1ào das Rac10na1.S pode ser v1sta em trechos como os segumtes, retirados de uma 

reportagem de Patrícia Decii;: 

Quem mai~ provoca repulsa nos rappen é a televisão. ''Sendo integrante d,•s Raci~•wts, tend0 uma 

visão dos problemas do meu povo. como posso falar para a Globo. que contribuil, com o reuime 

militar, que faz programa sensacionalista? Ou para o SBT, que incentin1 criw•~as de 3, 4 anos a 

dançarem a dança da garrafa?"', diz K:L Jay, o homem que é "a banda", o responsável pelas píçk-ups, 

pelo som. 

(. . .) 

b5 Trecho de "A noite dos videoclipes", dos jornalista~ :Marili Ribeiro e Silvio Essing:<>r, in Jornal do Brasil, 15 
de agvsto de 1998_ 
~~ ln~·"Racion~ falam pare a periferia da nação", Folha \'ll Line, ComultadQ na Internet em Olr0812004 



Brov.11 nega que depois do lançamento de "Sobrevivendo" os Ra.::ionaü ficarão mais dóceis com o 

mundo além-periferia "\'amos voltar para a rotina, fazer show na periferia, jogar bola, ver o S;:mto~. 

ir aos lugares que a galera curte." 

() 
No pr~eto de expamã0 dos Racionais, no entanto, não há lu~ar n::servado para quetll não conhece a 

"ida tráúca_ violenta e breve que dá orie:em ao rap paulistano. Falando por/para a m;:oioria formada 

pelos a-..:duidos, o grupo, que Yendeu quase 200 mil cópias de "SobreYivendo no Inferno", insiste em 

CO:!!SÍ.derar mídia. elite e classe média d.esimporta..11tes. "Se pl>'~vboy vai comprar (o CDJ. isso náo me 

interessa. Mas tem uns caras que sabe;n o pemro que a gente oferece velo que a ~~:ente fala e pela 

quantidade de pessoas que vem atrás da 1l:ente. os milhares de seguidores. de fiéis. que a geme tem". 

afirma Edy Rock, o outro letri;:ta dos R.'lciomlis. 

Afora o glamour e o assédio- deseJados ou não- que os Racionais despertam na 

nüdia, há um outro viés da relação da opinião pública com o rap nacionaL Na coluna sobre 

rádio "Outra Freqüência", a jorna!i.s1a Laura :Matios enfoca o preconceito que o programa 

"Espaço Rap"', da rádio 105 FM, sofre por parte dos anu..'lciantes, apesar de ter muita 

audiência no estado de São Paulo. O título do artigo, "'Tirem meu anú..11.cio do programa 

dos rappers "'28
, é citação de uma fah comu..'TI aos anunciantes da emissora, que não querem 

·ver o nome de suas empresas associado ao universo de v10lência e margmalidade retratado 

pelo rap nac10naL Em entrevista citada nessa coluna, o diretor-geral da 105 F1v1, Sérgio 

Pinesi, considera que "as agências de publicidade no Brasil ·vão demorar anos· pra 

perceber o 'potencial mercadológico do hip hop'. 'Nos EUA, o rap já tomou conta dos 

Jmgles da TV, está até na propaganda da Nike. J\.ias aqui .. .'". Ainda nessa coluna, Pinesi 

considera que a culpa pelo preconceito que o rap nacional sofre não é só dos anunciantes: 

"'Kosso hip hop tem de aprender a ser ma1s profissional. Precisa parar com esse negócio ele 

botar armas e drogas na capa dos CDs, de falar tanto palawão. Os Racionais também não 

podem ficar com essa históna de não dar entre"\·1~"tas pra nmguém. Está na hora de ir pra 

mídia ... ,. 

Em 2002, os Raciona1s lançam seu mais recente CD, o duplo "'Nada como um dia 

após o outro dia", CD 1: "Chora Agora" (letras no anexo 5Lt..), CD 2: "Ri Depois'' (letras no 

anexo 5B). Sem esquema de divulgação para o lançamento, em pouco tempo conseguem 

22 Titulo da coluna "Outra Freqüência", de Lau..'<l. Mattos, :in F olha de São Paulo, 11 de fevereiro de 2004, p. 
E2. 
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esgotar a tiragem imcial de 100 mil cópias. Apnmorando o esquema de profiss10nalização 

de "·SobreviVendo no Inferno'', o encarte é ainda ma1s bem cuidado e a produção musical 

das faL;,;as também. A critica da grande mídia sç diúde em louvar o novo CD ou em dizer 

que os Racionais começam a ficar repetitivos, pois co;,tínuam tratando dos mesmos temas: 

periferia, raça n~gra, \•1olência, pobreza. 

Alguns outros fatos importantes marcam o grupo desde o lançamento desse CD: 

realizam, pela primeira vez, um show com seu grande ídolo Jorge Ben Jor, no Sesc Itaquera 

êm 26/04/2(104. 

No âmbito mais amplo do rap nacional, pela pnmeira vez urn Presidente da 

República se reúne com o Movimento Hip Hop, reumão que aconteceu no Palácio do 

Planalto em: Brasília em 25 de março de 2004, da qual participaram KL Jay e E di Rock. A 

eleição de Lula à pres1dênc1a é vista com esperança no meio Hip Hop, por sua ligação 

histórica com o PT (ver item 2) e também pelas origens pobres do Presidente. Além disso, a 

nomeação de Gilberto Gil para Ministro da Cultura é vista positivamente pelo Hip Hop, por 

ser ele artista e, principalmente, negro. ~o entanto, o movimento mantém sua atitude de 

L.'1dependênc1a e desconfiança, o que é expresso da seguinte fOrma por KL Jay 19
· 

Folha~ O gue significa para o hip hop esse encontro? 

KL .Jay - Gilberto Gil tem uma mente mats aberta. Ele é negro também. está ligado. Sabe o que 

acontece, sabe que 0 povo dele é excluído culturalmente. Foi legal porque a partir do encontro a 

gente marcou Outros, sem o Herrnano [Vial'.a], só com os representantes do hip hop. Est<lvamos 

longe 11m dos outros. 

Folha- Que po~iç:ãü você defendeu no encontro" 

KL .Jay - O assllilto em pauta era como a gente ia divulgar e trabalhar o hip hop no Mirlli,tério da 

Cultura, :fuzendo shows, oficinas no Brasil inteiro. Coloquei qu"' o hip hop sur~u na rua. 

marginalizadl'. Minha precaução é de que maneira ~ria massiiicado. se de m0d0 p0sitiv0 ou 

nem~tivo. 

Folha- O governo quer massificara cultura hlp hop? 

KL Jay- Tudo IDILTJ.do que estava na mesa discutiu isso. Muita Q;ente acha que tem que tocar em um 

monte de lum. Ír para a TV. Falei que temos aue tom:u cuidado Pa:ranào virar o samba, e;::se monte 

de grupos que apareceram ai, sem raiz nenhuma. 

Folha- Não seria natural a massificação do hip hop no !!overno Lula? 

2 ~ In "KL Jay diz temer massificação do rap no país", Folha de S. Paulo, 26/03/2003. Na entrevista, KL Jay 
mmentava lli""TI encontro do Hip Hop com Hennano Viana, assessor do Ministro da Olltu.ra Gilberto Gil. 
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KL Jay- Teoricamente, sim. Mas isso não seria contraclitório, porque continuamos do mesmc· jeito. 

O que e c~~ntraditóri.c- é o Lula e:,i:ar no poder e agir como FliC. 

Folha- Ertá fàzendo isso? 

KL Jay- Por enquanto esta, né (ri)? A ouestâo vai mui.to alem da tOme; é de educacão e geracâo de 

empreg.,. Mas a intenção é boa, is8o nunca foi feito. Acho que Lula não '-'<Ü decepcionar, está no 

o1lmr dele. O gov€mo FHC não estava aberto para a gente, ele~ tin..'J.am medo. 

"lt4. Rap: Gênero independente ou exclusivo de determinada formação discursiva?: 

O que hoje é denominado Híp Hop, no Brasil, constitui-se de cinco elementos: o DJ, 

o rap, o break, o grafite e a consciência. Originalmente, somente o break, o grafite e o rap 

{que englobava o DJ e o MC) eram denommados como elementos constituintes do Hip­

Hop. Até hoje, muitos de seus praticantes nomeiam quatro elementos, acrescentando a 

esses três iniciais o desdobramento do DJ. O quinto elemento, a consciência, começou a ser 

evocado há pouquíssimo tempo e nem sanpre é mencionado quando se descreve o Hip­

Hop. A inserção desse quinto elemento pode ser analisada como uma ideologização dessas 

maniíêstações artísticas, ao mesmo tempo em que também é um modo de um determinado 

grupo delimitar e tomar posse como guardião e praticante do "~lerdadeiro Hip Hop". 

Especificamente para a presente dissertação, por se tratar de urna análise do discurso, é 

bastante relevante essa discussão a respeito da "consciêne1a" necessária para se fazer o 

-'verdadeiro" rap. Já traz, desde a nomeação "consciência", um embate sobre qua1(rs) é(são) 

a(s) formação(ções) discursiva(s) autorizada(s) para utilizar esse gênero musical. A 

''consciência", entrando como um quinto elemento do Hip Hop, se aproxima em muito da 

competência discursiva (ver cap. IJ, item 2) dessa formação discursiva, urna ·vez que 

detenmna o que- e de que forma - pode e o que- e de que forma- não pode ser dito. 

Certamente a "consciência", reivmdicada por parte do movimento H1p Hop como 

w-n qumto elemento, tem um status diferenciado dos outros quatrc, pois perpassa a todos e 

não é uma forma artística, como o break ou a arte do DJ, por exemplo. 

O Hip-Hop é um ±ên6meno extremamente recente no país e no mundo e chama 

atenção de quem se aproxime dele como analista por ser uma manifestação artística 

extremamente ligada ao discurso, até assumidamente ligada ao discurso político. No rap, 

são comuns enunciados que tratam da palavra artistica como ação no mundo. Essa ação está 



expressa por pala'\Tas, línpregnadas pelo cotidiano vwlento de quem está à margem da 

sociedade, que são utilizadas como metáforas do rap. É comum encontrarmos, nos raps dos 

Racionars. enuncrados parecidos, que comparam a pahrvra a uma arma e a ação do rapper à 

de um guerreiro, por exemplo em: 

Minha palavn vale um tiro. eu tenho rrmita munição 
30 

G . ~ t .. 31 uerretro, poeta enue o empo e a memona 

:!\-1eu rnp e a li."'lha de frente dessa ll.1lerrillm 

.f<aça o que puder, vier, stga a mmha estreita trilh.}2 

r:-1eu delito: tun rap que atira comciênc:!!.__ 
E crime hediondo, a fuvela de influência, 

I ais enunciados consideram o rap como tendo uma ligação profunda com um certo 

hpo de discurso, em déesa da população n,:;gra da periferia, ligação esta que, como 

pudemos ·ver (itens 1 e 2) tem suas raizes na história dessa arte. Portanto, o rap 

transcendena o conceito de gênero mus1cal, uma vez que só poderia ser usado por certos 

grupos como parte de certas práticas discurstvas. 

Thaíde e DJ Hum, pioneiros do rap político brasilerro (ver item 2), respondendo à 

pergunta "por que cultura Hip Hop e não movimento Hip Hop?" feita por uma fã em um 

chat'4 da Internet, explicam que: 

Movimento é uma espécte de moc'!l!, algo que ~6 aparece agora, o HIP HOP provou que é uma c:ulhua 

porque traz um jeito de vestir. de falar_ de ca."'ltar. de obserc:ar tudo que econtece ao redor da 

sociedade. Já virou cultura porque tem milhões de adeptos no mundo todo luta.-!do por uma cau~>a 

social. 

3(. Verso de ''Capítulo 4, versiculo 3" (anexo 4, p.l94), in ''Sobrevivendo no Inferno'', 199"7. 
;: Verso de ·'Negro Drama" (ane."\":o 5A, p.245), in "Chora .-'\gora", ''Nada como um dia após o outro dia", 
2002. 
32 1 · d «D - Jt "r -· 5B ""6\ ·~"R" D~ '-" "1'-' d di~~~' tr· d" " '"OO" ;erso e e '-'O a a cena 1.ane"o , p . ..:., _, u, i· ... poi~ , "a a como um ""a_pos o ou ~· m , .. ..:.. 
33 Verso de "Na fé finnão'' (anexo 5A, p.254), in '·Chora Agora'', "Nada como llTil dia após o outro dia", 
2002. 
:<-~In Bate-Papo wm Thaide e DJHum, no site do Univ~so On Liae (1.JOL), em 08 de dezem~ll"O de 1997. 
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E, na mesma ocasião, ao responder sobre a diferença entre rap e Hip Hop, falam 

com desdém do uso não politizado do rap: 

Rap é a mústca da c1lltura hip hop_ Não ruí diferença apesar de 0 rap ser ;;:0 um elemento da cultura. 

Entào você pode fazer nm rape Yender um sorvete, um carro. fular da :neni.-ljn..J.ra ou se preocupar em 

alertar a juventude e prepará-la para a revolução rultu.rai e soei,:; I_ 

Por poder ser empregado como um gênero musical, desvinculado de valores 

políticos determinados, o rap tem sido utilizado pela sociedade em geraL na public1dade, na 

moda e por artistas sem ligação com o movimento, que apenas pinçam elementos e os 

inserem em sua produção, por vezes, bastante comercial e desligada dos valores de que seu<> 

praticantes compartilham. É uma linguagem que, atué'Jmente, está em quase todos os 

lugares, por sua força estética e comumcativa. Por isso, os artistas ligados ao Hip Hop de 

perifena- d::ntre eles, com destaque, os Racionais MCs- têm se pronunciado contra essa 

proliferação indiscriminada, lutando para que o movimento não seja apropriado por outros 

setores sociais e diluído ~-m sua força de luta e mobilização. Nesse- esforço, o rap não é 

visto como somente um gênero musicaL e sim como parte intrínseca de uma formação 

discursiva. 

O Hip Hop - e, para a presente dissertação, em especial o rap - tem, portanto, s.::u 

enunci.ador autonzado, que possUI as características adequadas para praticá-lo (tal aspecto 

será retomado, espec1almente. no cap I\')_ No liv-ro ·'Hip Hop - A Periferia Grita" 

(ROCE..'\ et al, 2001 ), concebido por três autoras como trabalho de conclusão de curso ele 

graduação em Jornalismo, a pol§mica é colocada pnncipahnente na mtrodução (pp 17 a 

20), nos segumtes termos: seria o Hip Hop ''um mm-irnento soc1al ou uma culrura de 

rua'T'(p- !7)_ As autoras não dão urna resposta defipjtiva para a questão, que acaba por 

permear todo o li\To-reportagem. Apontam alguns caminhos. certas manifestações do Hip 

Hop, abertamente apoiadas em organismos reivindicatórios estruturados da periferia, são, 

sem dúvida. mov!ITiento social. Outras são apenas manifestações de um estilo artístico que 

disputa nacos do mercado como qualquer outro 



Quanto aos Racionais, a opção pelo rap politizado é marcante, tanto que faz com 

que KL Jay re_1eite ser v-isto como produto e Mano Brown vá até mais longe, rejeitando o 

título de artista35
: 

Não somos um produto, somos artis1a;; (KL Jay) 

( .. .) 

En não sou artista_ Artista faz arte. eu fuco arma. Sou terrorist? .. (Niano Brown) 

Em mmha análise nos três capítulos seguintes, por -vezes chamarei o rap de gênero, 

constderando-o um gênero musical. No entanto, tal nomenclatura não ignora nem minim.iza 

a assocwção histórica e constitutiva desse gênero com práticas discursivas específicas, 

ligadas a um determinado movimento reivindicatório racial e social das periferias negra<> 

urbanas. 

-"· "(1..mbas 8-" declarações fuzem parte de entrevista ao .Jornal da Tarde, em 518/98 (apud Khel, 2000, p. 212). 



CAPÍTULO li 

A gênese das prátkas distursivas dos Racionais MCs parte I 

Introdução: 

'' ... devemos res1gnar-nos a falar de te· dos os discurso~ falanck 

apenas de alguns, mas tambem a falar apenas de algu!'.s 

pensando falar de t0dos." 

(Dominique Idaingueneau, Geneses d, Dtscours, int., p. 10) 

Neste capítulo, buscarei caractenzar o funcionamento discursivo da obra dos 

Racionais MCs, partindo da hipótese ck que _a_s~2~~~ e text~s __ ~?- g_!upo colrl_,p§~:!P um_~ 

prática discursiva ideologicamente organizada. Para tanto, tomarei como base teónca o 

li"\·TÕ- Geneses du cliscouri6
, de Domu1ique Maingueneau (1984), por considerar que este 

apresenta uma proposta muito bem construída e bastante aplicável para análise de um 

discurso. Essa proposta articula, no nível do discurso, elementos como "enunciado e 

enunciação, linguagem e contehio, fala e ação, instituição lmgüística e institu1ções socia1s'' 

(op. cit., int., p. 8), abrangendo de forma integradora as dimensões que considero 

importantes para a anâlise das práticas discursnras dos Rac10nms MCs. Outros conceitos 

teóncos, além dos que apresenta esse livro, poderão ser postos em funcionamento de 

acordo com a necessidade da análise_ 

Em sua introdução, Geneses du discours apresenta illlla caractenzação geral do que 

são disc!:_l.I~~ defimndo-os "com_o i~tegrain:_~nte -~~~b~~~os e Í!J-tegralmente históricos'' 

(op. cit., int., p. 1), isto é, objetos que se constituem atrav~ de uma dupla restrição: a do 

dizível na lí11ooua e a do dizível na cenografia discursiva. O esforço teórico da proposta de 

Maingueneau se pautará por dar rele'\-'·ância a esses dois aspectos do discurso, articulando-os 

na análise. 

Em busca dessa articulação, _n~o ca~e pensar no texto como sendo composto de uma 

estrutura profunda e uma superficial, a primeira mais ligada à história e a segunda à 

realização lingüística find - ou termmal - do discurso. Ao invés dessa dicotomia, o autor 

36 Utilizarei nas citações a tradução da obra, feita por Sírio Possenti,. e segnirei a paginação dessa tradução. 
Agradeço ao tradutor por ceder ao;: seus ahmoti' um exemplar, que ti'e encontra em processo de publicação. 
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ressalta a importância_ de_i:_Q!Il_pree:pderrno~s _ _a "_serp_~ntica global" dos discursos, rejeitando a ------ ---- -- - ---- -----

idéia de que eles_ tenh~_ ~~ bas~ e ~a c_amada que se mostra e vendo-os como se 

apoiando "sobre todas as suas dimensões" (op. cit.. inL p. 3). 

Ao rejeitar a "concepção arquitetural do discurso" (op. cit., int., p. 4), o autor evoca 

a critica de Derrida às anáhses que procuram ""forma·', ·'santido'', mas se esquecem da 

"força··, "da energia viva do sentido". Essa observação de Derrida é especialmente 

importante dado o meu objeto de estudo. um grupo ()e rap atual, que é um dos gritos ma1s 

111vos e contundentes que temos ouvtdo nos últimos tempos em nosso pais. 

Ap6s a introcbção, o livro é dividido em sete capítulos, cada um enfocando U!na das 

sete hipóteses fundamentais que o autor propõe a respeito do funcwnamento dos discursos, 

qua1s seja. 'TI: 

Primeira hipótese: O mterdiscurso precede o discurso; 

Segunda hipótese: Há um sistema de restnções que delimita uma competência d1scursiva; 

Terceira hipótese: O discurso deve ser analisado através de uma semântica global; 

Qum1a hipótese: A competência discursiva é interdiscursiva: os discursos antagonistas se 

relacionam através da intenncompreensão regrada; 

Quinta hipótese: O discurso deve ser visto como uma prã.tica discursiva; 

Sexta hipótese: As práticas discursivas são intersemtótlcas: 

Sétima hipótese: As práticas discursivas são inscritas sócio-historicamente. 

:No presente capítulo e no próXImo, relacionarei as práticas discursivas dos 

Racionais ~1Cs a cada uma das sete hipóteses apresentadas por ~-1aingueneau. Neste 

capítulo. trabalharei com as quatro primeiras hipóteses e. no próximo, com as três últimas. 

Maingueneau considera que as duas pnme-íras hipóteses são compatívets com as 

preocupações recorrentes no Circulo de Bak.htin37
, por relacionarem o discurso co~ ou~~s 

discursos. A terceira integra, através da semântica globaL os diversos aspectos de um 

discurso e a quarta investiga como os enunciadores operam a partir dessa semântica global. 

Já as três últimas- que serão tratadas por m1m no capitulo III- relacionam o discurso com 

ât-nbitos tracbcionalmente heterogêneos de análise: com a institmção que o possibilita e que 

::O pensador russo Mikhaii Bakh!:in (1895- 19'5) desenvolveu, junto a outros estu.diosM no que ficou 
oonhecido posteriormente como '"Circulo de Bakhtin", reflexões e idéias lingüísticas que, valorizando o 
caráter dialógico da linguagem, influenciaram e influenciam, dentre outras áreas, a Análise do Discurso. 
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é possibilitada por ele; com outras práticas semióticas, que não a linguagem verbal; com o 

conte::\.io sÓClo-histórico. Para facilitar que a correlação seja feita, o nome de cada um dos 

irens seni. o mesmo de cada um dos capítulos do liVTo, por isso, os títulos dos itens estarão 

entre aspas. Cabe ressalvar que os discursos que são analisados pelo autor em seu corpus 

são os de duas ideologias religiosas da França do século XVII, que ele havia anteriormente 

pesquisado. Ob-viamente, portanto, nem tudo do que Geni?ses trata será relevante para meu 

procedimento de análise, dado meu corpus ser absolutamente diferente: um grupo de rap 

paulistano do ±Lm do século XX: e it1.ício do X,'(I. T emuno esta mtrodução retomando a 

epígrafe escolhida para este capítulo, espE.·-ando que ele seja digno de tê-la em seu cimo. 

1. "0 primado do interdiscurso": 

"Efeito colateral que o seu sistema fez 

Racionais: Capitulo 4. Versículo 3 "'3'' 

Para deílnir o que é mterdiscurso, Maingueneau distingue três níveis: o "umverso -----·· -~·-·--· ·-· -- .. 

discursnm~·, o "campo discurs1vo-- e o "espaço discursÍ"\:o". O primeiro, embora finito, não 
' ' 

i de grande utilidade para o analista, por compreender "todos os tipos que mteragem em 

uma conjuntura dada" ( op. cit., cap. I, p. 2), Isto éj todos o; .di;~u-rsos de Wna certa época. : 
I I ·~---. -··-

Já o. campo discursivo i é definido como um -~onj~~~Q,_mªi.&. Ql! :gJ.~~~- deb.r11:~~d_o, de. j 

discursos que intera;em .. ora apoiando-se, ora combatendo-se. C? campo disc_~~!y_o_ é o 

lugar t,'ffi que as formações discurs1vas se constituem, nascendo e se alimentando da 

interdiscursividade com as formações discursivas com as quais, de alguma forma e em 

maior ou menor intensidade, dialogam. O campo discursivo é, em mawr ou menor grau, 

uma delimitação teónca do analista,· uma vez que os enunciados podem., 

concomitantemente, estar no campo cientíí~co e religioso39
, por exemplo. 

Em Geni!ses. }viamgueneau tomou como campo discursivo o campo relrg10so 

de\.·oto. ~ra minha pesquisa, o campo discursivo é a arte. 
·-·---· ------~-· ------------ ---

3 ''C.apimlo 4, V'ersicuh·· T (anexo ·t p.194), in "Sobrevivendo rw Inferno'', 199-::. 
39 Como exemplo de discurso que está concomitantemente no campo cientitic:o e religioso, ver em Ferreir,l 
(2002) uma análise sobre a polêmica "evolucionismo x criacionismo". 
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.! 
O ~spa,ço~s~u~~ por sua vez, é oi reco7eoperacional]que o analista faz no 

campo discurs1vo, atraves Jb ''hlpOteses fundadas soore um conhec1mento dos textos e um 

\ saber histórico, que serão em seguida confirmados ou infinnados quando a pesqursa 

progredir" ( op. cit., cap. I, p. 3). No caso de Gen€ses, conforme já citei na introdução deste 

capítulo, o espaço discursivo fundamental é o que põe em relação o discurso Jansenista e o 

humanista devoto. Pa_ra minha pesquisa, o espaço discursivo é a arte politicamente engajada 
---- ------··-

e fare1 o estudo de um caso, que se delimita pelas práticas discursrvas a que adere o grupo 
- --- --· --- ·-- ------· ---- ------------- --------- . 

Racionais fu1Cs. 

Embora não haja, diferentemente do que acontece com o discurso jansenista, um 

' ,'outro discurso que possa ser identificado como "primeiro" para os Raciona1s lv1Cs, algum 
I 

,i discurso contra o qual eles tenham surgido e que possa ser, através da análise da semântica 

global dessa formação discursiva, identifícado como sua "matriz'' polêmrca, _poc~~_p.1os 

localizar alguns discursos que s~o r~ferêncra, positiva ou negativa, para as pr~ucas 

1 ~~cursiva~- do grupo. Discursos outros que são seu alimento discursn:o, com os quaJ.S se 
' ' 

~··'!relaciona incessantemente, numa heterogeneidade que organiza sua identidade. Analisarei 

especialmente a relação dos Racionais l\1Cs com o discurso que eles designam como o do 

\
1
, ""~~.::'}Não terei acesso ao "discurso d~ sistema,:ropn-amente dito", mesmo porque não 

1 n:a,- na socredade, quem fale em nome do 'srstema . Entao, drferentemente do que ocorre 

com a análise de l'v1aingueneau, que pôde confrontar enunciados jansenistas com 

enunciados humanistas devotos. terei de analisar o principal "discurso" oponente dos 

Racionais !vfCs a partir da imagem do "sistema" construida pelo grupo em seus próprios 

enunciados. 

Tal particularidade coloca, desde sempre. o discurso do "sistema" como uma 

comtrução, que, aliás, obedecerá, a critérios nem sempre coesos ___ Q "s~stema", enquanto 

principal oponente dos Racionais, se estilhaça em várias faces, por vezes sendo algo 

semelhante ao capitalismo, à burguesia e à sociedade de consumo, por outras 

assemelhando-se à tentação, ao demônio, ao maL ao inferno. Dessa forma, o que os 

Raciona1s chamam de "sistema .. /aparece como mn conJunto de simulacros 40 que s1mbollza 

tudo o que o discurso do grupo é contra. 

"0 O conceito de si.,11ulacro será ailalisado no item 4. Para o uso de agora, podemos dizer que é a tradução 
depreciativa, em um discurso, de um valor de seu di~curso oponente. 
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E mten:ssante ressaltar que os Racionais, conforme podemos perceber pela análise 

da epígrafe deste item. se qualificam como ··efeito colateral que seu sistema fez". Assim 

sendo, se consideram um discurso derivado, 1..m1 "efeito", ainda por cima indesejado -

"colateral'" Tal autonomeação como ''efeito" confirma a hipótese de Maingueneau de que o 

inter discurso precede o discurso, Isto é, antes. dos Racionais existirem, o discurso do 

"sistema"' Já exrstia. O discurso do grupo se forma dentro desse ·'srstema", mesmo que com 

a mtenção de combatê-lo. Por rsso, algumas vezes, ícones e valores que em um enuncrado 

. foram rdentifícados como do "sistema'", serão, em outro enunciado, incorporados ao 

discurso dos Racwnais. 

Para a formação discur.'Ú'{a do grupo, a ideologia do ""sistema" quer manter a 
.~ / / / 

desigualdade socral e racial, culpa individualmente os pobres por sua situação, prega o 

pnncípío do ·'cada um por si". A esse discurso primeiro, os Racwnais propõem -também se 

ligando mterdiscursrvamente, mas como aliados,. a um discurso de esquerda brasileira, dos 

movimentos comunitários em defesa das periferias e da raça negra - a subversão das 

E»:plicações do "sistema". Resgatam a história de escravidão e de descaso governamental 

como origem da desigualdade social e racial e apela.rn para a união da periferia. Dialogando 

mterdiscursivamente com um discurso de auto-ajuda capitalista e indi1..idualista. subvertem 

a máxima "quem gosta de você é você mesmo" remoldando-a a serviço do íOnalec1mento 

do coletivo. 

Só quem gosta de nós somos nós me~mo:;~: 

e sendo amda mais e:..ylícitos na rejeição de outra máxima do "'sistema": 

Rock· Isso tudo vai ser apenas um grito solitário 
Em um porão fechado. tome cuidado 

Esgueca o grande ditado: 
"C~da um por si!"..4::: 

Essa recusa do discurso do "sistema'', que configura o princ1pal "outro" para os 

Racionais, pode nos levar a buscar nas práticas do grupo uma recusa radical ao consumo, 

~ 1 Refrão de "Voz Ativa" (anexo 2, pp.l52-161), in ""Escolha seu caminho", 1991. 
~~·'&co sem saíd'il" (anexo 1, p.134), in '"Holocausto Urbano", 1990. 
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ao dinheiro (ao capitalismo, enfim) e uma de±esa de um outro "sistema", alternativo, que 

poderia, até por filiações mais ou menos assumidas ou atribuídas ao grupo, ser o 

:>ocialismo. Essa busca tem levado algumas pessoas a enxergar mcoerêncras no grupo, 

atravês de U..'11 raciocínio que pode ser exposto assim: ''se têm uma postura anti·Sistema, 

como falam de marcas e consumo em suas letras e como eles próprios podem, sem cair em 

incoerências, consumir?"'. 

Como exemplo, o lingüista Nílton Hernandes, da L~SP, questiona o fato dos 

Ractona1s falarem de marcas de roupa e calçados em uma de suas mústcas 43
. O autor 

considera que, ao usar marcas de consumo 1.ralonzadas, os Racionars não rompem com o 

que dizem querer romper, são, desse modo, parecidos com a esquerda mundial, que critica 

o capitalismo, "mas não tem a menor 1d6ia do que defender para colocar no lugar"44
. 

É ba::.tante comum, também, iornali::.ias da grande midia (para a qual, aliás, os 

Racionais não costumam dar entrevistas) quererem "pegar" o grupo em incoerências, que 

diminuinam a força de seu discurso, como no caso do público dos Racionais, na porta de 

um show, querer aparecer nas foto;:; do jornal (conforme resenha jornalí;:;tica de Ana Paula 

Souza)45 ou de }dano Brmvn ter comido "Przza Hut" e '"Big :tv1ac" em seu camarim 

(conforme- resenha jornalística de Paulo Vietra)<ffi. 

Ora, o _discurso dos Racionais e, principalmente, de denút"lcia, o que às vezes se 
' ~ -

expressa como desabafo. O que eles querem são condições sociais mais justas, o que não se 
,---, 

43 Tmta·se da música "Capítulo 4, \/ersiculo 3" (anexo 4, p.l94). O trecho que Hernandes analisou e,;.tá 
analisado por rr.im no capitulo IV, no item 5, ''O ethos do preto tipo A'". Minha analise, aliás,. e ba;;tante 
diferente da dele_ 
"4 O trecho é: '·Os Racionais são contTad:itórios em relaç'"áo à sociedade de consumo. (_ .. )Ideologicamente, fica· 
se sem saber o que quer o grupo. São anticapitalistas? São refonnadores? Ne~se sentido, os Racionais são 
atualissi<l10S. Estão alinhados com pensadores de todos os calibres av redor do mundo que criticam o 
capitalismo, mas não têm a menor idéia do que defender para colocar no lugar e não se preocupam em 
apresentar saldas"' (Hernandes, 2003, p.4) 
45 Em uma resenha sobre o pUblico na entrada de um ~how dos Racionais, a jornalista Ana Paula Souza_, da 
Revista Carta Capital (28.'10!2002), conta suas impressões, não hesitandc em ridicularizar os entrevistados, 
por exemplo, atruvés do comentáriCl irônico "culto", reproduzido no fi.'T! do trecho: "·No avesso do radicalismo 
antimarketi.Tig de ~em idolos, o~ Racionais MC's, quase todo m1md,,:~ ali quer sair na 'midia'. Ao preterir um 
grupo, o fotógrafo leva uma garraià de água nas co~as e um pito no ouvido. 

-Se liga, mano. Não quer botar a gente no seu jornal por quê?( ... ) 
Culto." 

.Jó O jornalista Paulo Vie1n1 debocha da suposta faha de frrmeza ideológica dos Racionais, dizendo qo.e estão 
sendt~ engolid~1s pele sistema. "Brown poderia então reth-ar a c<uJ.didatura a Farrak.+um (não é muçuhnano, mas 
cada vez mais mcorpora um discurso messiânico) e deixar a fita rolar. Quem sabe assim digeria melhor as 
Pizzas Hut e os Big Macs que pediu para a produção do fustiv21" (in "Racionais tocam para brancos e 
maJ.10s'·, especial para a FoL'la de S. Paulo, 27.108/1998). 



traduz necessariamente em socialismo. ""Para colocar no lugar'' do "sistema", conforme 

cobra Hemandes, sonham com uma soCledade em que haja igualdade d-e oportunidades para 

negros e brancos, pobres e ricos. :-Jão podem ser responsabilizados pelas práticas de seu 

público, e nem de seu público deve-se exigir coerência como deseja Souza. Ao denunciar o 

"sistema'', também não estão proibidos de comer "pizza huC ou "big mac", conforme 

insinua ·vie-ira quando supõe urna indig<:stão. Sua formação discursr1.,-a não é contrária às 

multinacionais de fast-food - em especral às estadunidenses - conforme parece querer 

deduzir o jornalista, basea."ldo-se, talvez, em outros tipos de mo·v:imentos de esquerda. 

\/isivelmente, o movimento de que os Racionais participam produz e::.1ranheza e assusta, e a 

mtelectualidade se divide na relação que busca com eles: enfraquecê-los, mostrando suas 

"incoerências", ou assimilá-los em algo "maior'', como um partido político, por exemplo. 

l\'ias a cobrança por coerência não vem só de im1ituições totalmente exteriores ao 

grupo, como as citadas acima- academia (USP) e grande mídia (nos dois exemplos, revista 

Carta Capital e jornal Folha de S. Paulo). Também de dentro da comunidade, isto é, por 

parte dos próprios jovens de periÍeria, a cobrança por coerência anti-sistema é grande. Isso 

explica que Mano Brown, em uma entrevista para um site do mo\imento negro, tenha que 

se justificar. qufl.se pedindo desculpas, pelo fato de ter um carro. 

A cobrança interna também aparece em seu últ1mo disco. na fmxa "Jesus chorou'' 

(anexo 5B, p.285)'17
, em que um personagem, amigo de Brown,. lhe relata o que ouvtra em 

uma conversa no bairro no dia anterior. Um homem fícara, publicamente, questionando a 

verdade das palavras de Brmvn, a força de sua opção pela commlidade, afirmando que o 

rapper não seria coerente com a opção que pregava e, assim gae pudesse, renegaria a favela 

em troca dos prazeres do consumo. 

Os Ractonats trazem, nessa letra, o discurso antagomsta para dentro do seu. a fim de 

rechaçá-lo e, com isso, reafirmarem seus pnncípios. A réplica vem em tom sentido, de 

magoa por ingratidão, que culmma nesta metáfora. 

O que quer que eu faça é por nos. por amor 

Não entende c, que eu SOlL não entende p que eu face' 

"Não entende a dor e as l:igrimas do palhaço 

~
7 In "Ri Depois'', "1\ada como um dia apó~ o outro dia'', 2002. 
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O fato de trazer a critica para dentro da própna formação discurstva revela que o 

interd.iscurso com o sistema tem se tomado um tema cada vez mais presente para os 

Racionais MCs. É que o tr:1balho de 1997 ("Sobre>.'Ívendo no bfemo") pmporcionou uma 

grande ampliação de público e vendagem para .o grupo, o que trouxe mais dinheiro e 

necessidade de estruturas antes desnecessárias. 

Essa no\ra situação ve-m dando condições para o retOrço de algumas escolhas, como a 

da variedade lingüística em que as letras são cantadas e reformulação de outras (ou estarão 

estas vindo à tona, de fato, pela pnmeira vez), como a da relação do grupo com dinheiro. 

1'Sessa nova fase, possibilitada por novas condições de produção, o grupo valoriza o 

dinhetro, o que podemos ver em fmxas como "1 por amor, 2 por dinheiro'' (anexo 5A, 

p.269) ou em versos como "quero dinheiro igual coreano e JUdeu''48 

No entanto, a incorporação de- ou o maior rdevo dado a - esse ·'nmro ,. tema, que tem 

em seu cerne a relação com o discurso do "sistema'', obedece à semântica global da 

formação discursiva. O dinheiro é um mal necessário; vem, hierarquicamente. depois do 

'·amor" e deve ser fruto de trabalho e não ganhe de íànnas individualistas, que prejudiquem 

a comunidade, como é o caso do dinheiro do tráfico. No segumte trecho de ''Vida Loka 

(parte Il)" (anexo 5R p.297)49 há um enunciado esclarecedor de como os Racionais vêm 

incorporando em seu discurso a questão de ganhar dinheiro: 

Às Yezes eu acho que todo preto como eu 
Só quer um terreno no mato só seu 

Sem h.L;;:o, de~calço, nadar no naclw 
Sem fome, pegando as fruta no cacho 

Ai, truta, é o que eu acho, quero também 
Mas em São Paulo. Deus é uma nota de cem 
Vidak~ka 

2. "'Uma competência discursiva'': 

"Sem pretensão. a g(?nJe aqui do Capão nw1ca 0 

conseguir chamar a atenção do resto do ínurJdo(. . .)" 

(~arw Brown, in Ferréz 2000, p. 23) 

""~'·Na fé, f!mlão" (anexo 5.'""-, p.237), m ''Chora Agora", "Nada oomo um dia após o outro dia·~ 2002. 
~Y In "Ri Depois", "Nada como um dia apó~ o outro dia", 2002. 
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Ao reivindicar que existe uma competência discursiva, Maingueneau parte de uma 

ressalva, de que o termo "competênc1a" não será, n.~ste caso, utilizado como em Choms1.. .. y 

ao postular a competência lingüística. O autor sabe que, para alguns analistas do discurso, a 

noção de competência é mcompatível com U..'l1a visão da língua como historicamente 

construída. Exemplar dessa crítica a qualquer indício de análise a1stórica da lmgua é A 

arqueologia do saber, de Foucault, que busca ··uma historicidade radical de qualquer 

discurso'' (op. cit., cap. II, p. 2). No entanto, ao íàlar em competência discurs1va, 

lviamgueneau busca exatamente acrescentar o histónco para a noção de competé:nc1a. ao 

mesmo tempo em que delmeia a possibilidade de ampliar o corpus de "acr.1ilo que for 

efetÍ'.iamente dito" para "aquilo que pode ser dito" dentro de. uma formação discursiva. 

lvíaingueneau explica, diferenciando seu corpus nesse trabalho do material anahsado 

por F oucault, que o discurso devoto "resgata enuncrados em luta muito mais imediata sobn: 

o \·ivido de grandes camadas da população" (op. cit., cap. Il, p. 3) e que ·'seus autores não 

passam, eles mesmos, de um subconjunto restrito de inumerávets outros enunciadores, que, 

para seus escritos, são ao mesmo tempo o eco e o supone" (op. cit., cap. II, p. 3). 

Exatamente o mesmo ocorre para o meu corpus de pesqmsa, o que me le-va a ver bas:ante 

coerência e. utilidade na noção de competência discursiva. Os Racionais se dizem '·apmados 

por mais de 50 mj} manos"50
• É comum haver, em depoirnentos do público, a menção da 

identificação como fator primordial para o alcance do di~curso deles, o sentimento de que 

íàlam em nome de outros (esse aspecto será desenvolvido no capitulo IV, especialmente 

nos itens 3 e 4). 

Como conseqüência do que foi dito no parágrafo anterior, poderíamos ser levados a 

pensar que a filiação a determinado discurso é imposta pelo grupo ou pela classe social dos 

sujeitos. Certamente, para o caso que estou analisando, há alguns pré-requisitos para ser um 

SUJeito legitimado por essa formação discursiva. Será bastante mais difícil para quem for 

mulher, ou branco. ou class~ média (ou alta) ser um rapper do tipo que estou estudando. 

Talvez. mesmo que essa pessoa domin~ perfeitamente o sistema de restrições da formação 

discursiva, partilhe de suas práticas e conheça perfeitamente sua semântica globaL alguns 

rappers não a aceitem como legítima emmciadora deste discurso. Tms aspectos se ligam 

::') "Capitulo 4, Versículo 3" (t!nexC> 4, p. 194), in. "Sobrevivendo no húerno", 1997. 
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diretamente à noção de ethos disc.ursiv0 e, por serem de extrema importância na 

singularização de meu corpus, receberão análise mais detalhada no capítulo I\/. No entanto, 

somente essa ligação de classe ou social não é suficiente para explicar a apropriação do 

disct:rso por seus enunctadores_ 

É prectso considerar que há regras discursivas que permitem que um sujeito fale de 

dentro de determinada formação, e a aquisição dessas regras é a aquisição da competência 

discursrva. O sistema de restrições de um discurso a ser adquirido é algo bastante simples e 

finito, e isso e>..rplica sua apropriação pelos enunciadores. Esse sistema não é o sentido 

profundo, oculto de um discurso, e sim um operador coesivo, o qual é explorado 

sistematicamente nas práticas discursivas de uma formação. É interessante que um sistema 

de restrições de determinado discurso pode até ser o mesmo que - ou muito semelhante a -

um sistema de restrições de outro discurso bastante diferente, inclusi,:e pertencente a outro 

universo e campo discursivos. É que o s1stema é um operador coesivo, mas os elementos 

que serão ligados por esse sistema pod..:m ser totalmente diferentes. 

Adquirir uma competência discursiva implica: 

- ser capaz de reconhecer enunciado~ como "bem formados", isto é, que relevan1 de sua própria 

fonuaç:ão disc:us.iva; 

-ser capaz de produzir um número ilimitado de enunciados i11.éditos pertencente~ a essa fonnaçáo 

dücuni...-a. (op. cit, cap. II,p. 6) 

Considerando a competência discursP./a como interdiscursiva, adquiri-la implica. 

- a aptidão de reconheçer a incompatibilidade ~emàntica de enunciadot: da(s) fonnação(éie~) do 

espaço discursivo que con:,-titui(em) seu Outro; 

- a aptidão de ittterpretar, traduzir eHes enu;1.ciados n~:~s categc-n_.-u; de seu prõprio sistema de 

.ostrições_ (op. cit., cap. II, p. 6) 

~o caso dos Racionais MCs, a competência se ddíne a partir de d01s operadores 

semânticos básicos, através dos quais percebemos a coesão do discurso: a autovalorização 
/'"'-.//"\.../\/''-. -~-- \ .•., 

e a radkalização. Não pretendo esgott.r os operadores semânticos dessa formação 
.·~ ·, ·v·\ ,-\ 

disc~rsh'a, e Sl~ indicar, para minha aprox1mação como analista, uma maneira global e 

intersemiótica de lígar os diversos elementos desse discurso. 
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A operação de radicalização, aplicada ao eixo semântico "espaço urbano"', produz 

uma separação em gueto, através do relevo dado ao sema51 ·'periferia"'_ Já a operação de 

autovalorização. aplicada ao mesmo eixo semântico, produz a exaltação da periferia. 

Como revés dessa moeda, o sema "não-periferia'" - todos os outros locais urbanos - é 

rejeitado e desvalonzado. 

Já a operação de radicalização, aplicada ao eixo semântico '·grupos humanos", 

produz o sema "i"áça 'négra". Já a operação de autovalorização, aplicada ao mesmo eixo, 

produz Um destaque extremamente positivo a raça negra_ Tal sema tem seu reverso na "raça 

branca", que será rejeitada e desvalorizada. 

Deste modo, os dois semas fundamentais para os Racionais l\JCs, ''penferia" e "raça 

negra"', se constituem e se fortalecem, tornando-se as bandeiras de --luta e·-·as temas 

privilegiados desta fmnação discursiva. Tais aspectos serão explicitados nas análises que 

se seguem e que detalham, em separado, cada um dos dois operadores semânticos_ 

A autovalorização cons1ste em exaltar o caráter, os princípios e as ações dos que se --·-·· 
LTiscre·vem nessa Íormação discursiva ou dos que, de alguma fonn:\, estão a ela ligados. São 

comuns enunciados vabriza."'l.do, por exemplo, 9- bele~ da mulher negra, como no seguinte 

trecho de "Da ponte pra cá" ((!.nexo 5B, p.306f1
: ., 

lê\ ·,0~ \ /( 
A mulher mais lindª' sensual e atraente 
Da pele cor da noite, lisa e teluzente 

' 
' 
' 

e valorizando o negro em geral: 

Se soubessem o valor que a nossa raça tem 
Tingiam a palma da mão p:rn ser escura tambem:;:o 

l 

Do mesmo modo que procedem com a raçB negra, há também J autovaloriZ~!_!iO da 

pen:fena em geral} especialmente daqueles que- conseguem manter urr,; ~:ida digna e 

hone,.1a, apesar de a ascensão por meios ilícitos ser constantemente a opção mais tentadora. 

E como se dissessem que só pessoas de grande valor são capazes de sup~_n~r a m1séria 

5
: Os sema~ sã0 unidade<' discursivas res-tütantes da aplicação de uma operaç-ão discursiva a 11m ç-ixo 
~mânticv. 

:;: In "Ri depois", '·Nada como um dia após o outro dia", 2002. 
"'""Júri Raçional" (anexo 3, p.l85), in "Rai~1 X do Br:Bil". 1993_ 
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através de um proje_~o ho!1fado. Muitos enunciados expressam essa autovalodzação ·da 

força dos "guerreiros'' da periferia, que se superam diariamente, entre eles: 

Brown- Fé em Deus que ele é justo, e~ irmão, nunca se esqueça: 
Na guarda., guerrell'o, levanta a cabeça, tmta 

Onde estiYer, seja lá como for 
Tenha fé, porque ate no lixão nasce flor:'4 

Ou também neste trecho de ·'Hey, Boy'' (anexo 1, p.l37f'5, quando, íàlando a um 

garoto nco que- aparecera na periferi~ Brown e}.'})ressa toda a autovalorização proveniente 

de ter os moti>Jos para sobreviver da ·violê.ncla e não o fazer: 

Brown- Ai boy sai andando aí, certo .. Eu tenho todos os motivos, mas nem por isso eu vou te roubar, morou? 

Sai andando. 

Essa operação semântica, quando aplicada a membros da própna comunidade 

periférica que, no entanto, não seguem a <'vida correta" e recorrem à marginalidade, produz 

um efeito bastante interessar>Je de mcorporação. Quando prmrenientes da perifena. os 

traficantes de drogas ou assaltantes também compõem o esquema de autovalorização, 

tçndo sua h1stóna, sempre triste e trágica, contada nas letras dos raps e JUstificada pelo 

--si!>tema'', que bombardeia idéias de consumo na mente dos jovens pobres ao mesmo tempo 

em que lhes nega possibilidade de ter dinheiro por vias lícitas. De forma parecida com a 

analisada pelo historiador Frederico Pernambucano de Me !lo (1984) para os cangaceiros de 

Lampião, no rap dos Racionais também opera um "escudo ético--, baseado, como no caso 

nordestino, em urna vulgata do marxismo, de causa e conseqüências. Ou seja, segundo esse 

raciocínio, o jovem da periferia é, muitas vezes, levado a ser um margmal, ele é 

conseqüência. e- a causa é o "sistema" injusto e cruel. Isso é o que leva, por exemplo, o 

rapper carioca 1..IVBill, ideologicamente bastante próximo dos Rac10nais, a dizer: "não 

considero criminoso o último traficante da escala do tráfico''56 E completar, em muitas 

entrev1stc>s que dá, que não há pés de maconha :1a íàvela e, sendo assim, a droga não tem 

origem- aliás, nem fnn! - na ±àvela. Por posicionamentos como esses. a1guns rappers, entre 

5o: "\'ida Loka (parte I)" (anexo 5A, p.241), in Chora Agora", '"Nada como um dia após o outro dia", 2002. 
:.:. In "Hulvcaustv Urbano'', 1990. 
3
" In R~lcha et al (2001), p. 122. 
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eles os Racionais, são constantemente acusados de apologia ao crime. No entanto, 

analisando a obra de forma completa e cuidadosa, vemos que o que defendem passa muito 

longe dessa apologia. - Trata-se, ísso.sim, do traço de autovalm·ização da periferia, que faz com que os 

Racionais fiquem sempre em defesa, frente a grupos eA"ternos, de quem é da periferia ou 

I atenuem suas culpas, mesmo no caso de práticas rejeitadas pela formação discursí,ra. o q~e 

J aparece, às vezes, para quem não faz parte dessa comumdade discursrva, como incoerência 

~--._do discurso desses rappers. 

Os Racionais l'v1Cs defendem uma união e valorização da periferia e têm, nos 

"manos"', seus possíveis- ou já efetivos- aliados. Portanto, a postura frente à periferia é de 

compreensão, valorização e conqmsta, muitas vezes de pregação. 57 Com o intuito de captar 

aliados dentro da periferia, o tom dos Racionais no inicio de sua carre1ra era pacrentemente 

didático, como podemos ver em .. Negro Limitado" (anexo 2, p. 162/8
, letra que é um 

diálogo entre os rappers e um "negro limitado'', que não se preocupa com a luta do 

movimento negro e da pe-riferia. Situações discurs1vas semelhantes eram construídas pelos 

militantes anarquistas em seus contos nos Jornais paníletários do mício ~o século XX59
. 

Colocam-se dois personagens para conversar, o militante e o que &.:rá doutrinado. A 

suposição e que as dUvidas do "limitado"" serão também as dú-\l"Ídas dos enunciatãrios do 

te:."to. O ""limitado" vai, aos poucos, através da argumentação do militante, se convencendo 

de que o melhor é passar para o lado do militante, de que seu discurso é o correto, ç 

coerente. 

Algumas marcas de didatismo na letra de "'Negro Limitado,, são, por exemplo, o 

apelo para ser ouvido ("Dê-nos ouvidos!"), a afirmação de estar com a razão ("não sei se 

você me entende, mas eu distingo o errado do certo'') e a compro,·ação do que diz através 

de argumentos, como nos ·versos seguintes, em que Edi Rock prova ao '"'negro limitado .. sua 

condição de Ignorante: 

57 !vf\.-Bill (!"1-fV significa m;;nsageiro da verdade) diz que «e deve pregar o rap como <;e prega o e""llllgelho. In 
Rochaetal(200l),pág. 7 6. 
SE In '·Escolha seu caminho", 1992. 
59 Fma ~xcelente analise sobre a art~ anarquista se encontra em LEAL, C. F. B. Anarquismo em verso e prosa 
- Lrteratu~·a e propal!anda na imnrem:a libertária em S.'io Paulo (1900-1916). Di~sertaçâo de me;:trado 
defendida em 1999 no DTL-IEL-UNJCAlV!P. 
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Roü- Falta postura, QI :rofi,;;iente 

Me cliga alguma coisa que aincL:1 nâo sei 

Mala.ídros como você muito~ fmados <::onteL 

Não sabe sequer dizer. veia s0 ·você 

O numero de cor do seu próprio RG 

Entáo, príncipe do;; burros, limitado 

Nesse exato momento f.Ji coroado 

Düm qual a :ma ori::!em. gnem é você? 

·você não sabe responder 

Apesar do tom ser agressivo, como o de um profe-ssor que ensina através do 

rebaixamento, pela 1gnorância, do aluno, a íim de valonzar o conhec1mento que está 

trazendo, o interlocutor continua sendo considerado. Yaloriza-se o potencial do "negro 

limitado", há espaço para ele falar e perguntar, em um tom também de hostilidade, que vai 

se amansando com o decorrer da argumentação. No iníc1o, a inten.·enção do ''negro 

limitado'' era essa: 

Limitado- Que negócio de consciência que nada, negócio de negm, consciência não eiltá com :r..adª' o 

negócio é tirar um barato, morou, mano! 

As intervenções passam a ser ma1s ponderadas, demonstrando que o "negro 

hmitado" começa a ver sentido na argumentação e apenas passa a querer tirar algumas 

últimas dúv1das para aderir ao discurso: 

Limitado- E, consciência, consciência, e os outro~ manos; entfu:l, Yocê é consciente soz:in.ho, mano'? 

E no tlm a intervenção demonstra adesão tota~, até passando para a disponibihdade 

para a prática_ o que o "ex-negro limitado" expressa assim: 
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Limitado- Hei, DJ, pode ,.;rer, tem tudo a ver, não é não! Ai. Racionars, fR• da nava1'ta, pode contar 

comÜ!Q. É i;;.;:o ai, valeu. 

Portanto, aquele que atualmente é um "neg:·o limitado'", despolitizado, ou aquele 

que tem conseguido bens atraves da marginalidade, os Raóonais akrtam, mas 

compreendem e exphcat--n.J1ficlusive, o apelo por não entrar na criminalidade passa 

principalmente pelo desti;-:o que o criminoso terá, provavelmente- na cade1a ou morto, e sem 

poder andar de cabeça ergmda, se autovalorlzando, não devendo nada ao "sisterri} A 

crítrca também é que o negro limitado e o marginal não fazem parte de um projeto coletivo 

para a periferia, estando, cada wn à sua maneira, pensando em seu prazer mdividuaL No 

..::ma..•to, apesar de não concordarem com esses dois ''tipos" da periferia, os Racionais 

demonstram compreendê-los- especialmente o criminoso- como se vê, por exemplo. neste 

c-ontundente ent.mciado: 

Tempo pra pe~nsar: quer parar? l) que você quer? 
Viver pouco como mn rei ou muito conio um .ze?õa 

E interessante- veri!icar que esse e-nunciado aparece, no último trBhalho dos 

Racionais, no mterior de outros bastant-e ameaçadores para os que não são da periferia, 

como no próprio nome do trabalho "Nada como um dia após o outro dia" e nos próprios 

;;ornes cios CDs (traia-se de um álbum duplo)- ··chora Agora'' e "Ri depois". l'ma mús1ca 

é especialmente forte nesse sentido de tom de ameaça, de perda de paciência da periferia, 

de tomar o que é seu a qualquer custo. É a faixa "Otus 500" (anexo 5B, p.277), não por 

acaso mserida no ·volume "RI Depois", que apresenta uma narrativa em que o rapaz da 

perifena cansa de ser "bonzinho" e passa a tomar os bens materiais do ''playboy" através da 

violência. A letra rem um tom de ameaça, em tom de quem chorou antes, mas agora n: 

Enquanto ÜH>, plavbov fblgado anda assu:rtaili1 
Deve estar pagando algum erro do passado 

.3..~~<11'!0, ~eqüeSI:o, é só o ..;üilleÇC' 
'->.. .enzala avisuu, mauri.::irtho hoje pai!:a o preco 

( ... ) 

.;;·'"\/ida Loka (parte li)" (anexo 5B, p. 297) in "Ri depois", ''Nada como um dia após o outro dia'', 2002. 
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E, doutor, seu titanic aúmdou 
Quem ontem era caca hoje, pá. é o predador 

Que can:::ou de ser o ingênuo. humilde e pacato 
Empapu.;:ou. virou bandido e não dei."{a bamto 

Se atacou e foi prn rua buscar 
Confere se não e;;'tá abúrtdo ü seu 1iigobar 

( .. .) 

Como agravante, a ostentaçào 
O qu<o ele soriha até então está na sua mão 

De desempregado a homem de nl·gócio 
Pulou o muro e ja em. a~~;ora é o novo sóci.o 

Impressiona a semelhança entre a letra de --cnus 500'" e o enredo de um filme 

recente de Beto Brant "O Invasor" (2001). A semeihança vem da origem i.:liscurSiva, afinal 

o rapper paulistano Sabotage (assassinado em 2003), além de atuar- no papel" de si mesmo 

-e íàzer a trilha do filme, também funcionou como consultor do diretor para os assuntos de 

periferia, e;;;pecialmente ajudando a compor o personagem ''Anisio" (interpretado por Paulo 

Miklos, aquele que, no filme, "pulou o muro e já era, agora é o novo sócio"). 

Analisar a operação de autovalorização aplicada à crnninalidade da periferia me 

fez chegar ao "escudo ético" que, dentro dessa formação discursiva, justifica em parte a 

opção criminosa, creditando-a ao "sistema". No entanto, essa postura é mais forte na :face 

externa dos Racionais, na face que tem contato com a cla'>Se média e alta, na face que tem 

contato com a grande mídia_ Dentro de sua comunidade, dei.xam claro que a cnminalidade 

não é um caminho correto e nem positivo para a coletividade. 

Por exemplo, na faixa ··12 J.e outubro"'61 (anexo 5A, p.258), lv1ano Brown conta que, 

quando estava a ca.rnmho de u.ma festa em homenagem ao D1a das Cnanças na periferia, 

mcomrou alguns me'"" .nos jogando futebol e aprO\.'eitou a oporttmidade para falar s.obr.: a 

importância do estudo: 

( .. )eu comecei a pe~ar na dos moleque: 'E ai mano, e aí, está estudando. e tal?' 

61 "Owm Ag0ra", "Nada como um dia após o 0utro dia'', 2002. 
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Outro exemplo vem da relação com o garoto Pulguinha, que participou do rap 

"l\ügico de Oz"62 (anexo 4, p.226). De acordd com Rocha et ai (2001, pp. 42 e 43), os 

Racionais tentaram ajudar Pulgumha, levando-o para morar em uma rádio comunitári~ pois 

o garoto tinha problemas de relacwnamento com a família e costumava dormir nas ruas. No 

contato atuai (a fonte é de 2001) com os Racionais, Pulguinha relatou que Edi Rock sempre 

que lhe encontra lhe diz: 

Vo.::ê perdeu tempo e não estud0u quando morou na rádio. Se nãc' melhorar_ não vru mai~ andar .::om 

a gente. (iTl Rocha et al, 2001, p. -13) 

Tais exemplos, dentre outros, indicam uma diferença de tratamento do tema 

"'·criminalidade", dependendo de quem seja o destinatário do enunciado. Aos de fora da 

periferia, opera o ·'escudo ético" que explica a opção criminosa; aos de dentro, há, mais 
// 

veementemente, a não-apro>/ação da opção criminosa. / / 

A operação de autovaiorização_ quando posta em funcionamento perante os que 

não são da periferia, apresenta um viés urn pouco mais específico e radicalizado, que por 

vezes chega à auto-suficiência. Trata-se de desv'alorízar o que a troca com outros grupos 
--~-- .. 

sociais_JlQs;k._oferecer,_ C) que leva a um isolamento em gueto. Tal traço aparece fortemente 
~-~ ..... -

na linguagem, principalmente na variedade lingüística em que as letras são cantadas. A 

recusa dos valores e dos símbolos do outro é tão grande que chega ao deboche, os 

Racionais se reg,,zijam com o sucesso que fazem entre os "playboys "', mesmo os 

criticando. Esse tom de desprezo e de superioridade, e ate de sarcasmo perante os de fora, 

aparece. por exemplo, na letra de ""Negro Drama'' (anexo 5A, p.2-:J.5)&"',_ nos trechos em que 

Bro\.Yil,. dirigindo-se ao homem branco de classe média aita, analisa seu filho adolescente: 

Hey, senhor de en12:enho, eu ~ei bem quem v0cê é 
Sozinho você não güentTI,. sozinho, Yocê não güenta pé 

(. .) 
InacreditáYel, mas seu fllho me in: ita 

No meio de você~ ele é o m!'is espertc­
Ginaa e fala ciria ci::.ia tlão. dialeto 

6
" ·'Sobrevivendo no Inferno", 1997. 

C3 ''Clk'1<!. Agora", "Nada oomo um dia após o outr~' dia", 2002. 



Esse aão é mais seu, oh, subiu 
Entrei pelo seu rádio, tomei você nem viu 

Nós é isso, aqtúlo, quê? Você não dizia? 
Seu f:tlho quer ser preto, alL que il:onia! 

Cola o pôster do Tupac ai, que tal, que você diz·? 
Sente o neQIO drama. vai. tenta ser feliz 

Eu recebi seu ticket quer dizer. kit 
De esgoto a .;éu abertc; e parede madeirite 

De verg\1nha eu não morri, tô frrmão, eis me aqui 
Você não, você não passa quando o Mar \'ermelho abrir 

Nesse trecho, além de haver a autovalorização da periferia e de seus valores e 

hábitos- corporiücados, por e:--;:emplo, no pôster do rapper estadumdense Tupac Shakur na 

parede do quarto do adolescente classe alta, '·que quer ser preto, ah, que iroma!" ·, hi o 

rebaixamento da linguagem do "senhor de engenho", quando se diz que o filho, por imitar 

os rappers, ''é o mais esperto", é o qu~ "ginga"- isto é, é malandro, tem traquejo· "e fala 

gina''. Ao corng1r o termo "'gíria'', mudando·o para ''d1aleto'', o traço auto-suficiência 

chega a? auge, pm~- ~les ~~am_...:~r ur;:~ín~r~a. A irônica p-~~áge-;;:- -;;;eq~~-ia, 
envol-vendo o termo "kit", qu?'Brmvn proposita~iamente confunde- com "tickeC, tem uma 

grande riqueza discursiva. Tanto os "tickets" como os "kits" são algo que se dá aos mais 

pobres, compensando o baixo salário ou a ausência dele. :\f esse caso, o "kit" assistencnhsta 

~de "esgoto a cêu aberto e parede madeirite'', o "kit", longe de ser uma ''ajuda" pela qual o 

pobre deve agradecer, é o próprio "sistema" social, que produz desigualdades. Ao 

desdenhar da pronúncia correta de "kif' e ao misturá· lo com a também de origem na língua 

mglesa e semanticamente próXima "'tickef', os Racionais recusam o lugar de inferior, de 

quem prec1sa ser ajudado. Isolados e fortalecidos em seu dialeto própno, os perifêncos 

sobreviveram ao '"kit" claJo pelo "sistema·' mantido pelo ·'senhor de engenho", e mats, 

sobreüveram com dignidade de caráter para passar no meio do mar vermelho, coisa de que 

o rico não é capaz. 

Essa postura segregadora do grupo certa.."Tlente é agressiva para os que têm algum 

dinheiro e partilham de U.'lla 1deologia liberaL em que os indi-víduos são responsabilizados 

por seus sucessos e msucessos. Não é à toa que boa parte de nossa classe média e alta 

associe o rap à marginalidade e à violência. No entanto, essa postura dos Rac10nais ê 
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também bastante desconfortável para todos os que, mesmo não sendo da perifena, por sua 

crença ideológica e postura pol-ítica, recebem "a bofetada ·v1olenta do rap não como um 

msulto, mas como um desabafó compartilhado. não como uma provocação 'pour épater'. 

mas como uma denúncia que me ccmpromete imediatamente com eles'' (Khel, 2000, pág. 

214). Gostariam(mos) de se( nos) '<"er incluídos pelo grupo, dentre os que trabalham pela 

mesma causa, mas os Racionai::; não lhes(nos) dirigem a palavr~ a não ser como o outro, o 

b • " urgues . 

Tais aspectos no tratamento dos Racwna1s ao outro serão no>:amente retomados no 

item 4, quando se anallsarem os simulacros com que esse discurso opera. TaJ..s simulacros, 

aliás, são fortemente motivados por um_a segunda operação í'CJite desta formação discursiva_ 

que chamarei de radicalização. 

O mundo habitado por esse discurso é bastante radicalizado, principaLmente na 

força dos acontecimentos, das cenas e das ações. Pela proximidade com o universo da 

favela e do crime, um passo em falso pode levar à morte, de uma hora para outra um aliado 

pode ~mar inimigo, uma palavra errada pode fazer com que um disfarce seja desmascarado. 

Um p?.sseio na rua pode resultar em um tiro, um toque de campainha pode estar trazendo 

uma vmgança. 

A vida é '·ioka" 6
~, é '"mil grau" 66

, "'é quente"67
, trata-sa de '-sobre..,;wer no inferno'" 

como no título do disco de 1997. q ntmo da vida, que não dá descanso, p~de pessoas 

firmes, v~1s, que se g:mmtam nas_ situações de conflito. Os homens são Homens, ~s-~ã~-

64 
E~;;e é um iks pontog em que o~ Racional!<~ diferem de outre-s rappers, que cos:ttLtlia.i1l fazer ali<1.1ças nao 

tiio h\lmo_gêneas. Pm exemplo, confom1e c~~ntei a,:;llna, o rapper Sabota.ge :participN~ dos fllme$ "0 hlV"dsor" e 
"'Camndiru". Sabotage criticou a postura isolaciC>!l.ista dos Racionais, em espec.ial a de- Mano Brmvn, em um:::. 
entrevista para o site Cineweh, em 05/04/2002, apesar de, também, u8ar o ""escudo ético'' para jm:tifícar o 
i:<olacionimo de Bre>v>rL O rapper dis$e: 

"Sabotage- Não adianta s6 falar branco cam branco, preto com preto. Luther King lutou por tudm· a~ 
raças. 

Cineweb- O filme ajuda a combater um pouco desse preconceito? 
Sabotage- O pessoal do mp quer cair de cabeça no cinema e Já abriu máo de falar que o rap não pode 

parar na televisao. Tem neg:uinho fazendo fila pra entrar n~~ filme do Babenco. O Brown, por exemplo, tem 
muito preca.11.ceito pra quem tem u,---na mãe preta<' U.."f!l pai branco, que ele chama de bêbado filho da puta. :Mas 
eu não ac-ho que ele seja culpado di:;·so. O Brown foi muito discrimi.t""lado ante!' de cantar. Quando você nâo 
tem dinheiro pra comprar pão e leite, quando tem chacir..a na sua porta e ;;có sobra um recém·1ta~cido, tudo i~so 
vat criando um ódio muito grande na sua cabeça."' 
65 '"Vida loka"' é o titulo de três raps dos Racionai;;- (ane:\o 5A, pp.240 · 2--1-4; anex0 ::'B, p. 297) e também é o 
signific:ad0 de um sinal que ele~ fazem com o ded0s,. um '·V" e um "L" c-om uma das mãos. 
(ô Tal expressão aparece em muitas letras, dentre elas a de "E usou I57"(anexo SA, p.J59), por exemplo. 
67 O mesmo se dá com essa ex--pressão, aparecend,~, por exemplo, em ""Je:;:m Chorou" (nnexo 5B, p.285). 
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são Mães, o "JÚri ractonal não falha'' 68
. Como se trata de um discurso que se pretende 

-··--------~--·--

realista, de um grupo que se pretende ·'voz ativa·' da periteria, a radicalização da realidade 

em que vivem tem de estar presente em suas práticas discursivas. 

LJ.tensldade é algo bastante comum. As letras são quilométricas e ~itadas, o tom de 

>mz e grave e forte. lv!uitas vezes, sons de arrancada de motos e carros, de pessoas chorando 

ç gritando e de tiros compõem a trilha. Com a radicalização da pala·vra, que é arma, vale 

um tiro, uma rajada de metralhadora que atira consciência, é interessante que a honraria 

maxrma que um rapper pode conceder a alguém é d1zer: "sem p_?.l_<u,.:ras."'~ Pela 
' 

radicalização, a palavTa se torna algo tão forte, meio de ação da periferia no mundo, meio 

de sobreúvência e expressão do rap, que dizer que um rapper ti. c a "sem pala·-Tas" frente a 

algo ou alguém é reahnente chegar ao pon.to máximo de um sentimento nessa formação 

discursiva. 

E a intensidade às vezes é, até, mais valonzada que a coerência, o que podemos ver 

nesse enunciado, em que Mano Brovvn se dirige a seus o.liados ilizendo: 

Pros parceiro:: tenho a oferecer minha presença 
Talvez até confusa mas leal e intensé9 

.~~ operação de radicalização pode fazer com que o tratamento dos temas chegue, 

muitas vezes, próximo ao maniqueísrno, o que ajuda a e::-;plicar a grande influência de 

doutrinas do tipo evangélicas no discurso dos Racionais. Bro~ovn, em entre-vista par<:~ 

Femando Faro no programa "E:r..saio"70
, ao falar da re-ligiosidade do grupo, disse- que os 

quatro rappers não pertenciam formalmente a nenhu1ua religião. C.riaram·se lado a lado a 

terreiros de candomblé e hoje, como toda a periferia, têm tendências evangéllcas. O 

mteressante ê compreender por que as igrejas evangélicas cabem no discurso dos 

Racwnais, e a operação de radicalização fornece hipóteses para isso. Embora Bro\vn tenha 

dito, nessa entrensta, que não pertenctam fonnalmente a nenhLLrna religião, e isso pudesse 

ser atestado nos discos, em que podíamos ·ver referências mescladas - por exemplo, o 

'·Sobrevhrendo no Inferno'' de 1997, que tem, como primeira faixa uma oração .a São Jorge, 

a música "Jorge da Capadócta'' (santo católico_ mas também de forte apelo no sincretismo 

~c Trecho de "Júri Racional" (aHexo 3, p.l85), in "Raio X do Brasil", 1993. 
<::~"Vida Loka- parte I" (anexo 5A, p.241) in "Chora Agora", '·Nada coml~ um dia após o uutro dia", 2002. 
70 TV Cultura, 28/01/2003. 
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do candomblé), no en:carte agradecimento (de Ice Blue) aos Orixás convivendo com 

enunc1ados evangélicos - tal sincretismo parece estar um pouco modificado. Mostrando 

uma radicalização pendente para o viés evangélico, os Rac10nais, em sho\\' conJunto com 

Jorge Ben Jor em 25/04/2004, no Sesc Itaquera, tocaram somente a musica de "Jorge da 

Capadócra'', não cantando a letra, embora seja a única faixa que está em um de seus discos 

e não é composição ddes. E composição justam<:nte de Jorge Ben Jor, que estava presente e 

gue é uma fortíssima reterência para o grupo (foi cham.ado, várias vezes, de "mestre" por 

1\-iano BrO\>..-n durm1t-e o show). Tal indício f01 confirmado no finai do shov.r. em que Jorge 

Ben Jor pediu um ''viva a São Jorge" e :!'dano BrO\:~m se recusou a participar, criando urna 

srtuayão claramente constrangedora, com Ben Jor '"cutucando'' as costas de B ro\\·TI a flm de 

incentivá-lo a dar um viva ao sa11to. Mas a religião evangélica não aceita santos. Muito 

interessante para mim fm observar a reação de dois rapazes do público que estavam à 

minha fi-ente e que polemizaram a respeito. Enquanto um dizia que Jorge Ben ],)f estaYa 

certo, pois São Jorge é o santo dos pretos (vemos aí a operação de autovalorização), o 

outro pondemva que não, estava certo Brovm, pois os santos são fruto de idolatna, coisa do 

dernôruo (vemos ai um maniqueísmo, produzido pela operação de radicalização). 

Outra cena do show que tamb.!m apontou para esta suposta guinada evangélica foi_ 

quando, ao cantar o rap -Fórmula lvlágica da Paz" (anexo 4, p. 230)71
., 1-fano Brown não 

cantou o trecho que está no original (sublinhado abaixo): 

Dali a pouco'õ' minuto~ 
M ms uma Dona Maria de luto 

' ' 
Na par<'de, o ~inal &! cmz 
')U<; pot-ra é es;;a? Que mundo e ess;;,? Onde está Jesm? 

Mai:;; uma vez o em~sli.rio 
Não induiu Capão Redondo em seu itinerário 

Por!a.. eu té' confuso, preciso pen;rar 
;);-ie dá u,-,-. ten-.po pm eu raciocinar 

Eu já nàD sei di$'ti.l'lgu.ir quem t.á errado, sei lF.. 
Minha ideologia enfraqueceu 

·'In "Sobrev1viilndo no Inferno", 1997. 
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Ao mvés de clamar ''Que porra é essa? Que mundo é esse? Onde está Jesu->T, 

Brown.. no shm-.·, no momento desses versos, virou-se para a enonne imagem de Jesus que, _ 

_runto com casas de favela, compunha o cenário e, de costas para o público, cantou .. perdão. 

Senhor, perdão, Senhor", desculpando-se pela blasfêmia da letra original. Na letra original, 

o rapper se revolta com a morte injusta de um am1go e fica confuso quanto a suas 

convicções, o que demonstra em ··minha ideologta enfraqueceu" Por esses dados, parece­

me que o discurso e\"angélico vem ganhando espaço entre os Racronais, mas terei que 

acompanhar os prÓXllTios trabalhos do grupo para que se confirme ou infirme se a 

radicalização se dará nessa direção. 

Vale lembrar que, conforme analisado no item 1, o "'sistema" é, comumente. -,_ -...._, "'---..... ---~ __ . __ 
~saciado com o '"demônio'·, com o ''inf~mo·· Sendo o ''sistema'' dos burgueses- e esses 

--- -. -----------· " são mais ou menos todos os que não estão na periferia -, esses, muitas vezes, se confundem 

com "o mar·, como no trecho analisado de ''};egro Drama" (anexo SA, p.245), em que o 

"sen.h.or de engenho" "não passa quando o mar vermelho abrir". A radicalização, que leva 

ao maniqueismo, faz com que os rappers se aproximem de Jesus Cristo, embora não 

tenha.u a mansidão deste. Edi Rock diz claramente: 

Se1 meu Y'alur, quem quiser vai aprender 
Não me com par; a Cristo: nao dou a cara wa bater 72 

Também associado à religiosidade, Jesus aparece identificado radicalmente como 

um dos de gueto, por exemplo em: 

Eu acredito na pala-vra de 1.rm homem de pele e~ cura. de cabelo crespo, Q1le ~-,.ndm1'. entre mendi2:0s e 

leprosos prec-ando a i2.ualdade. Um homem cha..-rnado Jesus.~ 3 

E ainda, há uma prdáênci<' Je Deus pelos da penf~na: 

Que Deus me guarde, poi~ eu sei que ele não é neutr0 
Vigia os rico. mas ama os q1-.e vêm do gueto ?• 

72 "Na fé, flll!!.ào'' (anexo 5A, p.254), i.-1 "Chora ;..gora", "Nada como U!TI diê após o outro dia'', 2002. 
73 "'Salve" (anexo 4, p.236), in "Sobrevivendo no Inferno", 1991. 
711 

"'-...7 n.. , ' " 5 ' '4') . ''C'--~ ·' " "'""' --'- di ' .. - dia" 0 00' : .egro .w>ama (_ane .• o :---.., p __ -., m lllJra ...... gora , .:.~a=. como um a apos o o <lu. o , - -· 
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O discurso rchgwso do tipo evangélico, assim como o dos RaciOnais, é 

''vwlentamente paciílco ''75
, gritado, v1nl, radical. 

As operações de radicalização e de autovaiorização serãCJ constantemente 

retomadas nesta dissertação, como recursos coesivos semânticos das práticas discursivas 

que estão sendo aqui analtsadas. 

3. "Uma semântica global": 

"A voz no mejo do próprio tema" 

(Ferréz. in Revista Caros Amigos.fevereiro. '2004) 

Por fundar sua anáhse discursrva sobre uma semântica global, lvfarngueneau afirma 

que não é coerente prÍ\·iiegiar quaisquer dos planos lingüísticos ou discursrvos,. mas sim 

que se deve integrá-los através do sistema de restrições semânticas próprio daquele 

discurso. 

:Nesse sentido, são recusadas abordagens que privilegram a dimensão léxica ou 

sintática de um discurso ou que buscam seu sentido profund,\ muitas vezes desprezando 

dados quaiificados como superficiais ou fantasiosos. Também é recusada a redução da 

formação discursiva a uma "visão d~ mundo", pois "as restrições da semântica global não 

são somente destinadas a analisar 'ideias', elas especificam o funcionamento discursivo 

que, em graus diversos, investiu o vrvrdo dos sujeitos"( op cit, cap. III, p. 16). 

Recusando quaiquer hierarquia entre os planos da semântica global de uma 

competência discursiva, l\:Iaingueneau escolhe alguns deles para ilustrar o funcionamento 

discursivo, mas afirma que tanto os planos escolhidos quar:to a ordem em que var 

apresentá-los não é um modelo teórico a ser seguido. ~.fesmo porque o enunciador não 

escolhe "'pre\,iamente tun terna. depois um gênero literáno, depors um vocr:_-ulário_ etc. " 

(op. cit, cap. III, p. 2). Assim sendo, não vou seguir todos os planos que Maingueneau 

apresenta nesse capítulo, dada a especificidade de meu objeto e a organização que escolhi 

para minha análise. Bre>...-emente, tratarei a seguir dos planos: ··a mtertei'>.1ualidade"; "o 

vocabulãrio"; "os temas"; "a dêr:\is enunciativa" e o ''modo de coesão".() plano ·'o estatuto 

75 
TJecho àe "C'.apitulo 4, Ven::ículo 3" (a11exo 4, p, 194), in "'Sobrevivendo no Inferno", !997. 
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do enunctador e do destinatário" já foi, de algum modo, abordado no item 2 e o será 

novamente no capitulo IV. Já o plano .. o modo de enunciação"' será abordado no capítulo 

IV, quando tratar~t de ethos. 

':-:t intertexmalidade" é algo genuinamente constitutlvo para o rap, tanto no aspecto 

das letras quanto no das mústcas usadas como base ou como citações. Ela tem como 

funções, no discurso dos Racionais, demarcar certas filiações e recusar ouiras, e também 

alimentar grupos que se formam em torno do rap nac10nal. Ambas as funções, tanto a 

ligada ao passado quanto a ligada ao presente. são influenciadas pelas operações de 

autova!orização e radicalização dessa formação dtscursrva. 

As músicas, letras e falas citadas são, em quase sua totalidade, de artistas negros 

que, em algum grau, estiveram ou estão envolvidos com a luta ractal e social. Como bases 

musrcais, os Racronais usam, por exemplo, os estadunidenses ]vfarvin Gaye e Jam.es BrowP.., 

e, no Brasil, as principais refer<:ncias reivindicadas do passado são Tim lvfaia e Jorge Ben. 

grandes nomes do início do movim.ento "black music" brasileiro. Foi interessarúe ver, em 

~hmv no Sesc Itaquera em 26/04/2004, Mano Brovm apresentando Jorge Ben Jor aos fãs e 

instruindo-os sobre a importância daquele artista. Ben Jor, que foi chamado o tempo todo 

de •·mestre". foi apresentado como um defensor antigo, desde os tempos da ditadura, do 

mov·im.ento negro. Brown ainda contou que outros artistas da lvfPB, nas décadas de 1960 e 

1970, chamavam-no de alienado, mas não entendiam que a luta àde era pelos direitos 

racia1s, que estava Já muito à ±rente daquela luta política Jorge Ben Jor sor.1.ente sorriu. A 

.autovalorização está em citar artistas negros e a radicalização em só citar artistas negros. 
·- ·--,_.-

Mats ligada ao presente é a citação de outros rappers nacionais, como Dl\.t[}'J, Gog,. 

Afio X ou estadurudenses, como o recentemente falecido Tupac Shakur. Nesse caso. as 

citações entram em conjunto com as participações em faixas do CD ou abrindo shows. 

Fortalece-se um mo-vimento, cria-se uma cena cultural, o que inclui festivais, discos, shmvs, 

palestras, livros e revist<".S especializadc.,. É releva..-:tte dizer que os Racionais têm um pode::­

nas mãos. pois. por serem considerados, por boa parte da periferia e também pela classe 

média e pela mídia, o melhor grupo de rap da atualidade, os shov.'s que faz .. ~m sempre têm 

bom público, os discos de que participam sempre ·vendem, são chamados para organizar 

ãções culturais de promoção da igualdade social. E, numa cri.a de mão dupla, os gruros que 

citam também os citam em seus raps. 
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"O vocabulán'o" dos Rac10na1s se destaca discursivamente, por fazer parte da 

afirmação de um "düdero" da perifena. Já apresentei um pouco esta questão no item 1. 

especraL'Tierrte- na p. 44. A escolha de determinado vocabulárw e tambim de determmad.'J 

sintaxe e a recusa da norma padrão são motivadas pela operação de autovalorização. Um 

lexema rrnponante, por sua constância na obra dos Racionais e por ser um "'ponto de 

cristalização semàntica desse discurso·· (op. cit., cap. III, p. 4) ~ "mano". Tal lexerpa 

fortalece uma confraria que exclUl os de fora, reforça os Irmãos na situação precária, que 

têm que se autovalorizar_ E é uma palawa radical., pois quem está ao meu lado e meu 

"irmão··, não somente u,-n amigo ou um parceiro. 

Em seu segundo disco, "Escolha seu Caminho", 1992, o rap "1/oz Ativa" (anexo 2, 

pp.152- 161) se i:rücia assim: 

Bro,•m- Eu tenho algo a dizer e e;-;:plicar pro você 
Mas não gal'anto, porém, que engraçado eu setei dessa vez 

Para os manos daqui, para os manos de lã 
Se você se considera um nern:o urane!.);ro será MAL'\l"OI!' 

Há, com isso, os valores dos manos, as roupas dos manos, as músicas dos m&'10S, e, 

sem dúv-ida. o vocabulârio dos manos. Uma análise detalhada do vocabulário seria algo 

dos Racwna1s, outro(s) significado(s) ou outra(s) nuance(s) semântica(s). Por exemplo, as 

palavras '"bandido'', "ladrão" e até a e>-..-pressão "bandido mau"' podem ter sentido positivo 

nesse discurso. 
I 

Também ocorre o tenómeno lingüístico conhecido com~:denv~çã~mpr_Qp~, em 

que uma palavTa passa a ser usada aro outra classe gramatical, procGSSO que podemos ver, 

por exemplo, nesta passagem de "12 de outubro''(&<exo 5.;;;., p.258)76
, acontecendo co.11 a 

palavra ·'revolta'': 

( ... )o m~1leque era ü maior revolta, vai vendo, moleque revolta. 

76 In "Ch0n1 Agom'", "Nada çomo um dia apó~ o outro dia", 2002. 
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A ""dcnvação imprópria" está presente ainda no belíssimo jogo con: as palavras 

"negro''~ "drama", em que ora ·'negro" 6 usado como substantivo, ora como adjetivo e o 

mesmo acontece com "drama", no rap '·:t<egro Drama'' (anexo 5A, p.245/~. O trecho fina.l ~ 

a ass.matura desse ""rap-carta", aparece depois da despedida_ Depois_ a expressão aparece 

qué.tro vezes, podendo querer dizer "negro dra..'nático'' ou "drama do negro''. 

Valeu mãe, Negro Drama. 

(. . .)E desse jeito que você -.-ive. E o negro drama. Eu não li, eu não as~isti, eu vivo o negro dra..,."TTª' eu 

Uma pesqJisa cuidadosa do vocabulário dos Racionais MCs, embora e.c..-tremamente 

promissora, está além dos limites do presente trabalho~ ficarei, por ora, restrita à amplitude 

do pequeno escopo analisado ac.ima. 

"Os temas" mais i.."'nportantes para os Racionais MCs "são aqueles que recaem 

diretamente sobre as articulaçõt:s essenciais dv modelo semântico" ( op. cit., cap IIL p. 5). 

Assrm sendo, o discurso que se quer \.-"OZ ativa da ju·ventude negra peri:terica e qt::.e t,;:,rn 

como operações essenciais a autovalorização e a radicalização, trata, privilegiadamente, 

de temas como o sistema, a vida na periferia, a afirmação da raça negra e o proceàer correto 

"e,!,..,--_,;.,.,.., l1oado -o r-p ~o"''' o-a, temas ''g-d·Js aos '"ffi"- h-'.;;::-o.,- rlP ,.,.., •. ,,," q--..,. t--..... -.,..,.., u ~ e'-'~l.l."" a a~- 1 '-;:,,,v ~.-. l. a' ·. u-u-'::> ua .. l<,..\., '-~ ~-~. -, ... u ... v~a ... 

explicitados no item 2: .. perifena" e ""raça negra" No parágrafo segumte, tentarei 

esquematizar ~ de modo redutor, como em qualquer esqu~ma - como aparecem os 

principais temas d-essa f:;rmação discursi1.ra. Tal esquematização ficará especialmente pobre 

por se tratar de uma formação discursiva no campo artístico, mas considero que, ape-sar 

disso_ será útil para meus propósitos de análise. 

pelo poder público, território de injustiças, violência, tristezas e miséna. Essa situação 

caótica, de '·holocausto urbanc--'", em que os habitantes estão "sobre\·ivendo no mfernc!"9
, 

é causada pelo "sistema". Tal situação .;!xtr-m<at-nente ad-versa. é ±1-eqüentemente colocada 

In '"Chora Agora··, "'NadE. come-, 11..-'!l dia apór; o ou-tro dia''. 2002. 
7S Titulo dü disco de 1990. 
" Título do disco de 1997. 
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como herdeira da escravidão no Bras1l e dos processos de opressão que se seguiram, e, para 

ser modificada, requer -que a raça negra se autovalorize e qlli:' os habltantes da periferia 

através da cnmit·1alidade ou fuga através das drogas. 

·:..:t dêi.u·s enunciativo" dos Racionais serâ analisada a partir da ''moàalidad6 

outros são explicitamente argumentativos e discorrem sobre algum assunto, como o 

proceder do rapper, a VIda na periferia ou o racismo. Todos têm, como tempo e espaço de 

referên.cra,. o hoje na perifena. O esforço é para ser um discurso próximo da realidade, U:'Tl 

discurse que fale do dia-a<lia real da populayão pobre. Como exemplo, o pnme1ro rap 

lançado dos Racionais, '·Pânico na zona sul" (anexo l, p.l30)so começa ass1m: 

(som de tiros) 
Brown- Então quando o dia escurece 

SO guen é de lá sabe o qtle acontece 

A letra é argumentativa e discute vários problemas da perifena, procurando 

demOI1Strar e justificar análises sociais e mcitar a conscientização e luta coletiva. Logo nos 

dms pnme1ros './ersos, aparece um aspecto que será uma constante nos trabalhos do grupo: a 

delimitação do espaço e tempo do gueto. O uso de "então'' como primeira palaVTa marca 

um aspecto oral e temporal da crônica do dia-a-dia, como se o tempo estivesse passando e o 

rap estivesse dentro desse tempo; o tempo do rapé o tempo da vida, não há rupturas: o óa 

foi passando e chegamos no entardecer, no horário para c qual será dado o destaque neste 

rap. O horáno escolhido para ser retratado é a noite, o escuro, paradoxalmente quando mais 

aparece a "realidade em si"Si. da periferia, quando o pânico surg~. Nessa hora, "só quem é 

de lá sabe o que acontece'', é preciso ser um da periferia para entender o que nenhum 

estudo acadêmico ou diagnóstico de políticas públicas consegue explicar. Estabelecem-se 

os autorizados para falar pela periferia. estabdecem~se os manos: ""só quem é de lá'' 

s.:· ]';a col<Mâ.1ea "Consciência Black'", 1988 e depoif em ''Holoca11.1>to Urbano", 1990. 
81 Trecho final de '·Pânico na zona sul" (an~xo 1, p.l30): 
"A nossa filosofia é sempre transmitir 
. .; realidade em ~i. Racionais MCs" 



Portanto, a operação de radicalização é bastante presente na escolha das cenas dos 

raps. todo o discurso se dará destacando o tempo e espaço atual da periferia, contando 

episódios muitas ":ezes trágicos. a'itenturas que terminam em morte, ocorrências em que o 

carãter e a lealdade são muito testados. A operação de autovaJol"ização também está muito 

presente. o tempo e espaço é o da penfena, t"àlar disso para modificar o que está errado e 

\'<Üonzar o que está certo.§ o que I.mporta. 

"O modo di! coe&1o" dessa formação discursiva tem como gêneros privilegiados os 

me1os artísticos, da dança (break), da arte plástica (graíite), da música (os DJs e os raps) e, 

ganhando força, da literatura (por exe.:.uplo a obra de Ferr.§z e o periódico "Literatura 

MarginaL ligado ã Re·v:ista Caros Amigos). Nesta dissertação, estou analisando a obra dos 

Racionais lvfCs, o que me leva a focar-me no modo de coesão de seus raps. 

Trata-se de teJ..ios escritos para serem falados, portanto os encademnentos também 

são mais típicos da modalidade oral de linguagem. Além disso, são poesias ligadas aos 

compassos d~ urna bas~ musical. Para transcr~ver as l~tras dos raps (ver anexos, em 

especial os "crit6rios de tram:crição'", pp. 127 e 128), procurei, em vão, contar as sílaba:; e 

delimitar uma métnca constante para os versos. O "heureca" aconteceu quando percebi que 

não deveria contar as silabas, e sim me guiar pelo ritmo musicaL O que eu escrevi em U!""Tl 

\'erso é o que é cantado em u..rn compasso 4/4 (todas as bases dos Raciona1s são com 

músrcas ~./4). Quase sempre, dOis em dOis compassos rimam, o que me levou a separá-los 

em estrofes82
. Depois de uma parte "A'. musical que é cantada. há uma parte ''B", que tàz 

as ·vezes de re±J-ão. Esse refrão âs C'ezes é somente musical, às vezes é u..T:. s<>-'-nple ~citação-

de outra música, ou U..'TI coro em que outros cantores cantam U..'Tia letra mais melódica. 

Depois, musicalmente, volta-se para a parte --p.:·, com outra letra .. Tal altemfuJ.cia pode se 

repetir por até três ou quatro vezes .. sendo que a letra das partes musicars '"A'" são sempre 

diferentes. O rap nunca repete uma letra, com exceção dos refrãos. Tal orgamzação se 

vincula ao ge.nero rap, desenvolvido como uma forma de resistência negra em várias 1-d.Ttes 

do mu..."ldo (inicialmente nos EUA, ver capítulo I). Autovalmiza U..."'Ila forma artística 

própria, que não depende, a principio, de con..~eci..'11entos musicars acadêmicos para ser 

82 .-".p6!> ter feito todas as tramcriçõe~, encontrei em Sif__,VA (1998, p.213) uma obsffvação diverg..-rrte a e~se 
respeito, p·::>is nem sempre o verso do rap çoincide cc·m o oompassc. e, pc.r vez-es, a noção que os rappers 
empregam pode ser aru;lisada como um "ciclo rihnico", que pede eqciv.cler cu não a um compasso. Em mii'J>..a 
tr-ansçri~~l, por não errtrar em detalhes musicais, o critério de separar os versos por compassos foi sl'ltisfat6rio. 
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elaborada_ Forma artística que, além disso, dá voz àqueles que até então não a tinham. E, 

pela estrutura oral, é um gfulero que valonza a memóna, a rapidez verbal, a capac1dade de 

impw\-ÍSO. habilidades que não se aprendem na escola formaL são frutos de uma ·'sabedoria 

de rua"" 83
. 

Aiém do modo de coesão obedecer às regras de ritmo musical apresentadas, os 

encadeamentos argumentativos dos raps dos Racionais também são discursÍ\'a_rnente 

n::levantes. Poucos conectivos explicitas são usados, a estrutma se assemelha a uma 

linguagem cifrada em que o enunciatário tem que, por sua conta, trrar as conclusões. 

Auerbach, no capítulo 1 de }Aimesis, desenvolve um breve estudo comparativo entre 

a coesão lmgüística da "Odisséia", de Homero, e a do li\,TO "Gênesis--, da Biblia. Boa parte 

da análise de Auerbach para a Bíblia cabe perfeitamente na obra dos Racionais
84

. Enquanto, 

na obra grega, todos os conectivos e articulações são exphcitados, ·'na necessidade do estilo 

homérico de não deixar nada do que f mencionado na penumbra ou no inacabado" (1987, 

p. 3),. na Biblia, o acabamento é deixado ao -leitor·.~-Continua Auerbach: o texto biblico 

desenvoh·e-se "sem iuterpolação-alguma, em·poucas orações pnncipais" (op. cit., p. 7). O 

mesmo acontece e..11 um rap. Na transcrição de um rap dos Racionais, uma das estrutUias 

gráficas que melhor podena..u representar algtuJ.s encad,;;amentos são os 

nas seguintes estrofes de ''Fim de Semana no Parque" (anexo 3, p.167/
5

· 

Tem um corpo no escadão a tiazin..ha desce o morro 
Policia: a morte; policia: $OcorrQ 

Mas ai, se quiser se destrnir. está no iue:ar certo: 
Tem bebida e coCaÍill! sempre POr perto 

Por exemplo, 

1\""c pnmeuc verso da primeira estrofe, "'a tiazn1.'1a desce o morro'' e vê o '·corpo no 

escadão··. No verso seguinte, temos que conclurr que quem matou foi a policia, temos que 

a policia, a população do morro tem que peàir socorro. Na segu...'1da estrofe, o tom é de 

c:,;;:ortação, a interlocução é direta ao ou\,inte, que deve wr cuidado com "'bebida e cocaína'·, 

83 Trecho de Yer~o de "\'oz . .6.Ji"va'' (ane:<".(' 2, pp. 152- 161), in "Esce>Ll:ta seu caminho", 1992. 
~ E.t.:ou compara;Ido 3\Jmente o modo de coe.;;ão lii1gfu:rtica a~po~o por Auerbach, e nao outrog aspecto.;; dü 
te.'Cto bíblico ou do te:\."to homérico. 
;,; In "Raio X do Brasil", 1993. 
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que estão "·sempre por peno" e levam à destruição. Explicitando os '':", poderíamos usar 

qualquer conectivo ex-plicativo, como ''porque'' ou ''pois" -"' ... está no bgar certo porque 

tem bebida e cocaína ... ". 

Enquanto o estilo homérico possibilita a digressão, a dispersão das emoções, uma 

apreensão distanciada do narrado, no estilo bíblico, ao corrtrfu"lo, "a relação entre o narrador 

univocamente definida, do que a de Homero" ( op. cit., p. 11). O texto bíbhco ''não quer nos 

tàzer esquecer a nossa própria realidade durante algumas horas, como Homero, mas 

suplantá-la; devemos inserir nossa própria vida no seu mundo, sentirmo-nos membros da 

sua estrutura" (op. c!t., p.12). É esse envolvimento do interlocutor e busca de narrar a 

realidade que os raps conseguem. 

4. "A polêmica como intel'incompreensão"': 

"NOo somos donos da verdade. porem não mentimo.s··86 

:tviaingueneau postula, no capítulo IV de Geni:ses, que a competência discursiva é 

illterdiscursiva, ou sep, ser competente na compreensão e formulação de enunciados de 

algu...'Tia f.-nm.açãG di:scursiv·a implica s,;:r "incomp~tente" na compreensão <e formulação d.o 

enunctados de formações discursivas que são antagonistas da pnmeira. 

O discurso só 4 capaz de ccmpreender o outro através de "simulacros", isto é, de 

traduções dos valores do outro em suas próprias catt.::gonas de análise. Citando Kuhn e 

Feyerabend, lv1aingueneau retoma o modelo da incomensurabilidade das teonas científicas. 

que não podem ser reduzidas umas às outras, pois têm antologias diferen!es, com as 

ressalvas de que. para o discurso plenamente ideolôgico, "as noções são construídas sobre 

U..'11 intertexto t1utuante e(._) não acedem jamais à univocidade." (1.1aíngu.eneau, 1984, c~:r 

IV.p.3). 

Frente a seu antagonista, >J discurso tem as opções de recusá-lo totalmente, atra·vés 

da '·exclusão polêmica simples" ou de tentar incorporá-lo em sua grade semântica, através 

da "integração do discurso do outro'', Nos discursos analisados por 1.1aingueneau, a 

&; In "Pfunco na Zona Sul" (anexo 1, p.l30), Holocausto Urbano, 1990. 
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formação discursiva jansenista, por suas características semânticas, opera a .. exclusão 

polêmica simples'' com sua opositora humanista devota. Já a formação discursiva 

hu.-nanista devota teria a tendéncia, tamb-ém p;;r suas características sewânticas, de aceitar 

coexistir com o discurso jansenista, desde que este aceitasse ser mais uma possibilidade de 

devoção religiosa. Teria, então, a tendência a "i.."'ltegrar o discurso do outro", o que só não 

ocorre pela recusa dos jansenÜ5t.as. 

Nas práticas discu:·sivas dos Racionais MCs, ocorrem duas facetas quando frentes a 

illil discurso outro: se vem da periferia, a tendência é integrá-lo; se 'lem de fora, a tendência 

é exclui-lo. Por exemplo, o grupo de pagode Negritude Jr, apesar de nfi.o concordar com os 

Racronais em todas as suas posturas e questionamentos e apesar de freqüentar a grande 

midie., convive pacificamente C<.m1 os rappers, mclusi·ve se aliando em algumas ações ç 

musJcas. São a:.'11.bos da periferia, estão cada U:"TT. em sua função frente a u...>n "iniiT'..igo 

mawr''. Netin.ho, líder do Negritude Jr, expressa a ligação discursiva com os Racionais do 

seguinte modo, em entrevista à Revista lstoé em 15/12/1999: 

ISTO É· Você é amigo do Mano Bro-wn, do~ Racionais MC's. Concorda c0m a~ po~icõe" dele? 
Netinho- 0;; Racionais se preocupam com o negro da periferi<J. O Negritude se preocnp<~ com o 
novo pobre da periferia. Na frente, va. . .'no>' nos encontrar com a me~ma proposta porque a maioria do~ 
pobres_ é r.Eg:-a.. j\-Ias eu não posso fuls:· so para os nezos. 
ISTO E- Os "manos" na periferia têm poder pamrnudar<JSS€ quacL.-o·? 
Netinho - O mc:-vlrnento hip hop € hoje u.-na coisa rnnito furte e consciente, qUE cresce em todo o 
país. YP.mos propor UiTta u;1Íâo d,:-, rap com o samba. A idéia é que haja um meio-termo entre o 
discUl'SO radical e um mais acessível. Esse movimento v"Ri revolucionar o Brasil. Se a gente saÍl' às 
r>JHs e convocar o nosso povo, ai pá..-ra geral. 

Já os Racionais se expressa..rn da seguinte fonna, em entrevista à Rel'ista Raça (Raça 

Especial- Som Black n.l). quanto às práticas discurs1vas do Negritude Jr: 

R.'~~ÇA- O Netinlw é seu amigo, Brovm. Uma vez ele dli~e que o samba d0 Ne=-itude náv dói a 
!ÚMu6n. enquanto os Racionais cantam doa a quem doer. O que você ach:a disso'? 
BRO\VK ~Cada um tem o seu papeL 
RA.ÇA- O sru11ba que não d6i a ninguém é alli;nado? 
EDY- Ni!.o é alienado ma~ e conveniente, né? 
RAÇA- Tudo bem, vamos tirar o Netir1ho. Você, Brown, fhlou que ca& run tem o seu papel Como 
é que elSSO? 

BROWN- O Negritnde fez Geme da Gente que é u.rrra música wlitica. Cada um contribui com mna 

~ 
BLl'E- O Katingeelê, por mcrivel que pareça, tem uma mlisica pohtica também 
R..~ÇA- Vocês acham que o rap nasceu para ser político? 
BROWN - Voú já nasceu preto, descendente de esuavo que sofreu, filho de escravo que sofreu, 
continua tomando "enquadro" de policia, continua convivendo com drogas, cem triúicc, com 
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alcoolismo, com todo~ ,1s baratos que não foi a gente que trou."te prn cá. Fm o que colocaram pra 
gente. Não e uma questão de escolha.. e que nem no ar que você respira. Então o rap vz.i falar disso 
ai, poroue a Yida é assim. 

Tal comrivência pacífica com, por exemplo, o Negritude Jr, se e;q:"!lica pelo traço de 

autovalorização, uma vez que o ~-upo àc sc_unba ta.111bém vem da perderia e tem 

comprumisso com da. Já perante aos discursos de fora da peri.t~ria, os Racionais tendem ·'i 

operar com a ""exclusão polêmica simples", o que, aliado ao traço d~ radicalização, produz 

sLrnulacros que se assemelham a caricatmas de s.::us oposnores. A começar pelo "sistema", 

que já é um pande si.t-nulacro e tem, dentro de Sl, '"pessoas~simulacro'' mantendo~ no de p-6. 

O "'sistema" é um sL."'Ilulacro de um apanhado de discursos, antagonistas ao dos Rac10nais, 

que defendem, po:r exemplo, que no Brasil não há preconc-eito rac1al, qu-e os pobres são 

:indi:>tidual.mente responsáveis por sua condição, que consumir-é 1.1m grande valor pura as 

classes média e ;llta. Desse .. sistema" derivam personagens dos raps como o ""boy'' da fa1xa 

"Hey, boy" (anexo 1, p. 137/", que vai à favela buscar drogas, é egoísta e politicamente 

alienado. Também a "puta de olhos azuis'' da faixa "'Capítulo-+, Versículo 3'' (anexo 4, p. 

194) 33
, namorada do "b('y'·, adepta a uma v1da de consumo c hL'\:úna- na mesma mús1ca, a 

vida dos "branquinhos do shopping'', outro simulacro, é relacwnada a "sexo sem limites, 

Sodoma e Gomorra". E o pai do "boy", o milionário que quer que os pobres morram. o 

''senhor de engenho", que é caracterizado na faixa "Orus 500" (anexo SB, p_277)29 como 

aquele que tem ·'mansão com piscma", ''fokker 100", presenteia "a mulher com brilhantes", 

dá ··'gargantllJ_~a dezo1t0 pra amante". 

Tais p:;;:rsoncgens e a constituiçãe de um discurso como "o do sistema" são 

simulacros, pois, apesar de poderem parecer práticas comu.'1s de um grupo social brasileiro, 

esse mesmo grupo não se vena assun. 

T a..'Tlbém se destaca o fato de, nos raps dos Racionais, nao aparec,;r outro tipo de 

pessoa da classe média ou de pessoa branca. Não há, nessa ontologia, espaço para seres 

menos caricaturais, como alguém que não nasceu na iàvela, mas não está contente com a 

tr_,j_séria e gostaria de que o mundo fosse diferente. 2-.Jão estou dizendo que os Racionais não 

37 In "Holocausto Urbano", 1990. 
""In ""Sobrevivendo no Inferno''. 1997. 
;; I D. D . " '"'ada . r_ , x ,, n " •• 1 epo1s··, ".1.>~ como u ... n =- apos o outro ...la·, 2002_ 
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reconhecem que possa -haver um branco não rac1sta ou um rico não egoista. Apenas esses 

tipos mais complexos não fàzem parte da orga.rnzação pública desse discurso. 



CAPÍTULO IH 

Agênese das práticas discursivas dos Racionais MCs- parte II 

Introdução: 

Neste capítulo, continuarei a análise iniciada no capitulo a.tJ.terior, aplicando, às 

práticas discursivas dos Racionais ~víCs, as três hipóteses finais do livro Geni!ses âu 

Discours d~ Dominique lvlaing>..reneau (1984). Trata-se, no hvTo, dos capítulos cmco, se1s e 

sete, que, conforme expliquei na parte introdutória do capítulo II (pp. 26-28), apresentam, 

respectivamente, as seguintes hipóteses a respeito do funcionamento discursivo: 

Quinta hipótese: O discurso deve ser visto como uma prática discursiva; 

Sexta. hipótese: As práticas discursivas são intersemióticas; 

Sétima hipótese: As práticas discursivas são inscritas sócio-historicamçnte. 

Essas três hipóteses têm em comum o :tàto de relacionarem o discUíso com â.ubitos 

tradicionalmente heterogêneos de análise: com a instituição que o possibilita e que e 

possibilitada por ele; com outras práticas semióticas, que não a l.ing..ragem verbaL com o 

contex1o sóclo-histórico_ 

Os uês itens a segmr aplicarão à obra dos Racionais, respectivamente, a q_uir-.ta, 

5 ,.,.~, ""'...,,;.;-;~m·· b;po'•eoe O< nom""" ,-1,..,, ~,.,..,~--1-~ "'....:g,·",~"' ele '•!aJ·ngue"ea" ,.,;:; ... .,..,..a"t;..-1(~"" '-'"~ -. ..,.,..1,-_u, U '-'- ~ •> • < •J ~ L LV.} ~"·" \,.-c<_i-dH-I.V;) \_,ll ""' t>J i 'v l •• "' ....- H•) HL >L .<'-! -"•J, 

por isso o título de cada item virá entre aspas. 

L "Do discurso à prática discursiva": 

"O Hip Hop me leva onde vou. O Hip Hop me faz ser o que sou" 
(Jean Carlos dos Reis Souza (Jeca))9

'
1 

:-Jeste capítulo, Maingueneau analisa o lugar do espaço institucional na constituição 

de um discurso. Longe de ver a i:nstituiçã-::> como arnb1ente anterior e extenor ao discurso, 

ela é ·vista como parte da prática discursiva, tanto quanto os enunciados. Sendo assim, o 

90 In Rocha et ai (2001), contmcapa. 
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fbncionamento institucional também. obedece ao sistema de restrições semânticas da 

formação discursiva_ 

Trata-se de não considerar os aspectos institucionais de produção e consumo dos 

enunc1ados como fenômenos separados da realização material dos discursos, como se 

estiv~ssem previamente orgarüzados para possibilitar a existência dos enunciados. 

~.farngueneau é bastante -::xplícito ao dizer que "não há, antes, uma 1rntituição, depois uma 

massa documental, enunc1adores, ritos genéticos, U.."'Ila enunciação, uma difusão e, enfim, 

uro_ consumo, mas uma mesma rede que rege semanticameme essas diversas instâncias" 

Dentro do encadeamento proposto pelo livro Geneses, o capitulo V tem um papel de 

ampliação importame: nos capítulos precedentes, o autor vinha :tàzendo uma análise a partir 

dos enunciados e. neste capítulo. sua análise englobará as práticas discursrvas menos 

verbais, como a da organização institucwnal. Tal ampliação pode ser percebida até no título 

do capítulo, "Do discurso à prática discursi~,,-a .. , que mostra que haverá uma mudança de 

iiiiõ), Js. tal ª tal outro. Em ffilf'.ha análise dos Racionais MCs, o processo está se dando de 

maneira um pouco diferente. Como, desde o i.-·1ício, me propus a considerar como corpus as 

práticas discursivas de U.'TI grupo, tal separação entre análise de enunciados e outras práticas 

não s~ de.u de. forma tão marcada. 

Sempre considerei, e contmuo a considerar, o gmpo Racionais lvfCs como o 

"ambiente enunc1ativo imediato( ... ) ou( ... ) ambiente instimcional propriamente dito" (op. 

cit., cap.V, p.13) das práticas analisadas e, como taL comtituido5 pelo mesmo 5istema de: 

restrições das suas outras práticas. 

Outra ressalva a ser í~ita, antes de dar inicio à minha análise deste item, é que boa 

parte do que :!\:faingueneau trata no capitulo V será abarcado em meu próxr:.üo capitulo, 

ql.!ando analisarei ""a construção do ethos dos P...ac1ona1s J\1Cs". As cons1derações de 

Geneses acerca, por exanplo, da .. 'vocação enunc1ativa" (op, cit., cap.V, p. 9 e seguintes) 

serão tratadas quando, ao falar de ethos, enum.erarei e analisarei os elemerJos de caráter e 

corporalidade do enunciador típico do tipo de rap que os Racionais fazem. 

Neste item, procederei à análise da relação instimc10nal considerando duas 

articulações básicas: a e~;istência do grupo Racionais fvfCs, que tambim i uma empresa~ a 

constitmção de uma cena cultu:al e política do rap nacional e o lugar dos Racronais nessa 
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cena. A ex1stêne1a do grupo institucwnal Racionais será analisada ~m conp .. tl'1tO com seu 

lugar na cena do rap nacional. 

O grupo i constitufdo por quatro rappers -l'Aano Br;.Y;,>l. Ice Blue, E di Rcck e. KL 

Jay - e, em pnncípw. somente esses quatro ltiillv'iduos estão aatonzados a produzir 

~u:;1ciados legitimes em nome dos Rac10nais. Ao falar sobre os ob_1etivos dessa empresa 

que comercializa o nome Raóonais, os rappers enunciam o segumte91
: 

BROW:"l • ;-,;11o ao.S!illnos de comercializar o nome. 
BLUE- Apesar de várias pessoas usarem sem o nosso consent.i..tnento .. 
EDY- Ê que muitas pessoa~ gostam de u&tr. Então tem uma hora que você e obrigado a fabricar 
,c!!mise!l<, bone. Tem muita gente que Yai g<IT!.!'lar di11heiro em cim!l e ·Foeê 11.ih-' pode sai:c perdendo. Se 
ele ganha, por que Yocêtambém não vai g:mhar? 

E não deixam de expressar lL."'TI ;:;erto descor .. forto em ocupar o lugar de ''patrão", de 

"empresá~o", aíinal, seguindo a orientação semântica dessa :fOrmação discu-<s1va, sua 

postura é "anti-s1ste.ma" 

RAÇA- Vm:::ês abriram um:! griffe? 
BLUE- Abriu e fechou. ~ão é o nosso ramo, enche o saco. Ne!!Ocio de sernat."""ão é d.t'sal!l'adavel. 

De qualquer íOrma, por maiores ou menores que seJam as atribUições legais e 

co::nercials dessa empresa, os entu"'lc!adores ··autênticos" dos Rac10na~s l\.1Cs sao ~-n g:n..:po 

muito restrito. 

Restrito e poderoso, respomável por neg0ciar contratos e sho"\vs, legitimar outros 

grupos de rap - através de. citações em suas músicas e. letras e de shows conjUJ.J.tos, poT 

a-..;:emplo - e orgamzar festivais. São. também, exemplos de rappers bem suced1dos, e 

L"'1cenüva..m os grupos menores a segUlrem sua trilha. Tal uso como modelo Inspira criticas 

de dentro de parte do mo"'vimento H1p Hop, que se ;rrita com a abundância de 

·-rac1ona1zinhos" que prolüham pelas periíenas do Bras1l. O rapper canoca Marcelo D2, 

por exemp1o_ tem a seguinte opinião a esse respeito: 

!.."'l.feEz.'l1ell:te, ac:ho que os P..ac:i.onai.s fizera..•1I .até :nal para a evoluç;áo do mp nacional. S6 surge grupo 

q:1eren.do ser m<>i~ ra.,~ical que os cm.11s, querendo >~er eles, querendo ser mais prews, 200% preto. 

"' Os dois trecho~ ~eguintes foram exm.údos de entreYista com Racio:nrns ~v1 c~ .na Rev-ista Raç:a- Espe-.;ial 
Som Black no. 1 



querendo ser mais mal-encarado,: que ele::. Cadê a autenticidade das P..io'tórias, da~ r~"'!las, das 

poesia"? (in Ro.cha et aL 2001, p. 41) 

Drv·ergências à parte, é interessante perceber que também a valorização dos 

Racionais dentro da cena do rap nacional se alimenta das duas operações semânticas 

básrcas dessa fmnação drscurslYa: a n;dic~iização e a autov~!-o.rização. Sua postura 

ideol6gíca radkal, que faz poucas concessões à grande mídia, ·v-aloriza amda mais se-u 

sucesso, que ocorre à revelia do "s1stema'". T&--nbém anda a par com sua autovalol'ização, 

na medida em que despr~za contribuiçi5es qu~ venham de fora da perif"eria. 

A intertextualidade tem lugar pnvilegíado na análise da relação institucional com a 

constitmção de w--na cena do rap nacionaL Essa intertextualidade se dá musicalmente, 

através da citação, em um rap, de um trecho de outro rap, e tamb<ém atravis de 

participações espec1a1s nos discos e shmvs. Isso não quer dizer que não haJa disputa cu 

competitividade nesse espaço discursivo, mas sim que um grupo sozinho não sobreviveria, 

é preciso criar e mcentrvar utn espaço em que aliados se reforcem e viabilizem lll.li público, 

festas, bailes, festi'irais, shows. Raramente se faz um show de rap com Ur."'TI grupo só, sendo o 

ma1s comum que muitos grupos, de menor projeção, se apresentem antes de um grupo 

mator. 

Fortalecendo essa intertextualidade, também há um esforço por constituir Utll 

passado, uma memóna institucional, o que inclui valorizar os primórdios da "blad.;. music'" 

nacional, com a citayão musical de artistas negros ligados aos pP ... :neiros bailes de funk que 

aconteceram no país, como Tim lvfaia, Jorge- Ben e Cassiano, por .:xemplo. Essa 

interte:-..tualidade se dá de várias manerras. Uma delas é mcluir, nas cenas retratadas pelas 

letras narrati";.-"as de rap, situações em que o rapper ou o personagem es.-teja escutru.J.do u..-n 

desses artistas. No exemplo seg11inte, a fita do Jorge Ben- que aparece como muito ou\ida, 

evocada como "aquela lá-- - faz parte do contraponto de Brow11 para a rotina de tiros, 

sangue e confusões da peri!eria. O rapper, ao se recusar a fi•Jar sobre os t;:-os ocorridos .na 

noite a..'1tenor. apresenta uma alternativa à criminalidade e às drogas. Essa alternativa é 

'"curtir"· sua "liberdade bem melhor"'. ou-v1ndo Jorge Ben num opala com seus aliados_ E 

.:rritando a polícia com sua atitude coueta, pois "os gambé"", s~ntindo-se atingidos com -~ 

postura autovalorizadora dos amigos negros ouvindo Jorge Ben no carro, tentarão pegá-
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los em flagrante portando alguma droga, mas Bro'.vn se orgulha ao dizer que os policial$ 

podem v1r, que sua moral está segura por não ter nada a esconder91. 

Blue- Cê viu ontem os tiro? eu vi um monte, então 
Diz que tem uma pá de sa.ng:ue no cart'.pão 

B;-own-11a.s, il"r"' mai10, toda mào é ~empr€ a mesma ideiaju.11tc· 
Treta, tiro, sangue, aí, mude de essunto 

Traz a fita pra eu ouvir porque eu tô sem 
Principalmente aquela lá do Jom:e Ben 

Lima pá de ma:io pre~o ch0ra a solidão 
Vrna pá de mano solto se::r·: düposiçao 

Vem pe!ÜJ.orando por ai rádio, tênis, calça 
Acende JLUO:i cachimbo, virou furnaç:a 

Nào é por nada nâ0, mas aL nem me li:m, ó 
A m:U-~.~'la liberdade eu curto bt:,u melhor 

Eu não estou nem ai pra 0 que os outr0 fala 
Quatro. cinco. seis preto num opala 

Pode vir gam 00. paga pau., tô na minha na moral 
Na maio,., sem goró, sem pacau., sem pó 

Eu t6 liaeiro. eu tenho a minha regra 
Não sou pedreiro .. não fumo pedra 

Um rol2 com os aliados já me faz fehz 
Re:roeitu mutuo é a chave, e o que eu sem-pre auis 9 ~ 

92 Por ''irorna do destino'', no dia 27 de julho de 2004, Brov.-'11 e DJ Nel- que partkipa do disco e do ~how 
'·Nada como um dia após o outro dia''~ se recusar<rrn a parar em uma b.iitz policial, quando estavliDJ no carro 
de Browna poucos metrN de sua casa. Segundo reportagem da revista ''OL-rt.a Capital'' (29/09/2004, ano XI, n 
31 0), a pclkia os seguiu e Brawn não quis ser re,:istad:.l, alega:1do que estava em casa. Ele e Nel forem presos 
por desacato a autoridade . .-'\iL"1da segundo Ca:.-ta Capital, na revi:.<ta do carro, foi achada uma ponta de cigarro 
de :maconha em uma jaqueta. Nel, que já t:Uth.a passagem na JX•licia por potte de drogas, assU.'TiiU ser o dono 
do "baseado" Os dois artistas focam soitos horas depois e recebidos, na frente da delegacia, por cerca de 50 
~ssoas, entre das o Senador Eduardo Suplicy (PT-SP). O episódio, de alguma fonna, abala a 1magem de 
Brown ,, é tdevante dis.:-brsivamente. O m:pper foi -preso por desacato à autoridade, futo que quase ja havia 
acontecido dU.."'R..."lte show em 1994 no Vale do .<\nhangabaú,. durante a execu.ção da música "Homem na 
~trada" (anexo 3, 16í), in ·'Raio X do Bmril", 1993. O porte de drl'gas ficou a c<lt'g.O de DJ Nel, -pr.a:M.vmido 
a imagem de não consumidor de drogas que Bro;vn criou para si. NerLh.níTI depoimento foi dado à imprensa. 
Aguardemos se o episódio vit'8.fá um rap do pr&.ümo CD, assim .;orno o acidente automobilisti.;o de Edi Ro<:k 
em 1994 (que levou à morte um outro rnotoriõia) ~e tramfonnou no rap "A Vitima'', (anexo SA. p.249), in 
''Chora Agora", "Nada como lliTI dia após o outro dia", 2002, em que Edi Rock esclliece para seu público sua 
·versão dos futos. 
93 Trecho de "Fónnuia Mágica d.s. Paz"(anexo 4, p.:BO)_ In "Sobrevivendo no Ir.ferno, 1997. É rele>:1mte notar 
que c mtista dtad~~ é Jorge Ben, e não Jorge Ben Jl~r. nome que ele ad~~ta de~de o f.mtl da década dt: 1980. 
Trata-se de resgatar aquele Jorge Ben das décadas de 1960 e 1970. Não que o Ben Jor de agora seja rejeitadc., 
de .fOrma algwua, contiilüa a ser muitis5i.i-no valorizado. r\1as o esforço e por coTI5i::it!iir, pera o pUblico ilii 
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O uso de artistas históricos para o rap nacional tambêm ocorre nesta cena, que 

nm,·amente apresenra a música- dessa vez d;;: Cassiano - como w-na prm:ocação a mais para 

a palic;a_ provavelmente por fortalecer a postura "anti-sistema·· dessa formação discursr-/a: 

De teto :;olar, o luar repre;;:enta 
Ouvindo Cassiano, os gam be não güenta 9" 

Outra fonna de intertex1ualidade nesse discurso é o uso, como base sonora para um 

rap, de uma música de llill artista que se queira valorizar, ou como sample em um refrão ou 

em trecho qualquer da let::a. Exe...üplos ptllu1a.:.ll, ha!.'endo-os em quase todos os raps do 

corpus ('ver anexos). Nesse modo de intertextualidade, é importante ressaltar que somente 

artistas negros são citados, de preferência os que tenham aiguma :tOrrna de panicípação 

política. Do outro lado desta ·via de mão dupla, os Racionais, além de citarem, são muito 

citados. Prevendo isso, há, por exemplo, a inclusão de uma 1rersão à capela (sem música) da 

faL•.;:a "'Voz Ativa'' (ar1exo 2, p.159/~, que visa facllit<".r que sejam feitos samples em m:.rros 

raps. 

A mterte:;.."tualidade também acontece nas entrevistas ou nos poucos trechos em 

prosa que algum integrante do grupo escre,/a. De qualquer modo, s..::·gue o mesmo sistema 

de restnções semânticas dc-s outros dois modos de intertextualidade, através da 

radicalização no fechamento do grupo dos citáveis e da autovalorização na escolha dos 

criténos desse fechamento: ser perifena (de preí"'çrêncla politizada) e s.er negro (de 

preferência ligado à luta rac1al). Um exemplo desse terce~ro modo de intertextualidade que 

constrói um passado e legitima a mstituição é a seguinte passagem do tex1o "A número 1 

sem troféu''96
, de Mano Brown: 

agora, um passack· do rap nacionaL O próprio Jorge Ben Jor fe('Onhec;;. UITI serviço do~ Racionais à sua obra, o 
qu<> e:{.pressou em :mtrevi~a à Follm de S. Paulo em li/10/:2004 (p.E4): ''Na periferia d.<.' Sáo Paulo as músioas 
mais pedidas são 'Je.sualda' (75), '.e., Princesa e o Plebeu· (64),. 'Magnólia' (74), ·Domênica' (70), só coisa de 
baú, g•.1.e apr.endem t:::m b.ail~. No show dos Raáo.ruus veio garoto me p~gnnt>.;:: 'Você 'lue é dono de '\"amo.~ 
passear no parque· [trecho de 'Domi:.!gas', citada pel0s Racionais em 'Fim de Sema;1.a no Parqne']'? Falo ·sou 
eu'," (Grifo meu). Na verdade, a Folha ~-e enganou ao remeter o sample dos Racionais à música ""Domirtgas" 
(discc- ''Jorge Ben'', 1969). O trecho vern da mlh---ica "Dumingaz" (disco "Solta o Pavão", 1975). 
>11 Trech0 de "'Vida Lok:a- partç II'' (anexo 5B, p.297). In "Ri Dep0is", '·Nada çomo "t."TT1 dia após o outro dia", 
2002. 
95 In "Escolha seu Caminho", 1992. 
"'I F . '000 " n errez,"' , p . .;,.). 
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Estou no momento ouvindo ''La:nento" do Tiin Maia,+ lloko que viv-eu a vida loka por náo 
concordar com as pilantragens do mundão. 

Sei 1i qual que e, esse tinha mó cara de Cauao Redondo 6, ma.-·1o. Pode ser pretensão minha. 
mas eu acho que Tupa.:- e Bob Mar!ev tarnbérn térn a cara da nos«a a11ebrada. 

Sem pretensâe>, a gente aqui do Capáv nun.::a ia conseguú: dmmru: a atenção do resto do 
mundo, porque da ponte João Dias pra cá é outro mundo, tá li2:ado? 

Fonalecendo amda mais o papel da intei-te:\."tualidade nessa mstitwção, um dos 

qucsnos que legitimam e fortalecem um rappc-r ~justamente ter reterências musicais e 

polrtrcas. 1'-Aano Bro;,vn é coiewonador de discos, e cont~ em várias entre·vistas, o quanto 

seu fazer artístico é constituído pela sua cultura musical. A própna existência de wn DJ em 

todos os grupos de rap faz com que se valorize a inrertexi:ualidade. Afinal, grande parte do 

mérito de um DJ é escolher as base5 certas para que as letras sejam cantadas por cima. 

Além disso, ele precisa ser bom ao samplear trechos de outros raps. O bom DJ é, portanto, 

um pçsquisador e um bom ·'citador'" de ourros sons. Apesar da relevância cenam.~ntç 

enorme dada às reíer-encias no fazer artistico do rap, é importante não perder de vista o 

campo discursivo em que estamos. a arte .. n. questão das referências, da história da arte, 

marca fonemente esse campo. 

Além da intertextualidade, dentro dessa cena - ou, tratando de outro modo, dessa 

institUição chamada rap nawmal m, são cultivados valores e princípios que esta formação 

discursiva quer para a sociedade em geral. Assim sendo, no rap nacional, se valoriza a 

fidelidade, a lealdade, a cooperação, o assoc1ati-vismo. Não por acaso, muitos gn.tpos 

lançam seu primeiro trabalho no formato de discos~coletânea. 

Também a gravação e distribuição dos discos por empresas pequenas, mmtas vezes 

de propnedade dos próprios rappers, seguem o siste:.JJ.a de restrições global desse discurso, 

pois valonzam o pequeno, o pobre, o - de alguma forma - excluído. KL Jay, em uma 

~ntr6·1sta a um si.t<'P~ orgamzado por fãs do grupo, comenta o processo de comerciahzação 

dos drscos: 

Racionais. \Veb Page: Por que Racionai5 preferem graw...r independente, na.o fazendo contratos com 
_grand<:s _g:t"llvadoias? 
KL JAY: O rape independente. O rap usa a linguagem do povo, :fu.la da realidade em que \-"i vemos. 
Podemos ter nrna gravadcra, logo somo~ patrões de nosso trabalho. O :rap tem auto-2:eo:tão e é 
orin:im.J. A d:istribuiçã.:- independente dentro do mp está cre~cendc., porque 2.~ ~rrandes distribuidoru 

7 
Racionai.;; Web page (~ite não oficial)- http://www.geocities.com/A.thens/Agora/4383/- Entrevista com KL 

Jay, c .. msultada na Internet em 26108/2003 
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não conse~<:uem ir até onde o rap deve cheQ:aí. Ela;: colocam o disco nus grandes atacadistas e quem 
quiser compra. Só que tem um cara lá no fundão do Brasil que nao pode comprar 100 CDs_ só pode 
comprar 10. É nessa lacU!'..a que as -pequenas di..«t:ribuidoras entram. O Brasil e muito grande. k 

grandes grnvado . .,_s e distribuidoras croerem levar o CD pa..a. quem tem ciirLheÍTo, :r>ão pa..-a quem não 
tem acesso ou nao ])Ode -pagfif. O ra-p consegue isso, vorgu.: prega isso. m:ez.a a indepettdência. vende 
para o povo. Tem u..-n mente de pequenas dist:r!bu!doras cobrindo este espaço, romo a Zâ..-nbia que 
nos distribui. 

Outro aspecto relevante é a valonzação do negro e da periferia, quesitos altamente 

desejáve1s- às vezes at~ fu..-r:tdamentais- para quem deseje ser um rapper. Porranto, dentro 

da mstituição rap nacional, é ·valorizado ser negro e ter nascido na periferia. 

Também o cultivo da família, que- é pregado nos raps de5-sa formação discursrva. 

aparece nas práticas do rap nacionaL Todos os oito grJ.pos que se apresentaram antes dos 

Racionais MCs, em show no Sesc Itaquera em 26/04/2004-, subiram ao palco 

acompanhados por seus filhos. Inclusiv<;;, no último shov.- da noite, dos Racionais, seus 

filhos esta"'./fu"TI no palco. Além da presença fisica, as crianças foram ;.--alorizadas em 

diversos momentos, como no caso do filho do rapper Cascão, do gn.~.--po "Trilha Sonora do 

Gueto'', que cantou um. rap com seu pai. E~e rappe:r, inclusive, foi ba~tante: explícito ao 

dizer que seu filho esta;, .. a ali e ele fazia questão de levá-lo e de ens.in.ar-lhe, desde cedo, a 

íàzer politica. Além da família "stncto sensu", os próprios rappers se consideram uma 

grande família, lembremo-nos do tratamento "mano" que dedicam um aos outros c. 

conflrmemos em enunciados como este, da mú~ica ·'Voz • .6.tiva" (anexo 2. pp. 152-161)98
: 

Precisamos de nós mesmos, essa é a q_uestão 
m..-n..;. meus tim&>s, descrevem <:üm perfeicã.o então 

G~tannoo de nós, búgarmos por nós 
Acreditarmo~ mais em nós, independente de que o~ outro;: façam 

ou~ o ponto bem interessante da análise institucional que há no capítulo 5 de 

Gen€ses diz respeito à ":foz" do discurso, isto f, às suas condições de emprego_ 

A enu.\"J.Ciação não tem ~6 'nascente', ela tem também uma 'foz', a saber, as condições de emprego 
dos textos do discurso. Pode-se mesmo dizer que essa distinção entre nascente e Íoz não opõe 

98 In "Escollia seu Ca.iJllrJw'', 1992. É importante observar a citação do grupo D MN. cujos rapper~ são tratados 
como "meus irmãos". "'Pre.."isamos de Nós !\<I esmos".§ titulo de 1nn rap do grupo o:-..1N. 
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realidades i.'1depe11dentes: a maneira pela qual o te;..1o é produzid·.' e pela qual e .;:omu."'Tlido estâo 
ligadas. ( op. cit, cap. V, p. li) 

Nas pniticas discursivas dos Racwnars, analisar a "tOz enu..'1ciativa·· acrescenta 

elementos relevantes_ ?-Ja rede de ditUsão desenhada pelo grupo pam sua obra, estão 

pre'\'lstos sho;.vs, bailes, radiodifusão e venda de cds e '/lrus, pnnCipalmente para o público 

da perifena. Os Rac10na1s dizem falar ''de preto pra preto", ou "de pobre pra pobre", 

embora, mesmo dentro do própno grupo, haja posturas cill-:erentes a esse respeito. Enquanto 

o posrcronamento de 1.-Ífu""'lO Brmvn aparece como o mfl.lS 1adkaHzado e a!:-to-sufidente, o 

de Edi Rock se mostra mais aberto e receptivo. Em uma entrevista à revista Raça 99
, uma 

pergunta sobre a quem se destinana a obra dos Raciona1s obteve as segumtes respostas: 

HAÇA- Afinal, vocês estão qaerendo fahn· para quem, só pra quem mot·a na periferia de São 
Paulo? 
BRQWj\;"- Pra 11eriferia do brasil todo. 
EDY- Pra quem aueira entender. 

No mms recente disco, "Nada como u..m dia após o outro dia", de 2002, na música 

"~a fé firmão" 100 (anexo 5A, p.237), E di Rock iàla sobre a foz de seu trabalho, novamente 

ampliando seu público alvo para além das periferias negras: 

Chega mru.~ que tem -nra todos 
Não sou n:cista.. nem um tolo nreconc~<:ituoso 

::.Jesse trecho, rebatendo uma crít1ca muito comu..'!l que recebem, ~ que os 

RacwnaJ.S discriminariam os não-negros e não-perií1':ncos, Edi Rock diz não ser rac1sta e 

que seu rap se destina a todos. No entanto, a crítica tem fU:J.damento na própria postura, por 

vezes segregadora, do grupo, postura que pode ser notada na .:forma como aparecem nos 

raps. por exemplo, os _1m:ens de classe méclia e alta e ·JS traficantes (a esse respeito, cop_ferir 

o capitulo IL especialmente os itens 2 e 4). 

Interessa.-'1te é que esses dms gmpos sociais, apesar de reprovados pelos Racionms 

1-ICs, também usufruem de sua ob!"a. Pensando no conceito de usuário, àesenvolv1do por 

;;
9 In entrevista com Racionais MC's na Revi>:ta Raça- Especial Som Black M. l. 

:o-o In '·Chora Agora". ·"!\'"ada como um dia após o outro dia'", 2002. 
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usuános da obra dos Racionais. Segundo De Certeau, o usuáno não é passtvo, e s1m 

criativo. Transita por entre as brechas que o consumo previsto pdas instituições lhe deixa, 

recnando sentidos e modvs de utilizaçãv dos ··produtos". Nesse sentida, os Jmiens de classe 

média, desde que compartilhem ao menos parte da critica soc1al do rap, conseguem ouvir os 

Racionais sem se ofender, considerando-se corno, de alguma forma, aliados na luta por uma 

sociedade mais justa. Tamb6m os traficantes da periferia conseguem ouvir os Racionais, se 

ider..tificar e se ver ali representados, desde que Ignorem - ou dêem pouca importância a - a 

lição àe moral que suQiaz às narrativas sobre o mundo do crime_ 

Dois enunciados pocl""m Ilustrar a consciência que os Racionais têm desse consurno 

ele <>l';'! obr·' ·ue escapa ao preVJ.sto N" mus' · "N" o D " 101 ra · SA ??8> Mano _ ~ "'"- -"' q ,_, . - . ~ a _ 1ca _ egr rama , nexo ., P-~~ n _ --

Brmvn se regozija com o íàto de um homem rico ter que ·'engoli-lo'' tocando no rádio do 

quarto à;:; seu filho adolescente. Uma análise deste riquíssimo trecho pode ser vista !10 

capitulo II (pp.42 e 43). Já no rap "1-Hgico de Oz"102 (anexo 4, p.211), Edi Rock, na..Jando 

uma cena com traficantes, a ílln de mostrar os malefícios que o tráfico fez em t:..•n garoto 

que é o }""Jersonagem-protagorusta nesse rap, conta que, no aparelho de som do carro do 

traficante tocava "Homem na estrada"103 (anexo 3, p. 1 67'!, cuja letra conta a história de u.tn 
'- ~ ,. " 

ex~presiàiário que tenta e não consegue escapar do "sistema'' e é forçado a reincidir no 

crime, o que o leva à morte. É relevante lembrar o conceito de '"escudo ético'· (v-er cap. li, 

p.37), muito presente em "Homem na estrada", e que pode explicar o fato de os traficantes 

serem usuários desse rap. O trecho diz: 

Roçk- llm dia ele viu a mala.-r:tdragem com o b0lS0 cheio 
Pagando a t'odada, 1Ü-ada e vai!abill:i.da n.o Itl.eio -::::::::------------
A impre~~ao que dá é que ninguém po<'..e- par-ci 
Um carro importado, som no talo 

"Homem ]\'a Estmda". ele~ :rostam 
&imple- Nilo conf _,na polícia, raça do c-aralho 1t'"' 

Rock- Só bagaceira só, o dia i:rrtei.1-o só 
Como ganham dinh-eiro Yendendo pedra e pó 

;cl In "Chora A.gora", '"Nada como um dia após o outro dia", 2002. 
,r.:;_ In '·Sobrevivendo no Inferno", 1997. 
;Gó In ·'Raio X do Brasil'", 1993. Trata~se do mesmo rap que quase levou os Racionais à prisão em 1994, ver 
nota 92 deste capítulo. Esse feto ajuda a compr~nder o sucesso desse rep entre cs traficantes. 
w" Verso sampleado do rap '"Homem r,a estrada", do disco "'Raio X do Brasil", 1993. Foi esse o verso que 
quase 1""-'0U os Racionais à prisão em 1994. Ver nota anterior a esta. 
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Rolex ouro no pescoço à emiTa de alguém 
Uma gostosa do lado pagando pau pra quem 

A polícm pa>:sou e fez o seu papel 
Dinheiro na wão. corm:xão à tnz do céu 

Que vida agitada, hé"l, gente po"bre tem 
Periferia tem, você conhece atg:uém'? 

Moleque ne-vo que não passa dos doze 
Jà YÍu, Yiveu_ mais que muito homem ck hoje 

Vira a e~quir:m e pára em frente a tllTia ''itri11e 
Se vê. se :imagina na '.::ída do crime 

O comentáno, discursrvamente basta:1te relevante, "eles gostam" busca JUStificar, 

para qu.::m ot..rve essa exortação anticnme, porqu-e os trailcantes, que estão sendo criticados, 

têm como trilha sonora justarnente uma música dos Racionais. E como se Edi Rock 

dissesse .. fazer o qué?, eies gostam, eu não posso controlar isso"'. É interessante que o 

trecJw escoL'I-lldo de "Homem na Estrada·· para ser sampieado nesse rap seja justamente o 

ve-:cso ''Não confio na policia, raça do caralho", que pode perfeitamente fazçr parte de uma 

formação discursi-va que defenda o tráfico. Edi Rock demonstfâ, com isso, saber que a obra 

dos Racionais dá espaço pam esse uso ''não 1dealizado ··. 

Ainda nesse sentido, um fato ocorrido em um sho'"' dos Rac10nais em 25:09/2004, 

na Vil:: Fu...t'Jdão (,'leriferia da Zona Su2 de São Paulo;'. e contado em retJorta~te.rn da Rev1s!E . . . ~ 

Carta Capital (n°. 310, de 29/09/2004), evidenc1a l.Ltna tentauY.a de controle de Mano 

Rr -, ; ~ N • rn · · B - t d ·<p- · '-=iTd05 ( n · -=i:'l. ~.o-..:~n na .n~erpretaçao de ur .. a letra peJos ~as. lra.a~se o rap ~usou 1- ~ru,exo -L_, 

p.242), em que Bro'~lv"n narra, e..'11 prirr1e1Ia pessoa, a trajetória de u.m ladrão, que. segumdo 

UIIHl. fórmula recorrente de rap~narrativa, se dá mal em um assalto. Nu1·na determinada 

passagem, quando os ladrões estão pl?.nejando o que :tàrão com o dinheiro que roubarão. 

dizem· 

Depoü só praia e macorJla, 
Comer todas bu.rgue~a em Femào de !'<oronha 

:c:i b "Chora Agora", ·'Nada como um dia após o outro d-ia", 2002. 
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Segundo relato da revista, ao ver que os fãs "cantam com especial energia" esse 

trecho, vem "na hora, a intervenção" de BrO\-..n: 

• VoC"ês: n<->o e.,-tão nessa ai não. né? .A realidade é outra, vamM prestl'.:r atençf:í.o .... Nem em Malhaçã0 
(novela juvenil da Rede Globo) eu acredito mais. Nem meu filho acredita. (p. i3) 

Tais exemplos indicam a preocupação dos Racionais em serem entendidos em suas 

"'i'~rdadeiras intençôes··, em e;;..-plicitar e comentar seus próprios ..:nunciados a fim de tenta!" 

garantir (ou ao menos controlar um pouco) o modo como serão ou-vidos. Também 

e-v·idenciam que o grtlpo sabe que a circulação de sua obra escapa de seu controle 

mstimc1onal. 

2. "Uma prátic2 intei"'semiótica": 

"Isso é o nome bonitin.ho que dâ0 à nossa mod.<i, 
a :moda dos maTJ.os, dos negões, tá ligado'?" 

(KL Jay, wmentand() () term() "rtreet >vem-'10
") 

O capítulo ·vr de Geni:ses du Discours mostra que o sistema de restnções 

semânticas do discurso se aplica truubérn a um U.."'liverso intersemiótico, portanto, que esse 

sistema não se restringe às mar.J.fe~tações discursi"\/as verbais. Continua, dessa forma, a 

trilhar a ampliação proposta pelo capítulo precedente, qu::, \rendo o àiscurso como prática, 

lançou a análise para além das palavTas. ~,íaingu-c-n~au diz que este capítulo é U..'Tl. esforço de 

concentras:ão "sobre as produyões de ordem não 1ingi.i.istica .,.., (l'..-imngu~neau._ 1984, cap. VI, 

p.1). 

Em minha análise, conforme ressalva teita no m:íc1o do item anterior, já estou 

considerando, desde o princípi;:1, a obra dos Racionars como práticas discursivas, o ,;.1u:e me 

Ie~,rou a focar minhc1 pesquisa, desde o capítulo I, sobre a música, a dança e as artes 

plãsticas, por exemplo. No entanto, continua mteressante haver um momento de concentrar 

esforços na anáhse de textos não lit.tgüisticos, mesmo pc-rqu:e, talvez pela f;xça do hábito, 

tal·vez pela área em que minha pesquisa se msere- Lingüística- as análises tendem a ficar 

centradas no material-v'erbal. 

10
"' In '·A vez da modahlphop",jornaldatarde.com.br, consultado na Internet em 2óí08i2003. 
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Enxergar nas práticas dos Racionais MCs elementos não verbais, e nem por isso 

menos sujeitos ao sistema de restrições semânticas dessa formação discursiva, não é uma 

tarefa dificil. Até pela própria origem e constituição do rap, a "plurissemioticidade" é 

aspecto constante e relevante na singularização dessa arte. O rap, desde sua origem, está 

ligado ao Movimento Hip Hop. Tal movimento, conforme desenvolvi no capítulo I, 

engloba o break - dança -, o grafite - arte plástica -, o DJ - música -, o rap - música e 

poesia-, e, mais recentemente reivindicado, um quinto elemento: a consciência. Em minha 

análise no capítulo I, procurei caracterizar o elemento "consciência" com um status 

diferenciado dos outros elementos. Trata-se, certamente, de algo que perpassa todas as 

práticas, e se assemelha bastante à competência discursiva para essa formação (talvez para 

muitas formações discursivas, a palavra "consciência" seja semanticamente próxima ao que 

podemos analisar como competência discursiva). 

Todos os quatro elementos se ligam a uma cultura urbana, de periferia das grandes 

cidades. Todos procuram autovalorizar o saber de rua que trazem, o aprendizado fora das 

escolas. Todos têm uma linha tênue os separando da violência e da criminalidade. Como 

origem do break, por exemplo, é dito que seus movimentos eram reproduções artísticas dos 

movimentos de guerra dos soldados no Vietnã. Do grafite, pode-se dizer que muitos de seus 

praticantes são ex-pichadores, o material usado (spray, muros, vagões de trem) é o mesmo 

nos dois casos. Do DJ e do rap, muito já foi dito nas páginas precedentes a esse respeito, da 

contundência das letras e da virilidade no tom de voz, por exemplo. 

São quatro gêneros artísticos autorizados e incentivados dentro dessa formação 

discursiva, por sua história e por seu conteúdo. No entanto, o fato de haver esses quatro já 

aceitos não impede que outros gêneros surjam e se firmem também ligados a essa formação 

disctU"siva. É o que parece estar acontecendo com a chamada "literatura marginal", feita por 

escritores como Ferréz e Paulo Lins. E talvez também com uma certa produção 

cinematográfica, como o filme ''Rádio Favela - uma nova onda no ar". Porém, pelos altos 

custos do fazer cinematográfico, é possível que sua inclusão nessa formação discursiva 

esbarre em algumas dificuldades. 

O intercâmbio entre os elementos do Hip Hop é algo muito explícito. A música para 

dançar o break é o rap ou o fun.k, que é colocado pelo DJ nos bailes. A roupa do breaker é a 

mesma do rapper, do DJ e do grafiteiro, roupas largas, muitas vezes com símbolos de times 
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esportivos - principalmente de basquete - estadunidenses (fig.l). Não por um acaso, o 

basquete dos Estados Unidos é um dos lugares em que mais os negros são admirados e se 

destacam. 

(fig.l) Da esquerda para a direita, Ice Blue, KL Jay, Mano Brown e Edi Rock, na foto da contracapa de "Nada 
como um dia após o outro dia", 2002. No moleton de Blue lê-se "What' s up?", e no de Brown há o símbolo 

da "University of Michigan", instituição estadunidense que se destaca em vários esportes (foto de Klaus 
Mitteldorf, Robson e Marco Venício). 

Comentando "a vez da moda hiphop" 107
, a jornalista Ana Carolina Soares escreve o 

seguinte: 

Na moda mano, a original, as camisetas custam em torno de R$ I 5 e parecem fazer as vezes 
de panfletos da periferia: cheias de mensagens, como "Bom dia Capão! Bom dia Vietnã!" ou "Poder 
para o Povo Preto". 

Todas as peças são larguíssimas ("tem que ser confortável para pegar o ônibus e andar de 
skate, meu", diz Negro Antão), o boné é quase indispensável e correntes de metais no pescoço ou 
penduradas entre o bolso e o cinto funcionam como acessórios. 

Na moda mano, a da butique, a diferença fica por conta das estampas que pegam mais leve 
nas mensagens, em geral, mas carregam no humor, como o "Poquemonga" da grife Cavalera. Em 
algumas camisetas, aparece o "chute aos cachorros mortos". como "Fuck the Police" e "Fuck the 
Backstreet Boys". 

Na nova linha de Ice Blue, por exemplo, que será vendida nas butigues. nada dos protestos 
de suas músicas: apenas estampas com o nome do rapper, em um estilo inspirado nos guetos 
americanos. 

"Tem uma história de que as calças folgadas amarradas com barbantes vieram dos presos de 
Los Angeles. Ao saírem do cárcere, eles mantinham as mesmas vestes por falta de grana. Dizem que 
a comunidade. por encará-los como heróis. passava a vestir-se como os ex-presidiários", diz Alberto 

107 In" A vez da moda hiphop", jomaldatarde.com.br, consultado na Internet em 26/08/2003. 
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"Turco Loco" Hiar, 36, proprietário da K2, confecção responsável pelas marcas Cavalera, Viron e 

A VB, esta última a mais popular e também a mais próspera do grupo. 

A jornalista destaca as diferenças entre a ''moda mano" vendida para os manos e sua 

extensão vendida em butiques. No primeiro caso, são roupas baratas e trazem palavras de 

ordem, "parecem fazer as vezes de panfletos da periferia". No segundo caso, as "estampas 

pegam mais leve nas mensagens", sendo que o único protesto que cabe é o "chute aos 

cachorros mortos": a polícia e o grupo musical altamente comercial Backstreet Boys. 

Com relação às roupas serem largas, é interessante notar a diferença na explicação 

dada pelo periférico Negro Antão, identificado anteriormente na reportagem como um 

rapper que observava a vitrine, mas alegara não ter dinheiro para comprar a roupa, e 

Alberto "Turco Louco", conhecido empresário de São Paulo. Para Antão, o motivo do corte 

largo é a praticidade, se relaciona ao cotidiano das pessoas da periferia, que andam de 

ônibus e skate. Para "Turco Louco", a explicação é histórica e não deixa de ter seu 

glamour, remete aos ex-presidiários estadunidenses, considerados heróis em suas 

comunidades. 

Nas capas e encartes dos discos dos Racionais, a arte plástica mais constante é a 

fotografia, na maior parte das vezes dos próprios rappers, o que é influenciado pela 

operação semântica de autovalorização. Também pela de radicalização, uma vez que a 

obra dos Racionais pretende retratar a realidade das ruas, com todas as suas características. 

Nesse sentido de retratar a realidade, há, dentre as capas e os encartes, várias fotos de 

pessoas segurando armas, dentre essas pessoas, os próprios rappers. Podemos ver essa 

imagem como, além de uma alusão à criminalidade, a visualização de uma metáfora 

bastante usada nas letras do grupo: a de que o rap é uma anna contra a acomodação, as 

palavras são tiros de consciência. 

Em seu primeiro L.P., "Holocausto Urbano" (1990), a capa (fig. 2) e a contracapa 

apenas apresentam três fotos (uma grande na capa e duas pequenas na contracapa) dos 

quatro rappers em um cenário de periferia, paredes descascadas e pichadas e um portão 

atrás. Em uma das fotos da contracapa, ainda vemos ao longe três pessoas em um ponto de 

ônibus, caracterizando o cotidiano da população pobre de São Paulo. Os três MCs estão 
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vestidos inteiramente de preto- "eu visto preto por dentro e por fora" 108
- e KL Jay está de 

calça preta e camisa branca com símbolo de marca esportiva (Adidas). Mano Brown usa 

uma corrente dourada com um crucifixo, Edi Rock usa um broche com o mapa da África e 

Ice Blue usa agasalho e boné de times de basquete estadunidense. Sendo assim, o material 

gráfico - que, pela escassez de recursos, é composto por somente a capa e contracapa do 

disco - está totalmente sob as duas operações básicas desse sistema de restrições 

semânticas: a radicalização e a autovalorização, e nele aparecem os dois semas principais 

dessa fonnação discursiva: a periferia e a raça negra. 

Os quatro rappers são negros da periferia, as fotos valorizam isso. Estão vestidos de 

preto, com símbolos de negros estadunidenses ligados ao esporte, da África e de Jesus 

Cristo. 

(fig. 2) Capa de "Holocausto Urbano", 1990 (foto sem crédito). 

Em seu segundo trabalho, o mix109 "Escolha seu Caminho" (1992), o material 

gráfico continua reduzido à foto na capa (fig. 3).e contra-capa (fig. 4). Dessa vez, a capa 

apresenta os quatro rappers em situação de tráfico e consumo de drogas, isto é, apresenta o 

caminho a não ser escolhido. As roupas que os quatro usam são coloridas, diferentemente 

108 Verso do rap " Negro Drama" (anexo SA, p.245), in "Chora Agora", "Nada como um dia após o outro dia", 
2002. 
109 Chama-se de mix porque nele só há duas faixas diferentes, ' 'Voz Ativa" e " Negro Limitado". Letras no 
anexo 2. 
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da sobriedade dos tons escuros usados nas fotos de "Holocausto Urbano". Reforçando a 

idéia de que aquele é o caminho a ser rejeitado, há uma mensagem em um pequeno quadro 

no canto inferior direito: "Diga não a violência e as drogas". A capa está de acordo com a 

operação de radicalização, de mostrar, cruamente, a realidade da periferia. 

Ao virarmos o L.P. e analisarmos a contracapa, aparece o "caminho certo a ser 

escolhido". Os quatro rappers estão sentados em uma mesa de biblioteca, lendo e 

escrevendo. Alguns dos livros que podemos identificar são: "História Geral da África" e "O 

Inimigo Público". Vestem roupas escuras e bonés de times esportivos estadunidenses, isto 

é, estão com as roupas valorizadas pela formação discursiva. A postura é séria e 

concentrada. O tom buscado, também na imagem, é o de sapiência através da cultura 

letrada, presente na fase inicial da obra dos Racionais (a esse respeito, ver capítulo IV, item 

4). 

(fig. 3) Capa de "Escolha seu Caminho", 1992 (foto J.T.S. 

Produções e Publicidade/Jaime Lopes; design e diagramação "by DJ Vlad"). 
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(fig. 4) Contracapa de "Escolha seu caminho", 1992 

(mesmos créditos da fig. 3) 

Já o terceiro trabalho e segundo L.P., «Raio X do Brasil" (1993), que foi o 

responsável por projetar os Racionais para um grande público, tem em sua capa (fig. 5) 

uma foto de cela de cadeia, com presidiários amontoados com seus olhos cobertos por 

tarjas pretas (evitando o reconhecimento). Como o nome do disco diz, trata-se de um "Raio 

X do Brasil", de um disco de denúncia radical da situação de desigualdade social e 

marginalidade. Na contracapa (fig.6), há uma foto dos quatro rappers em uma rua escura (à 

noite) e fria (de casacos e gorros). Típica noite de inverno paulistana. Os quatro olham para 

a câmera com uma feição séria - a de Brown chega a ser ameaçadora - e Ice Blue empwlha 

um revólver. 
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-
(fig 5) Capa de "Raio X do Brasil", 1993 (foto Carlos Mancini, capa by DJ Vlad Design). 

do Brasil", 199:f(mesmos créditos da fig.S) 

Em 1994, ano seguinte ao do lançamento de "Raio X do Brasil", os Racionais 

lançam um disco de coletânea dos maiores sucessos dos três trabalhos anteriores. Esse 

disco, que o grupo considera "coisa da gravadora", e explica que "a gente não lançaria um 

CD com todas as músicas junto, são três fases diferentes" 110
, trazia em sua capa um 

110 In Entrev1sta com Racionais MC's -Raça Especial Som Black no. 1. O trecho todo é o seguinte: 
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desenho e não uma foto. Talvez porque não se responsabilizem tanto por esse lançamento, 

os quatros rappers não estão "retratados" nesse disco, em cuja capa (fig. 7) há um homem 

negro atrás das grades de uma cadeia. Essa imagem funcionara como logotipo dos 

Racionais em detalhe da capa e contracapa de "Raio X do Brasil", no entanto, nessa 

ocasião, aparecera colorida, compondo uma bandeira do Brasil (ver fig. 5, detalhe central 

e mbaixo ~ fig. 6, canto superior esquerdo), como se o "raio x do Brasil" revelasse um 

homem negro oprimido, enclausurado. Esse é o primeiro trabalho lançado, desde sua 

tiragem inicial, em CD, indicando uma possível ampliação de público (a esse respeito, ver 

cap. I, item 3). Também é o primerio a ter um encarte, que contém mn texto explicativo do 

que são os Racionais MCs e fotos das capas dos três discos anteriores. 

(fig. 7) Capa da coletânea de 1994 (desenho de Edmilson). 

O quarto trabalho, o recordista de vendas "Sobrevivendo no Inferno" (1997), marca 

uma profissionalização na produção, o que atinge o encarte, que tem criação e direção de 

arte de Marcos Marques. A capa (fig. 8) apresenta um desenho d~ uma cruz e uma epígrafe 

"RAÇA - Já são oito anos e são quatro discos, é isso? 
EDY - Não, são dois LPs e um mix, agora sai o quarto, SOBREVIVENDO NO INFERNO. 
RAÇA - Mas tem um CD coletânea também. 
EDY -Isso aí é coisa da gravadora. 
BROWN - A gente não lançaria um CD com todas as músicas jlll1to, são três fuses diferentes. A gravadora vê 
o lado comercial da parada.'' 
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retirada do salmo 23, cap. 3, da Bíblia: "Refrigere minha alma e guia-me pelo camirJ10 da 

justiça". É interessante ressaltar que tal salmo será citado no rap de maior sucesso desse 

disco (talvez de toda a carreira dos Racionais até agora), o "Diário de um Detento" (anexo 

4; 197)lll. Na contracapa, uma foto de um homem negro de camisa preta de costas, 

segurando um revólver. e outra passagem do salmo 23, o cap. 4: "e mesmo que eu ande no 

'i ale da sombra e da morte não temerei mal algum porque tu estás comigo". 

(ííg. 8) Capa de "Sobrevivendn nr> Inferno", 1997 (criação c chreçào de art ~ !Vlarcos Marques). 

No encarte. de 20 páginas (incluindo a capa), muitas fotos feitas pelo fotógrafo 

K.laus :tvfitteldorf. Fotos, em sua maioria, dos próprios rappers em seu dia-a-dia, retomando, 

de alguma funna, a autovalorização das primeiras capas. Também fotos da periferia, suas 

paisagens de casas amontoadas e seus habitantes, apenas homeiiS ou crianças, vestidos com 

roupas largas que remetem a espmte - ti.t'TieS de futebol paulistas ou times de basquete 

estadunidenses. Em algumas fotos aparecem armas, em outras, símbolos religiosos. Cada 

integrante dos Racionais ganha duas páginas de uso exclusivo, com uma foto em close, 

espaço para seus agradecimentos e uma epígrafe, retirada da Bíblia ou de versos dos raps 

desse disco. Nas duas páginas dedicadas a Mano BrOYV'Il (fig.9), por exemplo, a epígrafe 

111 O trecho do rap em que aparece o Salmo 23 é: 
"O Senhor é me11 pastor, perdoe o que seu :lilho fez 

'Morreu de bruços no Salmo 23". 
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vem da vinheta .. Gênesis (intro f (anexo 4. 179). que é introdução ao rap ''Capítulo 4, 

Versículo 3'' (anexo 4, p.l80). Há uma foto do rapper com seu filho, mostrando a 

valorização da família e também contribuindo na construção de um ethos (esse aspecto será 

desenvolvido no cap.IV, item 5). Há ainda os agradecimentos, que remetem a Deus, sua 

família e seus amigos. E uma foto grande de Brown com cara séria. vestido de preto com 

um crucit1x:o no pescoço. 

(fig. 9) P.•. dua~ pagina ~ . do encatte ck -'Sobreviw n<h• 110 Infemo ·, 1 99~ , dedícad;.:s ,, Mano Btvwn (toto de 

Klath ~ ll teldorf) 

Tudo dentro do sistema de restrições d ~..s se discurso: valorizar a periferia e a raça 

negra, se autovalorizar, retratar de forma cnta a reahdade pobre de São Paulo, ter 

intettex1o - com a Bíblia e com seus próprios raps - e promover valores como o da amizade 

(através das fotos dos outros "manos" e dos agradecimentos) e o da família (através das 

fotos de crianças). 

~~o mais recente álbum. um CD duplo. "Nada como um dia após o outro dia'' (2002) 

- "Chora Agora'' e "Ri Depois'', a linha seguida é a mesma de ''Sobrevivendo no Inferno", 

com a diferença de o material gráfico ser ainda mais bem produzido e cuidado. A direção 

de arte é de Giuliano César e os fotógrafos são novamente Klaus Mittcldorf (capa e 

encarte). Robson e l\1arco Venício (encarte). Ilá somente fotos, e nenhum desenho. 

Algumas fotos mostram paredes grafita das (fig. 1 0). Conth'1uam as roupas largas, muitas 
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vezes remetendo ao esporte. Muitas fotos têm crianças (fig. 11) e muitas têm outros 

"manos'', as fotos são sempre ambientadas na periferia. 

( 

~ · 
(fig. 1 O) Foto do encarte de "N~tda c0mo nm dia apn-; ( outr0 <lw· ~0 U2. Manc'" na frente .1e grafite com 

imagem de um homem negro- semelhante ;; -'•'r~~ Ben Jor (F•·t~'gr<~fos Klan;.. Mitteldorf. Robson e Marco 
\ '.!md•.'l 

(fig.ll) Foto do enca:tte de "Nada corno um dia apéos o outro dia", 2002, a qual valonza as crianças. Uma 
"escaclinha ,, de crianças pensativas - racionais?- evolui até o rapper Mano BrmvTI. Seguinclu tradição 

"masculina" do rap, há apenas uma menina (talvez a filha de Bwwn, segtJJtda na e~cad .inha). 

Como diferença dos encartes anteriores - e retomando a capa de ''Holoct~u s to 

Urbano') -, não há nenhuma arma retratada. Ainda como diferença, aparece num registro 
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positivo - diferentemente de na capa de "Escolha seu caminho'' - garrafas e taças de 

champanhe, elemento que é retomado em cinco raps de "Nada como um dia após outro 

dia" 112
• A maconha também está presente em algumas fotos, mas apenas por ser o símbolo 

de um time de futebol retratado, O "Canabis", da Vila Fundão. Na capa (fig. 12), um 

homem de calça larga e blusa preta está apoiado em um carro, que tem na placa 

"Racwnais'\ autovalorizando o grupo. No chão, uma garrafa e uma taça de champarulte. 

No canto esquerdo de baixo. o preço sugerido para o álbum duplo- RS23,90 -.preço baixo~ 

justificado por KL Jay em uma entre-;rista como coibente da pirataria. 

(tig. 12) Capa de "Nada como um dia após o outro dia", 2002 

A análise discursiva do material gráfico dos se1s discos dos Racionais ~J!Cs 

(incluindo a coletânea de 1994) revelou-se bastante integrada à análise que venho fazendo 

de sua massa documental Yerbal. Procura-se. no material gráfico, a<;sim como nas letras, 

112 Em "Chora Agma", a palavra "champanhe" aparece em dois raps, "Na fé fumão" (anexo 5A, p.254) e "l 
por úmor, 2 por dinheiro" (anexo 5A, p.269);já em ''Ri Depo1s", há três raps que contém essa palavra: "Estilo 
Cachorro·· (anexo 5B, p.292). ''Vida Loka (parte II)" (anexo 5B, p.297) e ''Da ponte pra cá"(anexo SB, p.306). 
O consumo de champanhe e, por vezes, associado ao "sistema", isto é, associado a wn háblto de ricos, e, por 
\'ezes, mcorpor<tdo como um hábito dos próprios ra.ppers. "Chora Agor-a" e ''Rl Depois" são os doiS CDs que 
compõem o álbmn duplo "Nada como um dia apos o outro d!a'\ 2002 
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Bakhtin, citado por ).'lamgueneau neste cspituio como um pensador que te>:e um de 

~ .• ."f.) L OSHIS0'/1 13
, 19:26). Esse arügo, traduzido sob o nome '"D1scurso na v1cla e discurso 

cammham pare umE. opçâo ané.llse que 

rrecho: 

O que ü'lracter{;;:a a comunrtaç.Oo csif'tica é o 

p, 3. 

O ;;: o ill0\1mento Hip Hop corno um todo. está ligado a um conte:\1:0 urbano, de 

tempo em que há emergbncw.s culturaís diversas, acompanhando a Jiyersrdn.de 

calar o dü0rente. 

Os .contlitos soc1as e .étmcos são muito marcantes ç claros ness.as grandes cidades, e 

tem 

como algumas outras manlfesLaç.õcs o spiritual, o blues e o jazz. 

de símboLos da culturu cmsa gue e bastnnte 1àcihtada 

·:: ""'"''' •>n"'"+"'i "~l,; "~ rl'- ".,.,.,;.,, .. ,.·,-~, a yc"~Aad,;-'" "'"' """- ,1" ... ~.m,,~ A.., C' ir~·[-, ,, ' R«L'i>r;, q~· j.-,r1c•'· fi:rt" ,;; 
. '"' ~J i.t<h- "'i"'•" ,,.a "'"''-''-'~~ac ~,, "~ "'"' >.-llC. ,,e>,l •• " w.c.t:> C-·. o<-'• ~~ ~.->..t.<.L V.~ ~~--"-"~ •" .~ '"'-•' , . "" 

;m.nicipaçik· 011 sáo de e<tc-ris exdusiva de \.llk:h>il Bc.khtín •.>D se !levemos coni'idem:r \'oL:>shinvv e 
:t-!edved..:v -:.1)ffi>J autores excbs1V<):>" dw o.\Jra.;; pür eh.s a6·s.inadns. Tal qm<Etáo 0 Dbj-e!D de- o:mtronfnua.s, a meu. 
ver, relevantf:s e JntereMaates, .. :,., esse .re~peito. '.'t)!' F?d~ACO (2003). F"'" mL"lhaiJ e refêré.nçhs 
bibh;;g_mfi.css, ntllizBrfi a notaçâo maü comu\11, que dn <:ec'-rmtoria C>tllmton.a excl<.tl'i\·a a &khin em todas as 
-.~-hn1s: de CEcuJo. Es:J.a opçihl $C de\"-t 8 mín.tw ffuta ,h; cox1hec:imenw m"JL~ prcfttndú "~'br<: ü alimJitl:· 
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mêlOS comumcaçào de massa, que ve1culam mJ.isJcas. ·vJdeochpes. 

dç 1980. 

com 

da estadlL'llÓense. C ma breve comparaç:âo ,;;nt::-e o rap de nosso pms e dos 

mustcal. 

de ·'gangster'' 

e a vw L Aq_m ih) BrasiL ,;mtxm na obra de algtms 

praticadc ;:; o n1p ' ' .ngacto 3 COGSC.ltnilZ3.Ç8.0. lS!O 

rAcltt1 ç culwraL 

O DJ ·''"''' 
o cnador d;J Htp o pnmc.:ro a 

utillz<n csse nome e a orgamz,;u- têst.as rap e bre-nk. em sua passagz:m pelo Brasil, em 

deu u:n:v3:. dcdacaçêo comparati\:a sobre o rap atual es;tadsmsáense e t)]·as:H<ello 

, no Bnsü. o rap ter ooemd( 

be-r~~o do Htp Hop_ 

pod,_· ser o tam,1nho das diücuh.J.sdes por passa ü puvo pobre brasileiro 

do Br2siL 

nos 

n:l\-indJcatório surge no mnmente 

em que aquele pms tom-ava uma 

Em PJM:h:a H .ai (2001), há um capit.ük, sobre o --garr_gsta r:::p 1Jrasn.:rr0 (pp '.'>:\ n recen(LJ 
2012n::a des's,; snbg&nero, qu;; i<Xizti.ria S\)mente no DistrJr,> F~'Ô2Tlll 0 p::mlBÓ1&"1i0nh\ 

pm- coma de \1f'')siç2o dentw do mo\·imento fkp_ "ll;çtic\.o c DJ Hum, pçr 
<:xempb. pioooiwr dç rap polltico no Brusil (Ycr cnp. L item e;omJderarn "qtL o Garq;sui .Rap foi um2 

-m:iJia swBD\:fuJ.a 1n~,s riliô sE ;;:r,c;al;:Z:l IW Hip porqu,;:, t&c, tm:t n.acla J,~ pN-itixo ., (iJt &t<~--

papü l'l<' site dé' l.'nin:m~ On Lme em 08: 12 l 



se cnando uma classe média :negr.a estad1..L"11dens;.:,. o qae 

ga:r.u-:,_ancio nas 

d~c.adas de I 990 e Trata~s-c JUstamç:nte do momento histónco ;;m que a opmúío 

púbh;:;a de nosso pais começa a assunnr que nãu somos uma derEocrac1a L'BC 1.sto e. que 

não fizesse ';;-ssas 

mas so nos últimos qumzc anos e qut: os me1os de comQ'1icação e as politicas. 

governamcntaLs passaram a pnonzar a questão racial. 

em dw .. muitos partidos politicos. prdêi:uras. govt:rnos estadu<-us e ;) 

tederal urna Se.cretaw.l de IgualdaJ...:; Raclel ou algum órgão ;;;qt.uvaknte. Também ;;ad:a 

·vez. mBJs cniades decretam feriado c promc/v·em a-çõe:;; no dia 20 de novembm, ·'Dia da 

Conscíéncta 

discurso de dtnúncB racial. e socHÜ dos Racíona1s '"" e de grande part,:; do nacwnal ~ 

luta out:ro:o: ITF)VJ.mentos 

• j' , 1" ' ' ren'J.nmcat:onos orga.mz:aaos . ...:.$Sd ugaçw entre os Rac1onms e o movimento negro e 

04 :2004. oca:sJ.âo, o rapper, :falando para seu pUblico sobre a di,:tspora cp..:e a 

Disse que esses brancos 'tmham que 

c:J:Ia breYe amilise Eübr-i' a H'lação emn; Brovo1;;, ~.eürJ1o -E:'l feita no capítnb E, pp.5- e 
1Il.mL"em ficou eracterÍ2a'-b nm mai<.'r radit".:t1isnw poliü::::o daquele com re'l2ç·iio a õte. 

In ent:re>vh1 a Revista Care<.~ ."\m:_goK ano IIl, rL fe'-: 2000. 

se dar l-'0-' 
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contentes pc•r estarem \-1YOS, s.t os negros reahncntc o quç e 

uma vmgança nckma. 

ç de outros mo-v1mentos rewmdicatórios i±!.Uais bastante no BrasiL como c 

Trababador-es Rurms Sem Terr<±). não 

J usni\uu das 

OlSd (Part! 

segm1do a qual com o \JST,. e so 

,;:omplementou djzendo 

·do no rap mcwnaL e:;cmp!o quando, em_ tmn 

En!rni~;ü; T{'f!liV<díl pdos ahlw:2 d;; Í \ 'Strk dn Enén<' :'viCdiD ó E2cols C0munirári~ 6-t- C(lDl a Sm-dVG 
Hdcis'a Hdcn<L na ,:Pua do ?T- .J,l_ t:l'i Bras!! ia em fF-Th'i.-'2001. Os &iunüs tj\Jt cmvm1 ;;:~se;. strk ttm iêl(\ lia dncu 
an\K a .Bras1lía realizar um Estudo do :YlelG_ Olbe a mim. profesSG-ra de Pofl11guks. ;n::pBrli·los para entreví;;:;arem 01' 
p::ii: k:u com qm:-m cmversam ó\ pos:::ríonnente, annlbn com ek;s as em:r<..~~·is't\\5 füu;s_ 

- /1. snt1't:-v]na tNlll f: dúc::ursi'lR-'tlerrt.e b-em intere-n'1.rüe_ E.."ll be>r<l nao tmu :::utó.li~ê mais d<eti.llhada. 
01\t.l m:: ib qu2 tr'dhdher "')m os alunos. A 'i'eti:dÚü!'il d.;;motHtra est<:r ,;iente 6> 

d,J MSTT H-eloim Helena míci<1 sna tàla cvm um c(.,Htr<HHgumento ú s1.m teJ\'c, 
m:t:t':tipmd:t a oynPiào qu~' pe-rceb~; em sw;;: .JüVens <:11tre·d:;tadOTes. d;;; que D :\IST é tL'TI JTICNi:ment~• 



O própno nome do CD dt:.plo que contém os \-'<:-rsos acrmct :a é parecidc, er:r:t 

apos 0 outro 
. . . - . 

quem l10JC p..ena. &:.manha teta '"~ por 

bem ou por mal·-· o que e seu por direito. radicalização está presente no tom de ame-aça, 

re\'oiução e o us:o da \·loLénci.a por parte da penférta. O trecho completo é o segumte. 

~§k<::lDC<_:t_._Ç,:__que f_nw~o 22.L4-irelts:., ai, se ek;; n'aü rw~ der-, H'1l a fà-.;or iF :r-ev(•lru;ãü. de quebnr 

=sii1.?~":I.9.~" BÜft?±!':TIJ.Q.~ ill(lj-'ITf!,!J(b 15:'.~3ilfu""I!fH qnehr8J.l&l:2- .:: 

.-\l~m desse enu..TICHldo revoluciOnário_. que,:;.,; assemelha ao de grupos como o 

outra caracterisüca da fOrmação discurs:iva dos Racionms também tçm corrçspond0nci:a 

com tmço:; 2!:llS amplos da config.uração ' ue 

capitalnmo que 'JeD1 se .firmando no Brasil certamente, em outras partes do mundo "c 

cumpnr corn suas obrigações e não proporc10nar cond1ções d1gx1as di.~ '·ida para a 

;x~pulaç2o. posJc1n:narnemo fi-r claro em çnuncJ.ados como o :segum.te. 

Jesg:o'-'t0, lvnge cl.c pai, longe da 

\'f.'ri-'0 (hó:' »()tu.; :'OÇ' (attex,~ SBC p.2 in '"Ri Depüí_;·· '·)fada c-omo mn diB <1QÓ3 t~ umro dia", 1-002. 
b _>VVtW ::lill!J18>:1QEtzl.s._,?_E.!.:_'0: , COTl.Sl.Üt::ldO em 3 1-' l0:2QQ.i 
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Por outro a responsahllzaçãc' mdivldual tambáD acontece C 

drgn_1 

res:ponsabrhdadt aparece em enc1t1cwdos como o segumte_ 

' . 
tre.nte Jss:tTIL ;;sf~-c 

d1stmg:tm essa respnnsab-1 hz.açào mdividual com 

\ltcna pcs;sosli, ç s1m a lutarem 

a:prQentado como um '"bec-o sem pamr estrofi:s apos o 

.Rock, A e~peraD~'a 0 a rrim~ól Ql1'2 morr-e 
E sobreqve 1l cRCb iha f..ÇJtrt<~Z03.b.Si~JXill_ID.lfRrm 

:_;:in '"í2 de 01.1.tnb1\),. (anexo5A. p.:Z~S). ··(_iwm 
~-" --I"re<·lK· fum1 dt' '->,\·::da 0 d;e$<J:·:o_, _/, __ 
&a·-_ 200:::. 

, ":\ad0- o:nno mn diF V'-'" •;) outro di<C, :2001. 
1n "C.h0L ·-:\HÓl CDJTI<) 1.L1l Ó8 (; 'W'-L~ 

O -::recht_> e d\~ Hlj::: "'B&~1) s~m S<.tidu" (?Jtexo L pJ iH --_Hohr~·;Jl_hi:t..' t'rbano"', l''90. O !\lltl did•atlOl\ 
cç;<fn·me a.rmásad.(• 1W~ "'pinus•s ameroç,rei', era mm\ cl.aí' cr::racterinicEi' (Í<:s -prtéTlt:F(\ r<'.p2 dN Racionm~. 



P @<2 "'LSiiE!?,UU1Ç_11D'liEtl\UJg..::nÇ!erH<! 
Ot!fl.!ô. cl Sl.Stern~ dun?.~ . .fill.tL).J.I!J.fl:nÚz.ente? 

Refrão- '"'"'SIUSC@C 
Be,>::- ;;;em ~aúl<J.: 
Ba-o sem said:a! 

Rock- ;B.ill:. rrmitM n8.0 _FG:I!nde.m.P>_v,g.rd<lde pc>::mct: anl.r:j_.Qllí;:_ISii 
fi.:;~miJ.tiá.J;"ti;0:!,_11_~'__:j':e W(Nto)tL H4.fL.ft.l? tn,Si!;':I!l 

Sabem por que ~e ;;ujntnram a i'õssa situa,;:ào"? 
?\'iw pergunte pr?. mi.8, rire você a .::ondu.sà() 

I.lli_ve?;_§:_Qqjo:ç_jj_g:g_ty.d.o estei a em.:s::s.:~it!L mt~lllQf 

E 8 cmu:;eoUên,;;la ,;i o de~c:r6ilito _9:;:; n6s nem-c,~ 

Pc:;:.;_~lV.\H:\3U:::JC~. que não ~e Yalor:i.Z\l 
Eu dig~~ a ve:rdai.k, você me ircYmza 

A ç.;;ndush< ~ Sc•ci.e..:Lcde i a m.e;:::rrm 
Qu.:_, ü*< ifie7..a, rtL> at'n:l.hs::t. ge:Jetaliza 

E só "Titica, f':..Q ttad.rs!....!l~W s.; altera e v~s .. ~ 
din4-a s;1:erü fnl5_0 dia d<O_:,tmanhã seg bept melltr:i~ 

l'.!:-;s:-ê é HJa:rnt:'lh!Th:.9-.'S, se de CG@:' 
.--\gif de'à'!iB Jt1l'l1lu, ach:J. qne é ü mau ,~ertü 

Fic!LQ.fifiid.a aserJDmt-ª.,3i:J.nrem é g. c-rllp_Q;, 
I2g_.ü..QQ~r .Jlf!. . ..rr:idia. mirllliLQ1Uil1:1~ 

posrcion&TLCnto de rcsponsabihdade m1sta encontra corri:spondênc:Hl em muitas 

l 1 ,., ~ d ·t~ ""' sOCl<HS atuag, por ex..;mp o_, na proüieraçao · ;;:; (__,~...;(_-rS ou nos ;::ursos 

empregabilidade. prommidos _por Centnus S_indicais. ~'"\o propor ações d€:Sse upo, os 

~nndicatos considerando que o desernpn:go ~ estrutural., mas que tambem ha empregos 

que ficam de::>ocupados por Düta de r.yuahfi-caçàn -dos trabalhadore,s, o que. pod0 sç re-soiv;;r 

com empenho pessoal em >/olt-ar a estud2r-. Podem% encontrar pc::.stun-: pr:.;;:dda por part\:1 do 

pn;s!deme Luis I:nácw Lula da Sll.v? em recente pronunciamento no lançamento da 

camp:mha ·-o melhor do Brasü .S o brasileiro"', ::\esse discurso~ o presú .. knte citou o 

estado de miséna, e que, mesmo assrm, m:nhUc'11 dos onze é margm<1L BU$cava. com essa 



rms:ena 

o mas l'<rstarr!il krti l 

eu vm1 de t'enurmGuç(>_- depr•is de Santc,s. t:'Y! hE m·:>r<l:t na \'ila Csrioca. nqm em 
Si\.(1 Pau\0. ;;; eu lHOl'i'l\'D num ;{i.illlT(' e C0ZÜthz. oom oÜü ltrl14,;:'; <· ;uais dc"i.s pnrno;;. Au hú~ 

6:-m::xç~ en: 13 pesowc:s q>J.e mOTa\llrt; nttrn qumto· e onde n ba"'the:rc era utilizado 
ll•l!'"'"'' de- bnr e eG lá qne '-' g12'n.te tiL!: a que wm::s ~'2Ilf"""'. 

de~-, unr; d.;, :oeu cnm :mh 0 -

muitos d12 n6~. pc~Tf: n.:.4"' t.IT;'F C:• nümB 
e '•'0lt diz;;:;r 

1\•.)i Dàc~' YWS 

pergn."'l.ta:n:o~ t:r::mnas yeze!' ü>n':W2iún'n por dia. por ~emam:; em per m0>:. ;;em N 1H:t>HXl í.llhoB. 
Fi.'Z'i'~ :L\~ p2ii3:?srwr mt'H'8 :'i!'m p.;Tgmru;:r pan1 de .;;·c_;.1;:a'' Oe1 5i:'JL .;vmt':;; rtG6S;õ \'l&, 

autori<i'ldii c~ bt24f':.-_t@p.tli.__fillJ2itÍ.t.lli: u i:"'tlncfis_<l&.....lllil_menc'L (\>mo e qn<2 p~>d~oc c Estado q;_;e:rq 
n::-~npem.r .;;T:llinya fNa ;:k 2.-eÍ<' da fmnih2., porque e> podt· estar .c\3 fh:rnib; 

;
;;:~~~;2:';;~'; que h,)"b-2. n;; mtie. na Yiol&nci.a d.ent.r'.' de C:R,\'2. AJ.lnd -::Le cc·mas, tod.\b as 

n DHI.':lrH que d8 Yiolê!'!(;J;'! a;;;\)rtte;,;e Jentru de c:;bü, 

p0t fl.lDfl.OffiQOS. 0\l 

cnncordando com 

lugar e: 

('op_ cit \ 



CAPÍTl'LOIV 

O rap i: uma ±Orma artisnca fom:rncnte marcada pela relação com suas condiçõç-S de 

\hmguen-çau l) ~l organi::açdo dos 
' . ;co pelo uutor }. 

SJ. mesmo quando em:mcut o qut: enuncn da forma como enunCHL Como 

Claramente se delineou para mir.n, na aproXimação como anah-sta de '.:hscursc dos 

classificação de si como um rnisúonário, u:r:n conscientizador. São v-ános os elementos 

:~~ Scr:atd'! inidzl {(;) rup ·'):a f~ tlrmúo" (a1LE'Xü -p.251). in "Chora 
c)lJtl\' &0···. 2002- O r.;;ma d-cst,e. rap d,~ Ed3 Rüd;: e ele me;;;Ino. 



C ertamentt ccncnrdo com 1v1amgueneau quando diz que não podemos reduzir ':l \:oz 

a partrr 

corporahdi.l<ies ·valonzadas ou des'~/alorizadas por urna .formação discursnta .. ao corpo do 

autor -et:ttJ.'I/0. "So entanto, a especifictdade do rap nesses aspectos precisa ser levada em 

baseadas .spena::: ·no que o enunc1 

1magma ou constroi atra>Iés de indicws do diferentemente do que afirma 

~Vfamgueneau (2(101, p. 98 e 1996, p. 80) para os textos cscntos. A corporahdade do rapper 

se 

como se .::::a_da letra só pudesst,' sç'r proi~rida pçh; YOZ de quem a compôs. Desse modo, no 

SUJeito do discurso nao é o-cupado ate ,::;eno ind1tt'renrem.emç 

na mr:uona das vezes, colado à pessoa que :t(nmulcu aquele cnUXJ.cíado. 

Em meu ê~>tudo do .;;:tho:; d.os Ri.%ci,>nms. apt:sru dç não me limitar à o:ra.iida;,L; e ao 

dos quatro rapper-:> que ··venho es-tudando, lB.'are! estes dados em conta_ por ser-21:n 

pane 1mp0rtante na cons:tn1ção de um enQ'Icrad.or tip1co para essas pr2.ticas drscu.rs.iY.as. 

bonés, por exemplo. O g-estu.<1l co:m a mão ç. o 

é qu-ase -core.ografado, os rrppers se mov1.memam e andam fonna paree1ó 

/gmg;.mdo o corpo para os lados .. mexendo v'tgoros:am~nte. braços e mão::; qu.ando faL:m.1, 

- com c)::; 

dedos abertos} Essa corporalidade. e o mesmo ocorre com o caráteL é extremamente 

radicalização e a auto-vaiorizaçã.o (ver }tem 2 do capinllo Il} 

o sentido do que fm dito acnna, é rrnportante le,'ar em conta o aspecto da 

"'incorporação'" de um ciiscu.rso, qu.;; :\-lamgueneau ckfine como uma '\ntrincayão radical 
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1 e corporaiidade 

Lfi ]);; tf--

rncmu:-, -<,,-ms Etccrcl•c i\ 'Cl-"rn J o;à0. L>la l~''-' ,~:Aii Jlü çrw:·:ük d:- '·> .. -:h ,>..'lilü u.m dLt 
díH--.• 2!.i0? fns L'2Ll,:Ji.\Hü<.b;, Fli.l:s i.!r'N.ti.t;~:,: :;;;\. -· .Rtcbccm, (dd.i\.\'.'1 \' 

J<GZ;\ ;1 C:Ji"(i.\hfl qrv 
tdl\'{)Si_,, 

a orelha do 12G 

-,; mn ;~rcmcct.o 



l.{l Da"''"'"''' ;\:ra 8 dírcita: Mano 
''S(>bWYiYC"f1{k_\ llli infenJ{,"', i997, OS 
11\LlJC< na mito_ (Foto- dD Klw2s 

O próprio Mano .Bn::n\71) ç~m 

ke KL Jay c Edi. Rock ~e:J;:! ~~ ·,), dç cn<--:.rte d:: 
estão e; íh~11t0 a tmlil · corn wur,.s e nma 

ao Programa conta sua 

ckscon>li,mça quando fót ío-.,/;:Hiü a comtoccor Joce-nir- sohrtrviwntc do massacre do Carandiru 

com quem pan:::cria no ra-p de enorme sucesso tJ;nJ dctento'' 12s (ane);o 

do l)etf.'nção (Carandiru) p4ru um jogo de i.:htebol em 

um amigo que estava Alguns d0tentos lhe faLiram 

urnas poestJ:s muito 

·TV i' .. 'uHur~ 28 01.2003. 
<:·.õ 1.n -·s,··-bri:viy;;ndo n,;) rnt:~n'c\'\ l"l'Y7. 



A corporalidnde de 1ocem; commnava com a um rnppcr. pois ele aa de u:na 

mentor 

construção da ttnagem do grupo. podemos 

em sJtuaçôes 1d0olngwamente mçnos o:ganizadas - há Ci cthos. 

arr<mcr, em:m.c1 publicu:lnde francesa, descn:.vendo. por exemplo, como urn texto 

ç capaz -de um. enum:iador ''homcm-de--negóc;_os-sem-tcmpo-a .. 

enta:::wo, no caso do rap pohtizado das wso ocorre 

de de vrvem 

\'Ísceralmeme envoh,idas com sua produção. 

antiga_. sobre 

a, ma1s como urrHi 

noa parte dos tex:.?ns atums. o ethos seja algo que se 

e::phcitamcnte d-e il-l em seu dJscursn. ,-, e a corporahdade que. legitimam o 

do r:::p. 

culturais em que preuomma a -e-xibição oraL confom1e mencwna.re1 no 1tem 



Em segu1da, passare; .a analisar algumas das caractenstícas de caráter e 

eorporalldade- qui:.~ êstão prcs.;mes no enunciador amonzado pela :formação d1scursxva 

crmsiderado apto para sua iU:nção, o\1 que dese:nvo\ye JUStam.ente por ser um rapper do;:;s&:; 

tip<~. ,\ssim. procurarei retomar e analisar o ethos130 que. se depreende das prát1cns 

periferia:; 2. S4'f um perforrner na periferia; 3. identifl:car··S€ com s.~u público; 4. ser 

representante- de sua comunidade:; 5. ter bom proceder em sua vida. 

1. "Da ponte pra dt": 

>~a letra de '"Eu sou l5T (anexo através de um 

nn.r.rador;personagem ladrão (o""] do titulo :)Ç refe-re ao artigo 157 do Código Pe-nal 

Braslleuo roubo\ mdica sua dçscon:tlanç11 em re.laçào a um outro personag~m que 

apan-7ce em_ sua "'quebra.cl8· dizendo que- a linguagem apropnada ele tm..~':la" mBs mesmo 

assíf::l, t:ra necessáno ·ventlcar ~.;:; era realmente algu.çm aur.onzado a estsr m:qude lugar 

prdúi:ndo 2qu2le discurso_ /l.letra ctJz· 

Brown~ Eu. ;:0 confio e.m mrm, mais !' •. i!>gném, você me <:Td€1ld<::? 

.F:-.J~~ 'OO!f'...§l~ . .P.?lXW.<Ú0 §:E5,!cde 

Portanto, a fonna lint,.rtlist1ca ade-quada é D1tor pnmordial para s~~r um Legitimo 

SUJeito daque.k: dir,-curso, mas~ prec1so tambérn ser verdadeiramente a.lguem autonzado. 

diz: 

O mundo é difen:.nte da po.nw pra ca 

;ttna ::m31ise do ethvs. em hora rüto l<ejam exatamenk ('g m-esmo <:'('!l<::eitos. 
__ ,,in ·>Chm>O Agora", ·"::-.rada 0Jmo l.ml dia após o outro di2'·, 2002. 
:c· .. · In ''Ri DepoÍg··, ''?'adu Como nm dia npO;;- o ontro dia", 2002. 
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rap Racwnais 

Esse do rapper corno ]_:terifénco t-em s;do 

__ _,' 1i·;1tfHi2 dn pclt0 Joilo 
ii'm trN'i>l(-. in Ferr2z 

GC'itrl.U.Gldilde G1Si1UfSJ\B, 

ter 

estar 

de uma das 



con:fórmc apresente1 no capítulo I (item - dessa prática discu.rsrva Bastante r-ev-el.ador 

dis;:;o é o refrão r'}rrmosw pela ra"",.c?r c?.ríoca X erra Gizza e reot>tido em coro nelo núhl!co d0 Y " r·~ -- <. • r 

Racwn-at;;;- no Sesc Itaquera em 1:5 abnl 

çsta prãtíca discursiva. 

respeito da ''revolução bebop" 

brancos que sempro;; acabaV-'G'11 auí1::nndo os lucros das conquistas dos negros - ·não 

pudessem rouoar e mesmo as peculwndades pessoais dns m:rvos músrcos não pode;n ser 

HobsbJ".\"11, que sugere que as caracteristlcas dos músrcos des,:;.e mov1mento cultural 

revolucionário podem s-er -explicadas ap-enas musicalment?-. O m-esmo se aphca 20 ntp, 

l,-sando o '"primado do mterdiscurso" proposw por Maingueneau~ é fácil não "'.ter 

uita;; vezes 

t:k~-st:rumdo~se a füm1a orrginal) p-elas elites_ Para ficarmos. sonos exemplos mtns obv:.os do 

Brasll, ternos as grandes produçõe-S dos cama\---ms carioca e baiano e -{) boi do .-L'llazonas. O 
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6 apresentado corno uma Brasil 

qtsal os Racwnms se veem como propôe o títu],) 

o dç munos outros grupos) t~m ser o 

louco com as pala\ns. 

marcado pe-la ope:ração 

2. O r.apper como um performer. 

no todo. 

->· ~'\\>z r\.tí·.·n·'· (nnex0 2. FP· 152-160 m "St:c,~,li13 S.(;''i.l çmninho··, J'/92. 
!'Zeti.r2i 2 de U.r:! de reff'rifk, s.utcr para0 ·'Sil.e ~/ur.d.t.' ,,,,~<, ;;or:~i.lltadv e"r1 20·03-·:Coi).' 
u<:dn qnc t' ··Qu-;w mand~x um sah·c:: pm:a '-' brüni:'ü qu" adora ·samba de• 

cr:ü.do dc•úk:" ';,;;;;:;~;;;~;,~;:~!~:~:~:,'~;;~;;~:;;;';~!;;c~;~;~;:~;;;;,;~, s'-Ün' pzra {::;: veic·nk~s de que' cdelmn Df• Rac.io:nai'f, meÔ''!SQ d't:'f7n'CÚ1tiHme.nte. sào obr.igz-;;Lv 2 
Rck~wnac,- \i C"S -é ç, cn.::pe na csra ;k; 1."1rm1c~-· .mcista qt:-2 ni:ic- p0êk:m D'Ui1i:' evitar .• , 



págs. :217 e 218-), por t~xcmplo. consJdcra que. o poeta 0pico toma para s.i a autoria de 

um z;w cokuvo e. por 1sso. ao me:;mo tempo em que mantém 0.: unidade comunitúria 

merw.irrB), '5e destuca no grupo . 

• J.. assocwç.ão do rapp.::r com o pe:rfo.rmu -e comumente fiita atualm"mte pela 

s.octedade_ o que podemos cornprovar através da fala do \:Limsrro da Cultura Gilberto GiL 

no Pal.ácw 

de março de 2004. quando integrantes dess-e movimento fOram recebidos pelO 

sld,;,;m.;.o c cnara.rn uma con:ussêo diret&"Ylente üg,.1-da a presidCn_cia para expandu o Hip 

.ass:m 

mmrstro: 

O Lula oUwu. para 0 \1irüs:ro [Oílberw Gil] qu2 cç·meçz-·ll a falar de nó:-:. Di;;;:e que o Bill [mp-per 

explicitado, comv forma de garantir a legit1ma enunciação e de dar corpo no d.;scucso. 1.) 

importante~,; dessa enun::iação explicitc.t do eth.::;s acontece nr: 

dogios, que qualrficmn o sujeilo que iàla, -vo..lonzando-o atraxes de sua arte, sua poeSia. ou 

a~ suas e glónas em g·::raL ·podemo;, observar essa explicá:açã::;, do ethos em 

no BrasrL ma::> bastante estud3das pela 

I 
. . 

ex.emp_ o, comparemos do1s t.muncwjos, um 

d.osRac1onais - e u:m de repente brasileiro_ O de rap 

C\,multado hl' úte em lüTJ5.'2004. 
--·-- 'V.:Jrsos de ··-)ia tli fin::áo"' (am:cxo 5A p.254) m "Chora .-\§ortl". --~ad_s como um dia apO$ 0 out:-o dia'"._ 
200::. 
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o 
" \_i 

mtegrsndo os estudes de folclore, antropolo.gw. 

o do 

esses laços mútuos, a:través da constante dn 

< • , ' • "' ' " ' ,, -~ parte cto putmco e dO recurso as ionnuias e cllcnes. csto ,_, em uma 

1sc- do Discurse cos i) 

ç;mtaaoros nordestinos. Como tênômeno mms recent: pode-rrws considerar o rapper i.L.'l:"l 



/\ arte do r.appe:r se basera no coma to entre artista e público. O rapper;!; alguém com 

ongem 

da roda de danç-a,. pegava o m1crofo:ne e discursava. E, nesse 

Hop_ os bboys eram ')S úeqüentadores comuns das festas. 

"~'"'''"' <L,'<'"'·' 

público. 

da formação do Eip~ 

Rncrona;_s 

comcL por exemplo, na letra de ''Ftm d,;; Semana no Parque'- (anexo 3, p.15 

Ruck- :\a eo>pem.n~<ã dil peri.thía 9JL :<Ol!_]mt\s mn 

Rapaz ,;,:;r;_ ,xm 

Btnwn- Eles cir;:tJl;Jm m.l nm ç-,;m mnu d"~çnçúo 

Que e pan:-cida c,:;:m a ma. ;:::ibe-lo, cor. iBiçao 

pnme1ro exernplo. retire do de ''Fim de Semana no Parque", o tema do trecho em 

~ ' - ' uma cperaçao basi.ca 

discursiva, a auto-vah;rizaçã~J, con:tOrme anaÜS-tl no capitulo II, Como explicação pera o 

ldenti:fícação- partê do r::ppcr c se dmge a seus manos_ 

:< ln "'Scbn~nn~mb nü lnf!:n-to··, l. 99"' 
In --Holo{:'aUS:to Crbarw", 1990. 
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ç 8_ 

.ao grupo 

pre.s.ente no senso comurn d asses rrcedia e alts 

um margma1 padrão 

rtpo de 0-..orgunta .. para a qual se sabe a resposra,. foi analisado por Bakhtin O " p 170) 

como uma pn1s busca uma conclusão 

em nós um marginal _padrão'!" 

úJnmo Ci:.emplo. a Klentüicação do rapper com seu piibhco parte de um olhar 

oulTo, dC' de ·fom da pçriferia, o qu;;- é explic-itado p-d.o uso c- tambem 

d~ separar 2. formação 

.forrnnção 

a tdentificnç?:i.ü do rapper c.om seu }r"ú.bJico é rec.nnhecidtr. demrc-

s 

partindo Jo olhar de su~: comumdade e partindo do olhar externo do omro. 

1 Í)7 



4. O rnpper como representante de sua wn1unidade: 

Cümo desdobramento da característica apresentada no Üem acima, o rapper, alim de 

ter de ser ;_·,Lguém da comunidade-_ 6 a.lgu6m especHll na connmidade, tem um dom Seu dom 

rcivíndlcaçâo da perí±ôn.a. O rapper -6 um n::present.ante de sua comurtidade, nas palavras de 

:\ümo BrmvrL d ~ "14l somos a voz c quem nao rem voz-

O rapper 

prensr;; ser representads.. Ser --a voz de quem não tem v o:[ e, ás vezes, saber :maJ.S do que a 

pessoa prec1sa do que ela própna sabe, representá-la mdhnr do qu:0 da própmt o Em 

Apresentando~se, os Racwnms dizem que seu trabalho s,;;rá "em nome de outras 

Yidas .. 2 minha e a sua", dei.xando claro o papel de repr,;;;senBção da pe-rifcna que- pretendem 

seus representados, destacada pela enunciação do qu;; s;;:rá enunciado, através da e:;;pn;ssão 

acomodação e passnidade frente aos. desafios políticos c :}cG;us que- se lhes colocavam. 

necessidades 

'!' • ; ' ' , d " ' , ; , ;,• pen emL _v_u:smo porque etes sao, como "~lenno ,. emons:ran .... o ne-s.e capllu~o, umwern 

K I;:, en:trevimt i1 re·'ii~t:a r.-:aros mw 1, mime.ro l J, Man;c, de 1999. 
,~,. In "'P:izlli::o na Zona Su.C ( &'lexo l, p _130), 1990. ,5, música ,Íà havia siJ~-. mcluid.a, (bis anos antes, na 
c0ietãnea '"i.-:::onsciêm::ís Blad:" A es!W respeito, conferir o capitulo I. 
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rc:pres<:ntados, tarnbém pcrí.fena, tambem "'em nome" de suas própnas 

10 tn.1l D(l 

a Globo ou ao muüas 

n c 

,_j rapper e, ( auto-)nomeado come 

1genc1a e anállst: crít1ca a resp<:::iw de todos os assuntos que em·T)]·;_;am a periti:::na. l::sse 

presente en' 

mJwr <')U mt•nor ao longo da c.arTelra dos Racwmns. m1cw .. cspecialmer2tt no 

disco 

e 4 busca correy·:w na nom1a g;amaticaJ são capazes 

conterem erros e 

stcgtJccm t:sta rnesm a 

termos. cCJnccJlc\él e dedos hlst6ncos e socio.loglcos. A çsse n~speito, e bastante SlgJu:ticcai:cc'J 

da qual 

.-\s t:r.§'i' j<YDtalista;; s-tw autmas de ILdtll -et d (200 O t-edw em qu.e~so 0 ,_0 pünw de vi>t2 cb mpper 
,L, Di~t:nt0 0' um ib>' mnü p.o-los lúp _;,._ ,~s0tiü1 elab0ril'.~<!., c'<'Hl portu_f!Uê-0 

c:Dl1'0to ;: sBm .::xcH~-o de rertd<:n-Jrw 1L'1lú premia:;-~do no cunc:ms() l'iE' UOP 2000 ~ Os :\Idlwres do 

calq;nriu Jç mdhv letri~t<L "(p.38) 
"'0 CritTni: ck' Rnciocinü.< Blue Sky j,lttúc 19S'S. 



Bomba d{'- efieit<> retardado, petarl,, pesados-o agora estourvn 

O mtertcxto com rc:fcr;§ncJas h1stóncas. como o slogan "bola pra fre;:;.te" e a mUsíca 

diz;:r que nã<J falel da:> :flores", d.c Ck:raido \"cmdre, o u5o de krmos da soc1ologia 

(anexo 2, pp. 1 

Errtre ü prazer e o dinhein> desonerrtados 

1.10 



de Face 

urn tom atrav&s mesn1os elementos. o mtertexto 

na l. \.<ther o« :ermos 

(! USi) 

mtelecütals fm abandonado em prol de outm, 

critenos propnos valor:zação. s-entú:b, as caracwrístwas acrma 

poster:ores. 

pror:n1ncwu~se a e;:;se respúto em entrevista á rev.tsta Caros .J..nngos de fevereiro de 

quando 

11 



rimar ;:ó palawa~ bcmita~. Eu t::l.rlh,l tn€dü. Qff. .. illL'!} fitlaxrun qni2 '" WtaQlt€ 'P2'"1;>'tll e.rn t1clQ._. __ J:.g! toJil~­

em !lia eu quem que ~e f,::;da ü!do. ~aq esjgJLI!.?m .. S~.Lt:m:a &1.Q§_' 

QJlB en i',;:_1t d2 Sfl\::..P.'!!!L9__:1.1Ei'ill_Q- Smt da Zt'D2 .ml, sso BCfill nào e R:·J de Janerro. é Sib Panlo, ms"lc,' 

Como pode~st ver no trecho acima, a \:Iglláncia 1lngü.ist1ca nos pnmerms trabalhos 

o vocabuláno ~ poi.s ho_;e o rapp;;r a:fí.rma m:nar --g-ma nmar 

entanto, com a assunção d:: sua vancdade lmgüütica ma1s genuína, os Racwna1s 

nfio alxmdGnaram seu wm de sapréncn, por exemplo. quando aconsel.ham os outros manos 

a se -.envolYe.r com o cnmc. ?\o entanto. };çliJ operação cada v~z n~-·ils forte de 

auto-valorização - e- suu deri vade at:t.(Hi-tdi:dênda: -, encontram outros mó os dç Ino;::.irar 

Cm outro as_pecto r-elev::mte par<1 a constituição do ethos dos Racionais como 

os erruncJados que rel.acwnam o rap com '"balas que atmun consc-ré:nc1a" e o papel do rapper 

como un1_ lida da penfi;oria, que cha'na outros para sua causa de. suhsritmr a vm1-énna do 

marginalidade pelo combate c0leti\ro por di.re1t:)S da peritena e causa. negra. 

(l to-m do conscrent1zado.r é agressn'o: '/OZ f1m1e, sem tropeços ou i1oreJos, comumente 

comparada â arrna ou ao tiro. Compçte com o discurso do cruue, que também oferece poder 

de Ecli Rock: 

Rock~ Séc:nl0 

E 11m mis\éno, tr-ago na rmmg.a um nu;pe-tl..se 

Tenho fu41l'CVÓ !ve-r enZ"a-t'J.!lar:.],.-:.._der-,l.rQ..d!lJ!lítttte 



Ed1 Rock situa seu discurso_ atual 1z-ando~o pam o rnomc-nw 

metir:fo:ra umrap 
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Connnu.ando nas metáforas com a crinunahdade, o "'crime:' que Edi Rock com.creu (; 

:~abe de seus. direitos e não recuara, aquele que mcrta a partic1payão 

raclOcmc J em tom ;:Je ordem. 

São comum enunciados que rel.acwnam o rapp-e-r a um ex:emp-10 \·1'/0 de conduta, e, 

·'Revolta"._ grupo ··Fecyão Anti S1stema · (FJ\S}. urn rapper diz em mna entrc,visu 

em.u1cwdos de \·Lmo Brovm resguardando, por 

a sua esposa. 

Pronto pra charnar minha preta pru falar 



esse fragn1ento, é Importante destacar :a.lgo quç é "''''''" pz.m a sernãn:.ica global 

eont<,rmc desenvo]lvr no capitulo 

sua vtda séno nsco. não só sua na!B\'Ia e sua 

helli\OilS\-ão G sua casa 

matar >lano B ro\''d1. São o encontram ;;m C<1Sa ç comam para sua 

radicalização. pelas emoções t reayôes fixte~L pelo drama. pelos atos m1.ntas vcz<~s 

Quem falanào e lDn 

n ,, 

contraste 6 daro: de u;r1 

rnundos nao poaen1 estar m:n'lCUiehos E o ethos de Brov:n é capaz. 
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Amda rdey;mte no trecho analisado é o tema da inJUstiça do mundo. a hlpotese de 

mes:r;:,o que sua conduta SCJB correta. C preCiso remer as ações dos outros. 

se apresentar co:no :üd à sua cspo5<:L Brown também t\:'ssalta -seu p::occ'Ci•er 

é um fóco 

r;bservam .. muitas yç.zes com o intuito de apanha-lo em alguma mcGer-ên:;u;;.. Sobre Isso, de 

canta· 

;:· ' ' ,-:. tamnem. 

~:ovmneme BrNnl ressalta sua atitude coerente e corner.a com o que propaga em 

bastante exphci.to em owno enuncJado, em que se aplicam as 

"·aquele que não pode errar", isto 0:, aqude que tem que ser serrtpre correto e 

m ''Ri D:;ep'.IÍ~-. -'~\ailli cornç, um dia a:p6E o 011tro dia'~ :?002. 
··;.J.egrc.• Dnmm'" Üt ··chora , ··-:suda comG um dia após o n.:rtro dí.a ·~ 2002. 

'" Seg-undo o Di.;;i.,;.rr3riç\ A.uréli;) 
$l§õnifica lltn 'litnk honorific0 ntribuid>::' n 12 hmnem' rw cand.ombl<i d(' Opô Afonjú, em Salvade>r (Bi\), e que 
;;,~ rei'iore a.oE 1::'. que, rez:a s tradiçác\ faz:i21n de mlmi'térlc"> &c X:mgú ;;-:m Ch0 

1\6 



a ralos 

prega. E os versos co11tinuam com "'aqtlç.Je que voce ode1a am 

chscursn.-"a_ mesmo a contragosto. n.ao hs como dar razão a e 

os 

e::p.bcü:os m:.•-s.te m;cho d.4 

cap L 1ttm .f ç cJp_ item 

pessoas que s?ee; descri<.as e 

as 

que são valorizadas chamadas de "preta,._ ou teiTJJo pouco mmcedo 

'Inlna ,_ ç aparecem bgadas a um mano de \'I.Üor. corno ~\J.::mo Brm:vT'l na citação ac1ma d,;; 

- ou -() em 

• ] -1 ' - ' 'I apnu o 4-, \ ersrcu,o (2UêXO 4, p. 

Tam be-m llgada ao :.mo na pona do 1xrr·" ( ane;;,o .3, p. 1 

c rrmndo 

Yalonzadas s3.o us mães... 

s8o chamados pelos termos pouco marc<Jdos 

"louco" ou "'maluco" Tambem 

conotação negativa_ 

·~-' ln ··s0breviwndo no l;rférnü··, l 5>9·: 
··.-:In "IW.w X do Br0.si.r', 1993. 

Termos ma1s dassi.ficatónos 

--., Titub d2 mp úms::-w 1·, p.110) de '"Holocau,;t<J Crb<tno" 1990. 
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os corretos e ilrmes, que part;c1pam das práticas discursivas 

precursoras do tipo de discurso de- ,')eri:t'~:na n .. ue ele "" os Ra"lOD!l'S fazem ho]" "' " ,, v . - ' '· k ' •• ' • .._, escreveu 

€ de quem l:he conhecia. 

- :\egro nL 

ttí e 0 m:ús vu menos. tnnlü!!ú e,~ q_l.HC náo Ynle naàiL E o neg:.rç, sim .senhx é 

o da alta svd?dad-:;. ?vl<:w 0 A.rn.aldi.> tmn~fC<t·mvu-·se ern negr~) w.nltunl dePÇ'is que cn;i!c,;u. fic0u 

ser J.m ··negro sJm senhor", ser um "preto tlpo ~."'-,'' mclu1 p;::nsar, 

'·Capítulo 

Curtia um 

" .. , Conforme já mendonei n.o .::-ap. n. s.:ria bem ilrtex<:ssante um d~%dl.Vohime-nto do estu.dD J,) vo'--abulfu:iv 
~;_'-'"' R;:Qor;ui;:. :;;o ermmtc, 
}11:\.'mdh'i futm<L .,, 

ln Jems (1960,_ O teuno "preto tu"'ta.,..nbém ;;'usado na nmric:a ",\fl!s que Tt:lcia··· d2 Jorge Ben Jvr 
.. Smnb;-1 Eiiqu.'-'rtl0 >Iovo"', 1963). O trec-hc' da l-et:t2. (retD:ado dti ii'.lte uficial de ki"g-e B1...>t1 ,!or) ~: "Es~ 

samba' que 0 mis"to de ma:racfltn E samba de preto vellw' Samba de preto tu"' 
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A }nstona do penc;nagcm c apresentada como urn exempl-::> do que se deve 

negmnho-· do dinheiro 

de seus valoú~s e seus mtegr.antes. 

roupas \'alorizadas pela formação discursiva" calça e v2.m.s detennmadas J.lla:rca:s - não 

muito caras 

seduZir por um outro trpo 



c1garm no ponto de ôrnbus, acabado, senl tomar banho, um trapo. ~·.J. degradação atinge o 

carákr e B corponüidade. Corporalmente, de 

que mspira repulsa dentro da propna comumdade (o que sabemos pelo sentimento das 

do ponto de ônibus)_ 2·,:o caráteL o personagem passa de forre a ti-aco_ de coerente a 

Os RJc1ona1s sabem que mant.,;r a postura de V·preto tlpo ,.::~, .. apesar dos apelos da 

sociedade de consu._rno, do preconceito racial e das mjustíças socrms" é muno difú:iL 

t:engo p-ara o status quo_, ass1m como diz };:L Jay em U..'1la entrev1Sta, f.alando dos Rac1oncus: 

"ir;o:t~nsrvo", sew poder tums:fórmador sç acabou. E o mbos dos Rac1onais (>: de _poder c 

ser um 
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CO'\SIDERAÇÕES FL'>A!S 

Por ter como a oo.ra dos Racwnms 

breves considerações que expressem cor:1o 

cctnSE'gJJl chegsr -com -e:~ta pesquisa, 

obrs 

Raciona1s 

sust~~ntar mmhas 

TB.GIDCll:U(}S_ 

adequados 

tran:>It.am nd ozmente por 

nnportân.cl<L nesta formação di.scur::~lYiL dt: se-r pa.r8 pod;;:;r fa1.~tc 

óscur:;iva i.L obra dos Raoomns 

e 

escolhas acertadas sobre 

o que 
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O dllem.a principal se 1ocahza na relação dos RacJoiJais com o ·'siste:n.a", outrem 

generahzado pelo grupo como todo c mundr: não negro ç nAo ~ri.f0nco. /Uudmentc: '.'! rup 

P,x outro lado,. omro dilema surge quando Bnallsa.rrlos o úlrlrno uabalho ~ ··);ada 

marcantes entr;;: lvlano Bro\Yl1 e Ed1 Rock, os do1s principais letristas. Esses pontos 

di_yergçpJes podem trazer uma c1i"v·ers1dade constn..niva. mas podem também. mviab1i1zar o 

Pesqmsar o contemporâneo 1mphca muitas mc-ertezas e alguns riscos, dentre. dcs o 

quero y,,)onzar. 
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-l Respeitar a smtaxe da ·vanedade lmgüistlca dos Racwnals.. não no:r:rr?atizando 

co:ncordBncms verba;s ou non:nnais. por cxempl<\ o que Si...'TJa urna mser . .sibllidad~ 

trl:lnscnção iOnetrca. por escmpl_o, não transcre\-'t:T como iarti.gu.- a pal<n-ra ~artigo-- Tal 

pois tal mu:.:lanç:a acontecia na:5 

transcnções dns sites e, d;;;; qualquer forma, é bastante comwn quando se transcrevem 

variedad-es lmgüísticas diferentes da prüpria_ A. pronúncw somentt foi considerada quando 
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Anexo 1: "Holoc:.m.sto Lrbano'\1990 

Pâmcc na Sul --· 1.30 
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Pânico na Zona Sui 
(\-.la no Brmvn) 

Rock~ .'t.qm e R.acwna1s 
certo·,' 

1ce Blue, l\Jano Brmvn, KL Jay e eu E di Rock E ai ~\:L:mo Bl"OV\"11" 

Bnnvn- Certo não está, né mano, e os mocentes quem os: trará de volta<: 
Blue- E, __ n nossa "l.da contim:a, e 81 quem se importa'' 

Brovrn- .::o.. socte.dade sempre fecha as portas mesmo. caa_ E ai lce Blue_ 
Illue- PX\ !Cl) 

Bl'mn1- Então quando o <:lia escurece 
Só qu.;m ~de lá sabe o que Bcontece 

me ·parece, prevajeeç a Ignorância e nós 

Ch;:1os de razões, calibres em punho 
")'-;" '! " " .L 1.>-tCl mente urn t estemu_rrno va.l apar-ecer 

Brov•;:1~ .Tustic-e1ros são chamados por des mesmos 
:\1arom. hwn.iJharn e .±io tno::; e1 esmo 

E a poLlcJI:l não demonstn sequei \:mJtade 
reelOÍHT ou c:tpurar ,s verdade 

snnplesmente e convemente 
E por que BJUd<irl8m s-::- nos J Wgam delmg'Uentes? 

E as ocorrênzjas pross-eguem sem problem.a nenhurn 
CJntmua~sç o páruco nB Zona Sul 

Refrão- Plimco na Zona Sul. 
Pámco na Zona Sul 
Pàt:'CO na Zona Sul 
Pf.--Dco na Zona Sul 

Brown-Eu não se1 se eles estão ou não autorizados 
De decidir quem é certo ou errado 

Tnocenw o-u culpado rc.:trato falado 
mais just1 ou atou e-r1.gana.d.o? 

B:n:nvn~ S,;;; eu fosse citar o nome de todos que se tóram 

130 



O rneu h.mpo nJo dana 

:\Las eu vou lembrar que ficou por JSc~c- mcsmc e então 
segnra:nç-::1 se km ç;-m tal s;tuaç2r/' 

Quan:.os terào que 
rmns algum tempo e ~~:NStJr :;, :3eqü&n<aa 

E corn ce1.teza 1gnorar a ptrocr•d,§rcs.a 

E e 1sso que nos t":Stamos aqui 

na Sul 

Hdr.ãú~ Pànico na 

Piim:~c~ na Sul 
co nB Zona 

contar a realidade da:> rva:-; 

\ .V'J11lls" f,,,J.,•,s.· ·''ll'' ',s,_rr,l !Ul,\Ôm ''ffi""' -'1lj'* l""'flf 
' ''" -· ~~· . ,.,_ '- •·. cv ··'·''' ~l \. "'"" " 

Bh .. u:- () me.do: 
Bro'1-~:n- Se_ntJmentr; e.m ;:;-ow.um num lugar 

parece sempre estar esqu,;,:cidG 

Dsrrrrlrf ança, mse-gurança. manc 
se tem a comct&nvia do nsr·lss 

,;str;am hormerss da les, 
respóto <:u nâo sei 
curdado eu tc:r,;;.t, scracth KLJa-,.--

sere1 ma1s um pGrq_ue estou rsrpertc 



D ~-, --.ue a~·,"'t"""'" T.-,e 0 lu~· 
'~ Y. " v . .U--'""""· "'-- '_\..) 'w 

Biue-~ Pânico na Zona Sul 

Refrão- Pâmco na Züna Sul 

Pámco na Zona Sul 
Pámco nn Zorw Su} 

Brown- E ai, cara, acha quç o problema acabou? 
Blue- Pel.o contràno. de ape-nas começou 

Brown- perceberam que agora se tomaram 1gUa1s 

Se inverteram e também marg;nBlS, m-'l.:L 

Terão que ser persegmdos e esclarecidos 
Tuck f' todos utf> o últi.mo indn1duo 

Porem se nós quereinos que as coJ.S.as mudem 
Hlue- E1 r'" qu::d será a nossa atitude'? 

Brown- i\ mudança estará em nossa con.sciêncm 
Prat:oUlrk nossos CJto:; com coerência 

E a consçqüfTicia sera o flm do próprro medo 
Pcn& -q_rJern go~H<J de nó~; somos nós m.vsmos 

Te cuide, porque rungu~m cuidará de \:ocê 
~'\Tio entre nessn á tGa, não d2" mot1vo p.ra morrer 

Hcnestidad,; nunca sc:ni demais 
Sua morai nl'io s~ g<:nha, sç faz 

somos donos da verdade, porém não mentimos 
Scnt1.m.os .J necess1dnde d.,:- u.rn.<'l mdhoría 

A nossa filosofia é sempr:e trans:rmtir 
A reahc.lade t:m s1: RtiCWnaJs 's 

Refrão~ Pâmco n:.->. Zona Sd 
Piimco na Zona Sul. 
Pânico na Zona Sul 
Pfi_m-c-o na Zona Sul 



Brown~ certo_ .Em::ão 

até oruus 



Beco Sem Saída 
(Edi Rock) 

Rock~ Racwnms! 

Yezes eu paro e reparo, fico a pensar 
QmJ sena .m<::u desuno :Y..mâo cantar? 

reJeitado, perdido no mundo, -É: urn bom exemplo 
, Ú.mdo no assunto o :fique atento 

A sa;:~et<> e um lar .não muito conf,)rtáveJ 
0 cheiro é :r<JliTL msuportávd 

O \'ta duto é o reduto nas noites de f:no 
Onde mmtos dormem" e outros morrem, om:m') 

São chamados de mdlgentes pela socH::-d.ade 
.. \_ mmorw negros, J~l não é segredo, nem nov1da-de 

V n--em çomo .ratos JOgados. homer,_,s, mulheres, cnanç-c1s 
v;,;,," de uma ingrat11 h<:rm1ça 

esperança e a prm:1etra que morre 

O qu..: se de um pais decadente 
Onde c Sl::;te.t:rH! é duro, crud, intEtm>rgente" 

Refriioh Beco sem súdat 
Bew sem saída 1 

B-eco sem s-aida 1 

Beco sem saída 1 

Rock~ _'das muitos não progridem na verdade porque &$Slm querem 
Ficar:n mertes, não se mo\'e-rn, não se mexem 

Salxrn por Ç' j:; se s.tueitaram a essa situaçãc':-' 
::-:ão pergu_IJ.te prrr tm:- você a conc:hJ.s1\:o 

Talvez a base dls$o tudo esteJa em ·vocês rn.esmos 
E a conseqü-ência e -o desc.rúlit-o de nós negros 

culpa dt: você-, qu-e não se valonz:a 
Eu 



11 

Yoc,§ c manipulado, se finge 

ruas rcflerem a face oculta 

outro 

Beco sem 
Beco sem 

m.tumano 

nobre 

·1-·ir;r"m n·''"'a . ..,_·,hr''"''"'" ''"').(;"L<---- v~'"' """-
é têita su:n mJJdita f!JllU<J:a 

S1unp!e- x,,,,,;em. crescem, morrem, passam nBsapercebJdDs 
E J ~ estJ 1:1ch bandida aue roubando 
\im2ndo, morrendo, entre Sl s~ acabando 161 

(Breque) 
Rociv- E!. mano, dê<ws O\lVJd<os' 

Os poderosos ip1oram os dirtnos tguais 
.Des;::m.':z;;:l'm e q~:e v1vnm como mendigos q mais 

::\'fio sou ur:n mártir que- um te salvar 
·:'\o momento pode se cc'11knnr 

wm culpn 

e\ 



falamos a Yerdade e a nossô. parte nxê sabe de cor 

Rock~ ,4,tra.vesse essa muralha 11nagmána 
em sua caheça, sem ter mede' de falhas 

Se consegu1mm derrubar uma muralha real. 
KL .Jay- De pcdn 
Rock~ V pode consegu.ir derrubar esta 

Leia, ouç<L escute, ache certo ou errado 
\J.;;s meu am1go, nâo JJ.que parado 

h.._L.Jay- Senão 
Rock- tudo \/cn s;;:r Qpcna~:.- um grito solitário 

um porão fechado, tvm~; cuidado 

Esq:..t-::ç.a ,_~grande ditado: 
ump;.>rSl 1 

SJgs concordando com tudo que eu digo 
KLJay- ;,:orn:wl 

Rock- Pocs pra você pa:·ece mais um arti.go 
"KL .Jn;'-

Rock- Esse é o meu ponto de 't-1sta, não sou urr1 morallsta 
di: ser egm:sta, meu camarada, pers1sta 

E só uma qtk>;Stào: será que você é capaz ele lUI.a(' 

E1 c-ant o sermdo ':listo tudo está em você mesmo. Pare, pense, c acorde, antes que a 
demms_ O >.:lia de .amatLhã te -0spera~ moFJu? E di Rock :t-:L Ja:v,. Ra.::ionai.s! 

Refrão~ Beco sem saída~ (pode crer, n6 
mano) 

Beco sem saída! (c<:rto 1) 

Beco 0em :oaida! 
Beco s,;:;m sJida i 

.beco, .beco sem saída, beco sem saiàa, beco sem saida! 

Brovrn- C;rto, cçrto ... Então 1rmão, ·volte a atenção pra Yocê mesmo e pense -como voce tem v1vi.do 
arê hOJ<'!', certo? Quem gosta de vocé é você rn0smo. i:<ós somos Rac10mus ~·fC's: DJ KL 

Ice Blue, E di .Rocky e eu . .Bro\YTI .. 

PAZ. 
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Hi:'y Boy 
1ano Ero'xn) 

urr~ t t:rrq::··o a 1, 

esse otáno est;;:, faaa"ndo aqu1: ,A.l 

· boY. o que 
ba1r:-o s· BC\1 lug<>r e 

Yoo~ sabe ond;; está. cmu num mnho cobra 

A Yida aqui e dura 
do mais 

Bn:nvn~ E se <:u fosse esperto tu a'aam rmrn 
Arr:~rcav2m I'111YÜ1êi n:Jmbl 

que me desdobrar pra .não pe.>>.artrn meu tapete 
E ,·~";tar quent.i? 

Bh.1e:~ Prs nãc ser :mrpreendido de 

, aqm mesmo vocç pu.g.a 

que ;;.u terú10 não dá 
ton,·ersumos 

Blue~ /\ pcllc1a apreende fltrl:'l.o 

propno consurnc 

t.;;m jçlto: a so1uç:ão e- roubar 
E seus pms acham que a cadeta é 
·::<osso 

um -:empo 



Biue- O sJ.stcma é a causa ç; nos som. os a conseqü.2ncm 
Bro\vn~ :\'i mor 

Blue- Da chamada Yrolêncw 

Bro'lrn- P0r que, na reJL 
.BiuJ;> Co.rn. nossB \7da nmguém se 1m porta 

E smda querem que ame-s patnotas 

Brow-.n~ Isso tudo i: verdad-e, mas não teriha dó de mtm 
Pecou,' esse 6 meu lugar, mas eu o q~<ero mçsmo 8ssim 

Hiue- \ksmo sendo o lado esquec1do da cidade 
Bnr1-vn- E bodt: espmtório de toda e qualquer medmcridad-e 

A socredade yl não sabe o que fazer 
mteríenr ou acontecer 

.Bmwn~ por sermos todos pobres os tachados sornos nós 
Só por ser conveniente_, hey boy· 

Pc~.se bem se não z; sentido 
Se em dia eu .fó;;se urn cara tão be.m sucedido} 

Blue- Como você e chamado de supcnor 
E te:m todos na mão e tudo a seu i'Uvor 

Brovrn~ Sempr,.; te"'\.'e e não fez nada por nmguém 
Blue~ Se as coÚ>as andam maL é crua çuJ.pa tmnbém 

Br·o\Yfl~ Seus pa1s dãc: as costas para o mundo que os cerca 
Ficarn com o .maioL melhor, e pra né>s nada resta? 

\" cd: gasta fortunas se 'festindo em etiqueta 
E na sarjeta as crianç:as 

Blue- Futuros homens 

Quase não comem mom:m de tOme 
:fllo e com medo já não é segredo 'i:.' as drogas consomem 

Brmt·n* Sinta o contraste e só me dê razão 
::\ão fak muis nadu_ porqu,;: vai ser em Yão 

RefrJ.o- Hey B ov 
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p:xte (Ütqueles que colaboram 

que sovnho 

Blue-

,,çníc:mn arn:· lÇ~o e de-sprezo 
mD:tar voe& mesmo 

eu digo. hcy " não üque surpr-eso 

Se o ndiculo ç odiOso circulo Y'rCloso 

E dd0roso sera ser reJt~itadrl 
B-hte- hun:ulhado 

BronTl~ C onsH.ierado um. margmal 
!!ioe· Dccncrunm.cdn 

Brovvn- \ 
Emão an•recnde u 

Brown· S<lt andando 

de Ç'i\rro partindo) 
BnnrH- E plSil. mars aqUJ_ hem: 

como 



:'\luJheres '·uig.ares 
1:EdyRock'KL 

r Som de te!efCmej 
.Ro-ck~ 

Brown- E aL Ed1 Rock~-·- certo·: 

.. 
' 

:H.od~> O Bn:nvn e aL c.erto tnl1iliY; Estqya esp;~nmdo você me 
Brmvn- qual c: a nova? 

Rock- E s0brt mulher. t: 

Brovrn- 2\-fulh:.:r"' Que tipo de mulher·> 

.DcnYada de uma :soc1e.dade fCm1.nista 
Que e dizem que Si)ffiO!:; todos machistas 

~\ão quer ser considerada símbolo sexual 
ao poder. proYar a sua nwral 

Xu:rna rdsçâo rta qual 
l ' • . 1 ' ,• aur:ute !>-e.r sut::Jugac,<L passa ~1 ctar pra tras 

Ex1gem drreitos lguars 

Brown- E do outro lado d-a lTloeda, como é que é') 

Rack~ Pode cn::.r 1 Pra ela. o dinhe1ro e o maís importante-
Seu Yulgar, suas 1d01as são repugnantes 

t uma cre!.m.a que :::e mostra nua como objeto 
6' i'TY:·> i-:"~/,;·;1 (1'!"' 0,11']1·> (1j·jh"":it"'"\ f''7•"'"'Ó'" <;,e>"'" 
~ -'""" -·"ww; '-)_'-'-'-· :oo--' ·•'-' 0 .. c;'--'--·'-' ·'-"-'-H '" -'--""-'-' 

Bnn:vn~ :viano! 

Rock- :\o quarto, .motel, ou tel.as de çÜ1ema 
E.la 6 m.;ns -uma figJr?. \T\'a obscena 

Luta pc-r um lugar ao $Ol 
com re1 

Brown~ a h' 

Rock~ ~o qual quer se encostar em um magnata 
Que comande seus passos d-2 ter_no e gr::r,:;_Jta 

Brcrwn~ Otán(> 

Rock~ Quer ser a peçn central em qualquer local 
Que a Julgu.-em total, quer ser manchete de .:om.:1l 

Somos R<1GJOnais dí:fCrerrces, senão rguais 
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\lui]Ot'ros \ uumrtl umú nmte e nada 

:\Julhe;-es w.lgrorrs 
:\-lulheres VLUgQr,ft U-''22 

Bn.iwn­
Rm:k-

!TW.lS 

ErrvrAse qualquer um cOJTt seu ar de mgenmdade 
'etdade, por ' ' ' m eo.1 ocn aaoe 

Bnrwn~ crer 

sernpre 
:"' JY.ii umz; D.Clt,~, \'GC~ mç enterr,du 

umJ. noite 

:Ro-ck~ Gosta de homc:;;ns alta soc1~dade 
Al0 os uranrk"r atícrmtes <:níram ;;::m rotstl\'ldMh~ 

\kstiça. 
l?ma suas úmca:::; qua.lidade:s D 

A r.mpressão 

Fica perd1da no ar a pergunta· 
a p1or at1tu&::- de fuoy;.n prostituu·~ 

'Gnnrn·· E t:u se L mano·' 
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Refrão- ;,Aulheres v;,.llgarçs 
B.nnvn-· Concordo 

~dulheres vulgar~:s- u.rna noite e nada mais 
v\.U'h2Tê3 vulgares 

Brown- E ai, E di Rock? 
), iulheres vulgares 

Brown- S6 uma noite 

Rock- Então, Irmão, e de coração 
/:,.bru os olhos ç \··eja a razão 

Querer, poder, ter.- não e pra 

"''''''' ames de aco·mecer 

E hq)e ela d1z: ''Que cara YOU donmr?" 
Com seu rosto bonito é 

Pn não preCJ.sa ms1st1r 
E ser alguém e e.«tal8r os dedos ,CJss;m (plec 1

) 

francamente da se julga capaz: 
dormn0r a quah:Juer 1díota que teJ:Lha conforto prB dar 

Bn:rtvn- ~\ão ·eu 

Rock- i< fio 1m porta a sua cor. não nnporta a sua ideul 

entre nessa c1lada. 
Fique çspertçJ com o mundo e atento com tudo e com n.;;da 

)..fulh~res ~;ó querem:pre±êrem o que as :tàvorecem 
D1.sh~1ro e ibope, te esquecem se ni'í0 os tl\'e:rem 

S(lmos Rncwna1s. diferentes, sçdio 1gums 
\J.ulh''"'' yuJgarçs: uma no1te e nadJ m&1s: 

Refrão- i\::Iulheres \Ulgares 
\Ju!heTe5'\'U)g:m:\'"S' um.a noite 2 .1ada mats. 
:\:Iulhen:s ·>.-u\gsres 
::vtulheres -"11lgares: mna noite e n:.1da m.as.s. 

Bro1..Yn~ Só u.>n;; noite 

Erown- Gosh':L gostet. E tfia:no, tem uns caras que ficam iludidos com essas mma ;u_ Capa de 

"SU,Jeira1
• Yai nessa, morou''? 

Rock- E 1sso at, mano. Certo .. mano, Dté a. p1·óxim<L Brmxn. 
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RaciS-tas Otários 
(\Sano Bmv..·n) 

Hrown- R::1c:stas :Aános. nos dexem em paz 
Po1s AS Iilli!li!ar pobre::; 

Pois todos sabem e elas temem 
carent-e qu.e se tem 

15l ue- E eles 
Brown~ Cüm <-1tttorid<·lde._ o preconceito eterno 

E de repente o nossc; espaço se transtOnna 
:>:um '\.'erdadeiro infCmo e reclamar direhos de que ·;:Onne··· 

somos m.eros Cidadãos ç e-le:5 o sistema 
E a nos:::3 d;;;-sltiiàrméHfBO {: nmaior probkmii 

\-tas rnesmo assm1, enfim.,. queremos ser Jgtmrs 
Racast:;:s ot:Anos, nos -d;;1xem ;;-:m paz 

Refr-.ão~ RacJs:Hs otún:J-s, nos deL'·~em em paz 
nos de1xe-m en"l pnz 

R.1e1stas otanos. nos deixem em paz 
Rac1stas otDnos. rh'YS de-n;:0m e-m fc11Z 

Brown- Justiça em nome disso eles são pngos 

Que a i nnplacável com os opmmdos 

J a é tão claro que é mats dizer 
o~'"",, ,,·,,~,,, _...._~ -~""rtr·,~· "' n ''':1-rr~dn '" Yo-~e >!''* v-. V· ""-' ,,,,, >,· , ""' _\- U<c<v" '< 

Se existe ou não a culpa 
BhJE'-- :\ingué-:11 se- pre-ocupê 

Brovrn~ em todo caso bverá sen1pre urna dçsculp-a 

''Ut' r'"'':::t~~"" ~a''!''"" "!:o'~ m·,;;,\ ;,..u·:-;,,;e>,..,~, ;;;,;;., \, "'-Ç<'l ~ ,, ,.,__ n<;;, L«>..-< lJ.C>• .. · u -•'-';,.-ü.L>;; 

E pouco freqüente nBs colunas socüw; 

Blue- Então c:u digo meu rapaz, 
B:rown- Esteja constant.::: 

Ou abnrão o seu bobo e jogarão u .. t'TI flagrante 
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Blue-_ 

a velha 

ten:t sido assrrn_ 

·c o-s \"!ÓLc!!!!Js seguros obser<r,ndo 
(') ro\1 

filhcrs 

hclocnu.sto urbano 

prdúem ser lrrtparClals 
C. D0S:SO d.Ü-cmu 

descobre 

réus 

r.tascende em con:l1 ber:n prccánas 

e por es~e mesrnc motrvo 
(_) dç 'infc:rr!'l'iiio c um tanto rcduzrdo 

Jay· 
ler, mas B !~S:c!:to eu mH) 



Porem direi parB yocê;;;, rrmaos 
:<ossos mot1vos pra h.'tnr mnda são os. mesmO$ 
\)pr-econceito c o desprezo amda :são igu.e1s 

1\.JClStas otános, nçs d.::1xem em paz 
RaoE!" oránor, nos doixem om poo 

-p-oderosos são coYardes deslea;s 
Esc'"""'" ttir?:os nB.:» n1.as por rnohn;s b<m.<lis 

E no5sns ancçs:trals pnr 1gualdade lutaram 
Se rebdara."'J:;_ :morxram 

B!ue~ E hoje o que tàzemos''' 

Bnwrn- :\SSlS'iJmos a mdo ck; braços cruzados 
parece que nem somo;,; nós os prejuclJcados 

Enquanto sossegado f da questão 

Q~te é parec-tda COID. a sua: C<tbdo, COL feição 
<:'""'á OU' ~-1~-: ,_,,;,m <~m f· 'm mn o-ina1 _,,.~~;r'-' V'><- ; e C'"'· n ... '\C: ......... •-- n .• s 1.L ......... <3!;:::---- ... _p.!lui}~ 

Cmqüenta anos agora se cor:apkt;'l.m 
-·)~i~,' +; '""~-~ ~~' <"',.,,_,,~·· ' :'-
~- "-''"'' an\l~nv . .-1.'51111 . .- ,J\ \._..""::),h\hÇéll) 

bfillíYel na teona 
B:iue-- Inút:l no di') n 

BnH'rn~ Então que fodam-se eles com sua demagogra 

::\o meu pais o preconcelto é ~-:tl.caz 
Te c-u.mpnm<2ntam nn frente, te dão t:t_rn -uro por triis 

Sociólogo- O Bras:ü é l.L.-rtl pms de clima trop1cal onde as raças se rmsturam naturalmen.tz: 
e h;, preconceito r:~cmL 

Sampk-· Hid1úl63 

146 



tambcm L:mos n :!55 C s 
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Tempos Difíceis 
(Ed\' R od:.<KL 

t:ou .:hzer que o rnundo e assm1 
n.mn 

Tempos clifice:s, está dilkil \T\-\:r 
p . . b . rocuramos tun motlvo \TVO. mas nmguem SJ e mze-r 

~vLlhões de pessoas boas morrem de fome 
E o c.-~Ipado, condçnado disto. e o própn0 homem 

O domfnio csrj em mão de poderosos, ment1rosoo 
não querem saber, porcos, mas qu-erem 

Pessoas mlbalharn o mês imc1m 

Enquanto tantos outro:; nada traba:ha.m 

mortos 

Só atrapa1~am e ainda falam que as ccnsas melhoraram 

Prom:;tem c;:;:m por cento, prometem mentindü, nrlglllllü. tramdo 
E na verdade, de nós estão rindo 

.Refrão~ Tempos .. Ten1-pos 6_ficels: 
Tempo!> .. 
Tempos_ 
Tempos_ 

'"' ·'rficeJs' 1 empos"' 
Tempos dificeis 1 

Ternpos di:t1ceu:;' 

Sendo gasto por v em poucg horas 

T<mto dinhdro desperd1çado 
E n;{o pe-_nsam no sofnmento de um menor abandonado 

() m:_;.u.do est:ú cheJ.o. che-io de miséria 
que estB pnóXJmo o fim d_e mms unw era 

O constrmu, criou. armas nucleares 
E no aperto <k u,_"YJ botão, o mundo uá pc!os are::; 

pubhcarrJ..,. pub-llcam e:~tra os JOf11HlS 



~,u··us sç;c;"- c d~,,c,, "C "-\m"C'""' .,l~~n •·ulr"l'' '1 < ,, ' ' ,I ''''='-' '' "'"<i ü«i '-' 6 1"" •s<-L 

E (ocm :s.so, \"CJ!J a ;nJs pnra 2 todos hqui.dar 

,ü,arça e causarn_ te.rronsmo 
E <'8-d6 ·<"f.'.'Z _::nats <:• mundo r:Jm abl$YOO 

Trrmpr,s dificets' 
TçnTCS diEce1s 1 

Rock~ ~vknores cnrentes se tornam delinqüentes 
E nmguem nada ü~z pelo futuro d-e·ssa 

bandida que le'iB.lT1 roubando 
\!rrtmrdr\ rrlOr'cendo, -entre s1 se arcrbando 

E assim aurnenta a ·/ic+éncw 
s:)mos nos os culpados dessn cousrqüêno12 

D:.stmirnm a mturez.a e o.mJ certeza 
O que ürrerp,m em seu lug<Jr jam.;us 

.-\gora em quatr.\:l segutJJ.ios ire1 dm:r um ditado· 
Tudo que se faz de errado aqcu me-smo pago 

h;: 

Terrtpos 



.. ; -



\'oz .·HiYa t n.>.rsão rádio) 
(Racwna.;:-.;) 

Jlbo !00"" ' l''~···,..,h·ri "'·"~'"~ o~o.,.·· ~-~~ -,·.~ . ..,· "'""""""' \·:"'m·"" """O't~",.. '"''""' ~ "'·'h'"'"'"L"'r'·j '"'"-'" j~·-· i'\ .. '"''!:.;Ld.ül..I.C ü-...i;7'<1 "6··"d C"'iH '"'" <~d\<.<. l<.. il"' i<-J../S '"" "l'"'._ ,;! .;><.lL7"~".;d< de ma vale 
muito::: nâo ;J.c apr.z:ndli?" na.s escolas ç tü 1):1!:.> n<as de Sâ0 Paulo pro mvndo: R,Jl<:lllt111\ 

Brovm~ tenho alg;,; a diz-er e explicar 
?\las não garanto, porém, que engraçado eu serei d0ssa Yez 

os manos (bqui, para os manos lá 
Se se c')n~.ilden~ um ne~o pra r;_ :gro será )AASCY!' 

Sçl que problemas Yocê tem dermus 
E n-em na ma nã.o te deixam 11<1 su.a 

Entre ma.dames metidas e os rac1stas fardados 
cérebro «trotl.ado !lão te der.-;:.:un em paz 

Todos de;} cem medo generalizam de:av.us 
Dizem que os n.eg...ru:s s8o todos 1.gucns 
':nc.§ concordÇt? 

Se ac;)moda não se mcomoda em "·/er 
\.Jesmo sabendo que é fod.n, prdi?re níJo se envolver 

Finge não ;:;er ',·cce e eu pergu.nt'.) per 
\,oc& pre±:er0 que o outro v-à se ofender',' 

'\:ão quero s;;r o .\·landel.a, apenas dar um exemplo 
~eJ se voch me ente.n.de, mils eu .lamento 

Çue 1m1ãos convivan1 com rsso naturalmente 

proponhn Odto, porem acho incri\.'el 
Que o nosso confor:rn ismo ja esteja nesse r ... i'vel 

\.fas Racwnms, resistentes nunca Jguars 
/\froJm.an~icmneme manter nossa honrn \'ÍY~l 

Sabeclona d;; rua. o 
Rock-E 

Rock- .Pode crer1 

T>rÇ('1SM'>"'OS de um );Ae,.. d-» '~r_;,ffitn DO"'U1.<1t 
"'- ·- , __ l ' .,_ ·''"'' • "'- '"-'- •'-' ~ y --

Como :\:1a:rtin Luth~r King em outTO:} tempos 
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até os ossos, u..,_"'TI dos nossns 
em deo;troços 

ar a de-sy·antagem 

m~u nome 0 Rrnwn 

tem acess.o ape:c?5. ao 

pouco par.s tanta gente, tantil. gente 

Bro\vn- Perdidos estão sem nenhum prcpósi.to 
D;an;m;ente a::;sÜBI:lJo o sçu ute0t«dc 

B não 

crer 

óbito 

ncgn~s 

semelbmtes na T\, nossos mnilns'' 

e c Brasil que eles querem êXlSta 

negros e 

um 



Eles denwnstram um pais que não ex:rste 

açado que 
):o;;o;; drr,.he1ro 

no::; prens:«.m 
nunca di.>çnrrnna'T. 

_B.rornl· ~\\'ossos mnàos estão desnorteados 
Entre o prazer e 0 dinherro desorit"ntados 

\fulhcrcs assumem a sua exploração 
como profissão 

Ema]. 

brancas no destaqu;e. as negras onde e<oib' 

hão em segundo phmo 
n,,,,, ;x;omrrl mms ,:omercHli a c-?lda ano 

,. ' era a .Ksta 0.0 pc~v·o 
.m:>.s alg;,;ns sç- ve-n.dcram de novo 

Brancos e.rn CJ.ma negros e-mba1xo 
.Junda é nonnat nat1.1Dl, 400 anos depoiS 

nnvecen.tos e nm-·enta e dois, tudo rgual 
Bemm\'ÚJ.dos a a Br:;wll colonial e tdl 

PreclSarnos de nós rnesmos, essa é a quesrão 
''"'"'''meus 1.n::n8os. descrevem com perJi:-íção emão 

Gostannos de nós brígarmos por nós 
>-\n:-edit,.~rmos ma i::; em nós, índependente de que os outros :faytm:. 

TcrJw orgulho do:: rmm.um rapper em ação 
~~os somos s11n. d-e sru1gue: e coração 

Ice Blue me diz 
Bl.ut'~ Justiça e que no;> mottva: 





Yoz Ativa (vers-ão b-aile) 

Pan. os manos daqur. para os manos de la 

Entrç madames fodrda.s ç os racJstas iàrdados 

DIZ0IT1 que ns ne-grns 
\''vcê C(mcorcta··, 

\c[e'""" sabendo que ê 

todos rgtLRJS 

pre.6ere 

não ser voct e eu }X-fgtmto per que 
'/ocê prdf::.re que v outro vá se iixle(! 

quero ser o ~vlande-la. apenas dar li.t'1l exe-mplü 
se1 se l'ocê me entende, mas eu lô.m.ento 

Que mnãos çonYlvam com isso naturalmente 

propol1hG ód.m. acho mcrivd 
o nosso conJi:mnümo nes!:;e ni,.el. 

2\-la:.; Ra.cwrHns, res1s.te:ntes nunca igurns 
. ..'1.frodi11nm.Ic-arnente m2nter nossa vn:a 

Rock- Pode crer! 

Refrão- quem gos12 de nós somos nós me::nrJ>s 

Rock· Prec1samos de um líder de crédito popular 
Como ?\-l-11con X em outros t<:>mpos fm na Aménca 

Qu.~ se:Fl negro ate os ossos< um dos nossos 
E r;;;constn.t'-l nos~_;o orgulho qu<:.~ fo; fCito- em de;;;troyos 
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metade do 

dcsn~·>rteados 

dmheln' d<::>onçn.t:do); 

me:u nome é Brow-~ 

pouco para tam.a geme 
Bmwn- Tanta g2nrc 
Rock~ na mão de pouco 

Brtrwn~ 

De mfccrrnccç~3cs di;,torcidCJs e distraídxts na tdev1são 

Dbito 

cstotA c.an:.>ad.o <k: toda ,:;s:::a m;;;ni.l que eles mnstram na teleYtsã,; trr;;b o dia. D:HH10, 
cgcücccccma:s, ;;: foda, ronno~ 

a perguntar por quê'~ 
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E~::_graçado que nos eles pr,;;c1ssm 

~\linha pergunta <tqui. r:ca 
De-ssçs artlstas tão famosos 

' , . 
vocc se !Gent.l 

Hum, 
c-ta.l 
E da Leste de São Paulo Grupo Dl\D. P:xlc. crer, é 1sso aL 

B!ue-

mnãos estão desnorte.ados 
Entre:· o m·wwce o dir:theiX<J desoriemados 

"u 11 ~ ··r~s ·- "<!um·"rr' a 'Ua ~'""'"'' . ..,,...c ~a-"' _v,._· u•'C ''" ;:J;;.., "' c~ ' ,, ' "···•.yh.,.ay ~-

Csnndo o termo muL'!til como profissão 
É maL 

:-vbdelos brancas nü destaque. as negras onde estão·: 
n ·"· ' 1 LeSillam no em segunco p~a:no 
Pouco ongmaf, mais comercnl. a cada ano 

t...J ;::arna\·al era a ±esta do povo 
;nas alguns negros se ·•.;endermn de nm·o 

Brancos em c.ima, negros embaixo 
;\m:la e nomud, natural, quatrocentos ~nos depOts 

_\Iil novecentos e ncn,:enta e dois, tudo rgu:al 
Bern.vr'ndcs 20 1 colümal e tal 

PrcCJs.amos de mesmos essa é a questão 
D?v0:, m;;-us írrnãos, descrevem com perfe;ção então 

Gostarnws de nós .. brigarmos por nós 

1' ' 1< ' ' ~ cnno orgu.J:lo o:c mnn. UJll rnpper em açao 
sornos negros sun .. de :sangue e t:-on.J.ção 

~fsno Ice Bluc me diz: 
2 o que nos moti.\ .s· 

mmha e n sua 
Todos- A no::>sa \/OZ ·a 

l :'8 



Yoz .-\tiva (c:~.tpehl) 

c car Dra \ 

\não se mcomoda em Yer 

Afrmilrcrm.íeurrtrnte manter nossa 

SiÜ!t!k•rtodc rua, (I rap ma1s er;pressn·a 
Rock< L ;_>.l ~, 

Ikown~ A .i J:\·entwJ;;- nçgra :Jgora tem a voz atl\- a 

gesta 

se er:voJ.ver 

um de crédrto p<•pu1a.r 
1:vln.1con X em nutros tempos 



Sc<o;s<os 1rmãos desnorteados 
Entre o e o d' ::he.1rv de::>orientados 

Bngando n:ugalbas_. coxsas boma1s 

de :fCstCJllr a dts\:antagem 
E pónninr que desgastem a nos.ss anagern. 

n~scendente negro atual: meu. nome~ Bt<.!\\11 
:\fio sou complexado -e taL apcn2s rac:cn.al 

agora tern voz aüva 

da metade do pais é negra e se esquece: 
tem acesse ?.ptnas ao resto que ele ofereci.: 

Tão pouco para tanta gente 
Bnn'nl- Tanta 
Rock~ Tanta gente na pouco 

:Bro,vn~ çrer 

Rock~ Geração Jiuchda, u...rna rnassil falida 
De- :u::ú:O.rmaçô-es d1.storçidas e distraldns na td.evisão 

Brcwn- Fodldos -estão s.crn nenhum propósno 
Dianilm~oru·e assinando o :::;eu ;-Hestado dt: óbíto 

estou C<-m---;;ado dt toda essa merda que eles mostram 
agüentO ITIBlS, f: .foda. mano! 

Blw;: .. \fas onde estão':' ~vfeu.s serne1hantes na T\', nossos 1r:mãos 
i".rtist.Bs negros de titin-tde e expressão 

Yocê s.e põe a perguntar por qu2" 
não sou ncistn. mas meu ponto de nsta ê que 

e o Brasil que eles querem que exrstkl 

Ele•"' rlen'on·"~f"ID "~ n·'~'- qu"' ,~~ao , .. ,.,ste ~'.>"'-H i'.>' Q '""-><,<H'.> '<"o-• .'~<>.> 

Escondem nossa raiz, rmlhôes de negr:os flSStstç-.m 

t-elevisão tc,do o dvl, mano .. não 

j 



Bt'i)\YH~ c: 

" L Paulo Grupo D\0 

Yn:tcJs rrmdo;; e:::;tâo Jc:-snLJrteados 
o pr11zer e G dinhe1ro dt's'''"nt8Cios 

i~ mnJ 

,-\inda é nonnal, n;:::turaL 

:Precisamcs nós mesmos essa e .n q.uestüo 

GcstamY6 de nós_ bngarrnos por nos 

T m1m. urn rapper e.m ação 

crer. e 1sso ai 



:'\e-gro Limitado 

Rock.- AI rnano. esta dando ·: Voc0 tem que ter consc1encla. 
Umitado- Que é,. man(Y: 

Rock- '\ · tem que ter ccmsc!Cn<;;,, 
Limitudo- Qu-;.; negocg) de çon;;ctênciJ que nada, neg0cw d:e negro_ cvnsclê-mn:J não 

u"'Yl bar .ato, morot:. mano~ 

Rock- :mano, ·vBmos J.-x::nsar ll.'1l pouco. 

RocJ;,- \." oc0 não me esc~1ta ou não entende o que eu falo 
um toque e sou chamado de preto otúrio 

Atrasado. rcYülrado 
Pode <ter. estamos JO§cri':1nco com u_rn '"'"'"'''marcado 

::\Ao quero ser o mms certo e sh'TI. o mano esperto 
me entende, mas eu distingo o errado do certo 

·vai com muar com essas idéias aL ,,-océ tá me tí.randc:: 

Rock- "2\ Yerdad.o: ~ que- enquanto eu reparo os rneus ~:rros 
\;o c& sequ,;or ad ..... -rute os seus 

Lir.11tado e seu pt•nsamento, você mesmo quer 
.<.:obre mulher, seu pnnc1.pl pa;c;saterr:po 

O 1Jon Juan das "'</agabundas, eu larnento 

\' ive contando Yantagem, se dizendo o tal, mas s.unplesm-en.te 
postun:t Ql suficiente 

::Vie diga alglh'TB cmsa que mndJ. não ser 
::'>Aalandros CCh'Tto 1/0Cê muitos ±lnados contei 

::--::a:o sabe sequer dizer, veJa só você 
O numero de cor do seu próprio RG 

Então, principe dos burros, limitado 
X esse exato momento i'Oi coroado 

T'1te<> 0\,la; a '-'UU or'"êlli que!"' é '\-·orf><: '-c'c" .t ' " ''C '' '"'-" ~-

\"ocê nllo sabe responder 

licença. 
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Lummdn 

que taz~rn. o rap w -;;; 

seus mJ.olos estourem e tudo sc:sbado 

OBole:m; Oçorr2-ncla com seu norne em hvro 

nasce, cresce e o 
rçferiln,;CB a segun, sem t&-r <f qut:m :)trvcr 

é das cnar:ç:::s. 
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\"ocê tç:m duas saídas: ~er consc1encla 
Ou se afogar na su;~ própria mdi::f~rcnça 

Escolha o seu carnmho 

_Brown- S·.::r um verd.adciro culto -e míGnn~:do 

Refrão~ :\ egro itado 

L-imitado-

Rwk~ Faça por ·voe-é mesmo e não por m1m 
::vümtcnha dts~âncw de dinheiro 

bebidas dema:s. pohcüus c coisas assim 
r; ~­

.wn..ltrn, modo eücaz 

Racton;ns declaram guerra 
C'm<ü'a gqudes que qL:-e.rem Yer os pretos nu merda 

E os manos que nos ouYm1 irão entender 
Que a l<'llonnaçBo é uma grande erma 

\-íms poderosa que qualquer PT cnrregada 
H.oupas cc:J:ras de ettquetns não vnlem nad!J 

Se comparadas a urna mente artJculada 

Contra um rac1sta ,f: quim1ca perfe1ta 

Será tcrmdo, e també~. n::-speitado 
t:-m p;:-eto ;;hgno" e não um negro limitado 

Limitado~ H~r. DJ, pode crer, tem tudo a veL não é não' /ü. Racwnais, fio ela navalha, pode contJr 
com1go. É rsso ai, valeu. 

Roek- F-:üou., pela on:km! 



o X dn Brasil'\ 1993 
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Rock~ 

Introdução 
(R<-lClOD<llS) 

fodidarriente -~'oltartdo. R;;nonals. LL'>ando e abusande; da nossa liberdr1de 
oxprr~ttilx um dos poucos dueitos que o J<'~"'>\;:m n.:gro aindB tem. nesse- pah. \ "c.lc2:- está 
arttr,mdono 'TIU""io da 'rl'o' ffi''~""ri 3'''·-·~C'"';4""·~''"'l~n"~ç' d:"·"/'n•""'" ·"" ,-J;''t:"::ú'o -cs~f'. e q ' '~"" ·"' -~'""'f'""·• '"'''~ -~""-""'""''-«~"''-'''""'-~'-~""'"'L' .. , __ ~ 

X do Bn~.sd. SÇJa bem~vmdo_ 



Fhn de Semana no Pari::p.u; 
(\Jano Brorm) 

ccmccm&!,dc pobre da Zona Sul 

Chegou iirn 
Só ciegr;c estamos no 

quero aprovçitar o sol 

azu.!. 

E.ncccctmros ~amarad.as p:rum l:ntSCJ.'I.lBteb~il 

·p"'"'i:l. narla ' ~·b' ••. '" 

a illDil horJ d4 minb quebrada. logo mm:s­
Quçro ver todGs em p21z 

p)ayboyzada 

As c•cm•con" abertas, eks lavam os carros 
J:Dzem a 

ccmwc. vggabundas_ rr;otocic 
Hl!CDll tSC(i prvdilç;t!J, 

Sou ilSSim ç estou 

mOtl\"OS ser 

<:t1 \-ey-> uma caranga do ano 
Tod:1 e o t!cczcn!co m;üm•cb 
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A molecada lá da área como é que tà 

e pra cá 
Jog,'ndo tola descalços nn_s ruas de term 

brincam do jeito que dá 

Gritando palavrão. é o Jeito ddes 

)das todos eles têm dom. um São Cosme São Da .. "nii'io 
:;\ única proleç.B.o 

Pnn-cndo. bl"ll.hrrvc: no meio do mBto 

t·m mcmninho de dez anos achou o presen:::e 
d,;;- ferw com doze bnh1s no pente 

E o fim ~no foi meLb.or rra muita g;;nte 

Elês também go:>tanarr. d,;: ter biclcJ.etas 
fhzçndo cooper trpo atleta 

Gostam de 1r JO parque e se divertir 
E que Mguem os ensmasse :.1 dmg,.r 

Fim de semana PBrque- Santo Antômo 

passear no Parque. 
o r::nonmo bnr..car 
Semana nc parque 

Vw:rws passear no Parque 
\"cu rçzar pra esse dommgo não chm'er1

-M 

Rock~ Olha só aquele clube que da hora 
O.lhn aque.l0 (tuadra, Dque;e -c&Tcpo, oJ.h.q 

quanta gente 
"" ' J êm sorvetena. c::JermL p-l:;cma quente 

Olha quanto boy, olha quanta n1ilw 
essa ·vacn dentro dn psc1na 

corrida d::: kart pra \"er 



E tguaiznLho o que eu V1 ontem nz TV 

.aquele clube que cta hora 
tudo do lado 

se lern hra de onte:n:c., 

J:ko'\rüw 'tttihar<cs de casas amontoadas 
t~·~rra: esse é c morro, a 

Grttana na fre.n.te 

crer, çu mms c-alor hturtB11U 

OtcctJr:na '" &1C§:r12. é 1gual 
-É m~w dia '" euf0r.ia i: 

crer, pela ordem 

um o morro 
a socorro 

o nenhum clube poüesporrJY'-' 
m"O,te<:ad;; .freqü<:nta:r, ncnhu._rn mc0nt1vo 

C lttYt;stitnttnto no iaz;;:r i muit-o esc.% se> 

](i(j 



cctd.a -:~squina, cem, duzentos metros 
·:-:t~m sempre e bom se-r esperto 

Scbmth, Taurus, RossL Dreyer ouCampan 
'Pronúnc.tu agrüdá"'\·d, estrago me,.-i.távd 

Somes est:ra.r,ge1ros. que estão no nosso me1o pra matar 
::vl. E. R. D. 

Como s,:; f(,sse ontem, amd.a me lembre 
Sete 

:\iatararn nosso mano que 

E mduetamente amd2 f:àz 

Y1giando lá de cima 
A molecada do Parque Regma 

Refrão- V amos passe-ar no Parque 
D.;;t'><-l o memno brincar 
Fim de S'Cmana no parque 

\'ou rezar esse dcmmgo nâo chover 

Brov>n- Estou cansado dessa porra., de toda essa bobagem 
_;\Jcc.ol.Jsmo_ \".;ngança, ma.\anétragem 

angustiada, ti. lho prob}emâtico 
.FEI. .. i1'lÍiías dôstrufda.'3, finswdew~~em}m;r rrag;co .. s 

O SiStema q' .. .tcr Jsso, a molecada tdn que aprender 
Fim d,; Sôil2.na no Parque Tpê 

passear no parqW'' 
c menmc brmcar 
Sernan.a no parque 

\··;_~mo,) passear no Parque 
\'ou rezar pra esse domingo não chover 



Ing3, Parque \ 

' ,.,, 
L i ) 



Parte IIt65 

(_Edy Rocl:) -· panlc1pação G:sJene. e ::\erH~· 

\1ulher- E Edv'/ 
Rock- Eu já falei pra 

7\Juihu- De1xa ck Dmt disso 
m,;u, é embaçado_ Eu c:onl-Jeqo o cara há mü anos, não tem concliçõt:s. 

Rm:k- ':(ào mew_ 
)-.'iulher- E entre eu e -voct. 

Rock- . não tem c:o-n{hçõe:s. 

Ro-ck- 6 bem medo. Yocê sabe que não é 
há mil anos. 

\'!uJher-- ningu6n precisa saber. é só c;ntrt eu e vocé 
Rod.;:- C orno ninguém precisa saber. meu? Só bas~a e-u saber da paraM. ente:ndeu'7 

:\Iulhe-r- :\h, não. 
Rock- eu conh;;)ço o cara. É foda. \·iu., meu. 

Ylulher- ::vias ;;;u e-spere.< tanto tempo por 1s.so. 
R-ock- E 

eu tenho a oportunidade, voeS me despreza? _\Iulher- /'-gora 
Rock- Xão, não estou desprezando, nílo estou d-esprezand"Y· Só e::;tou f?hmdo que e1,1 

conheço ele-.. ~ntes dele namorar c,om n.xe eu Já conh~cia de, há mmto tempo. entendeu? 
.:Huth('r- Olha Edy, eu n!:lo Bceito como re-sp<Yst~;, eu quero~~ pwnto 1 

Rock~ a.ss1m e:u não agüento, é fodn. essas rnma. 

Rock- :Ciulher de aLado meu eu consrde.ro homem 
admito dando em cimB de man ou de 0utros camJ~radas 

SJC! sem·\'élJ<m'ha. nâo prest-illl, rnesmo sendo cornprom:ssadas 
'''\.ão cnam vergon_ha na C!.ln1. e:nt:ilo, çscória de sa:fadJ 

Quero p0dlr para e-J-ç se ligar. se tocar 
0.~ ' ,.-., . ,.,, h -- ,.,~J,.., '. 1· :>-. ,. ',,....,..,.,'it· 
v~., qv;: "as Iu.Jl.t,3::} t-'d_,,.,Tas e,e n<::w ;·8:, "'"·'1;;!-.1,2T 

~;m achar guc é J.EVCJil ou surto parecido 
Do outro da moeda da que é o inquérito 

Quer na pah:na da suam~ J 

.A :mms 

\·rve clizc.ndo: ··pra que SBir forB do vacilão'\'' 
S1:' da o lt::m 2 <l quem mms quiser 

~ddou derr;_;us para querer Iludir e fm iludido 
que De~'--" o seu castJgç· mereci::kc·1 

1 '7f ·' ;_ 



com a mente wv:Jmente atrofiada 
Qm; \·acüada1 Pode Ctêr 

corn a cabeça en:têítada 
çntn;;li:'i 
se-ndo passJdc 

dos cara de bo1 esta e-m pm11ercc lugar 

a te 
Eu l:;;me-r1to 
r;~,. ;/,n c''""ll ,--J,,,, ~-,,G~'o·'t'A,,lú6 " _.v.. ,_,. ~"" '4;:::'· ;..: """" 

lsmc-nto! 
.±mais uma 

Pode crer 

u ele abarxa a cabeça 
dos cutra:L de· ""'"'ll-' 

ira em as palauas 
Lágrnnas. juras l;_:nsaiadus 

te-nho dó de fulano, beltrano e :&J.cnmo 
*~i"''~ ;;, , --·1; .;,..... "('""" ~, .... ..,"' t,n,-- ,-1 .... m r·\ ,,.,,c, '··"''* ;..L'><~"-"''.1 v·'"""''""""<-\,- .. • -,.,__ ·''n '· ·P~ 

:\·fasturbação menml, pro ela é norroal 

s~~m galho 

Ag.ii1do discretamente. dnrtdc -em cJm-Q dos co!'...,.'"iec.idog que nâo 

mt<:ressados em :::ame nnst1gad.n 
\-f as Yezes snern por peiYm-r 

Blue~ pcgilt'liid8 ., 

Rock· nern um pouco ltgando tratando 
im<mo 

mulher 

"f'-,sn. Ju;:n d.'ls '~''"'''•is"" ap2re~TU qi"e.i•.ifi'cónck 1.1 '·."\egr;;, l-itr'itE&-··· Ca JT:\lsi.;;a tcnóniD2 <k 
··E;;c-clJn ;;:eu Ca."1Ünlw'~ 1992. 

Vemo ,,zmpl-eado d.R m:iú~'8 ":!\lulherei' \\ügm·es'' do disc-o ''Eol.o1.~ansü1 Lrb!:l.'!:ü-'. !990 _ 



C()nSlderação ÚCOU pra tfÉ!S.JB nao ex:tSk ffi81S 
:\:[il >/ezcs peçü meJ.lS pêsames 

Em poucos .armgos se pode confiar 
.\!:Ulh'"· e:H.m. menos se pod.e contur 

:Ji)Sto. não '\'1VO, não pense:; não meço pürvras _pra falar 
Blue- O qu(i'} 

Rockw :'vlestiÇH, negra ou branca, sempre sar urn2 Yagabu."lda 

::\ão se esqueça, se você HJOêlha.r: 
Blm.c~ Yocé \--cu ter que rezar 1 

Refrão· EL; te troctL troca, rroca por outn 
Eu lamento' 

Blue-

O Don Jua:n das \'agabundas 
Eu btrJc:ntoi 

1=<'1nu·' ---<e -~l~o '!"' "'''' IT1''1h"""" 1--;,--,,,,~ a~·nto 
- •"j "' "' "''·". '"' "'""" ~ --~c_,__,, ~'1"'"' "'" J 

:::.,Jesmo sc;~dç de mil \lno;_;, apcrws 50 por cento 

J 1-- "p , . o.a ca~.-e-ça que mUJ.ner e mcapaz 
oar:a.zda é e mentirosa o quanto quiser 

'.:'<unca se sab-e o que se passa 11& cabeça de-la 

:0Aulher d·;; mano meu é mesma co1sa qu-e homem 
~·;ão gosto d-e me envoh:e.r nem me imagmo 

Isso é rnanc&d-a de canalha, cuz.ão, que sempre deu :falha 
\fe:coce tomar sah-'-a bala na cara 

Ex1stç sete mulheres pra cada homem ou mal,; 
Então pro que c_í_smaL passar seu ahad-o para trBs7 

E vic;>versa mulher também entr2 tessa 
não presta 

Deus não costwm1 asa pra cobra criada 
:\1as :t(n dada a ess-a. cascavel 

mmha hl.stóna não perdôo quêl.n pratrca traição 
com ç, :fogü u:tfemo ela g-anharci o p~rd~o 



Rock~ CorrK' t: no rrh.:s-mo prato que usa 
knl. duas. caras, cbçga até uma dúz;_a e suga 

PrrtrlclO meu :·;el qut: st: mcrd_ç. 
R.c:d: em por isso te dm.1 nm toqu~· acorde 1 

' ., 
SW;i cara Sf.· '-'000 D.flO OU\-1f O que 

mocente ou culpado 
Yat l-er que 

troca. troca outro 

lamente' 

SB.Jf 

Yd uiher- É em:,,: 
Blue- Eu<:: 
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'\Jano- na Po:rüt do Bar 
C\'fnno Bro-'eY'J1)- _psrttc1paçâo Arthur e Kiko 

Brown- V 
des.contraido ç pá 

Cercado de uma pa de camarada 

n_ão dc1xa br-c;ch<L não fode mnguí§m: 
,_~ctw.nta -'-'"i'lno:; lados sem olhar a qu-em 

Tem p-oucos bens. m aJ s nada 
±Use e e l1I1la rnina apaixonaúü 

· z: y tem o que sempr-e quis: 

·em bom Jllbo, um bom mnão 
-(,"m cida;:.fiio corrnrm com um p-oucü de ambição 

Tem seus dcfi:itos, mas rdacionar 
\.'1U .aquele manc\ na porta do bar') 

Refr-ão- Aquele mano 
-~\qu-elcmüno 

Aquele mano 
Aquele mano 

Blue- "'~: oct YÚl aq!Yd<:: rmmo na porta do bar? 
FJtmHtmente andei m .. rvmdo de reclam<.r 

Que a sua fal.ta de d.i~:heiro era problema 
Que;:; sua 

Quena ter um carro confortável 
Queri<> ser um C<;lra m<:n:> notàvd 

Tudo bem, até aí nada posso dizer: 
Cm cara de ck:stnque tambi:-m quero ser 

d1sse que a. am1zede ;;;-pouco 
D1sse :tnHJ.s, que s>eu a:m1go 6 dm.heno no bolso 

Pamculannente para rmm não te-m problema nerJ1um 
Pnr mi.m cada urrL cr:da lL.'Tl 



HhH> 

O seu status depencL;- da tragedia de 1l] 

E 1"'>« 

Bn:nrn~ que e 

Aqcocle mano 
:\que],;:: mano 
Aq;k:Ie mano 

estou agauando os rnanq 
Amigo"':\'(\S somo aqui dB área, rru.m.o''i .::.,;rro k:m nad;..t a ver com 

era 11 ; 

" estç-u te emendendo_ 
Yiovtrnerltoe dmhetro, meu rrmoco 

ac:udo m:a.Ji.o na pvrta do 
E!e :mudou ocm1oN de ur)S. k:'mpos JXiFtl 

d,;; umn pü de npo cctrarcho 
Que prmncotç pn~ ,; ;:nundo dos sc>nhc;s 

mcc:icca ;:n::ns dos Bllados 
\;cgoccwntes 1niiuentes a seu J 

.. 
nunca m-;;.- deu nsda 1 11 



Ascensão meteónca. contagem Dt1rnér1ca 
Farmha impura, o ponto que- mais fatura 

T:m traficante de estiJ.c bem pecuhar: 
\1'\-1. ;:;q_·uelç m0no n:~ portq btr.-, 

Refrão~ Aquele mano 

Blue~ Ele matou um ü:m.ho a sangue fno 
noite. uma pá de gente viu e ou\ m 

, ·- . . UJlna gr2...11a pra pagM, perua.o e co1sa rara 
Tomou tiros no rodo da cara 

Brovrn-· A.. sd--;:a é a~lm, pr.;::datona 
Sample- C''1que. deque, bu..'YL P'""'"'.' 

Brown- Tnmiórmaçâ.o radícaL estilo de \1da 

.Ek drz que se g!trante e ólo está nem ai 

na dependencía doentta 
dormem à noite. roubam a 

Blue- :Pra cheEar dia 

.:-.;ão tem pra nmguém 
Bh.tt'·· momemo é o que há 

BnY'IYH- Pode 
mano. \-·ai m:n piteco 

.'\.qude n1a:r.o 
/\quele m~mo 
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um mano r: tal qu:2 m;;; Jçv:ao üJJnor riLlntra saúdo, 

de·/er pra num é a mc:sma coisa que d,;:·l:er 
_1 a era. Y:trou os 

"" '- "Jllt"'"' ).1"'"""'1 ' uo .~mf'"'. ·'·-" ::! S3_1_ SJlJ. 1! .>c!.,,, ,.._;,'?.~•u•.r- -'-' .. --- "'--· 

(som d>.: 

InflmmlÇÕitl desencontradas. gente ç 'Vindo 
estou entendendo nnda. ·vános •·oitam scrrmdo 

'ili'11 mdlllJUl d1zer· ··m..al:> um 

nmmces numa moto: um c a 

c manchas no eu o 'J.J""n ho:rnerr: ali 
E .n:1mml prn m1fn, mfdizrn.ente 

va e trm,;oetra 

posso imagir:aL \'OU confimiar 
da mu.h1dãrJ ç obtive n respan<.t 

\ sJ.jl)de mano na porto do bür'; 
ca0a <:'<"ilU com uma ff'_]B.t,.:!;, m}s c0stas 

perdido. 

eco''''· de; dms tuc na 

\ 7~ 
l '~ 



Homem na Estrada 
C\1.Bno Bro\u1) 

Brovrn~ O homem na estrada recomeça sua \1da 
Sua 1dade-, a suR liberdade 

Que- fc,r p~rdidu, subtrai da 
E quer provar a Sl me-srno qae realmente mudou 

Que se recuperou e quer\11rer ern p.:lz 
f.~& o olhar para trás, d1zer ao -enme nunca mais 

Po10 sua nrt&'1cw não 101 um mar de rosas nàc 
?·\a FEBE:\·:I lembranças dolorosas então 

Sim, dm_.~eíro :ficar nco enfim 
?vhúos mcrrennn sun sonh?ndo ah/,) :;w.sim 

digam quem i feliz, quem não se desespera 
\ · endo nascer seu .filho no berço da niis~riu 

,~o da Illst6na qu,;; por m.un sew contad{l. 
O horncm mt estrada 

Equilibrado num bananco incôrnodo, rnai .acabado e SUJO 

p,,~,,, se~ único taL seu bem e seu refúgio 

Cheiro horrivd de esgoto no qumtal 
Por ;:;1mB ou por bmxo: se chover será fatal 

pedaço mfemo: aqur é (in de .cu estou 
r\té o I8 pa_s,'iou aqtn e nunca malS voltou 

>::z.:_merou os b-arracos, fez tL'na. 
,-1,~n-~is -=s-~,,M'"'"'""'""' fi1b.'l 
,;·w:"''-'- .,_. '1~'-""--"'"~' ~~"- ·-· 

de pergumas 
puta. 

Acharam uma nüna morta ç estup-rada 
Dev:am esL~r ç~om muit.c! raf\'l":t 

"''"'1''·r ) ..... -1-:ITU]C')+ '' ~<...:;;,,) u .... :;u6 , ~1.u 

I>:u nolte e o corpo aind;J. est:yva la 

CcJberto com lençoL ressecado pelo sol, JOg.ado 
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horas atr3Sado 

Sim, ganhar dinheiro ficar ncr) 

urr:r;-1 \'ida s-egurG nâo quçro que d,;. çresçB. 
u-m oitão na cintura -e \..<-ma PT na 

E o resto pensa 
() 

E a \ hom.-eul para scrr,pre damficada: 
Refrco· O homf~m !12 eoétttJ<\Ja 

Br·on·n- 'crnmhet\Je mzts um dia c 
m~u]Xlrt,;;vçL vmU: ::;: 

a rua çstá agitada 
T;m;'J ,'J-mbulãncta fr..n cham.Jda CDm o:rtgma urgéncla 

"'''"'P'"b' contra as drng:;;s 
destruti\·'i_f dela 

outm lado prorn.ove~·n t ganham muito dinb.:Iro 
Com o 

tacbno a palmo 



::VJok:cada sem futuro, eu já comngo n~r 
Só vão na escola pru comer apenas .. nad2 ma1s 

Cozno \'! que 'c·"ão aprender se.;_u mcenti>io de alguem 
orgulho e sçrn ri?Spei.to, se:m saúde'" s~ paz'~ 

I 
~ mano meu eBtava ganh.arrdo um dmheiro 

comprado um carro, até rolex tinha 

Ficou fâmoso, v1rou. notk1a 
Retldeu Ó1x1heiro DO$ JOXn.ais, cartaz à polima 

'Vi:ntç anos de uiade a.lcançou os p:crmerros .lugares 
Supe-rstar do '\'otrcJ.~.s Popuk:rçs 

l'ma semana depo1s chegou o cr.ack 
(Jcntc rica por trés, diretoria 

Aqui pentena. n:usena de 
salario dia garante a :n13o<!e~obr8 

A tem grana e compra bem 
Tudo em CBS<L cost;_~ qu-ente de sócw 

A pl.ayboyzada. rrruíto louca até os osscs 
Vender droga por aqtá. grande negóclO 

Sim, ganhar ~ü:r.JJ.c:Jro, ficar nco enfirn 
Qv<i:n.r um ±l.n:u.ro melhor, nrlo quero morn:'r asSJffi 

nccroténo q_ualqucL uzn mdigente sem nome e sem nada· 
Refnh- O homem na ~tn~da 

' 1 , ' I . ,...,s,sa Ltos na reaona:ez& cvantaram su:spestas 
Logo acusarmn a fayda pa.ra va.riaJ.· 

E o boato qu.e corre é que esse homem esta. 
Com C> seu nor;:;,; Já na hsta dos suspe1tos 

Pregada m paredç do bsr 
A noite chega e o clima estrunho no nr 

E de. sem descmüiar de nada. '/iil d<xmirtranqUilamente 



Se 

se uma doençu mcuJa\~ef: 
e T uma pnssag.em 

:cam:crw c moral 
ststema cn.rc~r.ano 

me a<:haru baleado na calçada 

a. morte. já era. 1.1m 0bra1;:o 
n·nr1ha s.s:·,aurt,lrt<t cu m t"SrrtO fJço 

ele RC(."!fda own.ndo 
carro e- pa.ss<Y' no qumtal 

comcdorzs 

So eu mesmo t;; eu. m-eu 
pl'\llliUQ bJ.:ruiho. ;.':U '\"\YJ: 

e meu 

me pegam. meu 1=Hho sem mnguém 
eles querem, m;:us um pretmho na FSJ3lô)sfl 

18..3 



ganhar dmheiro, ficar nco e-nfim 
acorda no tlm 

(som de tiros) 

Repórter- Ho:mçm mulato aparentando entre vmte e- cmc1) e trinta 2!'2i)S é encontrado morto na 
estract:l do :V1-J3oi ::.\Jimn sem numero. tudo mel! c a t..:-r sido ace-rto de contas entre 
quadnlhas nva1s. Sç-gt.Lrrdo a pollcM, a vití.J.na tmha vasta fíchs. crimmaL 

:< 0.:; tiros imerrornpe:tn a ri..-na esperada. do n:iiiw· -o hmm·.rn n.a e~t!\.111'1". afinaL ''não d.á mnG tonpo pn>. 
nad:.f' 
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Juri Radonal 

tem mJE;-r própno. IDJan;;;, tlüS CTT\ ·ergonhf1 

d;; um ~:0m ''dg<:,nh.<':, se 1JU::>8f1 

c mc1onaL ni'io 
Ci::l.nalh;:;' 

RN;k- lcn;cscn urn 'ie]ho ditado do ccctivelfc quç 
Que o sem orgulho~ fhco e nrrcel'Z 

Porém ;r:s os playboys querem mais c 
\ 

Biue- c,mac;' Oihe PFl voei'- e lembn~ dos mne,cs 
o sang"W'"' ç:;;palhado ü;ecrn:n ccn:,ucs nouctas 

.\furtos na 
causa ra.iYa e indJgnaçã'.> 

A sua mdl.±áença quanto i nossa destruição 

Refrão- .',\ias. o nosso _)Ún é r.acwnal_. não fatha: 
:;;,::mDs Jâs de- cam1ha: 

Rock~ vagabtuHL% que Yoc€ a \ida e\og;ara 
Se divertem hcje e nem da S1l~J c:J.ra 

A.qmúa'" YBcas usuhuíranL J..Baram do pouco 
tmha ati: a u.lt1m<~ gor.n 

'\o ermm.to. não 
Bh!R· E ;1_g:OT8. 

( 
'C 

outra 



Yocé nâo prec1::oa ddas 1, Se t:xtstcm negras tão belas 
pode ter .as melhorçs, por qu.e :ficar com as pores'! 

Rock~ Burguesas cadelas 1 

J3lue- Estou h.lando .sobre nossa auto-estima 

Refrão~ nosso JUn e racwnal, não falha: 
SOffF)S 

Bro·wn~ Aqm i: o \Jano descendente negro atuaL \:o.cé esta no JÚn racronal e s\Srà julgado_ 
uu.mx' por te.r JOgado no time contráno_ O nosso júri~ TB('Úmd, nA o falha_ somos 
~k canalha_ Pros::nga mano Edy Rock e taL 

Rock- Gosto de ;\'dson \-landel?._ adrmro Sp1ke Lee 
Zumbi, um grande o mawr daqm 

impommtes pra mun, mas Yoc2 ri e dú as costas 

V-<.'stir como playboy·, :freqüenta;- ;.i.ancetenas 
Agradar us vaga1ru.r."ldas, ·,·e-r noYda todo dia 
r'lu•" m"'-rr\r-1 
'"' <.-. J. ""''""" 

Se esse e seu Jdeal, é lamem;wel 1 

muno 

se auto~(.lestrÓ1i: tarn.bém quer no& rndmr 

que vah:m roupas caras, se não te.rn atitude? 
E o que \'J.k a negrüude, s:e não pô-la em pr:ática" 

,.-\ pnncipal rátrca. hennça de nosS-A mãe Aiticü 

Se o ·,:alor que :;, no-ssa r<1yn te-m 
'".?'''"a palma da mão pra ser escura tambem 

nosso JÚn é racwnalnão .falha~ 
SQrnos fãs de canalha 1 

Ro{;'k- Et.l qu,;:ro e nos de·volver o '/alo r gue a ou1Ta ra,;:a tirou 
Esse e meu ponto de v1st'L nJo seu racista. mo,,ou' 

EscraVlZfiram sw:: rn_ente- e muitos dá nossa gentç 
,\L% \-'DCê,_ mJ0hzJnente,seq;ler demonstrfl mtere.%e 
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remar comra il contra qcMlquc:r sacciilcci') 
no seu cas:o é di:ficíl: só p<.~nsa :no seu beneticw 

Desde o 
\-'1Cl0S 

Aoccnmucc, ccncfccJ,als_ embranq_mçados dema1s 

uviurra branca da. t:;:aldcr' 

nossc .run t racwnal, :tâlha: 
Por 

o IJ culpad.c 
menosprezar a cult trru milenor, 

humühar e ndiwlanzar os den:ca1s mmsccs, sendomstn::rxl.entc-Yo.tuntano do m1rmgo rac1stft 

I 87 



Rock~ 

pamcipayào /l·.rthur da Gaita 

'T!ÚS1C8 """ITf'' e· "nn~'"' -·m·~ 0T'~l"''' /r<··t~"" "'('~ '-~--lf"'S ryool'--s"' ,,_, f~'~;,.'""~ - """IT~-"'"";; L' ü'-"s'-t "-'-" ,l,U4"''1;7""""t:'~'c\,-i,.,,CA;c" lV """''nv. ,.;l::!L ,'i.t:-J;.:_,"--''·"·u'~Ci:'>'"''"'ç 

outro. o samba tambérrt Agora vamos mostrar mms um deles;;,· tal: Racionais MCs, da 
SavaHw" 

Blue~ Pode crer. a rapa:?.iada toda re-ur.Jda, l/;mtO;-; a onda. Quero ver todos os manos à von:ta.de, 
sem trcnL Ed::; Rock, KUay. Ice Blue e :::VIano Bro\VIL 

Brown~ E. pra que·- ;;:ssç som ;,e reahzasse .. cont<nn.os com <1 presença de urn mano direto 
norte. E ai, mano -'\rthur da Gaita. chega liHlS.. Que-bra tudo. meu compadre-i 

1nstrur:n cntal) 
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dedmentos 

am 
que direta ou mdi.retm.nem.:. contribuíram para a rea:llzaçi'io deste prc~;eto. Aos 

dü _Racwnms_ mui1o nkiauic 

.Ro~k- Fl"llnflll&fl1<Jnte muito o-bngado a 

rn1nha 

'~"" fr"nu--~·n'" ~l.""" ·- "" 1 "-· ''-' 

Sarnbar_ .t. 

nbngado por 
E J todos d:1. 

PcGl'ftccRapper:s. muito olJr;gaak,, Chilrl"Je Lne 0: DJ C ar, Persrcnaldac!e ,,,rm?, 
Con-ec:rto de Rw:1. E aí C Redondo. como é que e·' 
de· Rap, e 1;,.:::;;0 .<n, rm:nto Congr<'ltuloçõ~'~l 

''""'' ,-\hntr de \';ola de Corwtum:; e Den-::7' d;.l Pe-rtuguesa. D1s.so aL 

Olorum \·Judupé. 
Sa.rnp-a 

espec;;;ns: ~:enê. /\rütL 
.. ~.o I)J Cri, ao 01i1tc,n 

Inalio, Tul>:Irâc< ,,,,,,,,, 
Pi-c;;~pnu, \/ira~btfL 



)\11-exo 4: "''Sobrevivendo no Inferno'\ 1997 

' ' Jorge da CapadócHa 

GénaSJs (mtro), 

r' 
\,_, 

6. 

; 
' 



Jorge da Capadócia 
( Ben Jor) 

Ogun 1& 1 

s-entou praça na ca·valBnél 
E eu estou feliz D<JrO\le eu tambem sou 
Eu estou vestid0 com as roupas e as armas de Jorge 

meus inimigos terJ.1nm mlícs e me toquem 
""ra --·,. m"'"'" ,·non·cyr.' ~~ruhoo o'"o· "'"'"'"" m"" "'"'1"'"'"'1 ;: . ..,_ y_u-. "·''""""' ·'- ,, 'lt:>v::i tt: ~"''-'' i~_,,,:>.., .. ~it,). ,.,. v:;,.,"'-'• 

E nem tnQSnW em pe.nsamento des possam ter 
Para xne fazerem mal 
./\nn-as de meu corpo nõo nlcanç.:u·ão 
_Facas e espadas;:;.,; quebrem sem o meu corpo tc-car 
CordBs e corre-ntes arrehen.tem sem o meu CO!J::'HJ amDxrar 
POJ.s -cu esrou \''estido com as rm:pas e as arn1as de Jorge 
3orge é d,; C ap;:~dóc1;1 
Salve Jorge! 
Salve 



.Brown- Deus 

(lntro) 
ia:tF) 



Capítulo 4, \'er:sku!o 3 
(-\Jano Brovm)- parttcl.paçào de Primo Preto 

dos JOVens de perifena sem antç;cedentes crimma1s Já sofreram violência poliCiaL 
A cada quatro J:..-"lêssoas mortas pela _policia, três são negras_ 
.':<as umver::ndades braslleuas, apenas 2% dos ahl.J10S são negros. 
/\ c0da 4 horas, um jo\"<ml negro morre vio.lentame.nte a·:rt São Paulo_ 
:'\.qw_ quem fala é Pnmo Preto, ms.1s mn sobre\T\,.ente 

Brf'n'nl- \·linha mtenção C ruim. es,_.·azJa o lugar 
Eu estou e.."T! c 1mB. eu estou a fitn · urn dois _pra atuar 

Eu sou bem pior do que você está vendo 
Preto aquí não tem dO, e 1 001:>6 veneno 

bum, a stgunda faz t.á 

'] ' ' f " ;;;stLJ) c pesaao e az tremeT o cn.ao 
cVcllb08 paia:vra vale um t1ro, eu. ter,_l}q m'!Jita muruç-lb 

JlllZ ou re-tL um bandido do c eu 

::dalandro ou otáno .. quase sanguinário 
Frsnco atlr:J.dor. :>e for necessário 

Re\.·-olucion.ário, msano ou margmai 
. ..~,ntigo e mode-rno 1mortal 

Frontem-l. do céu ou mf~mo astral 
Lmprevisi'n::L como um Bt.,;gue c<Jrdiil-CO do v;;o:rso 
Ylolentam~:nt-e :;.:.acfi:lco, verídico 

·vml pra sabotar seu racwciruo 
\- pro. ab;dar o seu sisie:t!VJ ne.f'voso e s.angmnço 

num ;:unda é pouco, dá ç.:1chorro louco 
L g'.JH!, terronsta penJCna 

·Lm, dun.1., tê. Eu tenho pra '/ocê 
l .. m :rap \--eneno:so ou uma f2J3;,:t:J: de PT'l 

194 



:rrimo Preto-· 1997 
Brtn'fnw D;;po;s 

negra ressw;cléo outra \i<:Z 

Blue~ Faz mí.m esta SicJY;prc bom 

Brown-

estou na n.:u.l bom beta e moletom 

L';r,dJciiim. rep c e s:)rn 
emana ;J.o opcll-a m;urcm 

outm-s rnanos \-'ên1" pela ordem tud- · 
c: no bllhar, no Qçmmó 

mano_ t1'!.t acenou pra man 
cd:tm. calça jeans 

0 ü::> CDJ<l SÓ ')pó. pefç -t; OSSO 

::.::) do mn.1s no 

Brown- \ qu.em sou eu pra ú1lar 
~--\\;ncB tt: det porra cJcohJmHJ 

ve;::n, êntopc o nanz 
o diabo 

chamJ o Dinho 

s 
l11E:!IlOI" 



Que era um preto tipo,.\, mnguém entrava nun.1a 

estilo c2!lça Ca!nn h:lem. tê:.rns P.wma 
t::r. humilde de se-r, no tr3!Tlpo e no rolê 

um funk .. Jog:;nn; uma bola 
Busc:Bva <:1 preta dek no portão da escoLa 

Esemplo pra nós, mmor moraL mmor ibope 
começou colar ;:.·om uns bmnquinbo do shopping 

Rock~ ".i,j já erc 

Brovrn~ Ih, mano! Oui:ra '/Ida, outro p1que 
Só msm. de d1te, balada. vános · nks 

Pu.w de bounque, toda aque.la porra 
sçm .limite, S'.odom<:~ e Gomorra 

Faz un,<:; noYe anos 
uns 15 di-0$ ntrás eu vi o mano 

'\- tem que ver, .Pedind-o c1garro pro~> twzinho no ponto 
D:cnte üldo zoado. o boho E>em m"ffi um conto 

O cara ch::::1ra mal, as tia sente me-do 1 

\.J'u.tto louco de sei lá o que logo -cedo 

Agora não otúece ma1s pcngo· 
doente" fodido· mofensrvo 

embaçar 
pra eu me por no m.eu lugar 

Eu U.'J:l mano nessas cond1çõt:s. não d~1 1 

Será as:'!im que eu çk;vç-ria e~;ta{' 

Jlmão. o dem6mo fode tudo ao seu redor 
10~ revista e outdoc>r 

\)epms te joga na merda so21nho 
T'rr,sfc,rrnr um preto üpo )\. num negumho 

\finha pala"\ Ta a!Jv1a sua dor 
Ilvmina mmh-a alma, louvado seJa o :meu Senhor 
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ô .. ~txa o mano aqu1 desandar 
;\ '11 "nç~n' '.:"'"~lar· 0 r1-"/ln e~ QPl"'h1'~ Dl_(_,D'f' 

• ' '"' ' ,,, ~'-''• '' / ~'"'"" ""'"' J. ""''" '"'"'f· """'"' 

qu;;: nerJJ.um 

Refrão- Alelma. Aldl.aa 

C momlro nasceu em hcgar 

O rmno que Cl1h.ltla env-elor; o dra mu:rro nc 
Ou;) 

um_ da famüu r-eal de negros como ç.u sou 
pnncrpe gucrreJro que defende o 

troca '"'"'•"'";;:; un1 cargo 
Tem mano que rebü]a ç usa até bat.orn 

vel.as 

\'B.nos patrícws tàlmn me r&, pra rnundonr 
ah. Yer nplmJ(hr 

na sua te;n fulano -até "[.-n<.)r 
Cada un1, cada ur:n. '/Océ se sente 

T-em xnano que te aJ:-Vmta uma plstol;:, e fi'.! a ::;ério 

Ex;+1d1 sua Cilt2 per urn toce-fitrr 

Chc; pl:m 1 plau~ plau 1 e acalaou 
.; sem çbr, iOd:H;;e- su:a cor 



\'océ~ sabe por que, pra on.d-0 va1, pra quê 

de bar em bar, de esquma ern esquma 
5() contos,. tto-::ar por c-ocalna 

En:fi.m, o filme acabou pra w;c,f; 

:''t nBü~d-e±~0!L'1l, <>qw1.nãotem dublê 

?ar .a os manos da Bmxada Fl.um.inense à Ceilándia 
Eu. ser, as m:as nÊo sâo -como '" Disnev1ândia 

Ser um preto Hpo A custa caro 

É focht .Fod.a é tJSSJ..stir u propflg.:lnda e ver 
:\'ão dá pr.a ter aqui! o pra 

brlrtCl\ urn trou:::a 
Roubado dentro do carro na a\'Cmda Rebouças 

Conemmha das rnoças, madamc de bolsa. dm .• l-tciro 
não sou herdetro 

Se tu fosse aqud.e cara que se hunnl.ha no smal 
Por rnencs de um reaL minha chance ent pouc.a 

se eu fosse aquele moleque d,~ touca 
Quç engatilha e -eniia o cano dentro da sue boc0. 

qucbradtL sçm roupa_. você e sua mm\l 
sumi n& nebhn<: 

:<das nào 1 Permaneço ·vivo, prossrgo. a místlUL 
Bnos contrariando a e-surtist1C0 

Seu comerc1al de- T\' não me e:nga:Jla> 
Eu não prccJSo de status., nem fama 

Seu carro e .sua grana Já não me seduz 
E nem ;; sua puta de olhos azu:s 

t,u sou apena1 um rapaz latmo amencano 
r\pc~wdo por m'ir:'S de 50 rm1 manos 

colateral que o seu s1stenu fez: 
Racromns capitulo versiculo 3 
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Ouvindo Alguém me Chamar 
(.\limo BrNYn) "'" pa;tiç;pação d0 Gíovani, Qumdim, Dinho 

Homem& 

Gutna· 
Hmnetn 2-
Honwm 

ouvmdo algcwm grnar meu nome 
P,w,Yc't.Tl.1 xTVJno m,;cu, ç 1:'02 dç hrmcm 

cons1.go ver quem mç chama 

Ouv1 qu;;- m>::l:rreu 
Sç1 lá. ultnna \'ez que eu o \1 

era nós dois 

Louco .. louco., louco e como era 

meu professor nc crk'ne 

<'Kju-ele mano era foda' 
moto nen'o", s) mma do hçra, só roupa da medo 

blusa pra mEn 
' ' ' nut1que Go 

St-'l:D CSS<) 

\'Kb Jc lodrilo 
sermuo, manc\ e~; Vttn 

Ai o 

6 ruun 

.:nne1, no outro a5s1ito ç,u cokl. -e pl:\)utç, 
del), mnwr o<mtc· 

pro châo 1 

bnnc<tde1ra não: 
Faha só E11HS urn ,:J -co:tre. 

Bro~vn~ Pe1.a pnme1ra Yez YI '.) Sl::-;teuta aos meus 
ApccvcreJ, desemp<:nho not;:;: Jez 



Rock- Cuzão 
(som de tJrO$) 

Bro\'1-"ll- ·\~ão \:a1 darma1s pra ser sup;;r~herz:11 

Se o seguro ·vaJ cobnr 
Foda-se, e da.P 

' (h) 

Se reagir, bum 1 '-'lfB pó 

Sinto a gargan.t:a. ressecada 
E a mir.uJ.,a v1ck escorrer pela-escada 

l\-:fas se eu sair daqm eu '/Oll mudar 
Eu tô ou·vJ.ndo algu-ém me chamar 

OU\'1ndo alguém me chamar 

(som de nsadas. sirene e respiração ofegante) 

Tinha urn mabco lá na rua de trB.s 
Que un:a com moral até demais 

Ladrãc, ladrão, e dos bons 
Es;:x;clidlirta em 1 mamão 

Comprava brinquedo a re\'eha 
Charnm'{'!. a moh:::c<J.dB e distr.íbuí_a 

Semprç que eu \11L ele tava só 
C.! cara e gente ma~> cu SO'U mdhor 

Eu aqm .n.:t pwr e ele tem o quz eu quero 
Jóia çscondida e uma 380 

l<um desbaratino ele até se cresCia 
Se tgnorava ate que eu existia_ 

Tem um brilho na jane-la" é então 
A. bola da V-üZ, t:í vendo tele\:isão 

Guina~ Psiu ... V amos. Yai entrando. 
:Srown" O Gum;;; no portão. ~u e ma1s um m-uno 

Homem 4- Como.;; que é, negunilio? 
B.rown"· Sç a nurn, ç na 
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RnL como se eu não fosse nada 
a, COJTW fosse tcrvuada 

urna \·ezT<obm Eood. 

embro um día o Gum.a me f:üou 

FalaYa quando era c1~emca 
"L mi:.\Uml. de 0dio, frustr.uçiio e 

a mcsrrw_ todo dta 
;mrvçr.'H\W), ow ::<atai 

do~; cadçmos, Cem d;:;;-pois 
_:-\ pnm<2lrtí mulhe-r e urn :22 

do bus2o 
ladrão 

não se stmte mais infenor 

comanJnr 
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:·-\qul na área acontece muito disso 

Inreligéncui e personahdade 
~·1o±àmlo mrés m porra de urna grade 

só quena ter moral e mms nada 
:Vlostrar pro meu mnã<J. pros cans d0 ..:p:tehrada 

caranga ç urna mma de esquema 
Algum dirJ:teiro n::sohL<l o meu problema 

Que que cu t6 fazendo aqUI') 

L ma criança chorando e eu com um re,.-ób.ier na mão 

Agora é tarde .. ,;:u p) não podia mms 
Parar com tudo, nem tentar \.'Ol:tur atrá~> 

no fundo. mano, eu sab1a 
essa porra in zoar B m1rltB vida urn d.e<l 

\Je oiheJ no espelho e não reconh~c1 
E±±'waenbuquecendo, não podia ma1B dorrr:nr 

Prectso li o iim 
Será que Deus ainda olha pr.il mrm'7 

Eu sonho toda madrugada 
Com cwmqc; chorando e algtle:tn d.;mdo rwada 

Xào confia\'j nem na minha própria sombra 
\:t;:s segurava a minhn onda 

Sonh.el que u1na mulher me falou, eu não sei o lugar 
um conhecJdo meu, quvm '\ 1a mo:. ill'.ne.r 

Xâo tô sentindo meu braço 
S,;.~m me mexer d;:;. cmtura pra ba1Xo 

Que sedÇ: da porra, eu prenso respmw 



meu mnãrY' 
1\; ütxvindo algu~m me cb.amar 

"urtca.mats n meu mn'ào 

vrlle o que tem 
contHr n:m nmgcceJ:n 

dç' do;Jtor 

.;;.ra corno óJeo e 
Quuncin et1 

Jsso ha nHJS c';; m'-:nos seis anos arra;;; 

P;o:n:cü pra nmn mesmn, era <1 uJu.mu yez 
de ;;o dc.zçsscls 

1r pnr nutro 



Cm emprego decente, s,;;i lá 
Tah·cz eu volte a ~:studar 

Domür á noite era drficrl pra rrum 
.. Vie•oc:. pensnmento ruim 

i\lnda ou.ço gargalhadas, choro, vozes 
noite era longa, mmor neurose 

Tem liiiS malucos atrás 
que o Gmna tn ;;.m cam e eu que cagüetel 

Logo quem.- eu, olha só1 0 

Que sempre seg:ure1 c>s B O 

.:u nãc~ sou eu: se1 qual é que -é! 

nem se1 

·:c.·fa$ eu não tô com esse dinh.e1ro que os car,'1 quer 

:\:imo r que Cl m o que eu tmha era. a decepção 
A tcairagc:m. <l pilantragen, <I t.m1ção 

:\·Jeu.s: alütdo. rneus mano. meus rarceiro 
(Juere-ndo me DJ.atar por dui.h.mro 

Vi\.1 sete anos em vão 
Tudo que eu acreditava ni'lo tem mais m~~ão, não 

sobrinho nasceu 
Diz que o resto dele <§ parecido com c; meu 

Diz, t,lm prvete eu sempre qms 
:\1,_:-u J.nnâo men::ce ser f diZ 

De,/e ô:Ttar a essa altura 
perto de fazer a :tOrnvltura 

Sincerarnente eu me :üm>J fi:ilz 

.'viinha finada màe, proteja o seu menmo 

o JUT1 .tO r generoso com1go 
Qvinze anos pn caJ~; ünroc.imo 



Hom.em 

Dez mmutos amis. 

D1sse algum bamto 
conhcc; ,, .Jquela 

acontecer 

nRo 

e aquela l 

L.'m mokq0..; nn'/JL> cor/:; 0 cara assU!::tada 
.\Joletrue- )e:J rr.Dnc. o Gtm::.:t U\':>D aqm 

Bn:H'H>~ \Ias depms nro, eu "vl mais nada 

se .:u sa1r dnqt.n eu vou mudar 



(o som de monitor cardíaco, que :ficara ao fundo desde o míc;o., agora :fica continuo, como 
quand·:) algu2m morre) 



Rapaz C orn um 
(Edv Rock) 

swogue quente, não 
, no r 

dormente nii-o sente o ns,,hmin suor 

fiiClOCHUO r:JclO devagar 

G::ç:;c,C\J c mC?v'lrn~nto ao meu redor 
D;;us1 Eu _nfio te1 mms o que é p1cr 

SI mesmo 

llill tUJlll\G 

Homern- \.1Gt<t esse ma~to' 
Rock- Será que. ;::uar de:s:;a iórmn t hunuEK'\ 

Blut'~ ;;,_ 
Rock- Que 

i:nklfd é mui\\; 
tem que :;;er mág:Ko 

yzmas ço;sas no mesmo'''''"' 
""' -'"" f'""'''-s'"'"~--~ n••r"L,.~vl.---, l''mt's .,>,. ._,"' ,.,hL ""~'-''-' !-"'·""''·-""'" w • .-.;'-' 

da \:ida é foJa! 
tem'-, Qunnto Yalor tem. 0 

""' '' batendo unvt bola 

O choro a 

d-.i chão 



O lenço que en:-.:·:uga meu" suor en::;uga sua pmrr\a lág,nma 

rosto de tlrna que reza baixmho 
mmrJ me dcixou.tilltar. ficnrsozrnho 

\{ç çnsmou o cammho desde cmmça 
:\.íinha in:fàncut. mws uma eu guardo :na lembrança 

esperança da peri:têria cu sou ma1::; um 

Refrão- Clique, claque. bum 1 

Rapaz comum 
Chque, claque, hm1~ 
A. le selva é assi:o 
Clique, daque-, burn' 
?redntónB 
Rapaz comum 
Cl:quc, cltlque, hum 
_::.., kl Ô.B. s;;lv"a e r.ssim 
Clique .. c.laque, bum~ 
Rapaz comum 
"'' ! !69 !:'reserve- q sut~ 

Rodz- Qucna atrasar o meu rdógw 

Vou ser U..'11 encosto na sua \.1da 

odw 

\'oce cnou um monstro sem cura, sem <Jlternativ0! 

'\.c, "'"'l'"" ~r l' . .c.·-;.~ q1 ;f<. ""' - "1""" "' -"r·a- "";, ,-, ~'""'"' "'"eo"·'-{,., u ...,__ '''- v·"'-",._.\, - ( _é)'", 
F1que1 muito pjoL segura o seu B o_ 

O sqw não tem 
\f.s_ls uma vu;:h_-, çk~~peróç:Jda e é só 

Crna baia yale por um.a Yida do Deu povo 
X um pente tem qurr2c. sempre 

Qur.mtos manos 1guais a rmm ~;e fóram ':! 
Pn;:to. preto, pobre-, cuidado, socorro' 

:c· Oi w,r"'')S ''Cüque, ciaque bmn. a Ici da selva é ass1m, preà.11toriai preserve a eun glória"' são ins;;;rid(>s 
nesse re.iii'w ~-8mpJeadG.i' da nn.L;i.;a ··fim de S0mana no Parque··. di) disc0 ··Rf.io :\: do Bra:>i1". 1993. 
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Qu::: 
\ 

·.a sabendo n.a semana 

moleque 

E ' Cotidiano Slllctda 

entra tem passcg<,.n 

adittnto 1sso 
vantagem rsso trs.z':' 

Q-ue pnrra e ':ocê-? 
ç;;pelhc ç t:::'nt:; ernende-r 

A anna :i uma fisga;:­
não é ~c'n'" pra mBtnr' 

E como uma bol<J de n:eve 

Refnlo~ Cl!Lwe, cl:aque_, lmrn: 
com.urr, 

,,,,,";,,, i<"''~J' 
"'''-'"'~'" """"' . 

Rapaz c;)mum 
Chque, cla<.px:, hu:rn 



lc-1 da selva e assun 
Cl.iqu-t\ daque. bum' 
I:Zapaz comum 
Presen'e .;; sua gl órF1! 

Rock- \'[ulhaJdcta tá clareando 
;:;u :fico atacado, mó neur0se. o tempo t-á -esgotando 

quero admitir, meus olhos ·v'âo abrir 
~' ' . ,·ou , YOu sornr_ vou me a.especilr 

quero acL.uit.ir que sou mais um 
fnfellzmçntç é a$&L'Tl, aqur é comum. 

COf1X~ a ma1s no necrotério, é séno 
Lm preto n mais no Ci."tnit:-nc-,. e séno 

Eu tô me vendo agora e é dd:lcíl 
\'linha Üimfha, meus m,;~no, no centrv um crJci:tlxc, 

11Ihos olhando sem entender o porquê 
Se eu pudesse fa.lar, talvez marn saber 

São .acredito que esse mano vew até aqw_ 
rnawu, quer cert<:za ç; qu;,;r co.n.fenr 

\fe acompanham at6 a sepultura 
YeJO t:h"!l tumulto no ca;xão e dgu<§m sçgure 

~~e conforma 
Perdçr um filho dessa :forma é fod<L quem se con:form~:{' 

\·dório de cmtras prssoas, hoje estou no lugar 

:\o buraco d-esce o meu catxão 
Jogam flores, se dçspedem n<'l. última orayâo 

Tão mo chamando, meu tempo acabou 
onde 1:r. nBo se-1 pra onde ·vou 

Qual que i" Qua.l que O que que eu vou ser? 
T:üvcz un; de gw1niH pn te proteger 

sou o último nem muito menos o primeiro 
A da sd''fl ~uma merda e \,oc-ê é o bi;rd.eíro: 
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Diário de um Detento 
(.\:fnno Brmyn/Jocemr) 

Brovrn~ São Paulo. d!a pnme1ro outubro de 199.2, oito horas da manhã. 

Brown~ Aqu1 estcn~ mais um dia 
Sob olhar sr.mgmnárío do v1g1a 

Y não sabe como 6 cammhar 

:vietralhadorB ah:mã ou ck Israel 
~ I' . ,_ -
J:.str;;!yB,JJ.a laorao que nem papel 

mcralha em pe 
Hnis un~ c.idudi'io 

Servindo o Estado, um P~vf bom 
Pas0a fOme, metido a Charles Bronson 

Ele sabe o que eu dese,;o, sabe o que eu penso 
O dia '.á chuvoso, o chma tá tenso 

Yúnos tentaram fu.gíL eu também quero 
:'vias de um a cem, a n;,n:W_a chance é zero 

Será que Deus ouviu rmnha ora,;,:âo? 
Será que o juiz aceitou a apdu,ção? 

:\-Lmda um rçcado Já pro meu irmão: 
Sç çstrver usando drog<:L 13 ru1m ll?. mmha màç 

bl>• "'I'<..J~, ta· "O'"Yl i'•QU'"l2 minF':; 
""'""" '-'· '"'"'""' '-< ""· ~. "' •••• -~"-· 

Pode c;rçr, o mol-eque é gente 

Tirei um. dia a menos ou um dia a maJs 
Se1 ji tanto fi::z, os dias s:ão 1guais 

Acendo um crgarro vejo o dia passar 
\.Ie.to o tempo pr2 ele não me mat8r 

Homem i homem, mulher é mulh;;:r 
Eswpndor 6 difercme, ne·) 

To ma soco toda hora, B.J oc lha e béj a os pés 
E sangrn até morrer mt m2 1 O 



'"''''"''o cmw mãe, urna :crença 
Cflillê Llll'IB sentença 

i:\.bandor:o, nu:3-ena, sofnmento 
nçBo do t0tnpo 

\:fiswre bem <::s:>a qwmwa, prürrto: 
um n.ovs' 

o:s C<l.ntos 

te:n snnto 

prGCtiSo e\ itar 

' ,( 

6 no\' e e quarenta 
O rotc,g;on.rJ C1ld;:,ia arula em càmçn:l1.:-nta 

Lendo J CITl<"lL satlsfe.ita. lupócríta 

tame:-
ccolt:ltJL seu co.mputador 

tem futebol 
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a Deus c a Vírgem J.Jma 
Faltam s6 um ano, três meses e ur:ts dias 

Tem uma cela lá em c1ma fechada. 
T:'ei>d,o terç<':l~iCtn nmgu-fm abre pra nada 

Só o che1ro mcrte e pmho sol 
l7m preso se en:fárcou com o lençol 

r'u· <>] q""' ft~r'' ('"1 '·""t'rj ,,a'tv" ,..,<ir, -on'o \..,! ""- '-"''"· -~· • .f"'-'--'- •> ·"- Ü\-v '-" "·' 

la tir-ar m;:;is uns seis de ponta a ponta 

:\ada l..L"'TI homem mms drente 
Que o abandono dos pax-e.ntÇ$ 

mol:;:;que. me drz:, 
_-\v :g.q tà 1.:" esp-~rando 

ce gu:::r o quê? 

Pega todos os seus artigo nnportaclo 
Seu currículo no cnme e o rabo 

A Vlda bandida e sem :futuro 
Sua -eara Íici5: branot desse lado do muro 

ouvm falar de Lúcifer':) 
Que \·\':i o do w.ferno com mcrill w11 dia? 

:;\-o Canmdlru., não, ek é so n:1a1s um 
CmmonoLo n~ngo azedo com pm;umonF;; 

A.qm te-m mano de Osasco, do Jardun D'Abnl 
Parell:JeJ.ros, .\JojL Jardlm Brasil 

Jardnn Angeh:, Heliópohs 

L.c1d:ão 52.l7.gue t:"-)ill" tem moral n2. quebrada 
\.L:ts pro Estado. e m2-.1.s urn nUmero_ ma1s. nada 

-::\oYe Pa\·ühões. sete mrl homens 
Que custam. tr-ez.cnto~ reôus por mês cada 

Sa última o-::\ egumho ·ve 1 o ai 
Trottx::e umBs :frutas .. :\larlboro, Free 

Lrgou que um pilantra lá d,;; área -...___.oltou 
Com Kadett "</ç:rrndhr:\ p)aça de Salvador 
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P:agando gatão, d;;: AIDg<t ele abusa 
Com WJHl 9 dd)mxo da 

püamra como tnanso 

mma era ilrrg.er~ c amda era mencr 

Brown" 

V<Jiltçr que assJnaro 121 

ccnn sol, d.ols 

um calafric 

wrn fogo nu cda 
l<to"Y: 

Trat;;;tntes. homicJd.as __ e'ltcl!l011ilrar ws 
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L :ma mawna moleque pnmáno 

Era a brecha qu-e t."i sistema queria 
o Il\f.L, chegou o gra.nd-e dia 

Depend-e do snn ou não de urn só .homem 
Quç prçJére ser neutro pdo kk:_fiJne 

Ratatatá cavwr e champanhe 
ohnoçar, que se foda rrcu:na mãe-

Cachorros assassines, gás lecnmcgên-eo 
Quem mata m.a;s ladrão ganha medalha de p;:-&mo 

o S-ZT humano e deseartá\-'el no Brasil 
Como m.odde-s :usado ou bornbnl 

lcadela Guarda o que o s.wtema não qms 
Esconde o que a novei a não diz 

Ratatatá, sangue jorra como ágtla 
da boca e- na_rxz 

O Senhor é meu pastor, perdoe n qu,;; seu filho 
\iorrewde bruçç;s no Salrno 23 

St'm padre, sem r0p6rter. sem arma. sem :socorro 
· na bo;;a do cachorro 

CadáYerçs no poço, no pátio imemo 
;\,doi1oh Hitler som no inferno 

governo e ih o .. nãc' sente pena 
.~' ' '. 
(>D OGiO e n corrto 2 

Ratatatá, 'F!emy e sua gangue 
\'E o fH1dar numa piscina -de sa:r~ue 

~\las quem acreditar no meu depmmento7 
Dvr de outuh-n:t diário ;Jç um detento 
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lugar<: um p-::saddo perifEncü 
Wi:'c pt;:.~o num.enco d-;; pçpulaçâ<) 

a prl'e;ao~ a caminho da eseoia 
- ' VBO oorn:ur enquanto os mano uonau 

fürinha. : :\".a. ;::,çdra .. hã 1 

ijsnndo drogB monte, que me-rdR: hlí! 

Eu smto -el-e quer, mas el-e- não 

Herdeiro a Dona c\Jarca 
sua cria! 

ela casa, trabalha~ nunca e:stB 
salL mnguem escuta chegar 

O tr3b.aiho ocupa todo o seu ternpo 
Hora extnJ. é nece~sano pro ;.Jlunento 

u;s rezns .a mats no áno 

escra\'O do e lSSO. fulano 
dias por uno :sern plane 

v1ver de 
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RI,_, -~ - -<jFO 
e rao- .~~q1.n 2 '\Jsao .JD. na o e ta o D81.ll 

Se exJste outro lugar 
Pe-rifeua e pe-niCna 

R&d.;:~ L'm mano me disse que quando chegou aqut 
Tudo ,;;ra mato e só se Iembn de- tiro ai 

OuêTO maluco diss.e que- ameia é embaçado 
n:;o morreu. ta preso ou sossegado 

Quem se casou quer cnar o seu P-ivete ou não 
C:tchiro):wr e ficax dddü igual moleque, então 

."\ covardra dobra a e::;quma e mora ali 
da Sehia. hã, hora de subir 

Rinaldo BY<'vfano, que treta. mano 1 :viawr treta, vocf ·viu? 
Roubaram o din.G.eíro daquele rio' 

Rock- Que $e esforça sol a soL sem descansar 
Senhora o ilumnK na~b ·vai fnhnr 

E uma pen<L u:m mês mteuo de trabalho 

um trabalhador 
Escn.l\'0 urbanc, um ;nmpks nord;;s:th"'lo 

(:'omprou uma ~'L"'Tila pra se autz>de-fender 
Quer enccmtrnr o vagabundo, que e-sta "<:ez niln ·vw ter bm 

Homem- Qual que Ú)J'' 

RocK~ "'\ão vai ter boi 

A re-,--olta der.'ca um homem de pa.z ixnpre\/tsi"vei 
snngue no ' ' 1mp1ecoso e rr:n .. ato ma;s 

Com 

L~m pilantra andando no quintal 
Tcnianok. roub&'1do as .roupa.s do 

O d-e vagabundo, é l.:Jmentável~ 
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Aquel<.: que rou]),_')u outro 

Dezenove anos Jogado 
E ! Essa ~h o"<: e muito porque 

>;,)c;sa raça esta ntorrendo 
está tudo 

Rock~ \ acrcditar 
me preocupar 

empra 

horas são? 

\!;íh;m" d;;;- cc:;;a.s 
Perifena \·~ 

1-1equeno. 
é p,;nkria 

tntmpar, mmJ/.! 

porto C-U C2.1S 

>::\,St.c: -jJum(' 1'df:i0,. 2.l:tern2-ndo com (J versü ··perifr:ria e peritén<C, s;n~:pleado Ü;J n:..pper 
-sampk~ d-2 raps diihentes. 
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Em qual lugar. Gente ·pobre 
Pen.feria é perifena 
\~ários botecos abertos. várias escolns '~"<lZla:s. 17

:> 

P·ortftorí.o é p;;rifcna 
E a mawna por aqu1 se parece comigoF4 

Peáf.,;-na e penfe-ria. 
::\llies chorando, ~rmãos se m.atando. Ate': quando"' 
Poêr'l'tna é pe-nftrie 
Em qualquer lugar. E gente _pobre 
Periferia é pentena 
Oço· m~" ;.,..,...,..,;;:,..., J._ A"~' l'm ,~ .,_ ~, _._, ,w., ,,,,.,_,; ,!.lH<>'-'' ~ vc>,.-• ..,;,~, ;.'CJ :L 

l\"lolecadn sem fút1.1F:< e-u já otm>l;;o 
Peril',;;ria ~ periíêna 
Ahados, df(;gados, 
" .,. _. ---r-en1ena e P"-~rnena 
Em qualqu0r E gen-;:ç pobre 
0 e~;~-"'l1'" -~ ..,,,_..:f:.,,__;-~ 
l" H.U.. i1- C.["'-"~"---'"~ 

uen::e o 

.. ,., 
Sampie corn a \TZ do rapper Gcg_ 

-:~ '-'"''''(' ch mp "fi:rl" de sertl'"Ia tY' p:a;rcm.e···- ra:r.cxo-; ~- l <"') ,:l<J '""'c~1 "P.,aio ,-do- B-,ud.'~ 10°} 
-~., ,>;~~o á~::; "Ho;nein n~ Est~d's~, (a~xc:-3,,·;. Js0'{Jc"dis;~ P~o X.d_c; B~·;síL 1993 ' .. ~ . 



C\Jano Brown/ 'Edy Rsck) 

uma lamhada, por 

""'''' São aperw:s dez e me-1a, r12m a none mccJrc 
r:cmnnré <:mbaçüdo numa se-x:t<>feun 

folklal~ 

volto 

a cmqUcnta por hora 
bo:rrL mmha sonora 

prcliccJrc:res.-ce o olho" e;J 
é bandú:lagem, 

que se foda' 
curte n toda 

bachcwôi ;ns,.grccbrrlo ern tomar 

um mamml cornos lugarts_. horános 
De corno dar pçTdF.k_ ;:;wall:K' .. 

Jani1m Ebron 

~pretGCOCfl.OCUJa 

P-olicia!- o pnmn do cur,b.ado do :rneu grm_:w é mestiço 
RB~u.mo nBo c.'Gst-e. wm.1go nJo t-em 

tem que saber 

mesmí.t 
meJ1t1ra \.'ou a:::redit0r? 

r v lar 

l 



Eu nem :flu muito longe e os hom1 embaçou 

Revirou os ban.co, arnassou meu boné branco 
Sujcu rnmha carrnsa do Santos 

Eu nem n1·.:.:- krnbro J.TJ.aiS pra onde eu"\- ;_Xl 

(som bip) 
E agoru quem se.nl que hgou? 

Blue~ Espo;;:re na anaç.ãc eu tô na Zcna Sul 
Eu chego raptdmho, ;;;.%mf!do. Blue 

Pode creL naquele lado d;;: Santana 
conheço umas _i'ul.:ma 

Julia.r1.a'? '.:\ão. lVfari<ma·: 
,-\kssandra? ),7âo. Adri;;ma? 

O nome i so um detalhe, o nome e d:; um nome 
953. 

Blue- Órra, demorou1 

Rock- E 2i. Blue., como 
aqUI é um m:tBrno, tem u...""n.a pá dç mulher 

Trombe1 U."'118 pa de gente, ll.lYla pá de mano 
Tô hit quase uma hem~ te espçrandn 

Passou uJ:na ilgura aq_m e deu ::>. 1 d~i.a 

que te coróece, se pá. chama Lea 

Cabelo soito, vestido vermelho 
Esrr-atcgtcam,;;.TJ:te a um palmo do JO-elho 

0-s -earas com.enta·vam o YlSUBJ 

çs bico e taL pagando o mawr patt'" 

).:mgu-ém faku urn ''a"', .r.1.as eu ouYia 
JvLew mt.md<'J JDng&·:tdo por tdepatu.\ 

SusstHTO-~ Filha da putu.: 

Blu{'-

assím" e claro, se1 lá qual é que -é, tnJta 
É o q:;e n~io tàlta mm.a filha da putn 



muün tudo muito 

e m;-us foda 

Rock~ T: )>.raÚJO ou unnua 
Bhg+Cm2 mlstnnu confesse, de perna 

acer:a H conugo ballc,-' 
Sul u:-s um g:rzmd e') 

asses manhã 

BitH.'w ':\ing.-u.;Sm ,Jtr\'llL lYUlS que 
'fiJc,co de segundos meu cas~eio C&iU 1 

A rnR1s bonita 

Que tinha bronca de negumho de salfio 
Rock- ?\.-ão 

Blue- Quç a rmnonn é maloqueno e 
Rock- A1 não 

por pe-wco 

pra m1rr1 nBo gma. com 



Ruck- Pode crer 
BJue- Pra me lembrar que eu. não tê na favela 

:vfc humiihar não Yal tirar o caralho 

Rock- Eu conheqo essa perversa ha maior cara 
Correu a banca toda de uns ple1ba que cola la na ,'lrea 

rrum da já d1sse que era sol.itána 

vergonha d;;o tudo, che1-a de complexo 
Que a.lnd<t era cedo pm pensar em sexo 

Refrão~ A none e assnTt mesmo então __ deixa rolar~ 
\"ou escolher em qual ment1.ra vou acreditar 
Tem que saber tem que saber h dar 

qu:ll ment1ra YOU acreditar" 
e assnn mesmo, 

qw;l mentm1 \·ou <!.cre-ditar'~ 

JHtH> Ih1 Caralho 1 Olha só quem tá ali'' 
O que- qtl2 t-~'>e mano t& úzendo 

Rock~ AL esse makco \--eJo agora ::::o:mgo . . 
en ate seCI arrugo 

Qm:: mmava lá na sut irmão da Cristlane 
TJç; um ca.valo pra de no Lau:sanc 

Ia um recado pra uns pan:mte local 
De_ Igreju Evangdica Pentecostel 

Desceu do .:a;:To acenando a m-ão_ 
Home-m~.:-\ paz do Se-r:u":tor 1 

Rock- Xinguem atenção 

Bem cüferente o estilo dos crentes 
Bombom, J<>Co, tot1c-a, mas a noite tá quent0 

Qu-e barato estranho, só aqui tã escuro 
3'Jsto nesse poste nâo tem luz de mercúr.:o 



agora 

quando a ,. h~.""" ""'~ 
dvl >...· '-' '""~' 

Já pra cú Ye:<) grita:ndct :n:zando. 
<t5 cms<:1s t6 mdh<Jr<m.do 

cara ç cknusta. sc!liÍ. 

era fatal 

Rock· Licmorou 

tá boa. a noite tá de biir&to 

Refrão~ Tem que saber mentiL tem que saber 
IT<C11llPl ·vou 

mesmo. então" d.:1xa xdar 

nem em mmha 



\Iágko de Oz 
(Ed~· Rock)- partiCipação de Daniel Quin:no, ?riscila ?dac1et Pulga, Guilhenne 

Puiguinha-Eu comece1 usar pra esquecer dos problemas. F:.tgl de casa, meu pa1 chcgm·a bêbado e :ne 

qu;;:na sa1r sonho'~ E es:u..1daL ter ttrn . .a casa_ u:m.a f<m1ílm 

eu :fosse mágico'' ::\âo eJUstla droga, ne.m fome e nem policia. 

< ,, ,. 

Roek~ Eu tenhc fé. eu tenho f-é 
,,.\que1e moleque s·ot'"".''' como manaa o ma a (113 

Tá na correna, como "v·ive G mm.ona 

Pr,;;to ck:sde nascença, escuro de sol 
Eu pra '..'i::'T ali lZUBL nc- futebd 

Sair um dJ.a das ruas é n meta fín<1l 
\'iver decentç sem ter nB mente o mai 

Tem 0 instinto, que a lli.)erdade- de~J 

Tem_ a m!-llicw que cada -esqmn_1.1 de1..1 

Corulcce puta, tmficante e ladrão 
alucinado e nunca ernbaçt.m 

Comia ma1s dG que na policiá 
em FJlicte.? Eu n\'Lc -sr.1u lmrco 

/,_noit-e chega ç o fho 1ambCm sem demora 
r Da o conf:>umo aume-nta a çada hora 

Pra ac(ueceT ou pra -e-sc:pJeceT? 
\ , çk~'\'<' eer prJ ;;c 11dcrmccer. pra ;;onhar 

na paranoia na escu-Xldào, 
t:m fh)ÇO fundo de lam,'l, mau; um in:nBo 

Yão quer crç'>Cer, ser JUginvo do passado 
Qçs ~,Tnte e cinco ter chegado, 

Quena que Deus ouvisse & .mmb:o voz 
E transformasse aqui no mundo mág1co de Oz. 

Refrão~ Quena que Deus OU'\,lSSf: a mn'Ll.a voz 
Deus om,is._se a mmha \'OZ 

:\o DTundomáglco de Oz 
:...:·o rrn.tJido mágico de Oz 
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Rock- Crr:. 

Rod:;.-

mnguem 

ele:; gostarn 
do Cilr<ll!oci 

RoLe:-: ;_;uro nc JXCSllOÇO a custa de algtJel~ 

Dtzcn:c que quen1 
ern 

pra quem 

pobre tem 

em fr-ente a urnü vítnne 

segut o cammhc certc 
ta l1BLS 

Pelo n::ikxo do '<dro de 

md::\qu.e tendo u:rn a:a<JUlo 

porra de 

ond 'JS com seu sonho 

n~; omros em troca de dL!wouo 
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Que;w que D12us ouv1ssc a mmha voz 
E tnmsfó;masse aqu1 no mundo ?dágt:::o de Oz 

Refrão~ Qu;:~rí.a .que Deus OU\'1sse H mmha 1-'0Z 

Que Deus ouvisse a rmnha voz 

Rock-

>~o mundo rnag1co de Oz 
>:o mu;'!.do mág1co de Oz 

mano~ Será que ele terá W11B chance7 

·i,, um ç1om T''"' V"''ê rem de vi\'ç;J 
-~ " ·' - ~. ""' '·'"' ··-- ' 1 " 

E une dum qu;:: '-<lCê recebe pra sobre-.··1ver 

m2:> cê tá 1 
Q-u"" e bo:n:, lanbra.r q~m entrar: é U!D çn;_ cem pra volt."ir 

Quer cimheirc Yender·~ Tem um monte ai 
,;, ,;:m quer usa."C"·> T en um monte i'iÍ 

Tudo dentro de ::::asa v1rar furnoça 
E !3en\ que D-e.\lS deve estar prov~ndo a min.ha raç~ 

desgraç;, grra em tomo daqm 
F ak JB ::10 • i:.' .'\.Jnzzet 

Rne.1 pra um mo.lçque que pediu 
Qu?.lquer qualquer moeda, me a_md,'i! tio 

mim não faz falta, erma m:Y..:da não neguei 
?.'Cõ.o quero saber. o que que pegn se eu errei') 

_Indcpc:nde:1te. a mmha pane eu :fíz 
um somso mgênuo, :fique1 urn tenso iªl1z 

diz que moleque d-e rua rm..ilxt 

Ek so não tem diploma pra roubar 
não sç esconde- ;unh dç uma ihrà~ SUJa 

É tudo uma questão de re.t!.exão, 1rm.?io 

p<XlC:l2 serni"'' dá o mw exemplo 
mmhz rua sangue. l.eva o ódw pra dentro 
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cad::1 camo da c;.cladc 
do:; ()W:;\.trO ~Slí?:HlOS da Slmp.licldade 

Qu~ n-ada, çs mano;;;;;: l1gm. 
pra lo:ngç 

de -;;.<;.• mat-ar 
eS.."ia porr-a 

um tliho meu Lli11 dia, 
P'"'"'te r:neu ae-d:::e 00m tmi tl.rc nn 

Rnck~ Jm~d.tm Filhos cL.1 

]ardir:n 

\ -ezr:s eu 

morra 

pedra_ ç eu penso que podene. s.:r urn tlLho me'-t morou. 
eu em. Deus. 

2.1, êU 1.0D}lD 



Fónnula ~!'iigka da Paz 
(~Jn:no Bro\\'n') -- _part1Clpação 

porra e um campo mmado 
Qunntus veze:.o eu 

a L mmlu areü e rudo que eu ten."'1o 

{- mu1t·) +:Gc.Jl fuer\1· m·'« "'-U nat'' vo· P _L,_ ''- .1.a -·' c-- 0 --"'" ,__. ~ ~ 

vou rnnr quem etc quem. eu sem 

dt onde eu estou e onde eu Yim_ 
Ensmamento ,:J,c, -ela fo; muito bom pra mm1 

Cada lugar un~ lugBr. cadi.i lug<c urna L';I 
CM18 ler urna razi'io e eu s-.;--;mpre .respeitel 

Qualquer JUJus:diC:lc:. qualquer án~a 

FunxaL Pedreira ç taL Joamza 
Eu tento ndinnhar o que 1.:ocê m.<.us preCJ.sa 

Levantar sua goma ou comprar uns panos 
L:'m ad1 <ogudc pn± tinr :-;eu mano 

~\:o dra da VJsJtH você 

Isso 
GOlTl.o eu ;;::;t,a;/a d;_zçndo, sangt:.e bom 

e :':íe-rm)1o, om-'e a L te:rJto o dom 

Eu se1 como e que e_, e parceiro 
a maldade na c:abeça o d.w mteiro 

:\'ada de roupa, na.da .e carro" sem emprego 
SJu tem 1bope. n2o ~em rol-é. sem dinheiro 

Sendo assim sem chance sem mulher 
Yxê sabe- muito bem o que el-a quer 

Er~contre uma de caráter sç puder 

Xinguém i mats que runguém_. absülutameme 



~"" rodd <.hc mn ;::_ou.m 
TJJJJnck ·vrn,\;o ~e<-·n çnc 

ao seu redor e me 
u 

lá pra ca 

\ .. cncn.tér1o SDo Lms 

mas ccmüJmcc 



Retfão- Eu YOU procurar sei que '-/OU encontrdY 
Eu 1/0~< procurar, eu \/OU procUT:ar 
\"ock não bota urr:.a fê, m.as eu vou atrás 
Da mmha Fóm:rul.D: .:vlagwa dâ P:c.z 

C:tralho, que calor, que horas são agora'7 
pra 01i'/Ir <1 pivetnda gritando lá fora 

H o.)<: acorde1 cedo pra 1/e:r 

S~rJJ.T a bnsa de manhJ e o Sol na;;;.cer 

E época d.: pipa o c:;::.u ui cheio 

L:mbrex de quando eu era pequenc, 
Eu e os c .ar-a 

Blue- F;;z tempo 
Brotvn- FB:z tettn]JO, 

hora, esquema pra satr 
3.,\ 

Bh.H:-· C é \'iU ontem os ti eu v1 mn monte, entao 
que- tem uma pá de sang1~e :no campâo 

rnano, 

a pra ,~u om ·ir porque- eu tô sem 
Prmc1palmente aquel2lá do Jorge- Ben 

Cma pa de rnano presc) cbora a sohd.ão 
r·rna r2 ele ma.no solto sern dispos;ção 

'-:e:tn penhorando por r JJO_ têms, .calça 
Acende nurn caclmnbo, vnou ±\.Lrni1ÇB. 

?<"&o i: por nada não, mas aL nern. me lig::L o 
_,\ rr11cch11 liberdade çu curto bem md:h,or 

Eu não ;:;stou nem ai pn o que os outro 
Qu.Btro, cmcn, ~-·B prçto num opala 

Pode gambe, paga na mmha na moral 

JUntO 



COD.1 OS os Já me 
c-hav;;\ é er que C;;J S\';'lD[-'Ife quts 

c corr-en-a num saguão 
ç;umça::< tCriado mdo pro 

amor de 

ClTD.a 

pam.:. J chance é mmm-;:;1 

re·volta e 
•Acncn;., ;::stndo <:.\:s.,:;spc.rDzkr 

Pede crer, eu :ne sent1 mUtíL eu me senti "''.nm-n,o 
\ um c~;zãv Y;njzel!vo 

,KOilK- \·a; vendo 

pra acredi_tar 

da. não JClW lll!1ll!1tll 

! a poucos rrunuws 



Blue~ 

o smal da cruz 
Que por< a e essa'' Que mundo é Onde ç;;tá Jesus'' 

uma \:ez. o errussano 
L~ (::'!.l.pão Redrmdo em seu ítine-ráno 

Pcrnt eu tó confuso. preCJso pensar 
um tempo pr2 eu raCii.>cmar 

Do1s de .:\ O>-'errlbro, era finados 
Eu paro1 em frente <tO São Lu1s do otrtro L::ido 

E durante uma me1a hora olher U.fJ.1 por um 
E o que todas as senhoras tinham em corrn:u-:n 'l 

,.\ mupa hu...'ni1de, a pde e-scura 
O rosto abntido pelB v1da dtrru 

Coloc.ando t1ores sobre a sepultur.a 
a sern m~nha mãe-

loucura 

íugar uma ki, eu tô ligado 
Se extremo Sul da Sul tá tudo errado 

Aqw vale muito pouco a sua V:tda 
~<os:,a l;;;i e t~odha, '-10lentB e $UlCVi1 

Se diz me diz que não x revela 
Par-cigr-1fo pnmei.ro na le1 dn fave-b 

assust2dor é quando se descobre 

A gente Y1\'e se matando mnão, por quê? 
::<ão me olhB assltTl .. eu seu ;gual a você 



Entr-e no tr2m da mnLsndrsgem.. m-ct; 2 c, trilho 

Pra todas as fa:rn.ihas dl qut 
llCO~turnem cem es~e 

pes:3oas importantes. 

' 'd e a sua \:I <t moro'e' )·\Í Dek~o d<oscam;c 
procun: :'\ sua paz. cl!ci:,;oo saudade, morou" m.;;no. 

qw; e!:l;l<t 

Carlnu~os. 

a,;r:cde<:eub:go:o aos \'mte e :;e;:e, eu sou um vencedcL tá J mano. Aí, mo::urc,a sua, 
çu ·<.·ou atra~ da formula nJ.aglc;; da AL 1/01,.\ wrn t{;que na qwebr;dB la. 

a~;~~:~:~~:,o:"; rapazu:da. Proctn:e a sua paz. ,-l,.qw quem fal.a e 
s \"Jnte e sete ano::; contBna:ndo a estatÍ:>tlca, morou? ProC''"'re a su0., 
encomrar a sua o seu panllSo .. 1·ocê pode encontrar o seu. i'nf<rnc: 



nosso pe-n.samento, mano_ Se- liga a:; 
Jardim Kcsar,a, Pimjussara, Sa...r;_ta T cresa. 

-.~mtro ladr_; dos. murü, üS. gndçs nuncg 
J'ard1m Evana, Parque do Eng;'--tlhc, 

BhH.~~ Vaz de Li.ma. P?-xque. Santo AntOmo, Cap-eh:nh:a_ Promoni~ VllB. C:alu., Brar:;ca 
Panma.panema e AracatL 

80 

Brtnvn- hrdm2 Ingil, Parque Ipê. _Pessoal da SatmL Jacdim s\1a,ca1o, 
Cidade .Ademar, Jardim São Carlos, Jardun Fnmavera, Santa J'-.mi:Ü<L J<:1rdim. Santa 

Bhtt'~ Coc;mL Col0nEl. Campanáno em Diade:r:rnt Callt';. em São Bernardo, \ 
-:.em Sünto .-\ndr~. 

'Brown- B2mo das PL-mentas, Brasilándia, Jardim Japão._ Jan:um Ebro!l, Cohab 
\.fateus. Itarrr;__ Cidade Tiradent-es, Ban.Jen, Cohab de: Taipas 

Cohab 2, São 

Blue- !:\.1angue;ra, nme;, Ciclêde ik: Dew" e ai DF, expansi:\o, E-_::\'orte, B-SuL e ai pessoal SuL 
Re;;tmga, ê aL 

çspaihados 
Rrown~ To dos n.s 

qu0brada, zona noroi..--stc, Santos. Rádio F.avela, BH. E par-a todos o-s aliados 
iix1:das do Brasil. Firma! 

puta 

aldade. L a mmhs hora. 

A1 ladrão, s<Jindo fora 



Ant'XO .5 A: '':\:ida como um dia apó-s o o1.rtro di-a"- "'"Chorz. .Agora". 2002 

m.ats 

6_ A viuma__ _ 

7 ?\a fé für,:lo 

B. i 2. de outubro._ 



Sou+ ..-océ 
(Rac.wna1s 

(Som de carro panmdc, som dç tiros, som de ca;ro saindo em arranc.a.dn_ Som d.c galo 
cantand.<:\ A-o-m de- de:;p~:rta-dor > 

>:amos acordar, porque o não espera, Dcmon:ru, va:mos "'"'"'"'''' 
tempo não cama_ Ontem a noite pediu"' você pediu uma oporttu:üdade. mms U.'11B. 

louco, heJn)1 \'amos acordar, \Farnos acor 
vtha 01, mais u:.m du.1 todo s~u. Que 

Agora "~/em com a sua car<L sou mms 
A lJfegu.iç.a ~ i.n:n:nga dn Ynona_ O 

ifZ.Ul 

morre s-em te-ntnr vou ti':- ,;>nganar, <J b.ngu.lho tá 
nw lt::m espaço e o çy,;arde 

doido, nmguém confia em n.mguém. 

se.us peda-yos \'? d,;csce pra zre-na_ 
dia após o omro dia 
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1Iornem- É 
Hnmem2- LJ,cm<mou 

um re1 serão as annas 

F1m1ãü: 
d~J 

está nas 

Deus, é qtlcUt<c, 
·fé. amor e a fC LO ::;é cu] c 2 L ow:.k as 

ta born. mundo vai ownr. 
para a paz umversaL 

rmmdo vai saber 
Ei. pe-de-brecp. .. b.:, ".:m p.:::.ns<:ndo que 
Te-m qu-e ser,. ve-gobundo, 

ccmrgo. nego. vem com1go, Ti tudo <l.l 

nego. Com Deus no 



\"ida Loka (intro) 

Homem 1- Então demorou. meu_ 

Home-m Z-

Homem 1~ Se roncar, nós pega_ (Som de CiUY1pamha) Derrn'JF. u. demorou._ acho quç e aqui. 
.Homem2- o Brown es.té 
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us:Yu meu nem~;, O r'l"'cuh"crou" 

KL 

Rock~ \ 
Bt{tWE~ 

comentar, 

crttobra;la com 

rr>"'f-:> r·""''O--"' ~'t'<:'"' tn"''' '""""cel~o''! ·"'c.~' '·""·'·'- ""''-1' -,.__,"'"~'·'-c·'"",, _,, 

truta'~ 

seu pm aL 

Ti. meu -pa1 morreu e n-crn deixaram eu tr no enterro 

Jj 

Bro·wn- E quenr0 '-,;2 nw t-:"Jmhém r.)io estú 
mnar;dn dinhem\ sempre tem um ~estar sun fé, nós está ügach 
ms1s pnl ,..\; :rru.lno __ ltga :E qcmiqm•rccnsa, 

"'"'''""''Estou ligado 

nos, P''''''' lembra da ge;:;.te-
noite_ S{':g:uc- C]CkCte 

esta\" a 

rneu coroa, 

dá 



Yem alguçm ia, quem ç quem?, quem sera?" m.::u 'bom 
Dá meu brinquedo de fUrar moletom 

Porque ~:;s b1.co que me vê com os truta na balada 
Te0Ja '-'CL quer s.s:ber de mm1c não vê n<:1dx 

Porque a conííança ;§uma mulher mgrata 

DesacH~ditar" nem pensar. so naqu-ela 
t.wa mose<l ,'lme<tq8r me caiar, piso ne .:::; 

()bico deu maí.or güela, hã, p1quc banddão 

.::.. m:údad-e comigo no nugue 

Tcwu a cmnpatL'lJ.a piim, pra tmm<:r meu i1m 
Dms mal.uco ,1rmado sim., 'tL'TI. is.quexro e L"L'TI e-stopim 

Prento chamar minhu preta pra .faLu· 

\'ndia, mentirosa, nunca VL dão mawr .tUlha 
Esp;ríto do 

Talanco nuncu fm, i o seguinte 
Ando certo peh cçrto. corno dez e dez é vinte 

p<onscnJ., dcndo, e se eu estou com o meu filho 
sofá. de v.acilo, desarrrJtdo, e-_n aquJo 

Sem culpa e :;em chance, nem pra abnr a boca 
Ia n<.cssa sem saber 

Abri! o~ Pra Yoct Yt:T 

~rut<L aL jax:nms vou problema pra vocC, nos resolve na rua e rap1d.inho. também. 
Abrão- Qu,; 0 isso 
Bn:nv.n- \ m. nem esquenta i\i e aquele jogo lá do fi::1al do ano que. você faiou. 
Abrii:D·· Entâo, trutn, dernorotL X o fiD.al do ano. n6s '·'<ll marcar jogo lá_ \:em o 13iUêo os 

oua Racionais tudo aí. morou, meu? V aqui é sagrado, safado não atravess-a não, 
morou') 



p2sse um pano 
Unpostoro pe breque. passa pro maü.mdro 

guemt. 
mngu-em ç 

se quer 

f wna, duas vez, se marcar até rr&s 

:::ou gu-erreiro no rap, e sernpr-e em alta v<a!tta,;am 
UHL Deus p0r e;>tou 0:qm dç pa%agem 

dom pra Yitima 

.melhor \!ia'v!tn sabadão na ~hrgma} 

e ç; ponto que eu 

loka 

(!O!vtJ'Sa ao tdcfone) 
Bnf\/~c·n. ç os Abrf.:ü- E 

Bn:nm- Leste 



Abrão- a conwgem_ eu You de-sligaL mas manda um salve pros mano da 
quebriid.J aL moro1.:t, pro Gi.L p.ro Batatão. pro Pacheco, pro Porqum-'':lc\ _pro Xandç _ _pro Dé. 

no dia do jogo os mano do ExaltaSamba Yai \'1m, manda um sal'Ve pro Bmha mor(n.l 



drama .. Citbclc crespn e a pele escura 

Se~k o di2ITIJ, o preço. a cobrança 

O :lra.ma 

a. eu set quem trmna e 

CkClJ ;';: f:yda 
~'trene, choros e 

São Paulo, agonw 

comços 
estar pi,.'flS0:ndo o q:;.ç 

Desde o micl._), p-Dr ouro;: 
01hn zttiem morr,-;, ·você 

pratica D 

Lr;"',.,..<,...,.,~ ~"l'' ·>f1·,-1"' p ""'-'-~ritos ,, <1,..>>,,__., 1'-"~, '<;;::::;,•';:,,,, •- ,, ~· '->)>'wdC> 

:<Bn ~conte'._, n~m fDbulu.lenda ot1_mnD 

sou cmão 

O dml;cs 
:\lDS 

você quem 

meus trutn de batalha 

c.rranc;rr 

mata 

E mão 



São poucos que entram çm campo pra \itncer 

Olho pra tras. W:JO a estrada que eu tnlhei, mo cot.a 
Quem esteve lado a L:1do e quern ~·ô fiçz:ru n.'l bota 

Entre as :frasr::s, fases e vanas etapas 

:\egro drama de estilo 
ser, se tem que :3er. se temer -c milho 

Entre o gati.lho e a ternpes-tade 
Ô'ernJot'e 2 prm ar que SOU homem e não UJD GGYnrde 

'~ ' l ' .u·;;us me go...wrae, p01s eu se1 que e e IHtO i neutro 
YigJ,c:t oc;.r;co, m<:tS &trv.l os qu_;ç,,fb1 do gueto 

Eu \lSto preto por dentro e por fxa 
p-veta en.tr? o tempo e a memória 

Ont ntssa lnstórHL 
pro mano que 

o dólar e vános quilates 
morr;;, e também n:i'io mate 

O tic~tac espera. VeJa o pontero 
e::;-rrad:J é 1.:e-nenosa e cheii:'! de morteuo 

Pe~>adelo é LL'TI dog:o 
Pn qu<em ;n_,re na gt;ern:'t- .fl paz nunca ex1st1u 

seu cetdemo era um fuzil 

futebol, música. Caralho, eu tambCm não con::ngo fUg:Jr d.tsso aL eu sou 
G\c:npé mato, C\1 pr,;firo co-ntf;r uma htston& rcz~t You CC>:tltar ,:1: mtnha. 

Dsrra1..u-n filme: U-''Tia negra e- urna cnança nos br2ços 
Solitána na 11oresta d.;:: concrdo e aç-o 

He-~·, São Paulo. terru de arranha~céu 
A rHsga a c.ame, é a Torre de Babel 

um. 



contra o mundo 
um. przrrmss;or --vagaJ:n:L\H:lo 

disse ()Ue em bom e. as f:Crvela ou.nu 
-,....., ,, 
.t:!UlL 

Adnrrto, seus carro 0 bonito, é, c cu 
htemct, \'Úl(:o-cnssete, os carro-louco 

Atn"atto eu estou utn pouco sim, eu acho 

Prcblerna com escol. a çu terillc mí]. fita 

subiu 

Seu quer ser 

Cola o pf:-ster do Tupac aí, que tal, ql..le diz? 

bacana, quem te f6ztão bom assrm') 
O que você deu. o -que ,.·ocê iD.z? o que ·você f::Cz por mrrn 7 

Eu n::ce'bi se-u tlcket. quer d.lzer, bt 
ec;gcto a aberto e parede mactetnle 

De vergonha eu não morrL tã flrrnão. (".15-me aqm 
Yermei.ho abrir 



Aq_1klç que ",'ocê ode r<> a_-rnar, nesse ms!ilnte 
parda ç ouço JL:nk, ,__.1m de onde \·em os diarmmte: 

.lama 

Brovn1~ na epoca dos barraco de pau, 10. na pedn::-tra, onde 1/ocês taya':' Que que derarn 
mtrr:t'-~ Qu;' ,;,.-;_ue fizerBm por rnnn': Agora dç o.llio no dmheJ.m qwe el.l g:<:tRho'? 

Agora tá de olho no ca!To que eu dir~jo·: D-emorou! Eu quero é mms, eu quero e ter sua 
ab:TiiL o rap ú:z il.er o -que ,;;-u sc-q. Ice- Bht;;\ Edi Rock, KI. Jay e- tod0 a :famih-a c to-d;S: a 
geração que faz o rap. A gentçâo que re-,:oluclonou, a geração que va1 revolucwnar. /\.nos 

0 des.<>e Jçito_ voe& SB:l do gueto, mns o gueto nl.lnca sai de- você, :morou, 
mnão la ,a,,..irnY~.-lt '"' ·"''"..,."' r, •nmnd'' t'd" 1-A .--1"" ··",1"-·~- "'""" \"On; .,.,.'0'0'' ··'"b' D'"''" "~>) '-'- ""b"'"• J '·' ~'-•><v, v~. ' ~' U ·J "G ~"' v ,Jv '-""" - ;.,-,._., '·'" " "'o ::;,-, C,·'-''- q ......... 

' ' . - ~- . "''é ' ~-' Pe.12 sua ongem. morou., 11'1YWO. E c! esse Je1to -que voce- -'vT'/e ·'"" o negro OIBtniL r.u nao u, eu 
não assís!i. eu \Ti/O o negro drama. eu sou negro drama, eu sou frtüo do negro drama. 
don0: sçm a senhr::ra é uma r::Jirll.::t Iv1as 81, se- trver que \.'oltar pr8 ttrv""' eu 
vou vültar de cabeça ergUJda. porque assnn q1..1.e é. n:.:nasccndo da <::mza, firme e fort.e, 
guerrerro ck f&. Y ag<1l:nmdo nato. 



.-\vitima 

.Rock~ 

k~-;;;a 3 mal não. mas .. a1, -vru fazer u:m tempo eu estou querendo 

dag_ude 3C1.dente 13:? Sei que e méo chato, e-mba.çndc 
saber, a. gente 
de o;.;.tubro d.-e 

Ô.HL h:mlxo que nem 

w se trombc.r em Pinheiros, não set se se .lembra disso 
com o ór;;:ro pra P~n.b.etros. t:: ta\ a eu, ta eu o 

a.i. Pr.:;rqu,;:: 
Du, 

'-·T-G~ 1'1 

zona sul pra 

Rock~ ~''"que'iU noite eu acorde1 ç· não sabia onde: estava 
.Pense; que era sonho. o pesadelo apenas começava 

vestida branco 
mD.s o ceu e 

Os cara rne perguntando 
Bhtr- E .cu. m;.mo, legal'? 
Rock~ Cheno ;;:ter no ar nun.ca e s:ina1 

bnsa de <.trogn, loucura 

na rasgad . .a 
sut1;ra me- CI)Stur:,, porr.::;. a 

qu(; adianta ·você ter n que quer 
Sucesso, (UrJl,"ÍTO, mulher beijando seu 

E num pscar é :ti;da 
\' 

' . ,-, 
não quero aJmitlL agora e- U.trüc· ~ 

parcenos me contaran1 
Cena 

--·:. P<n11:" do Slltnplii' v.zm do np "'Tô NtYindo me dw.rrwr"', do C i) Svbn:\'ivendo !k' inft:nw, 199-
qne eu t,} f'S.zemh; e """'\ào qufn> adm it\r"_) _ 
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Da zona sul e 
t~mJ da manhã 

s:ent1do no centro 

Rock.* Ler.nbre1 daquele rnomento 

no Yol&'lte 
cmzc e!5curo. Tup&c no alto ti~I.cmte 

h;r um mstante u;·;~ mal pressentimento 
'\tas não hgueL rJio · .::onüL não ln:va atento 

Yozes- C o '.' ~Jaao, pega o celular que ernbaçoa. Foi louco. Chama a ambulâncla, 

.Rock- Que merda, u:m cara noYo morn')u 
Fatal.idade ou i-nprudéncia: divergência, ±(;deu 

Ele deixou uma mulher que esperava urrr filho 
e'v.;mgi.hco que n;;m conh<~ce\.'. 0 tllho 

L s:u.sprro, perd1 a calma 
1:1 umD .tBcn atravessnndo a m.1nh-1 almn 

no espelho e ·v; um hornem chorar 
,.1, rríldJa, a JUStiça querencb me f<n1lar 

\"1re1 noticiá, pnme1ra pagma 
L::m papparazzi focalizou a mmha lágnm2 

repon:er da Globc; me su:rtou 
chamava de assass1no, aq_mlo miltmou 

T\rrnu1tuou, nunca ví tanto carmceiro 
cn.tci.ficarili"TT. me julgaram no pais .inteiro 

d,;: morte, se tiver sorte 
Cadeiru détrica se fosse ~-'-\ménca do ::-iorte 

Op1.nião pública mfluenciada 
o réu se"m d.i.-re.ito a ma.:s nada 

\-fçu m<.mdo tinha desabado 
<~ lei de De-us fut J'Ul.gadn< na 1et do homem conçh::n.ado 

Rodz- Então, Kiebe-r. o cara morreu, meu. 
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é- m.mor :ortura 

O rnov1mt'nto t irrtc'Drlr o tempo mteiro 
PRrecn ~~· tr ánsítG. .t~lm1Ig4elro 

cm1a. pra b-mxo 

Xào tem mais Jeito, 

G211hrr1dr rbrherro cem mms um reu, eu ncho 

Registrei um cara algemado num canw 
'l rrrb,nça ), e, 

dt ser solicitado 
hbertado 

Escoltado .. vanos gambé 

olhando p-ra parerle 

telefone toc<'rndo) 
com urgb1cH1 

\ ( • d • ' .. vleü act\·ogauo com o resultado 

\leu celular tavn falb~ndn 
no t2l.efone) 

pnt escutar_ mas eu to tndo 

'l11t1i'i.0, fu; de metrO 
Aqrreie .frw na espmh;; que eu linha . 

.. .i, yrocurs de um.a distração 
·2. o 1ut~tdo. a rrreírmer1lrrpur 

llgndo '? se abala .. 



·v; uma mlml bonits, discreta 
Pmta de modelo .. CO>t!O de atleta 

Eu YI u.m carn kn.do concçntrado 
dç esíudan.k, daq<.;d;;;:s ülho ded1;:;ado 

\,1 urna tla cr;:;:nte em p6. cansada 
cor escun:L com a pe.le er.,rugada 

vitima 

"'''"-"'"U"l no l'"O'dir d,, Io<ra;nra ~-~'-'"!, S'o To:>;~, \ ... ·b,-):;, "' "' .,J « r· - 6 >..Vu <i. (, • G~.-

R~:'StJ!rt"l. fundo, .o.:ubt 2 mange> do meu Cfmúsão 

Dt;cisào, eu tO tr2:mulo 
\:1avx rçspons:i; não. nil.o e:nt..:md0 

calma sempre é preCJso 
p,,rllri~rfUmBr, h o a\'I$0 

O ponçim tionnho kmbra meu pm 
andar que var, 

EJcyador quebrado 
T crn d1<:1 qu-e é melhor n§<'.l acordar, que dá tudo errado 

F ui pela escada contando cada degrau 
Cad-'i passadn chegélva o JUÍZo final 

Trve a sensação d-;; alg:uem me olhando 

"'"'''" me se.gtür, tavG .::üi me gor::mdo 

Senti um calafno 
Recorck:I d~Krue\3 ce-n3 que \·ocê niio VIU 

Do Cllpotc, de um gnto fone, dos hoio.fóte 
L'm ·vacilo seu 

Kl,Jay~ ers 
Roek~ I\e$ult4 em mçrte 

I>aque.la Korr:bl velha part1da ao meio 



batJd.as na porta) 

Snm.rf .. E em bn,;n(\(( 

Ro.ek- Fc"snu 

parar. 

c eu g.raq8s 2. Deus ó, hoje e>u to ±icrnlâF 
acerte! com Deus, prmc;,palmcnte 

meu. a. tem 



Scratdi~ modo 

Rock- Sé-culo eu se1 m.w.tc- bem o que eu quem 
c o phmo zero zero doJs 

E urn rmst,.?;no. trago M m<mga um suspense 
T<nn)n,u,-n revól>/e: engat.ilhacb ciemro da mente 

Eu qu-ero resg-atar tudo aquilo qu-e eu perdi 

O qu:e eu ftdo e ihc1to sangu<C-
Dç-m0rco rneu espaçc• sem <:~yo, sçn1 g~1ngu.e 

Comprei um colete à p:ova de bala 
T,çnho .s guerrilha nn :m-:nte, :li-!l.mge de senz1ÜB 

e mauncinho não St: mete 

Sou la,.fo none. eu venho pra nmar 
Eu se; meu çhreito. mngué-m vm me mtimar 

Pra b:;Ja e.u so You se um pllantra me matar 
Quem:n2lo 

corredor da morte-, apelo da sentença 
O SoJ da liberda;;;k a verd<td.ç:Jra rccom_pçnsa 

delito: um rap que atira consclé~ncH 
.É cn me hc)J.ron<h 

);a rL:a, eu \::O.lL~eço a k1 e os _m[mdamc:ntos 
:1Amha dj~,'J.ii:l: s,1§;t.ad-<t e-u carrego JUnrnento 

Corra sempre atrás dü que é seu 
Quero dmhi::'Jro 1gua.l coreano e judeu 



escura aqm. escuta aqui :EAJ-1 
Rob1n .Hood 

\'] 

mano e 
;:mtJdoto, urna nm.'il .adrenalin::J: 

\ lZJ 

u:v:ntl a e tome urn trago 

todos 

bater 

Quem Y8I quer;;;r, amds tenho rn;:ta. duzia 
tl'.oqtkllD0-:1mO o esque:rna do crJ.me 'lGUSJ 

de couro puw 

annado, uxn peme estufildc; 
In\ci.q[êDliW2 Q.T pós-graduado 

Rd1;r0:r,ci::t . 1 \:J.;~'s" a,; -nxp <:acb.rnbo da ·,de Gd.lrie:l, o PmHlÓ.W (in diw:(J ··Quebra Cabeça· 
tr2CÍK' de OD.br:iel t;· ··Acende. pu"'Vl.. prendE\ jh<s~a.· quer cach.imbç,, mdk quer tàzer fom;çç'· 

" ;,_; 



C>x:ão. uma Y1olação cód;go penal 
Eu sou parce1ro J~-c Bluc e \-f ano Brown 

:\o nosso ex~rcrto tem '\/ános trutas 

Trardor aqw mostra a sua c::m1 
Des2-rtor no cm:n1r,.,.';,:.~ não agüenta e 

'<ou qu-: \·ou, mocccu. 
L1ga os loucos do tmgo que Pablo ressu.scnou 

tf.an,:o atirador, meu homlcidio é dü\;rente. 

Refrão .. Esc:..:ta aqm. escuta aq_u1 E-D-J 
lLcSj'l''ü<lo na selva de .Robin .t-hod 

escuta aqui, escuta -aqm E~D-1 
fnsprrado na sdv<~ de Robin I.Jood 
A cena fJi tor~ada. se Joga, estou envc>h-·üio 
.Pl,lantn; aqm não c4be< e sé gtoe-rrelro no meu abri_gc 

Rodi- \- oltç;:,;, estQU fnmão. emã.o. dtlC(~lele jerro 
sou santo. eu h::.n_ho meus defeito 

\-ku homrcidic (: diferente 
Eu sow ;) b<:.Tn. J<:! çÍ.t~i, marco mi:\l pd<> frente 

P01-S o mal te 

da guerra fi-Ia 



;"~1ll1'c, ;::: rap e 
ldD f:. O jOgr' 

só em novda 

nau treme 

JOgüJ 

L.LJL•g<s.10C{L rolu, 3 bO)J C5ta tmjl')§',') 

Cmco a zero, çs cn-ttoht gan.h,;;nm de novo 

mna PT 

H.efnio- E'"'''' aquL escuta 

Scrrrtch .. 

l'''l"'"''" na de R0bin Hood 
tomada, se JOga._ esto1: envolvido 

cnbt\ c· ~o guem:trc' no a!:ms'' 

escuta aouL escuta aqm E~D-I 
Jr,g;a,·,ja na selva de Rohm Hood 
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12 dt outubro 
parucipação SilYdra (violão) 

Parque 
,_:.\n.tómo hojç tçve urna festa. bi:::nc.:;dfl ptla m:-,and-'lde, um"J org<nlzaç:ão, 

con.têccronando roupa lá no Parque S.anto.Antônio lá, lutundoo remando contr-e a mHt!: ::V:fas 
i:'Z>ta cst,> firrne Tmha l,.lilli'!S trezvnta$ ·pes.so;;s na festa das c-n0:n~s. com1d.:t, 

rap de l .. U:rJ.a m-enmu:ha dt dez anos, cantando mune. saímos 
de lB voado. 0!1 mJnt,1 outra qtlerm;;:~sse d;; g1a tamb-ém na ' S-imta Catarin<L 1::1 do 
{)Utro lado di?, zom. sul, quast; nD centro. Chegamos lá e a festa noo tmha começado amda_ 
,-l,i no camml:w nós pas.s!.lmos dentro duma t!lvda assim ç tromb;-1mos uns molequinho 
jogando boLa e tal, começamos a provocar· ··r: mokque, \"ocê C santis-ta, tal?''. ''Xãc sou 
cormtiano.'' E1..1 frdç-L o \'Ütrceclw.ho Vt:\I srr,;;bçntar você.:;." E os mokqu;;; >/;;to naquela 
1dér2 de 

eu 

e ~-u comec-e1 a pesar na dos rnokque: ,_E al mano, e m, estudando. e 
mol<:>qu-::> f'llou ass1m: "Jh_ ess-e n-qui hoje xmgou a mf.ie dde.". A:i 0u falei 

·".--\h, porque ... '' não, nem ::tOrxsso. Ele falou asúrn. 
ganharsm presente')'' eu pGrgu:ntei, não não. ::.:-etc>') '"\';;c&s g<n',.han;m 

''Eu ganhei foi tapa na carB hoJe" Fale1. '"por goc você tomou tapa na 
CBr-t:i'~-- ;\h, mmhB mãe deu ltrn t4p11 na m1nh0: c.ara. F 01 tsso que eu ganhç1, :r.-Zo g.p"'-.}hçl 
prest~nte_ " Falou assrm, bem convlCto mesmo Aj eu falei assnn. '·Por qu-e tomou 
'ano '1"' """"',.,,. 'T',-,,·n1'e eU"'"'"',.,.,'"' el"' ,, "\-f"'~ p"- ~"""1."'"2. ,., ~,..,, .. ," "·T;.,. '"O t""'·{· ''"''11' ' V'' ' C. "'"'"'. ,~v' '1' · •"'u'2-"·<;;l ~q, ,..c,.,,~ JUi "i""" '<j,<v )\.,Di;\··-'"' , ·'--''-'g''-' .. -_.;,,() ill.-..d.''- '-' 

ganhou pres.ente e eu não ganhei por que~'" Ai -eu fiquei pensando, mano, como uma 
-coJsa g1ra outnt. Isso gira um ódvY o mole-que com dez ano torn-ar uxn tapa na car!:l .no dw: 
dós cmmça. Eu pensando qwmtils mortes, quantas rragedias em farnflia o governo já 
nan -e;:msou com a mcompetên.-cut -com a falt.~ de humamdadç,_ quantas pessoas :nao 
morreram. frustração. de des:gostct longe do p.aL longe da mãe:, dentro d~: cade1a per 

gordo, Y1<'JB. bastante. Tenta chamar os grmgo aqu1 pra dtmm enquante os próprios 
brt:sll<:in e:;;t~o fli. y.:r-gâdo no Immdão, d0 jeito que o mundâo 1/le-r. Sem nenhum pl:mo 
traçado, sem trajetóna. .n-enhuma, '\/Í''lendo a vida, só. E o moleque em o maJor r-evolta. va1 
vendo, 
acontecido, ah marcou pra el-e. Talvez cle tenlu se trans:tCnTD.ado numa outra pessoa aquele 

y- ai vem}; o b-a.mto, dla da::; crianç-a 



Eu sou 157 
C1onzáles: bmxo- Jackszm 

.R I' · n .. e .rac-- J:J 

com o mundo. :c•::.•:.f:•n:à tarde 
ben·n com n:;. CU'r\'lrde 

usando camrn..~'Ião da Lght 

. , cavalo 
quç bnlha é rd.iquiH nem 

lnnl·n:aqudafitelã: "'Oh, fda Jão" 
C' bicc~v;;Jo m, m.ri:ior qra \.k l:::tdrã.o 

calor GBD~lho 

mcJO c-mJ.:tl.sdo. n;;:·l É, etJ p,;;rcebi, 
Pe·me:. olhn so, quE- era truta s-eu 
O Q rmlho 

Romtí.no 

Brown~ E diz que urn canal, e vende 1sso e aquilo. 
Quem é'') Quem tem m. pra vender? Quero um quílo 

Bico~ L:m qmlo de qu0, Jo~'\ conhece quem? 
se1 bem, eu sou no\'0 também 

Brown~ I;:mão. quando el.e falou trrn qui 
E 0 é o milho, a rru-eh<l caiu 

.:Vfas onde~ que Jií se vm, ac(;iBr d::: piolhagem 

De Ó-c\.Üos escuws, bermuda e chmdo, 



Refrão-

Brovrn-

c:u sou 'ladrão. arugo 157, 
".\s cachorra me ama,. ;:Js playbo:y se derrete 

e-u. sou ladrão, a;tigo 157, 
um_ 

São Paulo .f: sdva -e ev conheço a fauna 

YeJo os ganso descer, c as cachomi. subJr 
pra ver q ~1em o 

Homem 1- ~vlas ~arnbém, né Jão, semllngrr, sem dar peno 
E Boca F2vda,. ·vG"UOS e cmwer,}nm~_>s 

Bro-vm- QuC~' São c nad.a ':l!sso não, '/OÚ estú nessa? 

Refrão-

Revolta c-om o governe não ço,""Utgo, olh!t as conve:rS.Hl~ 

Traidor, Cobra-Cega. pensou se a moda pega? 
ele;;< te entrega pro DçpJrc-, a1 SUJOU 

.,,""' kohni--vJ ""m,,]' "Od"' 'l~'' '"'" '"" .,. """"""' '"' L~-" ''"""'·- ~·U-""t- 0, !~ '-' < vC $<..-, 'iüç ~"""'' S-..l 

Qu<J.que-r lugar, te-m celular 

dá pra acri<htar que aconteça 
}(a horc~ do ch:tque .. qve um de nós troque uma çabeçH 

mcrh\::1 que pareça. pode seL ó me~ 
Do dia de anBr-J:di quem s;lbê- é Deus 

se1, não vr. não sou, morro cade3do 
J_:'innão, de1xô eu ir, qu-em não i: ·v1sto n&o é lernbra.do 

eu sou ladrão. art-igo l 57, 
AB c;:rcho:r::r me -2...'11' _,os plaYbov se derrete 

ladrão, art1go 157, 

Bro'tH1" Fam1La em prim.ç-1ro kgar e o que há 
Juro pr~ senhora, mZi.o:, que eu 'v\)U p~rBr 

:\f eu Hmor é só SC\..S bnfhante nth"TT cofre 
Enquanto eu,, ·er, g senhora nunca mcm; scife 
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E de Yc:iudo 

se cu não tenho rnats 

mBw em me.rrom 

que h(~lé em dia 
çlç lc:tcac" ufur 

mun 

O barato esta dor do e os mano t<:: Llgou 
tem que ser quer 

' c nora .. mto e po;,tço 
da pra arrumar uns troco 

O Hme esta\;; montado .. mas tçn1 um 
Ocs nHnc 6 do outro 

porque é m"er:u:ed:Jr 

>;ou ter em 

Brm, .. n~ l.~m mão bó"aooos 
";(> !:>z çm ner:u: 

podre, aüsdo, 

rmgue 

E no:;so. O omro e JUJOOniis" o h.a.Zll 
zona 

ali ;-:o buiioho 

Blue·- E dois t;;:m rmu::; VJTL qu-em deu, 
X2 hon1 vm esmr de h no banh:::-no 



Brown- Tem uma XT na porta e ;;L'11il Saara 
Peg<l a contra-mão, Ytra à esquerda e não paru 

B!ue- Do outro lado está a Rose, de GOLF na espera, 
Dá 4'1. <~rma e os malote pra: e.la e era 

Brm'fn~ prata e !XlliCOl3.ha, 
Com.:::- bvxgues2 em F<e-rTti'io de Koronl1a 

.Bl'O\iTí- };ossa mano, >nu colar aqueles gadinhc­
Bh:~e- Hi 2quel as .mma lá .. 

Brown~ Só gata, 
Biue. El.as até gosta de fUmar um base0d,J. 

Bn:nvn- \ leYar elas tudo.-

D chegou 

Quanto mats. fho, ma1s em prol 
Pn um n.n1snte do cUni:t-eiro, ponttw 1 como o Sol 

Igual eu, de roupão ~: capacet-e 
-~\o fno e quente, aind~J usando colete 

e-ra, t:stou aqui, e aonde você está, Jão'' 
estou ye_,-,_do ringu-ém e o yrponês não está rrqui não 

(som 
:t\eguinho~ O canmho nJ:io esta oi n6, daqm eu ganher 

O outro mão n.;;m :;..'Dm-eu também de:sde gue eu chegtl.et 

Br-ovn1~ ~vfas por que logo hoje'? Por que que mudaram'! 
E dificíL ~~rrar:-rrt 0 (lS que deu il fits ~cm:mnn 

Se1 não, está esqmsito, está simstro 

Qua.l.quer c01sa a Jorra vm hgaL n tem pressa 
e que nem meu tnnãn~ c.:mühi), porra, não dá essa 

:'\eguinho- Só tem o zé povmho e os motoboy 
T2 g-elado, Yames entrar, Yagiibundo, é nós 



o ;.::çgutnho pa:>sou a mll 
eL nem OUYlll nem olhou, nem me viu 

o tKguinhc<' Demorou_ caralho, que eu :fa]ei 
Tnclnn funç:;; mvdou. S\) do;s, mas tem tr$-3 

nndo? 
mortç 

Homf.'m 2~-

a noticn. 1 

n&.guele que está l.á em c;ma. que 

;~~;::l~.~d·~~!~:~~~:r he1n'!t V:iH ~upo ;;;;;nldéi:t, o pru e a mã,~ ç '-l\'er Yiver es..sa e a cenu . 
.\.fmto amGr 



.~\. vida ê desafio 
parti.crp.ação de Afro X e Daniel Quirt:no 

AJro X~ Sempre fuJ sonhador, e isso que me mantem \.1VO. Quando p1vete. meu sonho era s<:~r 
Jogador de ü:tteboL Ym vendo. \:tas o s1stema limita nos.<>a vid.{-t do tal.tOmH't, que Ü\'e que 
tàz.;;r mmha escolha: :xmhar ou sobreV1YeL anos se passaram e eu LU me esquivando 
~J,.~ C"'o "'Cl'"'"" p,.,,;.""' ') ~"p1 1 "'r;''mo m -, r•br'o("'U ., "'''~i>'"" '-'"""'d'·J·(~ .). 'w"A!t" '"'"" (\ '-"-' L'-'.\ • ;·, '-'·>·f -'- <, ç,_,,;_' VV-. ~"' '''"~· / -'-•,.Ç J \~/ '·' ,,_,.,;, '• '-'<~ '""""' '~ /o • ~v.;-.,o. >J "J'-'"' .• 

sonho d,;o:: todo pobre é ser nco. Em busca do meu sonho de consumo. procure1 dar uma 
soiuçim rápd::i ç dos m-eus problemas: o cr1me-. é ur:n dmheno am<1l.di~:cado. 
qmnto rna1:::r eu ganhava, ma1s eu gast&'-/<L _L;go fui cobrado pe-la lei da natureza: ,,--_L\}, 
cat<xz:e ano:> de reclusão. O barato é lou.c-o_ 

Que o tempo num V-&-1 passar. e so uma fase 

Qi..ie -a sua .tàmiliu precisa de Yocê 

do cmor entre home.rrL filho e mulher 

Olho as cnanç::L que e o fUturo t esperança 

Que arnda não conhecç, n.ào sente, o que é ódio e ganunc1a 

Falo da rwa aqu1 pra esse louco mundão 

Que o caminho cura pode ser a doença 
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louco, mas hc']e ando sóbno 

F do ccrcbro e do cc;:ctçik 

o!emponmn 

sonha em um 



Xo ê:S-porte, no boxe ou no futebol 

ac1 Sol 

PorenL 

Afro Desesperou. cena do l oUC(), 

Rock~ lsso 6 re.tlexo da nossa atualidade 

Afro 

Esse é D espelho dern.tekiro da reahdade 

Se; cmpresãrio dá, estudar nem pensar 
1 e-m q<.<e tn:trn.par ou pros umãos sustentar 

cnmmoso agu.t é ma1s prático 

du.rc.< e,_ mç;;,mc- dút:1te dess;; revés, não parei de sonhar, fuí persistente, 
pnrqllC o nâo ;:Ücu.nç.a a meta. ,iJ.mve$ f,'J.p, <:or.n 
sonho. Por isso quf: eu, ,-\fro X, nunca cbxo d,;:; sonhar 

(som de cela se fech-ando) 

::<o mu.11do moderno. as pessoas n1o se fB.hun 

A ... '> c<Jrtas da mvtia e da traição 
(~opa, ou.ro e u:rna <2Sft&da .:1a mão 

~ bo:rn é- pra Sl e G que sobra é do outro 
que aquece, ma:3 também "podreçç n çsg;<>to 

E muito louco olhar as pessoas 
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do m;Ü rn:t1uenci-a a mmorn boa 

!d.oJcrc;r;-:, toa. que mais·;. matar a t!:::a, que ma1s·-' 
Ir pre-so 2 1on., s'mhrmdo com uma 

A yoa ,; o t1Jturo :;.1ega 
(J que se 5rmou, D:llou qtK"ill nRc- gan.h.ou o 

urrta queda em quinze mi.lhôes 

E mc(ml:il'ie.i, 1naceir.:h.·eL Implacável 
lr:c·,c,a·vc·l yç:r o lado mls.;:rávcl 

SL')e'ltzr,d,ç com migalhas. fa\'ores 
S-e- esc,;rvDn•io entre nmte- e- h'crcore·s 

.\luH1cre dinliCllO tit semrre em.-·olvido 
\'mdude e rr;n]a,;ilo rr:n.m:rç:ão pra z:n2r trumJgo 

Quem 

O çerto i .certo na: gu~rre (/U rt?: paz 
S-e um me 8-cord,; nuncn nvl:l$ 

KCieia russa qU&.'1tc c.usta engatilhat' 
:prn ·-·océ em mnn acco•"l"'" 

\'OC~ não pode parar 

.Esperar o 1emr-0 nmn v1r te abraçar. 

Pnnc1paimeme 
sungu-~ 

qcn.m1o il gente fog~ das 
se acha .. se acha Sêlc;prt m.ccrp;;z 



i'lcoYarda, morou·" O pensamento é força crindo;:-a. umão. O amanhã e ilusóno, porque amdH 
nBo <.'XÍste. O hoje {: reat. e a .reahdade que 1.·oc& podç mtcrtenr ~-\s opo:rl:wtdade de 
mw:t:.mça no presente. Xão espere o futuro mudar sua v1da, porque o futuro será 

Xu:nca esqueça d.rss.o, irmão. 
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anessa 

os\ 
"''""''''"' pengo_ E mdo nosso. 

crue veio do "'ttcirmtntc nmarJdo e exercem\,:::; 
noss(·L tudo nosso. 

Hon:w1n l-· 
Bnnrn-
l!omnm 
Brown~ 

Homem .1 ~ C a1 

Bro-'~'ITI* Entâo toma 

Homern J. 

Brcinl- E 
Bltt{> 

tem cu tem medo ~~ treme 

e entrar ;;;çm pagar, s.rmpaÜ<l. 
' ~ ' 

tem re:, não tem rçu.. pat 
certo é quç e que pam 

bam~tam~bam 

rtilnca qmL nem \-·.-;u, zgntclar rodo mundo 
.E nr tudo qmnto!:: que se- diz v0g<tbundo 

fçr nilo Ehl1tirl.car as -,,.v<õ'f d('> c~H1a nrp_r;n de Rosarn.1 Bronx, n<'k' v:-m;:ta,--r;,;nJ-r: C0i.L.1. 
E::L:.. A dsss2 gwpu .1WB~ mp :r&~" esrà indi,:,·ada n-:- ·::ncai12- :i:;. CD, f~>i ck-íi.lzlda pc< mim s 
J.s l-etra du~ \·cz-es "-' d:S d.e,;o;;e mp en1 um Út(>'W dü>t P....ac10Mis 2 qn,; Mnstí., que te'ie n ;:mrticipaç8o 
cb R,,g;ma BrctL'l:. 

269 



Homem l ~O re-1 dos rcrs f01 trai do na Terra 
)Jorrer como um .homem é o prêmio da guerra 

Bfue~ S-em me-nção honrosa e sem embaçagem 
Bn:rwn- A 'ilda é low:ll. nego, nê, louco .. de passagem 

Iodos- Zum-zu:m-zum-zum~zum 
B-r-own~ :\i eu cerebro balançou, século vmte e um 
Bh1e~ Re;,.·olução 

Brown- :<ão i: pra qualquer l..:ttn 
Co' O"""'D -~ C'B/ll'"~'"'"' L~ia '~o,, .. ,.,...,_;,.,., d·"' J ,-.~,H '-V ,, '-'-<><'-''-o• L'-- C V ê""'-'lAVLL'o• >.< 

mue~ Se o rap e o jogo, eu sou o JOgador nato 
Homem 1- Enm.L Rapé J..Lrna guerra 

Bro1-vn-- E eu sou gladiador 

Bhi>?- Pra Jogar, Lutar, pra n1atar, pra morr-er szm 11.do 
Homem 1- Esmagando c\o;; verme, queb-.rnndo c falindo os o:tss::ino 

Jlrmvn- Eu '/OU sa1r pra descol:ar um qL1alq_u:er 
\.·!eu pzy·~+, ,~or-,-•<> h,..~ Pn·znLP nn "'a fé-~ q,,._ '>' "'"''' ,-' (1 ;;<cJ L . .Ih _e '-' • 

o cnm-c e th"Tla doença, cu conh;;ç-o a miecçãc 
:\err ;::usou p<t no p,nno de nmguém, 

Bím:-~ Dois oor dinheiro_ 
lí-mnem 1w Trfs pela Afri~a-

Bl:ue~ estão na guerra sem medo de :::rrar 
Hnm~m '- Q'"""Jn r··pJ$j"'I'"ÃL,, so·· D"'"'" poc1'"' iulo:;"' -·~- ·"" -~ '-'-'--'··-··· 1""·--- -t-~<>~· '-'-"~ '· "'-J ~--'-

B.rown~ Dez cadcm;.s nurna mesa de mánnore 
Dez nego em voíUl :tfdandç as~mrL 

H_omem 2- :\-iil pr.a \"ocê 
Home-ml- \:í.il mrm 
Homem 2.- \-hl pra \ ·ocê 
Homem. 1- \EE rrnm 
Homem 2~ \iil pra você 
Homem 1- prn _tr.J.m 
Homem 2- pn -você 

mun 

Bn:nYn- Doidão, esta ümzâro·c Esta feJ.iz·;> 
_):o sapatínhc<' 
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Blue e Hrmu:m l ~ s1m 

\"m o seu pYete ao leu 
de u.m ca::-2-. pál1d.2 de ç 

Lm por arnoL dcts pelo dirtheFo 
ele fi-._ sou guerreiro 

r-Iomem -4- Re::;p""Çita , Jâr\ ai, .nãç fala as:s1m 
é pra mnn 

VeJa br:m_ c::;.cute a natu 
r-., sou L o louco da zona sul 

vn·o n ,·ou superar 
.-\ JT:.;.ssJo do soff-edor e se solmctitr 

Homem 1-- .E qlk~me,!: quente, q_ve!l!e 
\ · Vl:rtudes é nós no p0-:n.tc 

e sobnnho 

E)ni1n1m no bolso e Deus DO coração 
h~m unida. chJW]J.'l;Jh"' pro::; 

H'mcwro 3- Amo-r pçb rnàe ocup-a os meu.s termos 
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Olhe a se-:1 redor a expansão do terror 
Apoca1 pse Já, que o pro±2ta pregou 

O ser trar amor ao lUi..'TO 

Dmh,mo agor<1 sem 

E1, o:.1ve o que a rima fala 
a compra e a v.;:nd.a, o pecad-o se mstal.a 

Iiomern <4~ tÍC< ê, o n-cgnnho esta nascendo 
,\vida l t?tm1 Jardnn Ros::m& ~a arena 

Fi. Dudu e Pedro vem o robocop 
De Golf é iãcinho subir no IXOCOOP 

z,:; ICSJSt<L; o:m COX..tl'lha na bota 
"" ·, . yoç,; mP. aç-wn;;,r q ~<e l;;:m 

Rosa na Bron;-ç, lealdade pri.xne1ro 
por nmor, dois por dmheiro 

Homem_ J~ De um lado as de cem, dcJ outro a::: d;;: cmqúenta 
Fusão le-ste f:- suL que t11l? Ro;presenta 

o rapn me esp<:::ra 

l)m.heiro capital Gozol.ánd1a 
lv1alandro born não h-umilha n,z:rn desanda 

Liga o outro mano, um dá mil c cem 
Home-m 3~ Pklg;mdo, nn Capão o que lTJJUS t;;m 

ou Citroen, Ja disse o Bron--n 
fundão -é- fu.J1damenMi 

Quem é quem, diz~que-diz 
B<xl:udw n0o me 

Vida alhe;a, ora bola 
~v.wv.v.v. cot,;t eu quero e-m d<J1nr 

Hcnu:m l .. :\a tem uma com disposição 
do cifrão so va1 quem tem_ o dom_ 



crer, o meu cuminh<' 

VOtL YCU pra de01d1.r 

eu \'CH; fazer mmhn c<mmctcHic 
com os trrr;.ão IH quebrada 

no peito 

L m.-sere~urn furado aq_u1 nào corr;pra mnl;uirn 
Cc"rc'.D"cper 2m mente, ai .. nem vem 

nem 

'V anessa~ t"m per a.moL dms por dinhe1ro 
X s seJ\ "<J é a s.:;;i n 

o 

é quem e 
te 

alhew, ora bola 
cota eu er:o dóbr 

o que tern 



Anexo~ B: "0i".acla como um dia após ü outro dia''- ''-Ri depois'\ ::002 

De :a cena .. 

Otus 

chon.JJ.L 

6_ 

\-·L (_pnne 

s_ mc1a-no1te .. 

iú. Da ponte pra ;;:;:i_, 
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Hmnem~ E, tru. os Racwnms ,;stá aí de novD, morou"? E os cara há mrl~e-ano na parad,q_ Pode crer, os 

no bagulho 

Ror Rac1onats, urbana cena 
Renhdadc é a pll1<l'\T'2, atÍtlJ.d!.:: e 0 tnt'lJ.k'na 

Esquema :feito. a JUsti9a e;>ta corn nc:>s 
· da r-en:Ü.'na,. irmão, o-uç~~ a mmha voz 

~deu tap e a linha de frente dessa guernlha 
t_'\ qu.;: pu.d-er, ·vier, stga a rrn:nha .;:~:treíta trilhe-, 

Rock~ I-dé1a de mil e o veneno escorrendo da boca 

Brn'l"iil· s·ego, a ·vida é louca 
Rock~ Cmd e sangrç-nt-a 

Só, muito pior, sem marginai e vwlenta 

O s<mg:ue çsque-nta, e1 E der. quero yer 

Rock~ Pode crer. X.ão sou aquele- que \'Ia satélit-e le s..::duz 
KL Jay- Porque 

R-ock- Bala de PT não fiz smal da cruz 

>:em mwto rnenos ,;;stou aqm pra tàze:::· meclia 
São GOU <1qude que pega carona n1 tragédia 

do rancor 

Tnstes e eufóncüS, tranq_ürlüs,;; melémcóbcos 
C) C:I1gll'lLl(:1G:l sofrirnento & m-etabólico 

Soldado da pa.L mas treiMdo pra guerra 
\{eu ,:ftsenal é seu ÇJI-\-'áno 11-?S rwa0 dz ;:~,rra 

grau 
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500 

Cegonha emreg.a mms un:ta p::u\cesa 
\-Ims umn com certeza, que-~. ern 3 m.e50 

seqüestro. é 
o 

B(iereç''· desconw ou perdão 
tem -,·idu decente .::úlo prec!sot usar oiti'b 

som assalto: 

Rütk,- E, dout:>r. seu man.J.c afundou 
pa, e ·':> p1·cda.dDr 

cansou 

Se ata:::ou e pra rua bus.cGr 

Quer sair do compensado e 1r 

Com. ::;nsc.m.st d.ign0 de lh'11 



Com vimos cão de guarda rot\\'Cil.kr 
E do7:1a soc1alite de· t'Stlio Cáll 

Quer J-antar com cnsTal e talheres de I'raw_ 
Comprar nnte pares d;; sapato e gravat;l 

tem o fokkt:r 100 
memedes b-enz 

\-'oar de helicóptero á beira-mar 
Armam e Hugç .B oss no g:uard;.~roupa, pra van~ir 

Presentear a mulher cem brilJ:w.ntes 
D2r gnrgantüha pra mnnnte 

Como a osterJaçao 
O que de sonha at-é entâo estD n<l sun. mJ.o 

De desempregado a homem de 1.1egócio 
Pulou o muro e em, agora e o nm-'o socw 
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C:rirne v aí e reln 

VlU o tanto de pohcJ.a tem rvt área ai, ms.no? 

CláudhJ· E m, 
1-lt.:nnem 2-

poho;-;~, chew de §BDSO­

Clth.tdio .. Então. ai, estou descabelado, m:.J..no, 

Saudades da quebrada. úrrnlha 

.me levantar de novo 

CoJ'JcJ3o omoo'giltoJb pdo letnpo perdido na ll.h& 

nada rru:üs lrnporta 
no n.10rrn 

mws Jguardou, paciente 

Daquele 

e não o q\..'t~ p;:.rdco 
pa$:'1<:~do e memon,~, museu 

um b-iiJ1dido 

mnguém a h brmca com fogo 
e-.ntra Di':'SS2 JOgO 

279 



Y ~ dinito. pára e pensa, nada a perder 
O r<-~1 acusado y~ foi programado pra moner 

não tem pra onde correr 

Refrão- O cnme 'idi, o crime vem 
A qvebradB tá U1)ffili:tl e eu também 
O mo\--1rnento dá dínhe1ro, sem prob-lema 
E :,l comum o ti'Í t~m Blta como :mands o s1stem;1 

O cnr.1e \-'&i. o crime yçm 
<·\quebrada t<i normal e eu tô ;,;tmbém 
Onde há fogo, tUmaça 

a droga 0 tn<\·itd,at embaqa 

fUndo do refrão. urna conversa entr-e trai"\ cantes) 

Bh.~:e~ Eu estou aqui com a nove na 

Fu; mtulado pela sua SOCledüde 
Cm p.asBo .a mals pra fíc-ô-r na cnmmahd;dc 

O meu. cntldiano é- um tesk~ de sobrevivência 

Prz: cadew nãn qut:n\ nBo volto trunca mais 
LJJ. J.rut<~- ~ç :fOr pra stL eu quero é mms 

mawr con·1L mnl1o de serpenh~ 
Tem qu.e ser louco 1.·ir bater de frente 

,\-.Linh., coroa não pode passar veneno 
Já é ·vdha e meu moleque ainda e pequeno 

'Cm mnão moneu, o Litro se casou 
- . 
0W.U Gt:'S$-3 

So cu fique-r fãzendo um tempo por aqUJ 
T-::ntet e'v'ÜAT_. lDJlS niiio con$0-g';JJ 

este ver tmyadec 

s6 pn0: '-'er o resultado 

Quero dinheJro ç un:1d Ylda melhor 
t\ntes que meu .ç.;;stelo se transiOrme em pé 
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Rock- 0 \1Cl0 

ramo 

lwras 

a \'ênda 

al.guns 0 uma Jitl'eaça 

dólares, üL) de 
que nem 

crrbcça_ mb pra c.ah;:ya, cade o bagt.ilho ., Está 
quem que-,;::;;;. Claudtc ilÍ no hrgulhrr'' 

mHnh% ç pra aiguns maluco aindB ê ce-do 

ped;do 

gsnsn esta na :febre, mas t1sgrantc i: chn .. b.-erro 
cc;1.ou ;0 todo msta:ntt .. _parcç:ro 

Ser a eterno ou & estrada do 



Homem3- ae pessoa cherrando cocaí.na) ::;; oosa, o bagulho é do doido mesmo. {segue, ao fundo 
do n:frâo, conversa sobre Cláudio e sua fuga da policia) 

assrm que. esta 

Refn1o~ O cmne vm, o crirne vem 
A quebn~da t,~ normal e eu tam.bém 
O mo"'i·1mento dá dmheiro, sem problema 
E o cOMtm10 ç,st~ em al.ta com(> mun.da ç .sJ.;;t;,'m.J) 
O cnmc va1, o cnme ~:-em 

quebrada tá normal e eu tô também 
há fogo, há fJIYH".ya 

Onde ch.ega a drog<1- e mevltr>vel: çmbaç{:. 

Roek~ O pobre, o pretC\ nC\ gueto, ~sempre ass.i.m 
O temvJ não pfm.L a guerril não tem fim 

O crim:~ e a til vela é Indo a lado 

Xa nda, no beco, na rua sem :;a ida 
:\a t:<::\\.jUi:na da quebrada continua assim na mesma \ idn 

"RotEJ.i! aqul e assnn. vaL prossegu:;; 
Vitono.'w i aquele que. se pa, consegue 

Sobrc'\TVcr, e não de1Ltr cnvado de bala 
Igual nB ma D, ensa.ng>Jentado no meio da vala 

cautela amda é pouco 
armado, klnd,,mdo que nem louco 

::dano passando um barato r<.Y.1bado 
lJIT'Í""''l(l(l m'Jl qt·em f·~ pr"'rv,,,..,,,~~,? 
----'"'""''··'"-'·~ .! '--"'.-"'-"~'1"'"'""·-

S~1çito ou cuzão, herór ou 
ponto. quarenta n:~ mentt\ di.:têrente reação 

Cndc estrada uma lição da pn)pna v1da 
cam1nho Lk"Tl atalho, ttma tentati"va 

A qtiiihdade aqu1 são das pJOres 
\\mo:s maluco:; -dando sangue por dias melhores 

Fm dado um golpc de estado ca\·emoso 
i\ máqwna do desem.J-'"!Tego :tàbnca crimi.Jwso 



nadrão g1ra -B 

O,rrntrr·rconr; garganta o ruuargo do 
ç cnrrn:- orgamzado m tvrre dç B 

mren:;er:r.e e o v ar pra cama rmu~~ c"::do 
é mms s<::gredo 

qu~ \'Cl\: 

e çs!Ô. bern no me v\ e ai 

cruzado lado norte 
bandídagern e a morte 

Policia!~ T Jl,. são pessoas que estarnun em 

e 0 urn absurdo. porque e um lugar onde mora pessoas de 
~±çabando çom <:ssas bocas dç dr(';ga. 

Repórter~ 

Polirriarl. "" o 

Policiai· O 

pode perceber é 

mfomoa.çi!ea que nós temos. que a ma1cr partz deles estão envolv;dos com triltlco 

e.s pessoas às qu.ilis 

maconha, J8. tmba. era;;orllrariG um papel que é rn:<i 
s.e-ndo dado '\:'fJZ de n·;rrnrr 

prr!rrrDDD ac:;:baram percebendo alguina mo\-"l'mentação O que houve 

ser fUgitivo lá 



m;;mTte aqlli, pra você sair daqu1 até chegar na rua de bmxo lá dá mais de dez mmutos e 
saem aqu1 pelo m!ls J<l tem u..ma \'Jaturs cercando16 por bnixo. 

(como fundo da com:exsa entre polic1al e- repórter o rdfão abarxv) 
Refrão~ O cnme vaí, o crime t-·em 

A cp.ebra{Ia t.ií nc-rrnal e eu tô t<J.rrtbém 
Se o mov11ncnto "\'ti em cana. sem problema 
I.1ga outro no lugar 

O cn.rTJ.e va1, o c:nme vem 
A quebrad.J tá norrn-:'l-1 ~ t"'\L tô tG:mbém 
O movnnento dinheJro, s-em probkma 
E o consurn o tá ,;;m alta 

O crime vai o crime Yem 
A quebrada tá n0rmal e eu 

Outro nasc0 e cresce 

A quebrnda tá nom:u1.l e <ett tamb6m 



e e n que ara e salgada 
c 

;:; o espmho 

Am,mvo do drama Yem pra mmha canvt por querer 

E eü qu:.:: m~ J ul.gueJ forte e eu qu;;; me 
.Sk~n·; ·wn fraco quando outras ddns vu~ 

o l"lf'W)e louco e c· ·processo e ienw 

adianta eu ser durão e o coração ~cr i/Ulncráv'Ç.!'? 
O \';C:ntc n:i.\o. de e S'L13'·'ü, mas é frio e mop)ac)"·d 

f:; quente 1 Borrou a ktra tnsr.;:-
Só' Correu no rosto a.o '''Tfec;, 

coseuB.O eternidade 

Dv que hon1em não ~ "b r::,Sta om. 
,'\;~o vm pr<'x g:r.;pt:\ 1rmão, 

Brovrn~ Porra v~i&abul1do, oihn. 'l/OU te falar 
mundo bom de <'lçabar 

O que fazer quar:do a fortah~.za trem.etl 
E ai) seu redor .mt.~lhor ;;<;;corrompeu" 

e.sper<t 

. . . 
o rüstn :nas úgtHlS s;.llgaGas 



'.:'\Hda como urn JJ.a apos o outrü dJ.a 

Seu Deus. seu lado direito 

um1o mal, sonho quase a noite inte;.r.n 
Aco.rdo te-nso, tonto e com olhem.1 

mente sens:açâo de mágoa e rancor 
r.ne abalou_ n2 rn;te anten<.lr 

de tdet(m.e) 
Brovrn~ AI6 

Hom.em~ Ai, dorme, hem, doidão 
:vlil acontecendo e m 

Brovm~ Que horas 

Home-m~ :vie10 dia 0 '(1nte, a fita c o seguinte 
é fç$.} fita dç- ;.1m rniJ. grau 

Onte-m eu esta\'a a h C.B. no pião 

Se hga ele, \"!ll saber de repente 
ate um rap num pas.sado recente 

Brown-

Homem~'/ a1 v,;;ndo a frta_ você não acredita 
Qlltmdo tem que ser 0, Jão, presta :.rtenção 

\. vendo. parei pra tUmar u,.-r:n de remédio 
C\>m o:o;. moleque lit que pá, trafic:.~ nos pred10 

L'm que chegou depms pediu pra dar uns dois 
um patrivro, nov2o e os C\.~nilho 

F\4rn.aça vaL fu.rnaça vem. h.:,m, çhapou o coco 
Se abriu que nem tt."na t1o.J:, iicou louco 

EstB\'a eu mms dois tmta e Ut'1H1 rruna 
.:,;l..h"TT to:.~mprs. prat-a sl:H)'\:c fi1m:ildo, ouv:indç o Guilla 

O blco ;:;ç. atacou, iàlou uma pa de yoçê 
B:r.own~ T1p0 o qu?:-'1 

HomNn~ querer ser 
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\ anK,-s ver se e .iSSO tudo quando Yer as quadrada 

um e seu corre 

Ycou comprar Lmia ds:noss alugo 
b1JrroJ.Ugo 

\ que e a pct 
nossa carn é co1mn 

quer, vem 
pau príl. ninguem , .. 

o que qu-crpra ter nomt-
geinhs" i·t a1.cDcccn dr::; ç outros h\>::ncm 

mmha ruça, luto pela cxJr 
O que quer que cu ±Bçn é por n.ós, per <trrwr 

?\ entende o que eu s;:m, não enter:de o que eu faço 
,ontende ~1 dor 0 .f\3 1/tgriJ:n.a do pctlr1aço 

c•lurvciorc:m deé~OrnjXJSJÇâet por um tnz 
T;ia:csfcciw u.m Jrtnâo me-u nm:n verme h"':tf~JJZ 

t a tn\tJJ;H!Jl:• i cilz: ·-Paulo, acorda 
i ; • que ;sso 2: LUsao 

Os propno não :.á nem ai com 1ssn não 

eu (; que eu$(""'' v' que eu 
El m_.qta w:n_ te:n muita g,;nte 

a assnn qu~ eu nem d:;cmo 
SCTl\c:ra }J n5o cBbe çm_ Sa.tu.mo 
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Dinbi:lW é bom, quero srrn, i!.e essa é a pergunta 
)ABs Dona ,,.;na f\:>z de mll"'ll um homem c não l.h"Ti.& puta 

você. se-Ja lá cp.1em 
,::., semente eu não \.·T, ent-'\c \.'oce enterrou 

Inümgo mvísi\:eL Judas mcolor 
demorou_ .Apenas por 

Trinta mot-das ;.;.tn Irmão corromç;eu 
a pnmerra _r.n;dn qvem tem r0;stro mç-u. 

C-a de meu sornso, onde está" quem roubou'} 

Lág:runas 
Lngnmas 

e até Jesus chorou 

1./enne<ho e azul, hotel 
P1s:C<J so .no c.1nza escuro do 

Chuva cal la fora e au.menta o ritmo 
Sozmho eu sou agora, o meu inimr_go íntimo 

Le,•nbnmças _más vem, pensamento bom \'aÍ 
Sozinho pense merda pra caralh;J 

Gente que <lere dito, gosto e adrniro 
BngavQ por .rustiça e paz: levou tiro 

\{akon Gc:mdlH. Leno:r.c. .i'.Jan-in Gaye 

E o e\·an_géllco ),/[artin LuterKlng 
L-embre1 um trt<til: m-eu :fahr aS!'>lm. 

··-::;ão JOga pérola aos porco, im1ão, joga lavagem 
Eles pr-efere assim, você t-em de usar piolhagem" 

Cnsto morreu per milhõ,;s, 111as só andou 
Com apmas doze. Dm fr-aqueJOu 

nv'Jfen<L corpos yazw e sem étlca 
os pagode nuno à cadeirD el&ric:a 

Eu S<::L sabe, o que -ç :frustrB.ção· 
'v!,ilqlnr\8 de v1liln 



ITomem 

\"DLt enlouquecer 
-<1"''~,.-t"n m~ ,_~:.-
'·" ct<:~ •• \. " <k'- c; 

'"'"",lh, truta 
VIda ç crrr',a 

tem {YPl 11\!n)sl\Ç!T! 

Fte,ÍÍl\\ ouvir o psstor: 

rceu. 

um Ycrtcccior 



Fo-ne (intro) 

Jhmwm l~ E ai. Paulo, marqutl um Jogo pra domingo. 
tem uns que ev. 

urna bola aL m«.no'? 

um role, o . .mano. 

Homem 1~ mano, eu c o Paulo fomos num role lot:c;,> sÇ:gu:n.dr:-.feira, ó. mano. 

R2fa. deixaram 

Rafa- Pode crer. 

htw. mano, nem te falo_ 

(toque 1 de telefone) 

Paulo~ Alô. 

quem está filiando '1 

l\-Iô-nica~ Eu :o-ou aquela morena de '!;eg_unda. 

Paulo~ .:\.h, pode creL c 
?t-1.ônic~~ Hmta~, ni. 

Paulo- :-\h, tambán não estou com e;:;sa bol<t toda não, hcin. 
n1o mç hgN1 mais por quê'.' 

fita, meu. 

ctcc·mce 2 de telefone) 
Pilu!o- Podç sçr sexta-fbra? 

\Jônica~ com saudade_ 

:viõnica- \ ·,s se me hga, tá. 
Paulo- Eu te 

Homem 1 ~ ,·\ló, quem fala:? um rninuun.ho_ Rafa. hga o Pauto a.f. 
Rafa- -2([U<éla morenB la, ó. 

Homem 1- Que nada, mano, :se pá é aquda loira, hem_ 
Paulo- Quem atend~u o relefone7 C}uem será ;:qgom, espera -:li_ Alô_ 

Amante~ amor, estou te esperando. 



"'"''' aqm" 

Paulo­
~~\mant<> \­

Pauil)~ 

_.\mrmü:- V 
ai J?._ rneu, J.aqur a ;nwc;c 

Paulo· \·· 
E~p~:;:;;;t~ \. 

l'iiP'"''' \ aqm t!\nLs. 
Pau\ü .. 1'{\f qu0 nào hgou pra '''''" 

no cent:ro ptB :mçe 

E~po~:\· tl<>rnJ.rltilic) est2 ::om <.1Utfil __ ' ' '"'''' 

te 



Estilo c:uchmTo 
participação·- m 

Rock~ Colli'leçec um cJr.a 
curtç 'c'O.rlô-3 

Ele de nver (som de fumar macon..ha) e >n;_~Jar 
Sem medo de morrer, sem medo de arriscar 

atml no escuro_ c-:11 a hgein.> 
Faz um vxn; .;;qu1 e ali, S0nTprç atrá~·) 

KL .Jay- JOgar prB perder, parce1ro, não c conugo. 
II.ome:m 1- Esse csra é band1do, ó 

Noel..::. ObJeÜ\-"~) 

·~. rn bom malandro, conqmsrador 
artista" picr•ue de ]o.s:ador . . ~ 

Jmpresswna no est1lo de patife 
Roup8 de shoppmg, art1.go de grife 

novinha 

,-1.nel de ouro combmand0 com as corrente 

Anda só no sossego, sem muita pressa 
Kd".a a rr'J'ent'~- senlio estress,;; 

m<xnento, o que mteressa ele jii te.rn 
5-:hdh~r- v..nu bvnsakr') 

Rodi- E liberdade, meu bem 

Homem1- O que esse car;:: tem, sanv;e bom·' 
.Hock~ Os 1m çu escuto 

Homem 

Hon1€m 1- ;ssc não i: JUSto, o. e os irmão') 
Rock- Cma do bol<:f7 S.;; orienta, do1dâo 

Conhece vanas gatas tipos dlti:::rcnte 
preta. as brsnca. as th<L e:> qLlt~nte 

ting1da. preta sensual 



do a:rnaznn11s att 

da 

t;to no 

SJ:be chegarp sabe sa1r 
::;;:;r notüdo "~ CCJ@JL<Kio ;;o_n-de ;r 

Quanto mmo; tem. m\li_Rr m01S quer 
\ o q;;ç tsso 11111 rraga probkmD 

t? dinheno_, dinhc.tro <::: mulher 
S.:;m os dou,; eu n:'i:n vp,'o< qual dos dr_ns 
'' \i2S?Tlü 

Hodz-­
UJut'" _:;_ 
Rock 

n ' 
KOCK~ 

13hte- ·\ R<:>s,]ngçln 
Rück- F dorrungc!~ 
:BiJ,Hi'· :E Ó1Ze1"'"'- o nome 0 ,'\n))ela 

i.:rrna -tgenda com dczenes 



'F ma Esta de carncteristicas e os nome 

]1ock~ Qu.ai e a fonte. parceiro? 
B!ue- Ah.. isso i segredo 

0:-Ao de rnoto. está ligado?, lenho di11hcim 

(som de muJJ;erts corrvcrsaw:l.o num burbutinho) 
As tudo ouriçada quando ;;::u chego 
Eu ponho pânico, peço champanhe no gclo 

Aquele balde prateado em cirna da mes.a 
o clima da noite, uma caixa de su_rpr;;;sa 

Fico a.li olhando, sentado. filmando 
Só .rnaldade pra li e pra cá de.sfi1ando 

Elas :f:.1zem de tudo pra cha:rnar sua atenção 
Pá.t'CL taca na cara na prekm_são 

Cola de caJ-ça apertada., boca de sino 
De bh.1Ha. dc~coia:da, perfUmada e sotri11do 

~.{e ptdc urn isqueiro e oi\erece um cigarro 
YivLvne- tem fogo'? 

Blue- Oh. mas é claro 

Qual é seu nome? 
\-Tviant'- :\-ku nomç ~ \.h:iane 

você sou Vi .. -está aqui xneu tekfo:ne 

Blue- Cine-o oito nove dois, esse pr;;;fixo C lá da sul 
Prazer. meu nome 0 Paulo: ai. vulgo. Ice BiuG 

De que lugar que você . 
Viviane- ::Vloro no Vaz de Lima 

Conhece o :\-faracá? Então, ali pra cima 

Blue- Isso atC rima coincidência na pista 
V ai m-ontar na mi..-rll-w gruu...,.a e hasta !a '\·ista 

Refrão- :\-Iutl1cr e dinheiro. dinheiro c muU:tcr 
Quanto mais você t>:m~ muito mais qtK:r 

\ksmo que isso um dia traga problema 
',"i ver sem ninguém não tem esquema 
2\fulher e dinheiro, dinheiro e mulher 
Srm os dois cu não 'tivo. qual dos dois você quer? 
?,lesmo qu0 isso um dia traga problema 
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\ na solídâo não Vitk a pena 

Brown- ,-\tt au 
cachono 

:\J.L au. au. au 

::'\ão é machismo 
Fale o que . o "'· ., 

;;rm.e ou sangue bom, tanto fàz pra mulher 

ímporta de onde \-em. nern pra qu-C: 
Se o que cltl quer mesmo i st:nsação 

Com ladrão fez rolê, se envolveu, sei ti saiu 
)dais ou menos ab-ri.L C11ftiu. quem i '\l.u 

Ern maio foi \"is.ta de RR a mil 
:\-J Br no frio com boyz.ão da Ci"i-'il 

ç outros bom rapaz 
Abre o coração e sofre d;;.cmais 

Conversa com os pais no sofJ da sab 
0!\ida a enqu.·mto ela fala e fa.la 

C ai no canto da sereia 
\ "ê que de 0 .fmnão it'ttal u:m prego na areJa 

jogou o dentro do buraco 

Pergunte: a S.ansão qw:m foi Dalila 
Ouça o sangue bom lvlartin.ho da ·vila 

Quanto tem, mais vem; s~ tcw .... maravilha 
P. ::vL G. morango e baunilha 

6 por nada~ sem d;-;-bate, sçm intriga 
\ íinha cara. t um chocolate. 6 o que l.iga 

\las acabou, acabou, sem tchau. n:m bilhete 
\ qmL"E: se mata por mnor ao so.n:ete 
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E ek estava crn pun.g,a 
Pra levar etano t:rarnpo lá na Barra Funda 

g:raus. cinco da ma:nhã, sem problema 
Se ela não morasse em Diadema 

Pontual como o Big-Ben, quatro ano assim 
Sem Sha\;el,l)eare h"n&ginaria o fun 

Jç: trocou por um vadio sem vergoiLi-}a 
Que güenta atC a mãe quando acaba a mae-cnha 

E ela diz que e feliz, que ele é cabuloso 
·;,:ocê pisa p:td c.ar.al.ho, moscão pegajoso 

:\Iuiher finge bem. casar ê negócio 
quem i: quem só depois do divórcio 

Hein 
Ve-m neném, de amor eu cio morro 
\ 'oces consagra.ram o -estilo cachorro 
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Yi!la Loka (parte !!) 

Jay~ Firmeza total mais urn ano se passando ai, graças a Deus a gente com s.aúüe sL 
morou. ). iuita coleúvidr.de na quebrada, dinheiro no bolso. sem miséria e é nós. 

(som de copos brindando) 

Rork- '\"m:nos brindar o dia de hoje. o am;mhã sô pertence a Deus e a 

Bnnm- I.)(;lxa cu. falar pra voe& 
Tudo. tudo, tudo . tudo ci fase~ 
Logo mais '\Dmos ar1·ebe'J1taf no mundão 

De- cordão de elite dczoi1o quilate 
Põe no puJso logo um brlght que tal está bom? 

De luprL moclrilon, bmnbeta branca e ·vinho 
Champanhe para o ar que C pra a.hrir nossos caminho 

Pohn~ é o diabo. eu odeio a ostentação 
Pode riL rL lilBS não dÇ>sacredita não 

É~ só questão dt: tempo o fim do sofrünçnto 

'Vennes quÇ só faz peso na teJTJ 

Tira cs o1bo, os oll1o, sç m0 ;;;;rra 

Eu durmo pronto pra guemt e eu não era assim 
tenho ódio e sei o que 6 mau pra mim 

fazer o que se i-5 assim,_ vlda loka cabulosa 
O cheiro é pólvora, e-u prefrro rosas 

E eu que, eu que sempre quis um lugar 
Gramado e limpo assim, -v-erde como o mar 

C-ere-as branca. uma seringueira com balança 
Desbrlnc.ando pip-a., cercado de criança 

"Oh~ oh, Brov;;n, acorda, sangue bom 
Aqui 6 Capão Redondo. tru, não ü Pnkemon 

Zona Sul~ é stress concentrado 
coração f0rido por metro quadrado., 

e lou;2a. 



Quanto mais tempo eu vou resistir? 
Pior que eu já meu lado bom na CTI 

!deu anjo do perdio foi bmn: mas está fraco 
Culpa dos imundos do esph:ito opaco 

Eu que:ria ter, pra testar e vc1·. um malote 
Com glOria: ±Zuna, embm1hado em pacote 

S-e é isso qu-e \.-uc-ês quer. vem pegar 
Jogar no rio de merda e '"ef '\-<Írios pular 

Dinheiro i foda. na mão de favelado i maior güela 
Xa crise vários pedra noventa esfarda 

\'ou jogar pra ganhar o meu. money vai e vem 
Porém quem tem. tc-rr:_ não cresço os olho em rlli"lguém 

O qu-e tiver que ser será meu 
Estií escrito nas estrela, ·vai reclruuar com Deus 

lma.gina nós de Audi ou de Citroen 
htdo aqui, indo ali, pã, de vai~ew•vc-.n 

:\o Capão, no Apurá, -vou colar na Pedreira 
Do São Bento, na .F\mdão. de pião. sexta-feira 

De teto solar. o luar repr-esenta 
Ou,:fudo Cassiru:o-, os gambó não- gi.lcntu 

E-. xnas sç não der, I1t.':go, o que é que tem? 
O impm1ante é nós aqui junto ano que vem 

Quanto você paga pra ver sua mãe agora 
E nunca mais ver seu ph:cte- ir t-"mbo:ra? 

Dâ a ~asa" dá o carro. uma block e J::ma fau 
Sobe cego de joelho mil e cem degrau 

Quente, é mil grau o que o guerrç;iro diz 
O promotor e só um homem.., Deus é o juiz 

Enquanto o zé-povinho apedrejava a cruz 
E o canalha fardado cuspiu em Jesus 
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:-\os quarentil c cinco do s;;:gundo anependido 
SaJYo e perdoado é DiinafL o bandido 

F louco o bagulho, mrepi.a na hora, ó: 
DimJs: primeiro -.. ,ida loka da história 

Eu digo gbria. glória se-i que Deus està aqui_ 
E só quem 0, só qu;;;m 6 vai sentir 

gmneiro de 
,\_kus guendro de 

quero ouvir, que-ro ou't]r 
quero ouvrr 

Coro- Firmão! Programado pra morrer nós é 
' "1 ' - ' ~ > ' l<htO an·etto &.o paL e guent.:; 

c-. C('TIO e._ dê no que der 

Brmvn~ não 6 questão Je luxo. nfto á ques:tão d.;; cor 
É, questão que fartura -alc-2''2 o -sofft.•d.or 

Xào é questão de preza. n~go, a idcila é essa: 
:Mlséria traz trlsWZA e vice-versa 

lnconscienlemente ·v;;;m na minha menti.e 
ln1eu-o: na de tl'tÚs, o olhar do parceiro 

Feliz de poder comprar o azul. n vermelho 
O balcão, o esquerdo. o çstoqu,;:. a modelo 

~<ão importa: dinheiro f: puta e abre as porta 
Do-s castelo de areia quiser 

-~re-to c- üinheiro são p-aiavTas rivais? 
Então mostra pra esses cu como 6 qu~ faz 

Seu cnteno foi dramático como blues antigo 
:\-fas de estilo,. me perdoe. de bandido 

Tempo pr,a pensar: qutr parar? o que vocô quer? 
\- pouco como um v.;;i ou muito c.omo um ú? 

vçzes eu <J(:.ho ffU0 todo preto como eu 
quer uzn terreno no m0to só seu 

Sem. luxo. descalço, nadar no riacho 
Sem .tórn", pç,~Ftrtdo ns frut.1 no C-<Kho 
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Ai. truta, é o que: eu ac11o, quero também 
),Jas em São Paulo, Deus 0 uma not.a de cem 
\'ida loka 

Brm'i'H* Porque o gtten:eiro de fi nunca gela, não agrada o injusto e não amarela. O rei dos reis fOI 

traído -c- sangrou ntsta terra. ~{as morrer .::-o mo um homem 6 o prêmio da guerra. \ias ó, 

conforme for, se precisaL afogar no próprio sangue, assim senL Nosso espírito é imortaL 

sangue do meu sangue, Entre o corte da espada e o pttfu:tnc da rosa~ sem menção hon.ros<.t 

s~;:,:n massagem: a -vid.t C louca, nego, né, iouco, de passagt.'1n. 

A Dim.as: o primeiro 
{som de brh"tde com copos) 
Saúde, guerreiro. 
Dimas. 
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Expresso da mei<H1aite 

iüJdf· Estou de rw quebrada de parati fümada 
São ·vinte ç t:r~s horas ç .a noite está iluminada 

.-\cçndo um cigano {sorn de pessoa H.tma:ndo cigarro). estou insp-irado 

.-\.ndo sozinho. niio, não: Deus está do lado 

E sábado, a rua estit cheia, uma pá de gente 
·n,~l\-';;n···:<> "12. r'"h•·r';:;:,, r·o pp-+.~ 
,.,,..., ";":;""'" '"'' IA·"""! .f hcU'" 

:\:o São Luis alguém sangrando na de espera 
Ertqtiart!o em alguJna encruzillmda &;;; i:lc,~n-;;,k- -v da 

-:.:a igreja. os crentt:- faz vigiHa pra se sal'var 
,--.\11'5icJade a espera de Jt-sus quando ·voltar 

Em frente um bar tà iotado 
Fim 

Talvez seja frus!rad.o com a familia 
-espancado até: a sua pr6p-da filha 

Que briiha naqueLt malf'lade com o próprio cmpo 
Quinze anos idack:, já aborto 

O que não falta ~ louco e .louca tem d-e sobra 
Periferia. legião: mãos à obra 

)dcoo! c droga tá · corre junto 
A. mcn·te- já fOi-se, atrás de mais um assunto 

É dois mirmto prJ arrumar 
Quem ,;;stú d'-' luto aqui n.:;rn c-l1çga <1 n;,spirar 

que mais rápid.'J e puxar o gatilho 
não for ligeiro, parceiro" toma ü:m 

no limite. à flor da pde 
Q'""'"' é :ferido, com o mesmo re-m: sempre :fer~ 

. \ ann.a de fogo impõe respeito 
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~o submundo da metrópok ci desse jeito 

~~.;ão pertse, não pisque" não d\5 um passo 
Quem se habilita 6 um abraço 

paz é decha"i/ada e fumada na seda 
T:ra.nqüHidade enquanto a brasa tá acesa 

,·\cortina de fumaça sob o holofote 
Onde a aliada maior é u sorte 

Ern cada lote .. uma viela 
rua da Xova Galvão-. uma f:orvela 

Que testemunlw. toda hora .ahrum coitado 
' ~ 

Igual aquele que no meio foi rasgado 

fvf.etralhado. vários tiros de automâtica 
Pros covarde é a forma que é :w'""tis prática 

Eliminar e deixar pra trás 
t:ma mancha de sangue que não apaga nunctr rru.ús 

Fa.milías destroçadas pela maldad.:: 
Cri.anç.as sem pai ·vai ser o quê mais tarde? 

:\"i-ida não i; um conto de fada 
Principalrnentc n.a calada 

KLTay~ Xa quebrada 

Rock- Onde a gente registra várias fita 
O que ser humano e capaz -você não acredita 

Refrão- S6 quem e de lã sabe o que acontece 

Roek- Eu ·vejo terra~ eu 'Fcjo .asfalto 
Eu vejo guerra, mo1t>:, assalto 

Sangue no chão, a esperança que agoniza 
Reflete a vida que a no·vda satiriza 

Blue- Aí: flca ligeiro que na esquina cstã embaçado 
)'- área está sínistra e o dima está pesado 

Rock- .-\. zona nortç; é .grande e extensa 
Cada quebrada uma situação, l.J.rn.a sentença 
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Refrào-

Sem diferença, conhtço os quatro c;mto: ç;u vi 
.-\ o}ência se (guala por çnquanto aqui 

Chaciru:-L esttrpro. trafico 
A e ttmão. dá lunátic0 

\ "1dn louco. dç inferno e sufOco 
Dirüv.;:iro ç Vi: tu. mas ainda e muito pouco 

Se rern coragem, ati uns doido cone atrás 

'\ -f,l, t'~" Jl'' d" Dt'"OQ 'Sp·""'""' J'O"Í"~'»" 
~'"' :5 ""'"' " "'1 \i'=' ;.,. ---~.a<"' '" '"'"'"'' 
rt;;wo a mimt ,:::rávida o que se vai .faz,;,;r? 

Yender um b.m:no na c'squina ou vG-:i roubar? 
r· .. , pt' ... "'t""J~oo "J; "''1"C'' qu~ ''Jl, b"':n-~<>.J} 
\,J , ,V'>',V V;:;, ' ' • H<•·" ·\;~, , '>"H',. ~•"•'-'' • 

Familia.s 1,:çm familias vão 
Fugindo da rnortc, fugi.-1do da prisão 

do Fundão 6 desequilibrada 
o.tm.m. Pique-ri, Jcn-.. a. Serra Pelada 

qu;;m i de lá s-abe o que acontcc:;;: 

Rock- :\ingu.ém_ contia em ninguinL é melhor assim 
Eu nem na minha sombra c nem da em mim 

Hqi-e qualquer moleque estã andando <h"TT'íâdo 

Pttxa o cão S-\..'m pensar }'lfJ ser respt:itado 

Eu esrou Hg.ado, eu s~i quem e quem 
super homem de bombeta vai mati'-f alguém 

Sendo refém de espíritos malignos 
),laJ ink'1tcionado, cínico, krviano. indi_gno 

Fu1 obrigacL0 a com iver com isso 
uma quadrada e um velho cru;;;;it!so 

f~ sempre bom andar ligdro na calada 
A ·v:icL-1 nJo é um conto de ±àda 

Refrão~ S6 quem é de lá sabe o que acontece 
(som dr: carro p;n1:indo) 



Trutas e quebradas 

Brown- Essa é para os manos daqui. 
KL-Jay- ::\luito amcr e saúde. 

_Blue- f e <..'1TI D;;us. 
Rock- Esperanç<L 

Bmvm- Essa i para os 1nanos de li. 
KI . .Jw:'- Que estão com Deus. 

BJue- ::\um bom lug<'.r. 
Bn:rvvn- Com certez.a. /'i hora e essa. nego, dernorou. Yiva (palmas) 
KIJay~ .-\stros: convidados: 
Bm"'.Yn- Só o SoL tL~ futebol e doce pra Inokcada. l.Juito respeito pra trutas e cp1.ebrada:s. 
Tod-os- E quente. 

Bhu'~ Jan..iim Yaz de Lima, Três Estrelas. I:mbé, Paranapan.ema, Parque_ Jardim Lidia1 Beb \'ist;:t e 
aí XO. Dão. Silvão: Luis, Jacare, Edson.. Jur::L Ivan. Ki..l:.o. Roddgo: farnilia Pessoa, maior 
respdto. Família Jesus, fã:núl:i.a Andrade. Joãozinho, Rogério, Rod.ne:L Kiko, Edi, Seo 
Vi.leci. brilha no céu, Cássio, Vola, Pernin.ha, JatTào, Co;;;lso Ataíde, c bandido! Chácara~ 
Casa \:erde, São Bento, Independência, Gnrjaú, \:ila São José, ~dorro São B-ento de S.;mtos, 
e ai tod..1 rapa? Juninho~ Dinho, Rafa, l\1nla Vitor. Alberto, lvfarquir.ho. Da.vi, \lcire: essas 
são as pessoRs que trincou na horas dificeis, certo. ValdiL Sa.11dra, Bebe e Fátima~ time 
trambicagern. Diego. Pach.i La Roi, 1}/ilim.I., Cora, Pmilinho~ Bicudo e Ti co e Catraca, 
Femando, Lobão, Pm.Ilinho e :\lateus: sõ os fmtes sobrevivem. Tia \/ilma, ria il.·iaria e tio 
Celso. 

R.ock- :-.;,ãu sei de nada. ).,io salVE\ eu amo quem me ama~ desprezo o zé-povinho e- amo a minha 
quebrada. Obrigado Deus por eu poder caminh;u· de cab~ça erguida. JayanlL Sentt 
Pelada, Jardim Ebro.n de fé. Firmeza. Yalcinho? Ai, 9 de Julho, 6 nós, \Vellinton, 
Pulguento, está ·valendo. Calibre do Gueto, Raciocirtio da'> Ruas, Relatos da In'Fasão, a 
caminhada certa. Serrano resistente, finnão. E i, Valdiza, sem pala·vras. heb? Jairão, está no 
coração. llmão:tlio. Garotos de Periferia~ sacode a rede que vocês são o amat-U'l~L c.;.':rto? \~i1a 
:\iazzei.. forte abraço, Jó. :'\larcelo Boy, Jardim Tremembé t~ espera. Cachoeira. Ei, Dedo, 
mui.ta fC, hein .. \/oz Ativa, Pasto, ?\~ova Galvilo" Resgate Segro, Jova. última chance. Vila 
Zildo, Píquer~ Ri.chard. Nino, 2\!adà, daquele joíto. Pon1alos. Lackors, Zé Hamilton, Luiz 
Barba. \/ila Sapo, valeu. Ckrudinei, Sid.in.ei, !'viârio. Jardim Peri, Franco da Rocha, 
.::\nderson de Itu., Jacks.ot"t; o esqueleto de Porto Alegre, muita treta. Cristiano santism, baitTo 
do Limão. Dona Dora e Seo Eurides, cuid<L11.do da molecada, ltaqu.err.L Ciô.,.a.de Tiradentes. 
São )-liguet São ~{aleus, \Jauá, Santo ~-'illdré~ e ai Edison? Canão) zona suL e ai. zona sul? 
Zona oeste, fmnão, Cumbica, A:ruj~ Coc.aia, Y 1t.anael ~:lovimcnto de Rua. Miltão Costa 
norte. Edn'lilson< Albertão de Guarulhosr Cidão de São \.1igue1 5t>'9E -c todos aquek:s que 
fOrtalecem. o hip-hop. Ai frrmezão, é nós. 

KL Jay~ Alô. alô, tL.'11 dois, um dois, (faz som de bateria com a boca). A:í, Diadema, Gildão, 
/\.lexandre~ toda a rapa do Clube do Rap, valeu mesmo: hcin. A.Jõ, alô, zona leste, Itaqncr.a, 
Codoma, Xis, 13, Duda, Eltão, Fabinho Tupac da Cohab, pô, esqueci dos demais, mas, aL 
desculpa ai7 ti no coração: hein. E aí, Tucurm-i Zona },;orte. João, AdL Baiano, Dodó. mil e 
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ano. h.:in? ClaudincL Sidnei Cç-bola Pa.J.ão< r;; aL Fubá, achou que cu não ia kmbraL 
trut;.J? Vucê está ligado, nC? E ai Lausanc. saudade dos que se foram c dos que fi;;:,aram. 
muito respeito. heitL A. toda. zona oeste. pá. Al.ô, alê-. :;anL finn;;;z.a total. Zona suL sem 
palavra. muito obrüz~do pelo respeim, hein. :\las ai botinha então? /\lÓ, 
D6cio, JéfersorL ~.bano. ~::\Ubio. ~ RJppin Hood. Jonny ?viC Karnnt ?\.ias RO., 
Ptmlo Bro\'\11~ \'f:::àe. ).-fichd~ Le\.i f~.itima. Tati:.me, Cebola, S.abotagc, S(Jtnhra, ·viva :ai 

Brmrn- A Jesus Cristo que niio me abandona. 
CarJit(\ Du. Ronald-c\ Yugn;;;T, Chibimba. K:ská Palmeirçnse, Gatula. ParJibinha, JardeL 
EF, Dav'i Sóssa, Fubi Valtinho, Vandãc'.- Pau.lo :\Jagrão. ma Glicio em peso, Cebola. 
Gordo, ai rapa . .ai n~g:r::.c-do-. X ata L :::\~l.sin1w. LC"~âo, toda rapa da Sahü~.o Chnrks . .Richan.:l 
~\:eno. Gordinho, .:\lan, os Irmão Cara-de-pau, toda rapa que ;:;:.o-la mt barraca do Saldanha . .-\. 
rapa do Rosana. \"alquiria, paz para o Jardim lre-nc. Rosas, :'v1ac.;dônia. );Jaria Sampaio. Ai. 
primo Edson. Cosll:ha, Ratinho. a rapa do Engettho, Jcriv;i .-:\urélio, Sora, Cone. firmão 
ro'n•'o "o' P·"Yljj-C> T:"Pffi"!lil" Cotn•rr·l"'' B""'" Í'fól >-"j)!'tfi~a \\'illl'ar' ft··tn'() ~..___ ·"" . , . _ =-1 '-' _ -~ ,., '*-"'· ç. --""'L ç'-',ç:, .c"'-; .:u·.., • __.. ·"·· '· -s.J. --'~ ,. 

Pirajussara? familia Santa Rita, Di, Ivan, Sdt: _.1Je-x. Boi. Jó. 5o1árcio~ :\:farcilio, \1imL 
Dani;:;-L ::viiltinlKt Pauli..l1v). Santo Eduardo. fitmão Tuá7 F:h":t!Lk, Ric<!tdo? E 

Rom, estejam em paz, Carnpi:ol1o. Beira Rio, Yietnã, rua AHxL Souza Dantas, ai, Jardim. 
EvanJ, c· F" " , ' A~ R . ' ,. ,. , \" . \' . . 'l ' ,-:;artta -.:_ugema. Ipe. _..,::cr,.n \../uen.tc,. cgm.,1, •. ara1rn 1J1ga, --~.tana 'l.rgmut .. .- onc c,.a 
Puma_ Favda da Coca~cola, :\.fmTo Drntga, )Jorro da :\J.1em:nba. São \:í.tor, Pedreira, etcma 
morada, Jardim Santa Tcresinl1<t Jardim Apurá lugar lindo. hcin? FamHia Camorr<ot 
,., '). ·' L' n .,, s n c ... ·'- J · ·r ,, "''~ c·· d s ,_,.,uruto. ~- uu.10, e. ~<mu ~;1 , em '-.(uerer, .l<'.tnulla u:u oaruza. esu'" ~-av,o ror o~ ete~ 

m aL Scoohi~doo. Serzinho. fu:mãn Edivl1o. Robertü, Tito, Roque, 
L,ç;c-i, Guineto. Deus abenç,oc a todos, Obrigado pela companhia. 

Brown1M- Esta...mos c:ncerram1o nossas transrnissô;;s l0n:ib.rando que a d.mTta í.TJ.ais g.lamourosa da 
noit,;: i a própria noite. T cnha:m um bom dia. 



Da ponte pra cá 
parlicipação :\elsão "DJ:\el'" 

(base com a música Onda, de Cassiano18
-) 

D.J :'\e!·· Hei hei hei. nego~ você es1á n.1 sintonia da sa1. rádio :Exodos. Eu, DJ 2'-Jel, comand'zmdo 
o melhor da black music. São ,.·inte- e três r:rtinutos de um novo düL O Japonês. do Jardhn 
Rosam1 .. rnanda um salve para o Zezé. o Chiquinho, o Cau, o Ribeiro, Tirso. Zulu e o 
St,TgivJlo. O '\ ·mdiPlw d<l Sabin manda um salvç ai pro "Va?dão da VHt:! do Sl1po e a 
Chiara do Embu manda um abraço pra Viviana do Sard.i. E. O Papau do Parque manda 
um salve ai pros manos da Ch"tqúe:ii.f2l;;:: n ;\dria.Tla do THmoio manda um salve ai prnrJpa 
do Sujeitos Suspeitos do Paranapanema. E p:ra ·você que está pensando em fazer um 
pião, pegue o seu bombom jaco e sua toca, porque faz d.ez graus em São Paulo. 

Bro'>Yn- A. Lia cheia clareia as mas do Capão 

Acima ch; nós. só n;ms, humilde. nC não 

·o~ 

Saúde1 plin. mulher e muito som 

\ ·mho branco para todos, o advogado bom 

Esse frio está de íOd-er 

Terça-feira i ruim de rolê. vou fazçr o quê? 

Xunca mudou nem nunca mudará 

O cheiro de fogueint ~.,·ai pe1fuman.do o ar 

\Jcsmo cciu. mesmo cel\ no lado sul do mapa 

S.en1pre OU\-·indo um rap pra alegrar a rapa 

:\"as ruas da sul eJes me chamam Brmvn 

).Jaldüo vagabundo, mente criminal 

O que toma Lh'llil taça de champanhe e também cmte 

Dcsbaratinado tübaina tuti-fl"uti 

Cassiruw. disco ··cuba'!. ~ou.\~ 18 kilates·-. 19'76. 
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Fanáíico, melodramático. bon Y1Yant 

n~:pósito de nuigoa, quem está certo é o Sadam 

:PJayboy bom i ch.i.n.:s. australiano 

feio e mora longe, não me chama de rnano 

Boy- .E a.i. brothcr. iuml! 

Bh1e- Pau no seu -cu três vez 

Sou soüednr. od<;;1o tüdo-s vocf.s 

?.rtes n1Jtciais que cu vou de s:lg:saua 

Quero sua lrrnã.. ::>eu rdós:io tagehaua 
' . - -

'Cm conto, s;:; pá, dá pra catar 

Ir pra quebrada e gastar antes do galo cantar 

Bro-..rn~ Cm trip1es pra coroa é o que o malandro quer 

só desfilar de 0:ike no pé 

Bhw- V em com a mieJta cara e o din-din do seu pai 

'\'las no rol-6 com nó-s ":ocê não -.-ai. 

~ós m ... )ui ·voc~·s lá, cada um no seu lugar. entendeu? 

S-e a \--ida i; <tss-lln.. tem culpa eu? 

<f: o crilne- ou o creme, se não d.C1-':5S- não teme 

Bm;.,·n~ .E a neblina cobrv a ~srrada de ltapçcericJ 

( sorn de sirene) 

SaL Deus 6 mai::>- vai 111orrcr pra li>. 
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Refrão- Xão adianta quen:r. tem que ser: tem qu.: estar 

O mundo é diferente da ponts;; pra cá 

São adianta querer ser, tem que tçr pra trocar 

o mundo e diferente da ponte pra cá 

Bruwn- Outra vez. nós aqui, \-'ai v-endo 
Laxando o ódio embaixo do sereno 

Cada um no seu castelo, cada um na sua f.mção 
Tudo junto, cada qual na sua so.lidão 

HeL mulher é mato, a marijane impera 
Dilui a raiva e solta na atmosfera 

Faz na quebrada o equilibrio ecológico 
Quem distingue o Judas só no psicológico 

Filosofia de furr,zça, an~llise 
Cada f<rvelado é u_m uni.,,--er·so em crise 

E quem não quer brilhar, quem não~ mostra quem 
:.:::i.'1guém quer ser coad:_)uvante de ningui:m 

Quantos caras bom no auge se afundaram. 
Por fam.a e está tirando dez de h.avairu"1a? 

E quem não quer chegar de Honda preto em ba.'l.co de couro? 
E ter :1 caminhada escrita emletr.as de ouro? 

:\mulher mais linda. sensual e atraentç 
Da pele cor da noik, lisa e reluzente 

Andar com quem é mais leaJ, V'erdadeiro 
?;.a ~,:ida ou na morte. o mais nobr~ gu-::rreim 

O ~iso da criança mais trist·;: -c carente 
Ouro e diat:rtante, relógio e corrente 

\/,;r minha coroa onde eu sempre quis pôr 
De turb<mte c chofer: uma madmnc nagô 

Sofl:"er pra que mais, se o mundo jaz do maligno 
:vlorrer como homem e ter um velório digno 

Eu nu..tlca tive bicicleta ou vidco-game 
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c a, antes de 

~.lcrrarchurnanum grego ou troiarw~' 

quvntão no 

Jardim Rosana, Estrelas e 
Santa Y dhc\ Dom 

Parque Lid1a, 
Fundão, muita tr,:;ta 

estar 

po::1te. pra 

,\.ntcs 
Qwe eu não 

::.hzeL pra ser smcero 
quebrada, rmüa ou b<tnca fo:rtç 

represento a sul, conheço louco na norte 
·~<o qumz.,::, o qm: Pef'JS, chüOÜ~ e.:::tra)a 

Rldícul0 é- yer i)$ malandrão "'Fiindalo 



ç y;mn ~~é com nos, super star, super man. \'<:ol 
' . 

Blue- Palmas para de. digam hei, d1g.am hô 
personagem pro ChicG r-LI1Ísio Shznv 

.Bnn'rn~ ).-ias fi.nnão .. ne, se Deu::; quer, sem problema 

Blue­
Brown-

truta, eu estou louco, eu estou vendo miragem 
L'm Bn1de~;co bem em ±rente- d<.J fw,:da é ,:,agem. 

cbsse 
V nu vii"J ar 

da Tam, torn.ando um J EL 
Blu . .e:r prü 92 DP 

_Biue~ \"íaJür de GTI quebra a banca 
Só não pode viajar com os ml:b-tmm:C<'t 

Bn:nNn~ SenhoL guarda os meus rm1ão nesse honzome cmzemo 
):es.se Capâo Redondo fho. sem sçnD.mento 

Os mano e sofndo e furna um sem dar güda 
E o estilo fa~/-ela., e.u respeito por ela 

Rtfrão- :~<ão admnta qt:..erer, tem que ser, tc~:rt que üst:ar 

O mundo 0 ci1terente da ponte pra cá 

O mundo é diferente d.a )Xmte- pra cã 

Bro'íní· Trfs ma11hã, eu vejo tudo e ninguém me vê. Subindo() campo de font eu, meu p;3.rce!ro 
Dínho. ,_wvm_do Tupac, tomando um vmho, ·vrvão e consctente. Baratão, P;_'lblo. 
·_::<egumho Emers-on, )Aarquml:m. Cascão, Jor"'ny SonL lvhrcão, Pantaleão, 2.<clilo. 

D1, sem paLJt'\/f%,. trrnâo. Aí,. os mJJilo do Pant:mal, a rapA do morr;) e aos que­
estão com Deus Deda, Tcha1, Edi, Dezesse;s, Edi., um dia nos ;:;ncontrarcmos . .:\ sel:va é 
como e h é: +: .o:mbicwsa, tr;;;da e luxuri<-'Sa. Pros m_(;)eque da quebn'ldn .. um :futuro 
rncns ameno. essa é a rneta_ ' Fundão, sem palavras, muito .amor. 
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